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Verminoses
são grandes
inimigos da criação
o exigem
combate eficiente

f
I

indústria

oferece bons

equipamentos para
adubar corretamente

as pastagens
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IMo ano efn^^que se completam vinte
è cinco anos da introduçàú dos primeiros v

Svinbs da raça no pais, uma avaliação^ cíe s.etí
^^omportameíito mostra suâ foÇ;a. na pecuária '
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Adose certa O ponto certo Mais rápido, impossível.

If

Preparo: Com o mede-ooses para
cima, apertar o frasco até atingir
a dose recomeiKlada por peso vivo
do animai.

Obs.: A dose Indicada no
mede-doses é suticienie e nunca
deve ser excedida.

vjv n»ot-on®

Aplicação: Virar o frasco de catieça
para baixo, sem apertar,
sobre a região da cruz do animal.
Pronto. É a dose certa, no ponto cer
to, para deixar um boi ou uma boia
da livre dos bemes por mais tempo.

Obs.: Por seu mecanismo de ação
sistêmica, Tiguvon 15 Spot-on não
tem efeito imediato.
Os bernes demoram de 4 a 9 dias
para sair da pele do animal.
Em compensação, por seu efeito
prolongado, Tiguvon 15 Spot-on
evita a reinfestaçâo de bernes por
um tempo muito maior.

O tiemicida das grandes fazendas.

O único bernicida de ação
sistêmica 8 efeito prolongado,
com exclusiva embalagem
autodosificadora. T  A \

(BAYCR)

SateayK*!»,,,
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CHIANINA

Em 25 anos de
Brasil, o Chianina
revela adaptação
e desempenho.
Pág, 15.
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o fazendeiro do

mês é selecionador
de Nelore, que
comprou terras

pensando em lazer.

42
Verminoses são
um grande inimigo da
criação de animais
e exigem controle

atento e adequado.

43
A produção de leite
na Austrália consegue
remunerar o produtor
que busca sempre
a simplicidade.

Em Minas Gerais,
mesmo os morros podem
transformar-se em

pastos razoáveis, que
garantem o leite,
com baixo custo.

Adubo orgânico,
sólido ou líquido,
tem equipamentos
próprios para sua
distribuição nas
pastagens.
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Revista das
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A cana encontra

bom parceiro na uréia
e dá sustento ao

gado, garante
a longa prática
de um fazendeiro.

$2
Na Tribuna Livre,
Huascar Terra

do Valle sugere
uma reforma agrária
urgentíssima.

A raça Chianina
vem ganhando adeptos,

que a usam para

programas especiais
de cruzamentos.
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na seção de "Cartas" desta edição, um leitor narra seu drama, com o
INCRA desempenhando o papel de vilão. A carta, por sinal, andou
ganhando espaço em vários veículos de comunicação, distribuída à

larga pelo seu autor. Ali se vê quanto sofre na mão da burotecnocracla
oficial quem se dispõe a produzir neste país.

Sem o mesmo poder de reclamar, um pequeno proprietário de São
Bento Abade, pequeno município próximo à cidade mineira de Três Co
rações, passa por problemas parecidos. Adquiriu a duras penas, faz al
guns anos, um cerrado Improdutivo, que, aos poucos, está passando a
sustentar seu gado de leite, além de garantir arroz, feijão, milho e soja,
para o gasto e venda de algum excedente. Houve tempo em que não se
pagou ali qualquer centavo de imposto. Agora, quanto mais tem ocupada
a terra, mais alto é o valor a recolher, malgrado suas reclamações ao
órgão, dirigido por gente de gabinete, auxiliada por computadores e altas
complicações técnicas, com índices que o pobre produtor é incapaz de
compreender. Sabe, porém, que o tratamento que lhe vêm dispensando
não deve estar certo, pois deveria é estar sendo premiado, ao transformar
um solo ruim em terra de cultura e produção. Para que não se perca o
seu nome, aqui vai ele: é João de Deus Rezende, dono de 153 hectares da
Fazenda Campo da Vendinha, um moço que tem a família fincada no
lugar, começou a lutar contra a dureza do campo em 1977, entregando à
Nestié 8 litros de leite por dia e hoje é considerado pelos extensionistas
da fábrica de Três Corações como um produtor-modelo, adepto da técnica,
preocupado com o controle da erosão sobre o solo, homem de dar duro no
trabalho e que não mede horário na sua faina diária.

Com exemplos assim, fica difícil acreditar que exista mesmo uma prio
ridade à agricultura na política governamental. Certamente, o campo —
e quem tem nele a fonte de seu sustento — merece um pouco mais de
consideração. Especialmente da parte do INCRA, cujos técnicos não fa
riam mal se, vez por outra, dessem uma voltinha pelas estradas poeiren
tas do interior deste país. E, só para variar, tentassem conhecer tantos
e tantos João de Deus que nele existem,
o editor

PALAVRAS.

o subsídio, na forma em que é
oferecido ao produtor brasileiro,
embutido numa política de crédito
enganadora, tem levado muita
gente a desastres econômico-
financeiros. Precisamos

democratizar a participação social
nos programas de produção rural.
Devemos nos assentar à mesma
mesa para discutirmos o problema
da produção agropecuária, com
todos os segmentos sociais.

Edilson Lamsrtin* Msndts, ao tomar posso

do cargo de presidenta da Federação da

Agricultura do Estado de Minas Gerais
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Aqui, a grita
contra a

prepotência

Dirijo-vos esta a fim de
mostrar aos vossos leitores a
prepotência com a qual o
ÍNcRA desta capital trata
aqueles que trabalham e pro
duzem, e, por força das cir
cunstâncias, são obrigados a
tratar com esse órgão.

No ano de 1978, adquiri,
10 município de Campo Lar-
80, PR, uma propriedade ru
ral. No ano seguinte, entre-
8uei para o INCRA, ein Cam
po Largo, num escritório den
tro da Prefeitura, onde há uma
placa com dizeres, INCRA, a
Declaração para Cadastramen-
to Rural, referente a essa ter-
m, a qual, na oportunidade,
estava improdutiva.

Durante o ano de 1979, ad
quiri um trator, plantei milho
c batata, coloquei cercas e
uisum gado. Dia 3/1/80, en
treguei para o representante
do órgão em Campo Largo
nova Declaração de Recadas-
tramento, esta já baseada no
desenvolvimento agrícola da
propriedade. Em março do
mesmo ano, esta pessoa me
pediu fotocópias des escritu
ras da terra.

Dia 20/3/80, entreguei estas
e, na oportunidade, este mes
mo funcionário, baseado em
números das inscrições cons
tantes nesses documentos, pes
soalmente preencheu uma no
va Declaração, à qual anexou
8s cópias.

No mês de julho ou agosto,
recebi aviso bancário para pa
gamento do imposto rural, o
Rual foi lançado com um va
lor exageradamente alto. Pro-
curei o escritório central des
se órgão, em Curitiba, onde
fui aconselhado por um fun
cionário a fazer reciamaçao
do lançamento, a Rual ent^
guei neste escritório, dia 25/
9/81.

Alguns dias após, fui con
vidado, por uma carta, a aP"^
■entar novamente as fotoc
pias das escrituras, para pro
var 8 posse da terra, o ^e
fiz dentro de poucos dias. L>

7/12/81, recebi do INCRA
indeferimento desta reclama
ção. Quando fui procurar a
razão desta, tui miormaao pe
los funcionários desinteressa
dos de que, nos arquivos de
les, só constam os dados da
minha declaração do ano de
1979 e que o lançamento do
imposto era baseado nestes
dados. Nada adiantou apresen
tar a estas pessoas os recibos
das minhas declarações poste
riores, devidamente carimba
dos com carimbo INCRA e
assinados pelo funcionário en
carregado.

A pessoa que me atendeu
disse que o elemento que assi
nou esses recibos é um fun
cionário da Prefeitura de Cam
po Largo, destacado por esta
a serviço do INCRA, mas que
o INCRA não se responsabi
lizava pelos atos praticados
por ele, nem pela assinatura
dele.

Tomado de surpresa por
essa absurda alegação, procu
rei falar com o sr. Pedro, che
fe de tributação, mas este
estava tão ocupado que não
me pôde conceder nenhum
minuto de seu precioso tempo.

Senhor redator: gostaria de
perguntar aos dirigentes do
INCRA porque fazem as Pre
feituras pagar ordendo de mi
lhares de funcionários, os
quais devem representar seus
municípios neste órgão, se a
INCRA se nega a reconhecer
a validade de carimbo e assi
natura numa simples declara
ção de cadastro rural dessas
pessoas.

V. Vesely
Proprietário rural
Curitiba, PR

As reclamações
contra os
preços do leite

o produtor recebia, no pe
ríodo da seca de 1981, Cr$
29,00, menos frete da fazenda,
a plataforma da cooperativa
e Funrural; recebia, líquidos,
Crt 25,00 por liro de leite
com gordura total, tipo C.
Era um preço razoável e po
dia-se dar ração ao gado, em

níveis compatíveis, e o pats
não precisou importar leite
em po para o abasecimento
interno.

Iniciado o período das
águas, grupos industrializado-
res do leite pressionaram os
órgãos governamentais; aí
evio o novo tabelamento, o
excesso de leite foi a Cr5
20,00 a nível de produtor, me
nos o frete da fazenda, a coo
perativa e um segundo frete
até a indústria. Veja que aber
ração: o produtor paga frete
depois de entregar o leite. Re
sultado: o produtor passou a
receber, líquidos, Cr$ 12,50
por litro de leite com gordura
total.

Mesmo que esse leite seja
industrializado em pó ein o
meses, média que ele vai fi
car estocado, como custou
100% a menos, vai gerar
17% de juros ao mês, livres
de inflação, pois, na entress^
fra, o produto na certa sera
reajustado, e os industriais t^
rão um lucro dos melhores^ a
custa da desgraça e da falên
cia do produtor rural, e que
na certa resultará no desesti-
mulo dos menos e, no futuro,
na importação de leite em po.

Uma segunda aberração é o
frete do segundo percurso,
que vamos ter por base
Uberlândia a São Paulo: 600quilômetros. Os cam^oes
são carregados com 30.000 li-
tros a Cr$ 3,50 (os transpor
tadores de cargas cobram w»
1,50 por kg), resultando frete
de Cr$ 105 mil por dia, que
dá um lucro líauido em tor
no de Cr$ 2 milhões por mes,
livres de despesas e dando
para adquirir um caminhao
novo em poucos meses de ope
ração, tudo isto à custa do
produtor de leite.

Fica aqui uma sugestão:
que as cooperativas ou usinas
apliquem pelo menos parte
desse dinheiro em propagan
das dirigidas ao povo para
consumir mais leite, um pro
duto que possui todas as vita
minas, sais minerais, gorduras,
proteínas em dosagens ideais
para saúde humana, pois co
nheço pessoas que, em vez de
água, tomam leite, e todas
passam ou passaram dos 85
anos de idade.

Aristides de Castro Sallcs
Pecuarista
Uberaba, MG

Atrasos no
pagamento são
uma vergonha

o caso do leite está uma
vergonha sem tamanho. Se já
não bastassem as maroteiras
de abaixar os preços, cobrar
fretes injustificados e descon
tar mil e uma coisas do ma
gro preço dado, ainda temos
que agüentar calotes dos com
pradores.

Eu sei de casos de produ
tores do Vale do Paraíba, que
entregam leite à Usina União
e não estão recebendo desde
novembro do ano passado. E
ela promete pagar em íeve-
reiro. . . se conseguir financia
mento no Banco do Brasil.

Assim também já é demais!

Luís A.S, Antunes
Pecuarista
São Paulo, SP

O leitor nos
deseja êxito
em 1982

Durante os doze meses do
ano, os leitores da Revista
dos Criadores receberam, todo
mês, o seu exemplar, sempre
renovado em suas matérias e
trazendo a cada vez artigos
de interesse para a agropecuá
ria. O fim do ano está che
gando, e esta ê uma hora ade
quada para desejar que a Re
vista continue sempre com su
cesso em 1982.

Os votos são meus, parti
culares, mas creio que todos
os leitores o estão fazendo
para a Revista.

Alfredo L.B. Costa
Pecuarista
São Paulo, SP



Peso já é insoportável
pm reunião informal

havida no final de

janeiro último na
Sociedade Rural Brasilei
ra, sob a presidência de
Renato Ticoulat, à qual
compareceram represen

tantes das entidades ru-

ralistas de várias regiões
do Estado de São Paulo e

tãmbém no Paraná, Mato
Grosso do Sul, Minas e
Rii de Janeiro, ficou, pe
la mais absoluta unanimi
dade de expressões, evi
denciado o clima de desa
pontamento que reina no
setor agropecuário.

O preço da arroba de
boi ou do bezerro desma-
madõ é praticamente o
mesmo há mais de um

ano, nas fontes de produ
ção, e não ocorre o mes
mo nas cotações da car
ne para o consumidor. O
setor atravessa a mais

grave crise dos últimos
vinte anos. O aumento do

abate de fêmeas faz pre
ver a repetição da falta
de gado já acorrida há
poucos anos passados.

A pecuária de leite en
contra-se talvez em pior
situação. O preço das ra
ções e outros insumos su
biu, em um ano, cerca de
cem por cento. O preço
de venda para o produtor
sofreu uma redução de
Cr$ 3,00 por litro, sob a
justificativa de excesso de
produção, quando, na
realidade, o que há é sub-
consumo.

Os cafeicultores pre
sentes à reunião reclama
ram com a maior veemên

cia da política do Governo
e da situação econômica
negativa do setor.

A opinião dos produto
res de arroz, soja, milho e
outros grãos, apesar do
ótimo estado das lavou

ras, pelas boas condições
de tempo, também foi
unânime: as perspecti
vas, principalmente ante
a elevação dos custos de
produção, são as mais de-
salentadoras possíveis.

Os produtores' de fei
jão queixaram-se de que
o Governo, na prática,
não está cumprindo o pre
ço mínimo estabelecido,
afora reclamarem que a
comercialização vem sen
do feita a preços avilta
dos.

As novas destilarias de

álcool, em fase de implan
tação, têm contribuído
para absorver uma parce
la da mão-de-obra que já
está ociosa no campo.
Diante, porém, da políti
ca de preços do combus
tível, da queda vertiginosa
das vendas de veículos a
álcool e, mais ainda, com
as novas taxas de juros
para as futuras destila
rias, verifica-se que o
f^roálcool está morto e en
terrado. Acrescente-se a

situação internacional do
açúcar e a interrupção
das exportações de álcool,
e vem a conclusão lógica:
esse setor também está

comprometido.

Houve ainda manifesta

ções, todas negativas, dos
setores de suinocultura,
da criação de pequenos

animais, do algodão, do
reflorestamento e outros.

O único que manifestou
ver boas perspectivas em
sua atividade foi o da ci-

tricu.ltura, creditando essa
expectativa à ocorrência
das nevadas e geadas no
Hemisfério Norte.

Falou-se também da

crise geral que abala o
comércio e a indústria, em
contraste com o setor ban

cário, que vem apresen
tando resultados espeta
culares.

Sobre as taxas de ju
ros, sobre a política sa
larial e política de ocupa
ção e posse da terra, tam
bém há inquietude e preo
cupações.

Esse foi, em resumo,
um retrato da reunião da
Rural que, sem dúvida, é
uma amostra que eviden
cia a atual situação da
agropecuária no Sul do
país.

Foi impressionante o
clamor e a unanimidade
de protestos e reclama
ções dos presentes.

A conclusão clara, evi
dente e cristalina, que
salta aos olhos de qual
quer um, é que, desta vez,
estamos realmente diante
de uma crise que fatal
mente vai gerar graves
conseqüências sociais e
econômicas.

Um ou dois poderiam
ser pessimistas ou errar
nos prognósticos. Quan
do, porém, todos emitem
as mesmas opiniões, é
porque o setor está seria
mente enfermo.

É  lógico que cabe ao
Governo, com a maior ur

gência possível, estudar e
equacionar o problema
para dar-lhe a melhor so
lução.

Trata-se de questão
complexa, pois as fórmu
las têm reflexos e impli
cações em outros setores,
e  necessitam, portanto,
de análises, meditação e
estudos acurados, dentro
de um conjunto global de
providências.

Mais uma vez se eviden

cia que só num regime de
total abertura, onde falem

os políticos, os técnicos e
outros setores da socieda

de, é que poderá ser en
contrada essa melhor so

lução.

Esperamos que o presi
dente da Sociedade Rural
Brasileira, ora participan
do também do Conselho
de Economia da FIESP,
seja um legítimo repre
sentante do setor agrope
cuário e, temos certeza,

de que ele será o porta-
voz junto ao Governo des
se clamor.

A grita no campo já
está atingindo níveis pe
rigosos, e a ninguém pode
interessar que essa situa
ção perdure, sob pena de
agravar-se, tornando o
ônus insuportável.

Joaquim Barres
Alcântara Filho

presidente da ABC
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bovina neste que comeca

«principal característica do
mercado de boi gordo é
o aumento do abate de

matrizes em resposta à queda
prolongada da rentabilidade
econômica da atividade cria-
tória. Neste sentido, o ano de
1981, principalmente a partir
do segundo semestre, tomou-se
o embrião reversivo da ten
dência de crescimento do re
banho, iniciada em fins de
1978, que culminou com a
maior oferta de bois termina
dos no ano passado, situação
que deve perdurar ainda no
ano de 1982.

Os dados preliminares so
bre o abate de bovinos nos
Estados do Rio Grande do
Sul, Paraná, São Paulo e Mi
nas Gerais, relativos aos três
primeiros trimesrtes de 1981,
evidenciam ura aumento de 3
pontos nercentuais no abate
de matrizes, em comparação
com igual período de 1980
(1.213.961 contra 1.005.747).
Dessa forma, o incremento no
número de abates deveu-se
quase exclusivamente ao ali
mento de matança de matri
zes. A confrontação específica
dos terceiros trimestres mos
tra que, em 1981, o abate de
matrizes foi 9 pontos percen
tuais superior ao de igual pe
ríodo de 1980. ultrapassando
o limite de 25%, considerado
como a taxa normal de rep
sição de ventres ^
ultrapassagem, se consolida ,
pode significar o início do
clínio numérico do '
pela redução de nascimen
já a partir do corrente ano.
A reação do pecuarista^ e

aumentar o abate de matrizes
tem caráter cíclico e ocoire
Ioda vez que os preços da
mercadoria atingem um paW"
mar não remunerador aos
custos do empreendimento.
coincidência de maior oferia
de bois gordos com a fase
cessiva da economia do pais
assinalou com características
«ingulares o mercado de c -
ne bovina em 1981. Se ^
um lado, os pecuaristas r
mam com justeza da P
ciaçio do produto, f"'®,, 4%
Çio média real caiu 36^j^

em 1981, em relação ao ano
anterior, os frigoríficos tam
bém não tiveram um ano de
boa rentabilidade. A dificul
dade de repasse dos preços do
boi gordo ao mercado reta-
Ihista, às voltas com uma re
dução da demanda, acarretou
uma série de transtornos fi
nanceiros, culminando com a
retirada temporária do merca
do de vários frigoríficos de
grande porte, em São Paulo e
outros Estados. É oportuno
frisar que, muito provavelmen
te, a maior retração do consu
midor em São Paulo deveu-se
à incidência de forte desem
prego no Estado. O consumi
dor final, por sua vez não
fosse a fase recessiva da eco
nomia, teria sido beneficiado,
já que a cotação média da
carne bovina foi de CrJ ..
198,70/lcg, representando um
aumento de 66,57% sobre a
cotação do ano anterior. Mui
to embora essa variação tenha
sido superior em 12,8% à ve
rificada para o boi gordo, há
que ser destacado que se si
tuou, mesmo assim, em pata
mar muito abaixo da inflação
anual (95,2%).

Revela evidenciar que os
preços do boi gordo e da car
ne bovina nos supermercados
tivesse comportamento diver
gente ao longo do ano de 1981.
No primeiro semestre, quando
a cotação do boi gordo se
manteve praticamente estável,
o preço da carne bovina teve
uma alta de 39,37%. Contra
riamente, no segundo semes
tre, quando os preços do boi
terminado tiveram um aumen
to de 42,82%, a variação dos
preços no balcão dos super
mercados foi bem menor, da
ordem de 18,56%.
No sentido de aliviar a cri

se setorial gerada pelo aumen
to da oferta de carne bovina,
a atuação governamental con
centrou-se em duas frentes.
No plano interno, dentro do
programa de estocagem da
carne bovina para atender o
mercado na entressafra, a re
serva reguladora, em 1981, re
presentou um volume recorde
de 263,5 mil toneladas, A dis

tribuição de carne congelada,
cujo canal principal é o su
permercado, explica a discre
pância do comportamento dos
preços do boi gordo e da car
ne bovina a nível de consu
midor, no segundo semestre de
1981. Subsiste sem explicação
a alta inusitada nos supermer
cados, ocorrida no primeiro
semestre, uma vez que o item
boi gordo representa cerca de
70% nos custos dos frigorífi
cos. No plano externo, foi
implementado um programa
de intensificação da exporta
ção de carne bovina, visando
alcançar o nível de 300 mil
toneladas em equivalente-car-
caça, o que representaria um
montante de divisas da ordem
de US$ 570 milhões. O ano
escolhido para a retomada do
mercado não foi muito pro
pício, devido à queda contí
nua das cotações internacio
nais. Assim, prejudicado por
razões de ordem interna ( inde
finição quanto ao ICM da
carne, atraso na liberação dos
recursos previstos na Resolu
ção 674 da BACEN) e pelas
condições prevalecentes no
mercado internacional (desva
lorização das moedas euro
péias em relação ao dólar, mo
dificações cambiais na Argen
tina, restrições às compras dos
países europeus), o valor das
exportações deve ser da or
dem de US$ 435 milhões,
24% aquém da meta progra
mada. Até outubro, segundo
dados da CACEX. tinham si
do exportadas 35.9 mil tone
ladas de carne "in natura"
(USS 99.2 milhões), 77,2 mil
toneladas de carne industria
lizada (US$ 238 milhões) e
] 6 mil toneladas de extrato
de carne (US$ 21 milhões),
correspondendo a ceca de 210
mil toneladas em equivalente-
cqrcaça.

O menor volume de expor
tação deverá influenciar o ní
vel do "carry-over" da COBAL,
uma vez que parte do esto
que regulador seria encaini-
nhado ao mercado internacio
nal. Assim, os estoques rema
nescentes em mãos do Gover
no deverão atingir um nível

significativo no começo de
1982. Essa situação deverá

acarretar alguns transtornos ao
pecuarista da região Centro-
Sul, que, em função da baixa
absorção do mercado interno,
começará a pressionar o Go
verno no sentido de reiniciar-
as compras para aliviar tem
porariamente a oferta de bois
prontos para abate, que, em
1982, deverá ser de 796 a
10% superior à do ano pas
sado.
Embora não se conheça

ainda o volume do "carry-
over" da COBAL, sabe-se que
deverá ser constituído em sua
maior parte de carne de pri
meira, uma vez que, em al
guns mercados, como o do Rio
de Janeiro, já se verifica uma
escassez na distribuição da
carne congelada de segunda.
Desse modo, os supermerca
dos passaram a substituir a
carne congelada de segunda
por carne fresca, provocando
uma alta média de 20,84% na
carne fresca de segunda, de
acordo com a nova tabela dis
tribuída pela ASSERJ aos su

permercados, em 5.1.82.
A antecipação das compras

da COBAL para esticagem de
entressafra^ poderá constiuir-
se num alívio temporário do
mercado, tendo em vista a
baixa absorção do mercado
consumidor interno de car

nes, cuja estrutura sofreu mo
dificações substanciais com a
expansão vertiginosa da pro
dução avícola nos últimos
anos. Paralelamente, a manu- ■
tenção de unt esquema expor
tador agressivo significará um
reforço a mais no sentido de 1
"enxugar** o excesso de ofer- I
ta de bois aordos. No entan- |
to, a criação de uma linha I
especial de crédito para a re- I
tenção de matrizes, medida i
já em cogitação na área go- J
vernamental. evitaria uma tur- 1
bulência maior no mercado I
em 1984, devido escassez |
previsível de animais prontos I
para o abate, caso recurdesça 1
a tendência atual de matança
de ventres férteis. •
"Agroanals^js"
janeiro dc 1982.
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Programa de

Cruzamentos Dirigidos

PROCRüZn

De 16 a 20 de novembro passado, realizou-se em Brasília, o
I  Simpósio de Avaliação do Programa Nacional de Melhoramento

Zootécnico — PRONAZEMO, com a presença de representantes
de todas as associações responsáveis pelos principais projetos

aprovados pelo Ministério da Agricultura. A Associação Brasileira de
Criadores participa de três desses projetos — PROCRUZA, PRODADOS

e PROTEGEI —, cuja evolução foi, na oportunidade, analisada e
discutida. Todos os trabalhos ali apreciados, as conclusões e

recomendações ao MA, tendo em vista a intensificação e ampliação
desses trabalhos, com o necessário apoio financeiro do Ministério,

vão ser reunidos e publicados nos Anais do Simpósio. Aqui se transcreve
o apresentado pela ABC e elaborado pelo diretor

técnico da entidade, Alberto Alves Santiago.

I _ Introdução - As análises da pe-
cuária brasileira

xos n.ve.s de Produt.
gerais. O desfwte «
wm raras exceço

sao em o enorme contingente
contrastando .'^"'".ij.ribuído por todo o
de gado bovino d
território nacional_ ^3 índices
predominam ̂ /aças denotando falta
zootécnicos sao bai • nutrição, uma
de condiçto de manejo
vez que nao se pooc
adaptação ao meio ambiente.

No Brasil^^CenWj^.^P^d^^^^ g^^^
mr^f selecionada e ;ebanh^^^^^
m que o sangue de raç
litina é uma constante.

•  <, são reconhecidamen-A. raças murmas sao ^^nético
dotadas de_ elevad P ̂  gão pre-

tra a produção ^ ̂  quanto ao t^ato
acei, mas são exig cgita-lhes, muitas
condições sanitárias-

vezes, a adaptação ao meio subtropicai
e tropical.

As raças zebuínas estão perfeitamente
adaptadas às nossas condições ecológicas;
são pouco precoces e apresentam limita
da capacidade de produção de carne e
leite, nas condições que prevalecem na
maior parte do território nacional.

Os cruzamentos entre taurinos e zebuí-
nos constituem, assim, a solução lógica e
prática para a pecuária brasileira, per
mitindo formar, a curto prazo, um reba
nho com maiores índices de produtivida
de. Eis o fundamento do Projeto de Cru
zamentos Dirigidos — PROCRUZA, esta
belecido em comum acordo entre a Asso
ciação Brasileira de Criadores e o Minis
tério da Agricultura.

11 — Cruzamentos — Os cruzamentos
entre diversas raças bovinas, de diferentes
origens, vêm sendo praticados de longa
data em nosso país. Na realidade, pode-
se dizer que constituem a norma vigen
te nos^meios criatórios, porquanto a con
servação de rebanhos puros representa
praticamente a exceção. Naturalmente

não estamos incluindo os criadores e sele
cionadores que mantêm seus plantéis
inscritos nos serviços de registro genea-
lógico, das numerosas raças existentes no
Brasil. Por isso, o grosso dos rebanhos
é constituído de produtos cruzados, em
variados graus de sangue, resultantes das
mais diferentes raças, q que revela a falta
de orientação na prática de cruzamentos.

As raças taurinas, oriundas de países
desenvolvidos, situados na área tempera
da, alcançaram, em virtude de séculos
de seleção e meihorarnento genético, al
tos níveis de produção. Compete aos
criadores situados na faixa tntertropicai.
tirar partido desse trabalho, buscando sua j
adaptação ao novo ambiente, com recursos
da moderna tecnologia agropecuária. Essa
adaptação poderá ser alcançada, princi-

[ paimente, através de cruzamentos bem
planejados.

O zebu vaie, sobretudo, pela sua re
sistência aos fatores adversos do ambien
te: calor e umidade; deficiências aiímen-
tares; ação de endo c ecto parasítos e
falta de boas técnicas de manejo.
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► ►►
Novo Projeto — Atendendo à repre

sentação da Diretoria Técnica da Asso
ciação Brasileira de Criadores, acompa
nhada de pro^ama de trabalho, o Minis
tério da Agricultura baixou a Portaria
n.° 02, .de 21 de janeiro de 1976, que con
cedeu à Associação Brasileira de Criado-
les a inscrição n.° 35, do Cadastro das
Entidades de Âmbito Nacional, atribuin
do-lhe competência para executar o RE
GISTRO GENEALÓGICO e PROVAS
ZOQTÉCNICAS das diversas modalida
des de Cruzamentos Dirigidos, visando a
formação de novos tipos e raças. O novo
projeto, que recebeu a sigla PROCRUZA,
está enquadrado no PRONAMEZO —
Programa Nacional de Melhoramento
Zootécnico.

A preferência pela ABC decorreu de
sua perfeita infra-estrutura e, principal
mente, de sua longa tradição de serviços
à pecuária nacional, podendo dar desem
penho adequado ao Programa Nacional
de Cruzamentos.

III -- Finalidades — O PROCRUZA
tem como finalidades principais:

a) registro de animais já existentes, em
diversos graus de sangue, resultantes de
cruzamentos entre taurinos e zebuínos;

b) orientação quanto a novas formas
de cruzamentos, partindo de reprodutores
de raças aperfeiçoadas, existentes no país,
e dos rebanhos de raças zebuínas, prefe-
rentemente utilizadas como base para as
cruzas;

c) estudos para a avaliação de tipos já
formados e em formação, para as dife
rentes condições ecológicas do território
nacional;

d) estabelecimento das linhas gerais de
padrões raciais dos diferentes tipos oriun
dos dos cruzamentos dirigidos ou já surgi
dos no meio brasileiro, em função de mes-
tiçagens diversas;

e) execução de provas zootécnicas dos
animais inscritos no PROCRUZA;

f) registro e controle de tipos em for
mação, para verificar sua viabilidade e
conveniência para as nossas condições,
cooperando para a formação de associa
ções à parte;

g) cooperação com as Secretarias de
Agricultura das unidades federativas, no
sentido de ampliar o raio de ação do
projeto;

h) assistência técnica às cooperativas
de criadores, utilizando a estrutura da Ex
tensão Rural e órgãos de fomento, no sen
tido de orientar os cooperados na práti
ca dos cruzamentos e registros.

Enfim, o PROCRUZA tem por objeti
vo orientar e disciplinar o trabalho de pe
cuaristas empenhados na produção de car
ne e leite, pela utilização do método de

reprodução em que intervém reproduto
res de diferentes raças dos grupos taurino
e zebuíno.

Um programa de cruzamento dirigidos
somente pode ser iniciado com o indis
pensável apoio do Ministério da Agricul
tura, que delega competência e dispõe de
recursos para cooperar na execução do
importante trabalho, que terá resultados
indiscutíveis na elevação do desfrute e do
rendimento dos rebanhos brasileiros.

A Associação Brasileira de Criadores
conseguiu desempenhar satisfatoriamente
as atribuições compreendidas nos itens
acima, com exclusão das letras e "h".

por lhe faltarem recursos humanos e fi
nanceiros. Entretanto, cuidou sempre da
necessária assistência zootécnica e sani-
t^a, graças ao seu serviço de veteriná
ria, prestado aos associados e pecuaris
tas em geral.

III — Programação técnica — O esque
ma inicial de trabalhos abrangia diversos
tipos de cruzamento, sempre intervindo
uma raça zebuína e uma ou duas raças
taurinas, tendo em vista a obtenção de ga
do para a produção de leite, para carne
e tipos mistos. Foram assim estabelecidos
alguns tipos de cruzamento, abrangendo
os já em execução e programando outros
que consideramos recomendáveis:

A — TIPOS LEITEIROS OU MISTOS

Cruzamentos

a) HOLANDÊS (Var. Verm.)
b) HOLANDÊS (Var. Preta)
c) HOLANDÊS (Var. Preta)
d) HOLANDÊS (Var. Verm.)
e) PARDO SUÍÇO
f) JERSEY
g) JERSEY
h) GUERNSEY
i) RED POLL
j) FLECKVIEH (Simental)

k) NORMANDO

GJR
GIR
GUZERA
GUZERÁ
GUZERA
SINDI
ZEBU (Gir ou Guz.)
ZEBU (Gir ou Guz.)
GUZERA
GIR ou GUZERA
ZEBU

denominação

Girolando Vermelho
Giròlando Preto
Guzolando Preto
Guzolando Vermelho
Lavínia
Jerdi

Pitangueíras

Normanzu

Facultativos
Outros tipos, com base em raças européias e zebuínas, preferivelmente Gir ou

Guzerá, que são as mais numerosas.

B -- TIPOS DE CORTE
Cruzamentos denominação

a) ABERDEEN ANGUS x
b) CHIANINO X
c) MARCHIGIANO x
d) FLECKVIEH (Simental) x
e) PIEMONTÊS x

NELORE
NELORE
NELORE
NELORE ou GUZERA
NELORE

Ibagé
Caiuá
Suiá

Facultativos
Outros tipos com base em raças européias e zebuínas, preferentemente, Nelore,

Guzerá e Gir.

Raças Intervenientes

a) HOLANDESA
b) PARDA-SUÍÇA
c) PARDA-SUÍÇA

C — CRUZAMENTOS TRIPLOS
(Tricrós)

X GIR X DINAMARQUESA VERMELHA
x GUZERA X CHIANINA
X GUZERA X MARCHIGIANA

Facultativos
Outros tipos, com base em duas raças taurinas e uma raça zebuína.

IV — Normas gerais — 1 — No desen
volvimento do Programa de Cruzamentos
Dirigidos, a Associação Brasileira de Cria
dores está executando o registro genealó-
gico e as provas zootécnicas e outros tra
balhos zootécnicos, referentes a bovinos
de qualquer raça, grau de sangue e mo
dalidades de cruzamentos, obedecidas as
determinações oficiais sobre o assunto e
respeitada a competência das associações
delegadas, nos termos da Portaria n.° 54,
de 24 de outubro de 1974, baixada pelo
antigo DNPA/DAGE.

2) Os criadores que desejam participar

do Projeto de Cruzamentos Dirigidos den
vem fazer o pedido de inscrição de seu
rebanho e fazenda, por escrito, prestan
do todos os esclarecimentos e comprome
tendo-se a se submeter e cumprir os ter-
mos de seu Regulamento.

3) A inscrição, todavia, está condicio
nada ao exame da propriedade e dos re
banhos e reprodutores, dos pontos deta sanitário e zootécnico. Após es^J,^

►►►
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xada' pelo Ministério da Agricultura e
constantes do regulamento vigente na As
sociação Brasileira de Criadores. Foi ado
tado o sistema de identificação através da
numeração, com tatuagem na orelha, em
ordem sempre crescente, independente do
típo de cruzamento ou propriedade visi
tada, isto é, há uma numeração única
para todos os animais resultantes de cru
zamentos, sejam machos ou fêmeas. Os
animais de Registro Provisório, ou sejam,
os filhos de p^ registrados e que tive
ra o seu nascimento devidamente comu
nicado, na forma do regulamento, recebem
numeração ^tabelecida na fazenda, mas
devem ser inspecionados e controlados
por inspetor da ABC, podendo receber
então o certificado correspondente. Quan-
do o rebanho for muito grande, a nume
ração poderá ser anual, mas deve receber
o carimbo correspondente ao ano.

Os .produtos de cruzamentos alterna
dos, para quaisquer raças ou tipos de
cnizamentos, são identificados quanto ao
grau de sangue, de acordo -com prefixos
próprios.

Sistema de Identificação Para iden-
ttficação do grau de sangue e da gera
ção, adotaram-se os seguintes prefixos,
que são tatuados antecedendo o número
de ordem:

a) Ml — corresponde à primeira ge
ração (1/2) ou de meio-sangue europeu-
zebu ou zebu-europeu (a primeira desig
nação corresponde à raça do touro);

b) M2 — corresponde à segunda ge
ração (3/4) ou de três-quãrtos de zebu
e um-quarto de sangue europeu;

c) 2M — corresponde à segunda ge
ração (3/4) ou de três-quartos de euro
peu e (1/4) um-quarto de sangue zebu;

^ MX3 — corresponde à terceira ge
ração (de retomo à raça melborante),
cMi (5/8) cinco-oitavo de sangue euro
peu e (3/8) zebu. É a forma mais usada;

e) 3MX corresponde também à ter-
ceua 8®ra^o, mas de retorno ao zebu,
com (5/8) cinco-oitavos zebu e (3/8)
trê^itavos de sangue europeu. Grau de
sangue menos utilizado;

g) Bl — corresponde à quarta-geração
do musÉado alternado, resultante do aca-
s^mento de touro (5/8) europeu e
(3/8) zebu, com vaca de mesmo grau
de sangue, dando o chamado bimestiço.

08^ produtos bimestiços e sua descen
dência podem vir a receber denomina
ções^ próprias, quando se tratar de novos
eeOtipQs ou raças em formação, como é
0 cásG do Canchim ou do Lavínia.

Guando se trata de cruzamentos triplos,
a convenção difere, usando-se os seguin
tes prefums:

a) Ml — para os produtos oriUid^i
da primeira geração cruzada, (1/2)
sangue, portadores de sangue de tfátçè
européia e raça zebuína, em propõfç^i^
iguais;

b) TI — para os produtos cõrr^pg%
denies à segunda geração, resultantes
acasalamento de touro europeu de
raça, com fêmeas (1/2) meio-sanguè ei?^
peu-zebu, sendo chamado tricrós; • ■'l

c) TX — para os produtos resultafit^
tes de touros tricrós com vacas tamb^ix
tricrós, sendo por isso chamados trimê^
tiços.

Evidentemente, a formação de npv^
raças, resultantes de cruzamentos dirigi
dos, é tarefa difícil e morosa, exigindo
conhecimentos de Zootecnia e Genérica
Animal.

V — Trabalhos executados — O Põ>
jeto de Cruzamentos Dirigidos teve início
no ano de 1976, logo após a aprovação
de seu Regulamento pelo Ministério da
Agricultura. A direção técnica da ABO
é a responsável por todo o projeto, is^
é, pela execução dos trabalhos de
tro e aplicação dos recursos provenientes
do Ministério.

Inicialmente, foi feita uma campanltà
de promoção e esclarecimento aos pecua
ristas, mostrando a finalidade do Prpjeifò,
o sistema de trabalho e a participaçfo
dos criadores em geral. Foram elabora
dos diversos comunicados à imprenra»
especialmente pela Revista dos Criadtnres»
órgão de divulgação da Entidãde. Em èx-'
posições, feiras e concursos, promovemc^
reuniões com técnicos e pecuaristas, ex
pondo as vantagens dos cruzamentos pro
gramados, em lugar das cruz^ desc^e-
nadas efetuadas por muitos criadores, ènn
todas as regiões do país.

Nossos trabalhos alc^ançaram divisas
unidades da Federação, ^ especialmenra
Minas Gerais, Paraná, Bahia, Goiás, Per
nambuco, Alagoas, Paraíba e Distrito Fe
deral. O contingente registrado em cada
um deses Estados tem variado de ano
para ano, dependendo das solicitações e
da possibilidade da realização de viagens.^

Procurando demonstrar os^ trabalhos '
realizados, juntamos quadros diversos qne
integraram o Relatório Anual referente
ao exercício de 1980, onde constam ós
Estados, o número de registros, as moda
lidades de cruzamentos ® o contingmite
inscrito nos Livros Genealógicos.

O interesse despertado pelo PROCRU-
ZA superou largamente as nossas expec
tativas, sobretudo em vista das solicita
ções vindas de Estados e regiões distan
tes, carentes de assistência técnica pí®®*
tada pelo Poder Público. Entretanto, o

^ ► P-J
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seu atendimento tem estado condicionado
à existência de recursos para o custeio
das despesas de transporte, hospedagem
e alimentação.

Vi ̂  Associações subdelegadas — Ob
jetivando contornar as dificuldades acima
citadas, a Associação Brasileira de Cria
dores decidiu delegar competência a enti
dades de âmbito estadual ou regional,
pára atender aos pedidos de criadores
situados em áreas muito afastadas de sua
sede em São Paulo.

Atualmente, o PROCRUZA tem tido
a colaboração das seguintes entidades,
com as quais fizemos Contratos, devida
mente homologados pelo Ministério da
Agricultura:

— SOCIEDADE NORDESTINA DOS

CRIADORES, de Recife, para toda a re
gião do Nordeste;

— ASSOCIAÇAO GOIANA DOS
CRIADORES DE ZEBU, sediada em
Goiânia, para o Estado de Goiás;

— ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES
DO PLANALTO, para Brasília e muni
cípios da região geo-econômica do Dis
trito Federal;

— ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES
DE GADO DE LEITE DO TRIÂNGU
LO MINEIRO E ALTO PARANAIBA
— ASSOLEITE, sediada em Uberaba,
para ampla região do Estado de Minas
Gerais;

— SOCIEDADE RURAL DO PARA-
NA, com sede em Londrina, atuando na
quele importante Estado;

— ASSOCIÀÇAO DOS CRIADORES
DO CEARA, de Fortaleza, com contrato
dependendo de homologação pelo MA.

Diretamente subordinados à ABC, em
São Paulo, estamos com dois zootecnis-
tas credenciados, um operando no Estado
da Bahia, e outro no Estado do Rio de
Janeiro.

Infelizmente, não dispomos de recur
sos suficientes para efetuar repasses para
algumas daquelas entidades, mas também
o processo de prestação de contas é exces
sivamente complexo, para ser feito a'con
tento por associações que não dispõem do
necessário "know-how**.

VII — Conclusão — em resumo, de
acordo com levantamento efetuado para
o Relatório do primeiro semestre do cor
rente exercício, em nossos Livros Genea-
lógicos figuram 913 produtos cruzádos,
com Registro Provisório, sendo 276 ma
chos e 637 fêmeas; os Registros Defini
tivos alcançaram 17.142, sendo 498 ma
chos e 16.644 fêmeas. Esse contingente,
bastante considerável, reflete todo o nos
so esforço, no sentido de cumprir os com
promissos assumidos com o Ministério da
Agricultura e com a classe dos pecuaris
tas brasileiros.

Para a plena execução do Projeto que
lhe foi confiado, a Associação Brasileira
de Criadores assumiu compromissos le
gais e financeiros, decorrentes da contra
tação de funcionários devidamente capa
citados, para os trabalhos de campo e
de escritório. Com os encargos sociais e
a atual política salarial, os compromissos
crescem continuamente, e em ritmo bas
tante acelerado.

Todavia, o Ministério da Agricultura
não tem proporcionado recursos para um
trabalho em plena expansão, isto é, com
custos crescentes. As subvenções não têm
sido reajustadas devidamente, face à des
valorização da moeda nacional.

Para agravar a situação, vemos de ano
ppa ̂ o crescerem as exigências dó Mi
nistério da Agricultura, estabelecendo con
dições que tomam cada vez mais difícil
a utilização da verba federal. Essa é libe
rada sempre com atraso e em pequenas
parcelas, tomando problemático o empre
go desses recursos, de modo a atender as
necessidades reais dos serviços.

Esta é a oportunidade para lembrar aos
responsáveis pelos Projetos do Ministério
da Agricultura, a cargo das Associações
Brasileiras de Criadores, que não mais
será possível desenvolver, ampliar e aper
feiçoar nossos trabalhos. Pelo contrário,
vamos indubitavelmente, entrar em fase
de redução do volume de serviços pres
tados. Encaramos com acentuado pessi
mismo o futuro exercício de 1982, em
vista das limitações que nos estão sendo
impostas pelos responsáveis pela execu
ção financeira dos Píojetos, totalmente
alheios aos seus objetivos e desconhecen
do as finalidades e particularidades dos
serviços de Registro Genealógico. As exi
gências burocráticas aumentaram conside
ravelmente, em ocasião em que o Go-
vemo Federal programa a desburocrati-
zação da adiministração pública, um dos
maiores entraves ao nosso progresso eco
nômico e social.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES, 12 de novembro de 1981.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Diretor Técnico

REGISTROS GENEALÒGICOS

Produtos Cruzados

Registros efetuados nos anos de 1976, 1977, 1978, 1979, 1980, 1981.

Ano REGISTROS PROVISÓRIOS REGISTROS DEFINITIVOS

Machos Fêmeas Total Machos Fêmeas Total

1976 _

24 24 1.130 1.130
1977 — — 19 1.067 1.086

1978 6 175 181 75 2.831 2.906
1979 60 83 143 61 3.982 4.043

1980 25 139 164 280 4.998 5.278
1981 298 330 628 129 5.420 5.549

389 751 1.140 564 19.428 19.992

RESUMO:

TOTAL de Registros Provisórios 1.140
TOTAL de Registros Defintivos 19.992

TOTAL GERAL 21.132
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Estes laboratórios estão a seu dispor

Associação Brasileira de Criadores
dispõe de um excelente Laboratório de
Análises, subordinado ao seu Departa-
mento Técnico e integrando o Serviço
de Assistência Veterinária, que vem sendo
melhorado em sua estrutura e organiza-
Çâ®' tendo em vista intensificar a assis
tência técnica prestada aos associados e
criadores em geral. O serviço conta com
profissionais altamente capacitados para
prestar orientação no tocante às medidas
de ordem sanitária que devem ser implan
tadas nas propriedades, tendo em vista
a sanidade dos rebanhos e melhor qua
lidade dos produtos de origem animal,
especialmente a produção leiteira.
Os trabalhos dos médicos veterinários

da ABC vieram a ser facilitados e com
pletados com a instalação do laboratório
para exames e análises, muito bem equi
pado, em condições de efetuar assistência
mais ampla e controlar o resultado de
vacinações e tratamentos. Por outro lado,
o laboratório barateia sensivelmente os

custos do serviço de assistência veteriná
ria, que eram onerados freqüentemente
com despesas decorrentes de exames con
fiados a laboratórios particulares. As ta
xas são bastante módicas.
O Laboratório da ABC está devidamen

te aparelhado para exames: hematológi-
cos, urina, leite, pesquisa de germes e
bacilos diversos, líquido céfalo-raquidiano
e para diagnóstico de tuberculose, bruce-
lose, mastites e outros. Está credenciado
pelo Serviço de Defesa Sanitária Animai,
do Ministério da Agricultura, para reali
zar exames de imuno-difusão para diag
nóstico da anemia infeciosa eqüina, auto
rização raramente concedida a organiza
ções não oficiais.

SEMENTES

Também o Laboratório de Sementes é
credenciado peio Ministério da Agricui-
tura, peia portaria n.° 070/81. A ABC
comercializa anualmente um grande volu

me de sementes selecionadas de gramí-
néas, leguminosas e piantas forrageiras
em geral. Essas sementes são de várias
origens, produzidas por associados, adqui
ridas de produtores particulares ou, ainda,
de empresas especializadas na produção
e comercialização desse material. Todo
esse material de reprodução vegetal passa
por rigorosos exames e testes no labora
tório. De todos os lotes e partidas, quer
sejam sementes da ABC ou enviadas por
particulares, são colhidas amostras para
análises, garantindo a qualidade do ma
terial ou tirando dúvidas quanto ao seu
valor germinativo. Do material examina
do, é conservada pequena quantidade pwa
contraprovas, quando necessárias. Assim,
a ABC garante a confiabilidade dos pro
dutos que fornece aos associados e pecua
ristas em gerai, devidamente acompanha
dos de certificados de análises.
Ambos os . laboratórios funcionam no

prédio da nova ioja, no bairro do Ja
guaré, em São Pauio.

3.* PUBLICAÇÃO

AVISO AOS SRS. SÓCIOS REMIDOS
DA ABC

Por exigência estatutária, necessitamos saber, exata
mente, o número atual dos nossos Sócios Remidos.
Para atualizarmos o nosso cadastro social, solicitamos
que todos os Srs. Sócios Remidos preencham e nos
devolvam o cupom abaixo, o mais rapidamente possí
vel, endereçando-o à

Associação Brasiieira de Criadores
Rua Jaguaribe, 634
CEP 01224 — São Paulo — SP.

Esta publicação, feita em 3 edições consecutivas da
Revista dos Criadores, tem o cunho de notificação.
Decorridos 30 dias, após a úlltima publicação, o Sócio
Remido que não tiver atendido a esta notificação, será
considerado extinto.

A Diretoria

Associação Brasileira de Criadores

Sócio Remido:

Data de Nascimento:

RG:

End. p/ correspondência:

End. comercial
./ /198....

Assinatura
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REPRODUTORES

I
Para produção de melhores novilhos de corte.

RUSTICIDADE - FERTILIDADE - PRODUTIVIDADE

Fêmeas meio sangue Chianina e Nelore de
primeira cria, em regime exclusivo de pasto

I- N

©
Tourinhos meio sangue Chianina e Nelore de
dezoito meses de idade, com peso médio de 410 kg,
obtidos em condições naturais de campo

©

V

Novilhas meio sangue Chianina e Nelore de
dezoito meses de idade, pesando em média 360 kg,
em regime de pastagem direta

Octacflio Molan
endereço da fazenda ^

•""'"tegírçS» AvenW; Holambr.Jl ̂

I • 1409 14° andar.
Avenida Fa"-"» 20.890,



o GRiinDE [RmPEflo cHiRninii
Em Presidente Prudente-81

Santeiro GM — Nasc. em

12-11-79 — Peso 983 kg.
Filho de Plutonio da GM e de
Nausica — 1 prêmio. Campeão
Touro Jovem e Grande Campeão
da raça em Presidente Prudente -
1981 — 1.° prêmio da categoria
também na 1.' Expande-81 —
São Paulo.

Este extraordinário reprodutor
encontra-se em coleta na

Agropecuária Lagoa da Serra,
fornecendo sêmen para o meticuloso
trabalho de cruzamento

Chianina x Nelore que vem sendo
realizado pelo seu proprietário
José Gimenes Soares na

FAZENDA TELES PIRES, localizada
na Rodovia Cuiabá-Santarém no

município de Colider, distrito
de Canaã, região pioneira no
Mato Grosso do Norte, em

plena Amazônia Legal.
Este trabalho do criador José

Gimenes Soares visa aquele
ideai de todos os criadores de
raças de corte: Mais carne em
menos tempo e este ideal já vem
sendo obtido pelos excelentes

resultados observados na

produção de meio sangue e
3/4 de sangue (conforme pode
ser visto na capa desta edição),
Com seu pioneirismo na
Cuiabá-Santarém o criador
espera em breve equiparar
aquela região aos melhores
centros de seleção de
pecuária de corte do Brasil.

FflZERDR TEIES PIRES
Mun. de Colider — dist. de Canaã — Rod. Cuiabá-Santarem — Mato Grosso do Norte

Exposição de vendas de reprodutores Chianina x Nelore
1/2 Sangue e 3/4 de Sangue.

Vendas também de reprodutores Caprinos, Suínos e Ovinos deslanados ^

FnzEnoRS 5. JOSÉ DO concHni-mogi mirim - sp
Rod. SP-340 — Km 165/6 — Tels.: (0192 ) 63-0104 — 63-0584 e 63-0666
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Chianina

no Brasil
LUIZ PAULIN NETO
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Estudos feitos

no país verificaram
a ausência de

partos distócicos
ou difíceis nos

cruzamentos

de Chianina com

vacas zebu,
praticados em
número crescente.

Com uma extensão territorial de
8.500.000 km^, o Brasil dispõe de
condições excepcionais para a bovi-
nocultura, possuindo grandes áreas

aproveitáveis, com características clima-
tológicas que variam desde a temperada
da região Sul até a tropical úmida da re
gião Norte. Apresenta, pois, a pecuária
brasileira, considerável potencialidade, es
tando em fase de contínuo melhoramen
to zootécnico.

Segundo levantamentos estatísticos, o
rebanho brasileiro é dos mais expressivos
do mundo, girando em torno de 100 mi
lhões de cabeças, tendo por base as raças
originárias da índia, trazidas no fim do
século passado e nas primeiras décadas
do atual. Os reprodutores indianos, intro
duzidos nos rebanhos de gado crioulo ou

nativo, foram absorvendo as populações
bovinas nacionais, com tal intensidade
que, nos dias atuais, grande parte do re
banho brasileiro apresenta, em maior ou
menor grau, o sangue zebu.
Depois da índia, o Brasil é possuidor

do maior rebanho zebuíno, cuja qualida
de se eleva gradativamente, graças aos
trabalhos seletivos. Aliás, em todo o vasto
mundo tropical, os zebuínos são os prefe
ridos para a formação de uma pecuária
capaz de garantir os dois alimentos fun
damentais; carne e leite.

Há um quarto de século, precisamente
em 1956, os brasileiros foram buscar a
Chianina na Itália. De uma pequena im
portação inicial, constante de 2 machos
e 6 fêmeas, outras se seguiram ao longo
dos anos, conforme o quadro 1.

► ► ►
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1
' — IMPORTAÇÃO brasileira DE

reprodutores CHIANINA

Reprodutores

Precedência Ano Machos Fêmeas Total

Itália 1956 2 6 8

Itália 1964 18 41 59

Itália 1967 1 5 6

Itália 1968 20 80 100

Itália 1969 2 8 10

Itália 1970 1 5 6

Itália 1971 11 65 76

Itália 1972 28 88 116

Itália 1973 21 111 132

Itália 1974 14 50 64

Itália 1975 9 30 39

Itália 1976 6 44 50

Uruguai 1976 6 — 6

Itália 1978 8 30 38

Reino Unido 1978 3 8 11

Uruguai 1979 2 — 2

Itália 1979 30 113 143

Uruguai 1980 13 — 13

Itália 1980 5 9 14

Total geral —
200 693 893

Fcnte; ABCC

Além desses 893 animais Chianina in

dicados, o país também importou sêmen,
num total de 31.786 doses, como se mos
tra no quadro 2.

2 — IMPORTAÇÃO DE SÊMEN DE
CHIANINA, PELO BRASIL

Procedência

Itália

Itália

Itália

Itália

Itália

Itália

Itália

Itália

Total

Ano

1970

1971

1972

1973

1977

1978

1979

1980

Doses

1.200

500

5.000

12.400

5.186

5.000

1.500

1.000

31.786

Fcnle: Ministério da Agricultura.

Barisson Villares, estudando detalhada
mente os bovinos Chianina no Brasil, con
cluiu que eles revelaram notável habili
dade de tolerância ao calor, comparável
à dos zebuínos, nas condições tropicais,
do Estado de São Paulo, e demonstraram
apreciável eficiência, quer na população
de origem importada, quer nos seus des
cendentes nacionais, quer nos seus mes
tiços de primeira geração, evidenciando
habilidade de melhorar algumas caracte
rísticas da vida reprodutiva dos zebuínos.
Ainda segundo estudos de Villares, do

ponto de vista produtivo durante a vida,
os 1/2 Chianina-zebu conseguiram reduzir
a idade de abate para a faixa de 30 a 33
meses, mantendo o peso vivo segundo as
preferências do mercado, sob as condi
ções vigentes de exploração pastoril na
Unha do trópico no Brasil. Esse mesnío
pesquisador verificou, ainda, a ausência
de anii-qualidade dos partos distócicos ou

II wl ■

Este animal é produto de pai
com meio-sangue Chianina e vaca leiteira,

tipo de cruza já menos praticado.

difíceis nos acasalamentos com matrizes
de raças zebuínas, além de detectar habi
lidade combinante nos cruzamentos sim
ples e triplos, para ganho de peso no pro
cesso de produção de carne.

Portanto, é lícito admitir que à raça
Chianina está reservado importante papel
na pecuária brasileira.

Estimativas dizem que mais de um mi
lhão de cabeças de bovinos existentes no
Brasil possuem sangue Chianina. Incon
testável é que machos Chianina PO e de
vários graus de sangue são intensamente
utilizados na cobertura de fêmeas zebuí
nas, azebuadas e taurinas, visando a im
primir nos descendentes esta ou aquela
qualidade de que a raça italiana é porta
dora.

ASSOCIAÇÃO

Em 1969, foi fundada a Associação
Brasileira de Criadores de Chianina —
ABCC, que, como entidade de classe, visa
preservar o mérito da raça e defender os
interesses comerciais dos associados. De

início, tomou a si a incumbência do re
gistro gcnealógico, pois, como entidade
reconhecida e registrada no Ministério da
Agricultura, filia-se às normas zootécni-
cas estabelecidas por esse órgão federal,
em matéria de melhoramento zootécnico
de bovinos de corte no Brasil.

Presentemente, a ABCC conta com 232
associados, número que não demonstra a
relativa participação da Chianina na pe
cuária brasileira, visto que são encon
tradas criações de Chianina, puros ou
mestiços, em todos os Estados do Bra

sil, além da intensa utilização de material
fecundante, visando o aumento do desfru
te e, afinal, a melhoria na produção de
carne.

A principal responsabilidade da ABCC
é a manutenção do Registro Genealógico
da raça, e a grande maioria dos animais
com sangue de Chianina tem o destino
industrial.
A sede da ABCC situa-se na cidade de

Sãò Paulo, Estado de São Paulo, havendo
entidades filiadas nas capitais dos Esta
dos do Rio Grande do Sul, Goiás e
Bahia, além de uma delegada, a Socie
dade Nordestina dos Criadores, com sede
na capital do Estado de Pernambuco.

REGISTRO GENEALÓGICO

De acordo com levantamento efetua
dos, o resumo dos registros realizados até
maio de 1981 é apresentado nos quadros
3 e 4.

Registrando, inicialmente, apenas ani
mais puro de origem, a ABCC, posterior
mente, estendeu o registro também para
mestiços, e, bastante recentemente, esta
beleceu três linhas de cruzamentos para
fim de registro genealógico, visando tanto
a expansão da raça no país, como a sua
rápida contribuição para o melhoramen
to da pecuária nacional de corte, além da
formação de nova raça bovina para o
mundo tropical.
A linha de Puros por Cruzamento

(PC) inclui os produtos resultantes de
acasalamento com machos PO ou PC. re
gistrados conforme quadro 5.

U REVISTA DOS CRIADORES — Favarelro d« 1982



■«artigo de capa-
3 — REGISTROS REALIZADOS ATÉ MAIO — 1981

Provisório Definitivo
Reprodutores Machos Fêmeas Total Machos Fêmeas Total

Puros de Origem 1.630 1.507 3.137 820 1.564 2.384
Mestiços 14.996 15.770 30.766 (•) 6.420 6.420

(*) Somente serão registrados machos PC (quinta geração).
Fonte: ABCC.

4 — REGISTROS POR GRAU DE SANGUE

Grau de
sangue

1/2
3/4
7/8

15/16
PC
1/4
5/8

BImestiço
Outros
Total

Machos

10.636
2.280

266
38

7
1.105

225
198
231

14.996

Provisório
Fêmeas

11.298
2.190

280
48

8
1.190

219
231
306

15.770

Total

21.934
4.470

546
86
15

2.305
444
429
537

30.766

Definitivo
Fêmeas

5.524
743
89
15

49

6.420

Total
geral

27.458
5.213

635
101

15
2.305

493
429
537

37.186

Fonte; ABCC.

5 — LINHA DE PUROS POR CRUZA

Reprodutor Vaca Produtos a serem registrados

PO ou PC -f Não Chianina 1/2 — ambos os sexos
PO ou PC + 1/2 = 3/4 — ambos os sexos
PO ou PC + 3/4 ■ 7/8 — ambos os sexos
PO ou PC -1- 7/8 15/16— ambos os sexos
PO ou PC -P 15/16 31/32 ou PC - ambos os sexos
PO ou PC + PC

= PC — ambos os sexos

SÊMEN

A linha de cruzamentos industrial visa
propiciar a rápida difusão das caracterís
ticas da raça Chianina na massa de bovi
nos de corte no país. A ABCC admtie o
uso de touros mestiços Chianina, de modo
a conseguir produtos machos e fêmeas de
vários graus de sangue Chianina para
fins de registro genealógico. Além dos
graus de sangue admitidos na Linha de
Puros Por Cruzamento, isto é, 1/2, 3/4,
7/8, 15/16 e PC, são aceitos os produtos
machos e fêmeas com 1/4, 3/8 e 5/8 de
sangue Chianina para fins de registro ge
nealógico.

A Unha de cruzamento de Bimestiço
quer, ao longo do tempo, tentar a forma
ção de nova raça bovina com sangue de
Chianina para as regiões tropicais brasilei
ras e outras. Por isso, a ABCC admite,
para fins de registro genealógico, os pro
dutos de cruzamentos de bimestiços re
sultantes de acasalamento entre mestiços
portadores do mesmo grau de sangue
Chianina, ou seja, com 1/4, 3/8, 1/2, 5/8,
3/4, 7/8 e 15/16 graus de sangue Chia
nina.

Durante os próximos anos, após a rea
lização de estudos adequados, a ABCC de
terminará definitivamente o grau de san
gue para fixação de nova raça bovina
com sangue Chianina, com base no seu
comportamento adaptativo e de seu de
sempenho reprodutivo e produtivo para
carne nos trópicos.

Segundo a estratégia de desenvolvimen
to econômico nacional, o Brasil luta para
assumir sua vocação de supridor mundial
de alimentos, matérias-primas agrícolas e
produtos agrícolas industrializados. Com
seu enorme potencial de fatores produ
tivos, o país apresenta condições de ple
na viabilidade para a consecução de tais
aspirações, notadamente em relação à pe
cuária bovina, a quem cabe uma impor
tante tarefa no desempenho do setor,
conforme afirma Warmling.

No entanto, a partir do atual estágio,
tal objetivo, para um país onde os índi
ces de produtividade dos rebanhos não
são ainda de entusiasmar, significa uma
grande concentração de esforços que pos
sa acelerar a aplicação de tecnologia su
ficiente para modernizar os métodos e as
técnicas de criação.

A inseminação artificial já faz parte do
quadro da realidade brasileira. Sua con
tribuição, como tecnologia moderna, ao
desenvolvimento da pecuária, que segun
do os dados aqui apresentados assume
significativa expressão econômica, tem, ao
mesmo tempo, permitido uma crescente
expansão do parque industrial e comer
cial e da prestação de serviços.

A inseminação artificial foi implantada
no Brasil era 1948. Ao iniciar a década
de 70, o Governo Federal já estimulava a
transferência de suas atividades executi-

► ► ►

Este tourinho da raça
Chianina foi um dos bons animais

apresentados em Avaré, em 81.
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6 _ produção e comerciauzaçao^de sêmen no brasil (DOSES)

Prod. Com-

Total 1.125.053 662.622

Levantamentos da ABCC

Ministério da Agricultura^

Prod. Cora. Prod. Com.

1216.871 741.652 927.415 485.161

Chianina — produção de 72.057 doses

264.129

68.433

51.135

42.367

53.966

26.494

36.599

29.712

27.599

20.193

15.332

577.641 484.058 747.897 635.959

e comercialização de 72.411 doses.

Total geral

2.171.272 47,27 1.520.609 5036»
436.163 9,50 285.306 9,4-91
320.378 6,98 220.636 7_>-í^
290.469 6,32 175.854 5.S5.'
253.472 5,52 1 47.789 4.9:
222.485 4,84 133.294 4.43
285.304 6,21 128.232 4j:S
198.211 432 126.437 4,2:
174.837 3.81 103.585 3.4-4
159.687 3,48 98.103 3J:r^
80.599 1,75 67.607 2^

1  i
4.592.877 100,00 3.007.452 lOC.CCÍ

vas na industrialização ®f^^"através
prestação de assistência t '^do apoio à cooperatjvas e ó
se. Só a partir de 19^' „ indústria, tor-
vada começou a j"? jai grande to
nando a inseminação 8rt'tic (^Ijntes
pulso. Hoje. o país ao"'® artificial, com-
centrais de inseminação j^undo.
paráveis às mais avançadas

rara chianina se
Há muitos anos, a raç raça

vem posicionando conto ^ comer-
de corte no Brasil na P'' , juplantada
cialização de sêmen, sen
apenas pela zebuína jestaca-se tanto
recer que a raça isente é o pn-
pelo rebanho - qf 'Ihel corno pelas
meiro em número de cada vez
qualidades que a vem }° jg todo o
mais estimada por cria ^ pglos
país. O Nelore possui P;'^^ chianina, e
brancos, semelhantenien ^^ento entre
os produtos nascidos d

ambos inantem a uniformidade da pela-
gem, muito a gosto dos criadores.

Vale a pena mencionar que a raça Chia
nina está dando excelentes produtos nos
cruzanientos com zebuínos presentes na
pecuária brasileira, tanto no comporta
mento como na qualidade de carcaça.

Conforme se pode observar no qua
dro 6, é bastante expressiva a produção
e comercialização de sêmen de Chianina,
suplantando raças zebuínas, populacional-
mente expressivas no País e, também, ou
tras de origem européia.

Fazendo-se uma avaliação do número
médio de doses de sêmen obtidos por
reprodutor/ano pelas Centrais de Insemi
nação, conforme o quadro 7, verifica-se
que a raça Chianina tem os touros com
melhor coeficiente de aproveitamento ao
longo dos anos. I

PROVAS ZOOTÉNICAS

Para avaliação do potencial da Chia
nina e seUs mestiços, estão sendo utiliza
das diversas provas zootécnicas, das quais
cumpre destacar o Controle de Desenvol
vimento Ponderai e a Prova de Ganhe- í
de Peso. |
O Controle de Desenvolvimento Por>- }

derai recolhe dados preciosos para sele- (
ção de reprodutores e melhoramento de- \
rebanho, proporcionando, ao mesmo tert>- '
po, elementos para avaliação dos resul- .
lados econômicos. Permite, ainda, ac- .
criador acompanhar o desenvolvimento Í
dos seus bovinos, tendo em mãos infor- |
mações para julgar as melhores époces 1
de nascimento e desmama, as qualidades |
maternaís das reprodutoras e outras mais
Através de pesagens a cada 90 dias, g, |

Associação Brasileira de Criadores de 1

RAÇAS

Chianina

Nelorc Mocho
Charolei
Simentai

Indubraiil

Marchigjana
Tabapul

reprodutores em coleta e produção média anual

^CoZ Média/R«P- Coleta

PONTE: Mini-tí""
Agricultura

Doses

Média/Rep,
N.°em Doses N.°em Doses
Coleta Média/Rep. Coleta Média/Rep.

N.° em Doses
Coleta Média/Rep.

252 846
34 1.318
80 453
36 621
22 1.590
30 805
46 556
30 757
28 818
24 1.232
10 738

Ri^ISTA DOS CRIADORES — F«v«r,Iro d* '»«*



2 Grandes Campeões produzindo campeões

NUCO - POI
40 meses 1.300 kg

Grande Campeão da raça em 1977
na Água Branca — SP
Grande Campeão em
Cordeiro — 1978.

Grande Campeão em Belo
Horizonte - 1979 e outros

campeonatos em várias exposições.

CRIE CHIRNIRR
O mais pesado

' V,

<•-.%» j 'v-èf

SOFiSMA
26 meses 1.100 kg

Reservado Grande Campeão na
1.' EXPANDE —

Agua Funda - 1981 — S. Paulo

CRUZE

CHIARINa
o melhor resultado

RESERVA DE TOURINHOS E SÊMEN CONGELADO

Fazenda Santo Antonio
Prop.: GuzébiD G. de nndrade Silua

Bom Jardim - RJ
No Rio de Janeiro: Rua Custódio Serrão, 20 — 2.' andar
Lagoa — CEP 22470 — Tel.: 226-1670 — (021) — RJ



Mais de 10 anos de seleção criteriosa!
BOÍCOrÓ: Sínânimo de Chíanina

nogaró de boicora
Nasc. em 23/06/77
Filho de Letto e de Lenta.
Peso: 1.310 Kg.

• Fertilidade,

• Rusticidade e

• Desenvolvimento, são
características do Chianina
da Fazenda Boicorá.

Um passo à frente
em porte e peso.

JSI

'■S' w

MARINELLA DE BOICORÁ
Nasc. em
Filha de Letto e de llíada de Boicorá.

Venda permanente de reprodutores
machos e fêmeas PO e mestiços das
linhagens de Disco, Diálo, Letto, Feleno,
Gozo, Ifisimo e Mediano.

VENHA CONHECER O NOSSO PLANTELi
A UMA HORA DE CARRO DE S. PAULO.

Lote de novilhas PO entre 6 e 7 meses.

Fazenda Boicorá (PO e Mestiços) Fazenda Boipeva (Mestiçosí
SP 63 KM 33 (Estrada Itatiba-Bragança) Via Raposo Tavares, KM 244 (+ 6 Km)

Criadores: Carlos e Lygia Viliares fldni.: Lazaro Salmazo
Corresp.: Caixa Postal 5498 — S. Paulo 01.000 - SP Fones: (011) 570-2100 e 71-2329 (São Paulo)

Fone: (011) 435-0313 (Itatiba) (011) 448-6714 (São Bernardo do Campo)



—artigo de capa'
Chianina acompanha a fase de crescimen
to dos animais. Os pesos são ajustados,
roediante fórmulas simples, para as ida
des de 205, 365, 550 e 730 dias.

Os quadros 8 e 9 mostram os resulta
dos obtidos com o CDP até dezembro de
1980 e sob controle da Associação Brasi
leira de Criadores de Chianina. Para
efeito comparativo, foram incluídos os
dados publicados pela Sociedade Rural
Brasileira, e que referem às médias dos
pesos de reprodutores Nelore e zebuínos,
de 1973 a 1979.

Foram realizadas cerca de 12.259 pesa-
gens de Chianina e seus mestiços em fa
zendas localizadas em diferentes regiões
do Brasil. O quadro 8 mostra os pesos
médios dos Chianina nas diferentes ida
des, bastante superiores aos dos Nelore,
quando receberam suplementações alimen
tar.

O quadro 9 permite uma verificação
da influência positiva do sangue Chianina
nos diversos graus de sangue de cruza
mentos com zebuínos, conforme os pesos
médios das diversas idades e em regime
de apenas pasto.

8 — PESOS MÉDIOS (KG)
(Animais com suplementação alimentar)

DIAS 205 365 550 730

N." Pesos N.° Pesos N.° Pesos N." Pesos

Raças Sexo pesagens médios pesagens médios pesagens médios pesagens médios

M 550 265.6 286 402,3 101 562,7 39 732,3
Chianina

F 484 235,5 304 332,5 152 426,7 96 517,3

M 1.869 174,0 1.334 269,4 696 365,8
Nelore

F 1.313 158,9 986 236,4 617 306,6
— —

Fontes: ABCC e Sociedade Rural Brasileira.

9 — PESOS MÉDIOS (KG)
(Tratamento: só pasto)

DIAS 205 365 550 730

N." Pesos N.- Pesos N." Pesos N.° Pesos

O. S. Sexo pesagens médios pesagens médios pesagens médios pesagens médios

1/2 M 1.655 171,1 1.045 234,2 681 317,4 116 380,2
Chi. X Zebu F 1.695 162,9 1.343 214,5 851 290,6 417 353,2

3/4 M 363 210,2 186 272,5 66 342,1 24 385,9

Chi. X Zebu F 311 194,8 170 244,0 106 307,0 55 362,7

7/8 M 46 195,2 28 265,9 13 338,8 6 400,8
Chi. X Zebu F 61 179,4 47 252,3 33 324,4 24 367.0

15/16 M 10 265,6 5 381,6 2 637,5
Chi. X Zebu F 10 244,5 2 378,5 — — 2 415,0

PC M 1 297,0
F 2 307,5

1/4 M 186 208,5 58 240,4 11 329,8 1 305,0
Chi. X Zebu F 195 185,1 105 216,9 56 293,3 22 351,4

3/8 M 28 159,1 1 271,0 1 355,0
Chi. X Zebu F 25 145,8 1 225,0

— — — —

5/8 M 3 193,3 1 220,0 1 311,0
Chi. X Zebu F 6 172,5 2 221,5

— — — —

11/16 M 44 176,4 12 224,0 3 289,0 8 322,4
Chianina F 50 176,6 16 230,2 1 307,0 14 309,4

Zebuínas M 13J26 159,2 7.611 227,9 3.624 308,7 _

Geral F 12.594 145,4 8.476 200,3 4.966 262,4
— —

M 10.431 157,3 5.652 219,9 2.625 295,9 _ _ _

Nelore F 10.334 143,9 6.854 195,0 4.001 252,1
— —

Fontes: ABCC e' Sociedade Rural Brasileira.

A Prova de Ganho de Peso, ou "feeding
test", é um método de seleção de bovinos
das raças de cortes, introduzido no Brasil
em 1951. Por ela, procura-se medir a ve
locidade de crescimento dos animais logo
após a desmama, mantendo-os num mes
mo trato e manejo, num período de 140
dias, além de 14 dias de adaptação.
A piova é dinâmica, pela taxa de pro

gresso seletivo, em virtude dos altbs coe
ficientes de herdabilidade dos caracteres
medidos; ganho de peso 64% e peso final
84%, conforme literatura. Em determina
das condições permite estimar o valor de
cada touro, passando a ser, também, um
teste de progênie.
Em 1968, pela primeira vez, no Brasil,

machos Chianina participaram de prova
de ganho de peso. Até 1980, cerca de 19
Chianina PO, 77- 1/2 Chianina, 44- 3/4
Chianina, 12- 1/4 Chianina e 17 "tricross"
foram submetidos à prova.

EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

Centenas de exposições de animais são
realizados anualmente no Brasil, quase
todas bastante concorridas. Era muitas de
las há a participação de reprodutores
Chianina, principalmente, nas regiões de
maior concentração de plantéis puros.
A Associação Brasileira de Criadores de

Chianina elegeu cinco exposições priori
tárias, que são realizadas em São Paulo
(Estado de São Paulo), Londrina (Para
ná), Goiânia (Goiás), Salvador (Bahia)
e Porto Alegre (Rio Grande do Sul).
Nessas cinco localidades, a ABCC desen
volve atividades visando contar com re
presentação numerosa de machos e fêmeas
Chianina, com uma boa apresentação zoo-
técnica, além de incentivar os associados
a comparecreem pessoalmente e prestigiar
a raça e o evento.

Entretanto, no futuro, exposições reali
zadas em outras cidades poderão ser con
sideradas prioritárias para a raça Chiani
na, dependendo do número de criadores
da região, número de animais puros, ani-

- mais expostos e qualidade zootécnicas dos
mesmos. Com isso, a ABCC pretende esta
belecer uma promoção crescente da raça
no país.
Por fim, é oportuno constatar que, há

25 anos chegaram ao Brasil os primeiros
exemplares da raça Chianina. No jubileu
de prata de sua introdução, pode-se com
segurança, afirmar que ela está definiti
vamente radicada no país.
Sua contribuição à melhoria da produ

ção de carne é inconteste e seu papel no
aprimoramento zootécnico do rebanho bo
vino de corte brasileiro será cada vez
mais marcante. •
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25 anos de criação e seleção
03 raça Chianina no Brasil

r« IT-í";

i •. iT- 920 KGJ!0 POR CRUZA

:

Durante 25 anos, ^
sinônimo da raça Chianina no Brasil

•i I



n Medalhas de Ouro como MELHOR CRIADOR da RaÇ^
■  Chianina nas Exposições Estaduais de Gado do Estado
de São Paulo, além de Medalhas de Ouro em Goiânia e

marca.

Comemorando o Jubileu de Prata, colocamos à venda mais
de 100 animais PO, machos e fêmeas objetivando um mais
rápido incremento da raça no Brasil.

QUINEU G.M. —^ Grande Campeão 1981 na EXPANDE. Atualmente com 50 meses, 1.380 kg.

©
FUZENOa SflNTIl FE

PROP.: GinnnnnDRER mRTRRRZZO

Gerência: Giorgío Ramaz
Caixa Postal 24 — 13.600 — Araras - SP. Em São Paulo; Rua Caetano Pinto, 575 — Tel.; DDD (011) 278-7122
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J.

Desempenho de
bovinos Chianina no trópico

do Brasii

Cbem conhecido que os alimentos
de origem animal, pelas suas in
substituíveis proteínas de alto va
lor biológico, têm essencialidade

para promover o desenvolvimento econô
mico, social e político da sociedade hu
mana.

Nas zonas tropicais, a baixa eficiência
dos processos de exploração de bovinos,
ocasionando reduzida disponibilidade de
proteína animal, conspira contra a con
quista de índices superiores de civiliza-
çio, nos seus aspectos de saúde pública,
sobrevivência das crianças, capacidade de
trabalho do adulto e duração da vida
útil. È realmente indispensável fazer re
novadas leniaiivai para abrir novas pers-

J. BARISSON VILLARES

pectivas ao melhoramento da produção
de alimentos de origem animal nos tró
picos.

Os bovinos da raça Chianina reúnem
duas características essenciais, que dão
fundamentos às esperanças de seu desem
penho nos trópicos. A primeira refere-se
à sua tolerância ao calor, atribuída à sua
evolução, durante séculos,' sob tensão do
calor gerado pelo trabalho agrícola, con-
triamente à vida sedentária das demais
raças bovinas européias da atualidade.
Nesse sentido, não se pode esquecer a
existência de alguns atributos termo-re-
gulares, apropriados à reflexão, irradia
ção e proteção contra as intensas radia
ções solares, como os pêlos brancos sobre

a pele preta na raça Chianina, análogos
ao dos zebuínos. A segunda característica
diz respeito ao seu tipo de crescimento
ponderai rápido com maturidade tardia,
capaz de exercer reflexos sobre o cresci
mento lento dos zebuínos, trazendo di
versas repercussões sobre o processo pro
dutivo, inclusive na antecipação do início
da vida reprodutiva e redução da idade
de abate de novilhos de corte.

Esses dois atributos anátomo-fisiológi-
cos fundamentais e justificam a introdu
ção de genes de Chianina na pecuária tro
pical. É preciso, todavia, que tais expec
tativas teóricas encontrem comprovação
experimental nas zonas quentes.

► ► ►
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—artigo de capa
Pela primeira vez, os bovinos Chianina

— raça milenar dos etruscos, insulada no
vale de Chiana, na Itália — emigraram
em 1956 para o Brasil, país que se esten
de em terras contínuas da linha do Equa
dor ao trópico de Capricórnio, com imen
sos espaços geográficos para exploração
pastoril. De 1955 a 1980, cerca de 893
sementais, de ambos os sexos, além de
mais de 30 mil doses de material fecun-

dante, chegaram ao Brasil para a opera
ção de cruzamento de Chianina com os

zebuínos Guzerá, Nelore, Tabapuã e
outros.

Decorridos os primeiros 25 anos das
importações, é chegado o momento de
avaliar, em termos concretos, o desempe
nho de bovinos Chianina no trópico bra
sileiro, porque constitui experimentação
suceptível de informar e esclarecer outros
países da faixa quente sobre as possibi
lidades do bovino emigrante da Itália.
Nesse sentido, serão revelados apenas os
informes sobre o desempenho de bovinos
Chianina para o atributo crescimento, em
termos de ganho de peso de seus mesti
ços, tanto no sistema confinado, como de
exploração pastoril, para melhorar a pro
dução de carne.
Desempenho de Chianina, zebuínos e

Mestiços para ganho de peso em confi-
namento — No período de 1968-78, tor
nou-se possível submeter um grupo de
158 bovinos às provas de ganho de peso,
graças à colaboração dos pecuaristas, fi
gurando bovinos Chianina PO; zebuínos
Nelore e Guzerá inscritos em Livros de
Registro Genealógico; 1/4 Chianina-zebu;
1/2 Chianina-zebu; 3/4 Chianina-zebu e
1/2 Chianina-1/4 Charolês-1/4 Nelore,
reunidos em Botucatu, SP. Esses bovinos
tinham a idade média de 15,7 meses ao
final das provas.
Os animais ficaram alojados em insta

lações, que consubstanciavam sistema de
confinamento estrito, na modalidade de
estabulação livre, com áreas cobertas e
solário. O ambiente climático era tropi
cal do tipo de altiutde com cerca de 850
metros, a 20° de latiutde Sul. Durante
154 dias, sendo 14 de pré-teste e 140 de
teste, os bovinos tinham à sua disposi
ção ração seca, à vontade, com 64% de
nutrientes digestíveis totais e 11% de
proteína, além de mistura mineral em se
parado. Registraram-se os pesos, os ganhos
de pesos e os consumos de alimentos no
período de 140 dias de provas.
O quadro 1 contém os resultados do

ganho de peso de 18 indivíduos Chianina
PO, 37 zebuínos e 103 mestiços. A apre
sentação dos dados e a discussão dos re
sultados ficaram limitadas aos efeitos do
sangue Chianina sobre os zebuínos para
o atributo crescimento dos mestiços Chia
nina-zebu, avaliado pelo seu ganho de
peso.

Os 37 zebuínos empregados neste estu
do obtiveram a média de 0,847 quilos de
ganho de peso por dia, durante 140 dias
de confinamento. Tal resultado médio é
tido como dos mais elevados para os ze
buínos no Brasil, considerando o seu atual
estágio de habilidade genética de ganhar
peso. Os zebuínos Nelore, Guzerá e ou

tros vêm sendo submetidos às provas de
ganho de peso desde 1951, há um quar
to de século, mas não se vislumbram indí
cios concretos de melhoramento de tal
característica, por falta do seu uso ade
quado na escolha de reprodutores. Admi
te-se, todavia, que tais zebuínos dispõem
de potencial para crescimento rápido,
porque já foram identificados diversos
indivíduos com a habilidade de ganhar
mais de um quilo por dia, durante 140
dias- Há esperanças de que os pecuaris
tas e técnicos possam ser conquistados
para tais parâmetros de melhoramento
genético, ao longo do tempo.

Os 18 bovinos Chianina conseguiram
obter a média de 1,046 quilos de ganho
de peso, diariamente, durante 140 dias.
Não se trata de resultado elevado, mas
apenas razoável para a raça no Brasil,
uma vez que alguns indivíduos alcança
ram o ganho de 1,464 quilos por dia. O
número de bovinos Chianina PO, sub
metidos à prova de ganho de peso no
Brasil, é muito pequeno, para se poder
formular hipótese aceitável, relativamen
te aos efeitos do ambiente tropical sobre
o desempenho de ganho de peso em con-

I  finamento. Espera-se que. partir de 1981.
1  ►► ►

JÁVEM MISTURADO.
o Sal Boiadeiro-
Fos vem H St
prontinho para I RílIAI
consumo. ■ ""isi
Pra você
economizar seu "MRM
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo,
cálcio e outros minerais
Um produto com a qualidade *

SAL

BOIADEIRO

Ique faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro-
Fos minerali-

zado é cientifi
camente dosa-

Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanfio. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

COMPANHU WOUSTRIAL 00 MO GRANDE 00 NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda
Rio de Jeneiro-RJ — Av. Presidente Vargas, 417 — 21." andar — Tel. 244-3d55
^io Pauio-SP ■— Av. Jabaquara, 99 — 4.* and. — Conj. 41 — Tais. 578-9565 é 578-9742
Filiais; — Santos — Cabo Frio Goíinia — Campo Grande — Natal
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artigo de capa'

1 — Provas de ganho de peso de bovinos Chianina e seus mestiços
(Em 140 dias de confinamento, de 1968-78)

Raças eu Sangue

1 — Chianina PO

II — Zebuíno RG

III — Mestiços Chi-zeb.

Idade final Peso inicial | Peso final Ganho peso
N." mês kg kg kg/dia

18 15,6 351,0 497,4 1,046
37 15,9 195,6 314,2 0,847
103 16,0 215,7 385,5 1,158

158 15,9 231,6 381,5 1,070Conjunto 158 15,9 231,6 381,5

Fonte: ABCC e Dep. Prod. Expl. Animal, FMVZ, UNESP, 1981.

com novas provas em pleno andamento,
os indivíduos Chianina PO participem
em maior número e com mais freqüência
em tais provas de ganho de peso nos tró
picos.

Os 103 mestiços Chianina-zebu, inde
pendentemente de graus de sangue, reve
laram desempenho médio de ganho de
peso de 1,158 quilos por dia, sob as mes
mas condições dos bovinos Chianina e
zebuínos, uma vez que os acontecimen
tos ocorreram contemporaneamente. Os
mestiços superaram seus pais em ganho
de peso por dia, durante 140 dias.

Afinal, parece evidente o apreciável
efeito do genótipo exótico Chianina so
bre os zebuínos autóctones para acelerar
o crescimento ponderai, observado atra
vés de seus mestiços. Os produtos de
cruzamento obtiveram um ganho adicio
nai de 0,311 quilos por dia, em relação
aos zebuínos, ou de 35,4% de vantagem
em seu crescimento ponderai.

Desempenho de mestiços Chianina se
gundo graus de sangue sob confinamen
to — Com o mesmo material biológico,
constituído de 18 bovinos Chianina PO,
37 zebuínos RG e 103 mestiços Chianina-
zebu, tomou-se possível desmembrar os
mestiços em quatro diferentes graus de
sangue, para o estudo dos seus efeitos so
bre o crescimento, em termo de ganho de
peso.

No quadro 2, figuram os resultados de
tais desdobramentos e as estimativas do
ganho de heterose, de acordo com o grau
de sangue Chianina e zebu.

De início, o exame sumário dos dados
revela que os produtos de cruzamento
em conjunto, independente do grau de
sangue, superaram os representantes das
raças paternas. Realmente, os bovinos
Chianina e os zebuínos Guzerá e Nelore
conseguiram, juntos, a média de 127,7
quilos de ganho de peso em 140 dias, ao
passo que os produtos mestiços, reuni
dos, ganharam 157,2 quilos no mesmo pe-
ríotio. Seria a manifestação fenotípica da
superdominância, observada freqüente
mente para diversos atributos, nas ope
rações de cruzamentos, a qual agora se
revela no presente ganho de peso de 103
mestiços Chianina-zebu. Nesse caso, ocor
reu um ganho de heterose representado
por 27,5%.
Na série de quatro graus de sangue

-1/4, 1/2, 3/4, 1/2-1/4-1/4, observa-se
que os 1/2 Chianina-zelju exibiram o mais
alto ganho de peso de 167,7 quilos em
140 dias, o que eqüivaleria a 31,4% de
heterose. A seguir, colocaram-se os pro
dutos 3/4 Chianina-zebu, em posição qua
se idêntica, com o ganho de 166,0 quilos
em 140 dias, correspondendo a 30,0% de
heterose. Os mestiços 1/4 Chianina-zebu
e os 1/2 Chianina-1/4 Charolês-1/4 zebu
situaram-se abaixo dos demais e muito
próximos entre si, com os ganhos respec
tivos de 147,9 e 151,9 quilos em 140 dias,
o que traduz os ganhos de heterose de
15,9 e 19,0%, respectivamente.
Parece auspicioso o resultado do ganho

de heterose dos produtos de cruzamento
de Chianina x zebu para obter rápido
melhoramento do processo de produção
de carne bovina no mundo tropical.

2 — Provas de ganho de peso de bovinos Chianina e mestiços com graus de sangue
(Em 140 dias de confinamento, de 1968-78)

Idade Peso : Peso Ganho pese Heterose

Raçis ou sangue N.» final inicial final kg/140 %

mês kg kg dias

I — Chianina PO 18 15,6 351,0 497,4 146,4
11 — Zebuínos RG 37 15,9 195,6 314,2 118,6 —

III — Mestiços 103 16,0 215,7 385,5 162,8 27,5
1 — 1/4 Chi-3/4 zeb. 12 18,2 265,4 413,1 147,9 15,9

2 — 1/2 Chi-1/2 zeb. 32 14,9 193,7 361,4 167,7 31,4
J —3/4 Chi-1/4 zeb. 42 162 238,0 403,9 166,0 30,0

4—1/2 Chi-1/4 Cha-l/<» zeb, 17 16,0 213,9 365,8 151,9 19,0

Conjunto 158 15,9 231,6 381,5 149,9 —

PoBle: ABCC e Dep. Prod. Expl. Animal, FMVZ, UNESP, 1981.

Desempenho de mestiços Chianina-21e-
bu para ganho de peso no sistema de
pasto — Contrariamente ao que sucede
nas regiões temperadas e ainda mais nas
áreas frigidas, as zonas tropicais tímidas
têm o privilégio de explorar o sistema de
pasto durante os 365 dias do ano, não
se querendo confinar os seus bovinos em
abrigos para defesa contra os rigores do
inverno. Ademais, admite-se em geral
que, quando os pastos participam do sis
tema produtivo, os custos baixam e os
lucros aumentam. Ê então conveniente
conhecer o desempenho do mestiço Chia
nina-zebu para produção de carne, em
confronto com os zebuínos, no sistema
de pasto nos trópicos.
Nos últimos anos, fez-se comparação

do crescimento entre mestiços Chianina-
Guzerá e Guzerá, durante 140 dias, tia
fase de terminação, no sistema de pasto,
na Fazenda 4 Meninas, em Botucatu, Sp[
Era um grupo de 42 bovinos 1/2 Chia^
nina-Guzerá, que puderam ser confronta
dos, com 18 Guzerá, em pastos das gra-
míneas Pangola, Setária e Brachiaria, cul
tivadas em solos pobres de arenito eólico,
quem na estação de chuvas estivais, quer
na de seca invernal.

O quadro 3, reúne o resumo dos dados
colhidos em diversos ensaios experiment
tais.

No presente momento, não há interesse
em analisar o desempenho de espécies de
gramíneas forrageiras, mas apenas o ga,
nho de peso de 1/2 Chianina-Guzerá e
de Guzerá, sob condições comparáveis
De um lado, observa-se que os mestiço^
1/2 Chianina-Guzerá conseguiram ganhai-

= de 89,9 a 97,3 quilos em 140 dias, pas
tando duas diferentes gramíneas forragei
ras, na estação de chuvas estivais, ao pas
so que os zebuínos Guzerá não ganharam
senão 49,6 e 76,5 quilos, o que corres-
pondeia aos ganhos médios diários res
pectivos de 0,668 e de 0,449 quilos para
mestiços Chianina-Guzerá e Guzerá. De
outro lado, nas mesmas gramíneas de pas
tos, os 1/2 Chianina-Guzerá ganharam
20,4 e 70.8 quilos em 140 dias, e os zebuí
nos Guzerá, 4,8 e 29,0 quilos, no mesmo
período, dando respectivamente 0326 e
0,127 quilo para uns e outros.

Parece surpreendente que os mestiços
1/2 Chianina-Guzerá tenham desempe
nhos superiores, em termos de ganho de
peso, tanto na estação de chuvas estivais,
como na de seca invernal em relação aos
zebuínos Guzerá, no sistema de pasto de j
gramíneas forrageiras tropicais. Em con
junto, tornou-se possível reduzir de 36,1%.
a idade de abate de mestiços Chianina.
em comparação com zebuínos correntes!
graças ao seu maior ganho de peso.
Desempenho de mestiços Chianina para

ganho de peso de carcaça no pasto i
Concluída a fase de terminação na Fa- i
zenda das 4 Meninas, ao atingir a média i
de 445 quilos de peso vivo, os bovinos
mestiços Chianina com Nelore, com Ta-
bapuã ou com Guzerá, procedentes de
pastos de Digitária, de Setária ou de Era-

► ► ►
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TOANO 4M — Nascido em 3/4/80. Filho de Caribo e Piora 4M.

TRINITA 4M — Nascida em 4/10/80. Filha de
Geocentrico e de Narcia.

TUSCANIA 4M — Nascida em 30/5/80. Filha
de Django WS e de Deriva.
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■^artigo de capa'

3 — Desempenho de bovinos mestiços Chianina e de zebuínos no sistema de pasto
(Ganho de peso em 140 dias na fase de terminação)

Peso inicial Peso final Ganho de peso
N." kg kg kg/140 dias kg/dia

1/2 Chi-l/2Zeb.
Estação chuvosa (1) 10 326,8 424,1 972 0,695

(2) 10 315,3 405,2 89,9 0,642
(3) 7 364,0 519,8 155,8 1,113

Média 27 335,4 449,7 114,3 0,817
Estação seca (1) 5 346,8 417,6 70,8 0,506

(2) 5 376,8 397,2 20,4 0,146
(3) 5 344,2 382,8 38,6 0,276

Média 15 355,9 3992 30,9 0,309
Zebuinos
Estação chuvosa (1) 4 262,5 311,7 49,6 0,354

(2) 4 246,5 323,0 76,5 0,547
Média 8 254,5 317,4 62,9 0,449
Estação seca (1) 5 340,0 369,0 29,0 0,207

(2) 5 3202 325,0 4,8 0,034
Média 10 330,1 347,0 16,9 0,127

(1) Digilária; (2) Setária; (3) Brachiária.
Fonte: Villares, |.B. "Bovino Chianina no Trópico"

Desempenho de bovinos mestiços Chianina-zebu ao abate
(Terminados no sistema de pasto)

1/2 CH-N l/2CH Tab 1/2 Chianina-Guzerá

Itens Estação chuvosa Estação chuvosa Estação seca Total
Digitaria Selaria Brachiária Digilária Setária

Idade, mês 32,0 30,6 24,6 34,8 28,1 27,6 30,6
Peso, kg 462,9 435,1 390,8 481,4 402,0 424,0 444,0
Carcaça, kg 240,9 222,4 208,5 264,4 223,8 229,0 235,1
Rendimento, %  52,4 512 53,4 54,9 55,6 54,0 53,0
Kg/carcaça

dia/vida 0,245 0237 0271 0,244 0,258 0,276 0,250

Fonte: Villares. J.B. "Bovino Chianina no Trópico", 1975.
1

chiária, tanto na estação de chuvas esti
vais, como na de seca invernal, foram
levados ao abate em matadouro-frigorífi-
co. Era o material biológico fornecedor
do desempenho das carcaças de diversos
1/2 Chianina-Zebu para estudos.

O quadro 4 revela algumas informações
numéricas sobre a idade, peso vivo, peso
da carcaça quente e seu rendimento, fina
lizando com o ganho de peso de carcaça
por dia de vida.

Em conjunto, os 47 mestiços 1/2 Chia-
nina-zebu lograram obter o peso médio
de 444,0 quilos aos 30,6 dias de idade.
Significa que o desempenho dos produ
tos 1/2 Chianina-zebu conseguiram o ga
nho médio de 0,250 quilos de ganho de
peso de carcaça por dia de vida. No Esta
do de São' Paulo, os novilhos zebus cos
tumam ser abatidos com 450 quilos de
peso vivo, dando carcaça de 243 quilos
aos 48 meses de idade, o que correspon
deria ao ganho médio de 0,167 quilo de
carcaça por dia de vida. Os produtos de
cruzamento 1/2 Chianina-Nelore, ou 1/2
Chianina-Tabapuã ou ainda 1/2 Chiani
na-Guzerá revelaram resultados seme
lhantes, robustecendo o ganho de peso d»
carcaça por dia de vida, variando entre o
mínimo de 0,237 e um máximo de 0,276
quilo. Os rendimentos de carcaça dos ze^
buínos, em torno de 54%, seriam um pou
co mais altos do que os mestiços, em
função da mais avançada idade ao abale e
algum actímulo correspondente de gor
dura nas suas carcaças.

O mais elevado ganho de peso da car
caça por dia de vida dos 1/2 Chiantna-
zebu eqüivale a uma vantagem compara
tiva de 45,5% em relação aos zebuínos.
por unidade de tempo.
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Administre melhor a
sua Fazenda, com

"TRANSCEPTOR SSB TR-100-H/2-
RONDOH II."

Fale todos os dias, de O a 5.000 km
com a sua Fazenda
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GIANNI DE SANTA SOFIA —

Rg. 1401 ~ PO
Nasc. em 13/01/76 — Filho
de Givado de Miranda RG 0897 e

de Apia de Santa Sofia Rg. 0533.
Peso em 5/9/81 — 1.365 kg.

m

MiONIO PO — Nasc. em 24/8/80, filho de Somerdon
Interprise Rg. 1919 e de Campana Rg. 1126. Peso em

15/9/81 — 482 kg.

HASTOR DE SANTA SOFIA (3/4 Chianina x Nelore). Nasc.
em 15/10/79. Filho de Ginaro de Miranda Rg. 0664 PO e de
Doca Santa Sofia Rg. 0820, 1 /2 sangue Chianina x Nelore.

Peso em 15/9/81 — 482 kg.

^  NELORE PO - CHIRNIRR PO E CRUZRDOS - CRVRLOS tRRBES P.S.R.

Fazendas Reunidas Rifredo EIlis S/R
Rodovia Raposo Tavares, Km 623 — Fone: (0182) 71-2384 — C.P. 65 — CEP. 19.400 — Pres. Vencesiau — SP



RESUMO E CONCLUSÃO

De longa data, as regiões tropicais im
portam sementais das raças bovinas aper
feiçoadas na zona temperada, com o pro
pósito de melhorar o processo de produ
ção de carne. Nem sempre semelhantes
tentativas lograram êxito, por causas de
ordem climática, nutricional, sanitárias e
outras, permanecendo o patrimônio zoo-
técnico dos bovinos tropicais em nível
insatisfatório para atender às exigências
da sociedade humana.
No líltimo decênio, as atenções volta

ram-se para a raça Chianina, originária
da Itália, que, selecionada sob tensão de
calor gerado pelo trabalho agrícola, teria
algumas possibilidades de aclimação nas
zonas quentes da Terra, além de genetica
mente dispor de crescimento de tipo rá
pido com maturidade tardia. O Brasil,
a maior nação tropical, foi o primeiro e o
principal importador de bovinos Chiani
na, estando em condições de poder anali-
sar alguns resultados experimentais, ob
tidos com o atributo crescimento pon
derai, através de produtos de cruzamento
de Chianina e zebu, tanto no sistema
confinado, como na exploração do siste
ma de pasto, como segue:

1 — em sistema confinado, os produ
tos Chianina-zebu conseguiram o ganho
adicional de peso de 0,311 quilo por dia.

Aqui, garrotes
com 3/4 de sangue
Chianina e T/4 de

Nelore, aos 12 meses.

durante 140 dias, em relação aos zebuí-
nos locais, o que corresponde a 35,4%
de vantagem comparativa sobre cresci
mento de tais ecotipos com apenas 0,847
quilo diariamente;
2 — ainda no sistema de confinamen-

to, o ganho de peso por efeito da hete-

rose expressou-se por 31,4 e 30,0% para
os graus de 1/2 Chianina-zebu e 3/4 Chia-
nina-zebu, sendo 15,9% para 1/4 Chia
nina-zebu e de 19,0% para o cruzamen
to triplo de 1/2 Chianina-1/4 Charolês-
1/4 zebu, em 140 dias, comparativamen
te às raças paternas Chianina e zebu;

3 — no sistema de pasto, os mestiços
1/2 Chianina-zebu, em fase de termina
ção por 140 dias, ganharam em média
0,668 quilo na estação de chuvas estivais
e 0,326 quilo na de seca invernal, ao pas
so que os zebuínos obtiveram respectiva
mente 0,449 e 0,127 quilo por dia, permi
tindo antecipar a idade de abate dos pro
dutos de cruzamento de 36,1%, com c
mesmo peso vivo;
4 — igualmente no sistema de pasto,

os mestiços 1/2 Chianina-zebu repstra-
ram os ganhos de 0,237 a 0,276 quilo de
carcaça por dia de vida, enquanto que os
zebuínos não costumam ultrapassar de
0,167 quilo, o que traduziria o ganho de
45,5% de crescimento de carcaça por uni
dade de tempo;

5  há boas evidências experimentais
de que o desempenho dos bovinos Chia
nina está correspondendo às expectativas
de melhorar o crescimento dos zebuínos.
ecotípicos dos trópicos, através de seus
produtos de cruzamentos, aguardando-se
novos efeitos paralelos em outras caracte-
rístícas, como eficiência reprodutiva. •

FAZENDA BOA VISTA
SELEÇÃO CHIANINA
CAMPO ALEGRE - GOIÁS

GIGINO^1.530 KLS

Dispomos de filhos deste premiadfesimo raçador
e demais produtos de alta qualidade.

AtVlELETO WAETGE - EDERSON WAETGE
rua ARTUR DE AZEVEDO, 2039 - TEL. 814-9122 - CEP 05404 - S. PAULO
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AZENDA ITUAU

FAZENDA ITUAÚ
Prop.; Antonio de Pádua Aguiar Barros

Criação e Seleção da Raça Chíanína
Reprodutores: PO - 1 /2 Sangue e 3/4 Chianino x Neiore

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS
Zootecnísta Responsável: Eurípedes B.C. Castro

SELETO GM
Nase. em 30/04/1979

Filho de Ogum GM e de Siena 4M

GRnnDE

cnmPEílo
nuHRÉ
1981

AJÚÊL

EVARU do ITUAÚ — Nasc. em 13/04/1980.
Pilho de Polsano 4M e de Carina do Ituaú.
5eü pai í®i campeão Jr. na 1.' Exp.
Internacional de Animais —
Água Funda — 1979 — São Paulo.

Lote de matrires PO com
2 1 /2 e 3 anos de idade.

4r

Endereço: Km 1 da Estrada Sarutaiá - Timburi — Sarutaiá
Tel.: 458-5311 • São Bernardo do Campo - São Paulo

S. Paulo. Rua Marechal Deodoro, 1216
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Nas suas

idas, nos fins

de semana, à

Fazenda do

Sabiá, Alberto

se esquece

dos problemas

da empresa para

só pensar no

seu bom Nelore.

Lazer gerou uma alta seleção
dendo como divisas naturais a

confluência dos rios Grande e

Sapucaí, de um lado, e largo
trecho da represa de Furnas, de
outro, a Fazenda do Sabiá, no mu
nicípio de Capitólio, Minas Gerais,
reunia, há dez anos, todas as con
dições para se constituir na excep
cional área de lazer procurada por
um empresário bem sucedido e en-

tediado da vida da cidade grande.
Seu atual proprietário, Alberto La-
bonre Valle Mendes, não esconde
de ninguém que foi exatamente esse
o motivo que o levou a adquiri-la,
então. No entanto, algumas mudan
ças aconteceram em seu modo de

pensar. Por isso, só quem se apro
xima das águas que margeiam boa
parte das terras da propriedade se

lembra das opções de distração que
ali existem; afinal, ainda há, bem
cuidados, os embarcadouros, os lo
cais para pescaria certa, para nata
ção. . . No demais, a fazenda é dig
na dessa qualificação, e como pou
cas no lugar, tal carinho com o solo
ocupado e o rendimento obtido com
seu uso racional e técnico.

Diretor superintendente da Men-
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des Júnior, empresa de construção
pesada, operando no Brasil, e no
exterior, onde constrói desde ferro
vias até barragens e plataformas
submarinas, Alberto é também um
dos mais bem sucedidos seleciona

dores de Nelore puro do país. Êxito
que nasceu de um "fracasso" na
produção de leite, a partir de Ho
landês — como admite gostosamen
te o fazendeiro.

A Fazenda Sabiá, localizada no
km 265,5 da MG-7, rodovia que liga
Belo Horizonte a Passos, tem atual
mente uma área de 1.100 hectares,
soma de três aquisições sucessivas,
a primeira das quais em 1972. Des
tinada exciusivamente para o recreio
da família (e amigos) de Alberto,
seu dono logo percebeu que seriam
tediosos os fins-de-semana, se o lu
gar não tivesse alguma exploração
que o ocupasse em alguma parcela
do tempo, pelo menos.

Daí veio a idéia de produzir leite,
a partir de um lote de 16 vacas pu
ras da raça Holandesa. Alberto con
fessa que iniciou o negócio pensan
do efetivamente em ter alguma preo
cupação para sábado e domingo.

mas na base de um esquema sim
ples, em que, feito o investimento
inicial, o negócio se mantivesse por
si, sem maiores complicações. Em
menos de um ano, porém, liquidou
o plantei, dadas as dificuldades de
sua manutenção, principalmente em
relação à mão-de-obra requerida.

Foi assim que a raça Holandesa
perdeu um aficionado e o Nelore
ganhou um criador de mão-cheia —
dizem agora seus amigos.

NELORE

A seleção de Nelore de Alberto
nasceu de um propósito bem dife
rente do idealizado para o Holan
dês. Desde o início, a determinação
do fazendeiro foi possuir um plan
tei de primeira linha, visando tor
nar-se, também ele, um supridor fu
turo de animais de alta qualifica
ção. Daí o núcleo inicial de 50 ma
trizes proceder de criações reputa
das, com "assistência" de entendi
dos como José Humberto Rodrigues
da Cunha (marca VR), Mário Cruvi-
nel Borges e Otacílio Mundin, este
ex-chefe do Serviço de Registro Ge-

nealógico da ABCZ e atualmente
prestando sua colaboração à Cons
trutora Mendes Júnior, em seu pro
jeto agropecuário de Pompeu, MG,
onde também se seleciona a raça.

Passos importantes — destaca
Alberto — também foram garantir
a contratação de Ronaldo Bonifá
cio da Silva, um sobrinho de Dico,
criado com os Torres e convivendo

com zebu selecionado desde sua in

fância. É ele quem fica na Sabiá,
cuidando do gado e superintenden
do todo o seu manejo. O próprio
Dico continua dando mão forte,
como acentua o fazendeiro, ao vir
periodicamente à Sabiá, dar sua
opinião sobre como andam as coi
sas, discutindo com -Alberto os ru
mos que a criação pode tomar.
O pessoal do Nelore admite, con

tudo, que Alberto é, agora, ele pró
prio, um dos maiores entendidos do
ramo, tendo conseguido, em apenas
oito anos, o que muitos gastaram
cinqüenta para fazer. O fazendeiro
diz, que foi ajudado pela sorte e
pelos amigos, estes garantem que
não importa muito saber quem foi

► ► ►
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o responsável e sim constatar que
o Nelore da Sabiá se coloca entre
os melhores do país, em posição
bem destacada na criação nacional.
Em pouco tempo, foi bicampeão em
Uberaba (1978 e 1980) e na Inter
nacional de Nelore de São Paulo
(1980 e 1981), como o melhor
criador, somando o maior número
de pontos das exposições, o plantei
da Sabiá vai fazendo, assim, jus à
opinião geral.
A população bovina total é de

987 cabeças, das quais 728 são fê
meas registradas (450 vacas em
produção e 278 entre 8 e 24 meses),
com predominância das linhagens
"Karvadi" e "Taj", especialmente a
primeira (210 fêmeas têm o sangue
"Chumak").

Essa qualidade inclui animais co
mo "Indonésia", uma filha de "Chu
mak", 15 vezes grande campeã em
exposições de renome, comprada
einda na categoria júnior de Abdel
Janene, do Paraná, quando desfi
lava na pista de julgamento de Pre
sidente Prudente, SP, antes de sa-
grar-se a grande campeã da mostra.

"Foi olhar e apaixonar-se" — lem
bra hoje Alberto. Outro destaque é
"Delta", crioula da Sabiá, com "Taj
I" e "Chumak" em sua ascendên

cia, premiada onde se apresente,
várias vezes grande campeã com me
nos de 50 meses. Alberto também
possui um conjunto de progênie de
pai que coleciona títulos — "In
donésia", "Casaca", "Graúna" e
"Champagne", de "Chumak".

Entre os machos, o fazendeiro
aponta "Filizu", um filho de "Taj
I", hoje com 21 meses, campeão
bezerro, júnior e frigorífico em vá
rias exposições, e "Tovadari", filho
de "Narambu", com 18 meses, tam
bém premiado como campeão be
zerro e que tem, para Alberto, uma
longa carreira de títulos pela frente.

CUIDADOS

A Sabiá e seu gado deixaram de
ser uma atividade de lazer para
Alberto, mas nem por isso a fazen
da perdeu. Ao contrário, ganhou, e
muito. Apesar da baixa qualidade
do solo, um cerrado vermelho ex

tremamente ácido, dá gosto ver os
pastos, divididos, nos 700 hectares
a eles destinados, em piquetes de
30 ha cada, entre as braquiárias
humidicola, ruziziensis e decum-
bens. Houve aplicação maciça de
calcário e adubação recomendada
pela análise do solo, e a utilização
das áreas em rodízio, determinada
pelo comportamento das gramíneas
e não por tempo pré-determinado,
garante sua boa qualidade. O prin
cípio adotado por Alberto é ter ca
pim sobrando nos pastos e não gado
passando fome.

Há capineiras de camerum, so
mando 50 hectares, fornecendo ver
de para corte e 80 hectares reser
vados para fenação, também em
braquiárias, com o que se garante
o volumoso necessário à criação.
AAilho vem de outra fazenda de Al
berto, a São Bento do Taquaruçu,
em Passos, /V\G, próxima da Sabiá,
onde também permanece o gado até
a sua segunda cria. Com 260 alquei
res paulistas, essa propriedade foi
comprada há dois anos (a primeira
metade da área) e está sendo ocupa-
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NOVERÃO TRIBRISSEN
A CURA RAPIDA
DO CURSO DOS
BEZERROS

O curso dos bezerros, se não for
tratado rapidamente, pode
prejudicar seriamente o animal,
8 até mesmo matá-lo.

Tribrissen, à base de cotrimazina,
é um poderoso antiinfeccioso
que mata as bactérias.

Tribrissen injetável é eficaz, acabando
com as bactérias, mesmo as
resistentes a doses reforçadas de

O CERTEIRO

outros produtos e que exigem
associação de vários antibióticos.
Tribrissen, graças à rapidez de sua
absorção, começa a exterminar as
bactérias menos de uma hora
depois de sua aplicação.
Tribrissen é muito econômico, pois,
além de custar pouco, apenas
uma aplicação diária garante ação
antiinfecciosa por mais de 24 horas.
Tribrissen injetável vem pronto
para uso e é fácil de aplicar.

POTENTE. RÁPIDO. SEGURO.
ECONÔMICO. VOCÊ NUNCA
VAI DEIXAR DE USAR
TRIBRISSEN. O CERTEIRO.

BJ COOPER
Pesquisa 8 Serviço de Vidd

LABORATÓRIOS WELLCOME SA.

ÍJ.
J 4
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^3 com colonião, pois as terras são
de melhor qualidade e o capim tem-
se mostrado excelente para a et
gorda.

Como fazenda de seleção, a Sabiá
divide o seu gado, mantendo os am-

de exposição em estabulaçao
permanente, soltando-os apenas pela
manhã nos piquetes. Mas a rotina
da fazenda obriga a que todo o r^
banho seja visto diariamente, p®
menos uma vez, as vacas de produ
ção passando por inspeção três ve
zes ao dia para detecção de cio
inseminação. Talvez resida aí boa

dparte do sucesso no emprego. -■ .V- uv., nu
a IA
. j.

pela fazenda, cujos controles m
cam o pasto de 1,64 ampolas de
sêmen por vaca prenhe, um ín i®®
raramente alcançado no comum
criações.

Além dos registros e controles
oficiais da ABCZ, a própria fazenda
faz questão de manter rigorosos
assentamentos sobre os seus ani-
ntais, manejo e custos. Mensalmen
te, por exemplo, pesa-se todo o gado
das duas propriedades, e o fazen
deiro dispõe, em seu escritório em
Belo Horizonte, de relatórios cir
cunstanciados sobre o rebanho, o
desenvolvimento ponderai, as pre
visões de parições por touro (sê
men) e por vaca, detalhando dia e
mês do provável nascimento, a par
ticipação dos touros nas coberturas
(que revelam, por exemplo, que
28% das vacas prenhes, atualmen
te, gerarão filhos de "Chumak e
12% de "Taj I"), do estoque de
ampolas dos resultados da IA e do
sêmen utilizado etc. Na fazenda,
esses dados são de fácil manuseio,
através de fichários tipo Kardex,
que detalham para cada animal,
além da genalogia, o seu histórico
e, ainda, particularmente, o com
portamento de cada fêmea na inse
minação.

Na Sabiá, que é a vitrina de Al
berto para o seu Nelore, o maior
tempo e recursos já aplicados na
fazenda permitiram que a proprie
dade assumisse a condição de um
empreendimento bem organizado.
Na São Bento do Taquaruçu, ape
nas há seis meses se completou a
área total da fazenda, e por isso o
projeto ainda é considerado em im-

V

ili. ■

Em Capitólio ou em Passos,
as pastagens recebem
o melhor dos manejos.

plantação. Mas Alberto não tem dú
vida de que, mais um pouco, e não
haverá diferenças entre uma e outra
propriedade, pois o esquema será o
mesmo para ambas, mantidas as
características de zona de criação
para a propriedade de Passos e de
mostruário para a de Capitólio.

De ambas, porém, sempre resul
tará o gado que se mostra com des
taque nas mais categorizadas expo
sições de zebu do país, como a In
ternacional de Nelore de São Paulo,
a nacional de Uberaba e as de Ri
beirão Preto, Goiânia, Presidente
Prudente, Belo Horizonte e Bauru,
relação que já inclui também Lon
drina, cidade eliminada exclusiva
mente em relação da grande distân
cia de Capitólio. Ou o que se ven
de, diretamente na fazenda, ou atra
vés do Leilão da Lagoa da Serra,
enquanto se começa a pensar em
remate próprio, com a marca exclu-

Dico ( dir.) aparece
sempre para olhar, e
Ronaldo aprendeu bem.

siva da Sabiá. Sempre oferecendo
qualidade excepcional em Nelore-pa-
drão, reconhecida por sinal já no
exterior, como demonstra a expor
tação feita para a Colômbia, ano
passado: de 53 cabeças exportadas
para esse país, 30 procediam do
projeto agropecuário da AAendes
Júnior, em Pompeu, e as 23 restan
tes da Fazenda do Sabiá. •
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Na Santa Clara, um almoço

em homenagem a Mr. Charles Gray,
Presidente da associação
Internacional dos Criadores

de Santa Gertrudis.

0

Durante a EMAPA-1981, exposição que reuniu grande número de
expositores e criadores interessados na raça Santa Gertrudis, esteve em nossos meios o

criador americano e Presidente da Associação Internacional de Santa Gertrudis,
Mr. Charles Gray, que foi alvo de expressiva homenagem por parte do criador

e selecionador brasileiro da raça, Dr. Alberto Emmanuel Whitaker.com um almoço em sua
Fazenda Santa Clara, no município de Itaí, proximidades de Avaré-SP.

Ao evento estiveram presentes figuras de destaque no criatório Santa Gertrudis, amigos,
técnicos e outros convidados. A reportagem da Revista dos Criadores foi convidada

e esteve presente, documentando o fato com as fotos acima.

lU leilão do Jurumírim
Bovinos Santa Gertrudis

31 de Julho de 1982

Fazenda Santa Clara — Itaí — SP
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^<='ma, o desfile
p.Holandês, a

^'sita ilustre
® ® premiação
P®cebida pelos
jUiãos Salgados,
"Cnos do
•nelhor HPB.

Ao lado, A.C.
Pinheiro

Machado teve
seu Jersey
premiado, e sra-
G. Madureira
ganha como
melhor expositor-

Avaré faz mostra municipal
que sempre atrai muita qualidade

Dotada de um dos mais

belos e funcionais recin
tos do Estado de São Pau

lo, Avaré, progressista ci
dade do Sul do Estado,

realizou, no final do ano

passado, pela décima-séti-
na vez, sua Exposição Mu

nicipal Agropecuária. Ape
sar do nome, o evento é

de âmbito regional, atrai

expositores de todo o Es

tado, Paraná, Mato Grosso

do Sul, Rio de Janeiro e

Outras regiões, e constitui
o fecho de ouro das mos

tras do Centro-Sul.

O evento do ano passa

do destacou especiainvsnte
8  raça Santa Gertrudis,
que deu um show de qua-

»

I idade e beleza entre os

animais de corte, seguida

de perto pelo Nelore, que,
como sempre, lotou os pa

vilhões destinados à raça.
O Gir esteve presente co

mo o que há de melhor

nessa criação, pois a re

gião concentra os melho

res plântéis paulistas. Ou
tras raças de corte, como

o Marchigiana e o Chia-

nina, apresentaram-se com

bom número. Nos plan
teis de leite, o destaque
ficou para o Jersey, que,
além de grande represen
tação, mostrou excelente

qualidade. Na raça Holan

desa, houve destaque para
criações de Pindamonhan-

gaba e Paranapanema no

preto e branco, enquanto

o vermelho e branco cau

sava sensação com os ani

mais do Sítio do AAadu,

conhecido pelos seus gran

des feitos em exposições

da raça. Nos eqüinos,

Mangalarga e Quarto-de-
Milha rivalizavam, notan-

do-se o crescente interes

se regional pela última.

Nos leilões da exposi

ção, registrou-se a repeti

ção de algum desinteres

se, conseqüência direta do
mercado, e várias raças

não atingiram os números
esperados pelos seus exi-
bidores. Mário Bannwart,

presidente da comissão
organizadora da mostra.

anunciou, por isso, várias
modificações para os prõ-

ximos eventos dessa natu

reza.

Apesar disso, Mário se

mostrou bastante satisfei

to com o resultado alcan

çado pela XVII EMAPA e
destacou especialmente a

colaboração recebida de

seus companheiros, dos

expositores e da Prefeitu

ra Municipal, cujo titular,

Fernando Cruz Pimentel,

como assinalou, "não me

de esforços no sentido de
apresentar a exposição de

Avaré, como uma das me

lhores do país". Francisco
A. Ferrari.
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HH KANAMICINA + FURAZOLIDONA

kanaffran

u *

armas
poderosas

no combate
às maStites

Tratamento seguro da mastite aguda ou crônica.
À ação excelente da Kanamicina, já comprovada, junta-se agora, a ação da Furazolidona.
criando uma DUPLA AÇÃO, no combate às mastites.

mEC> fatec química industrial S.A.
Pça, da Liberdade,130-10°and.-cj.l003

C.Postal:2500-CEP.01000 -Tel.; 37-7161 (PABX)



Uberaba se

prepara para
sua festa maior

Nos Escritórios Técnicos
Regionais, as inscrições podem
ser feitas até 15 de março;
na sede da entidade, o prazo
vai até 1° de abril, mas a 1(>
tação estipulada e de 1.030
zebuínos (30 para o concurso
leiteiro), mais 80 baias para
eqüinos. Tudo para que a
48° Exposição Nacional de
Gado Zebu. a realizar-se em
Uberaba, IVlG, de 3 a 10 de
maio, possa constituir a maior
parada zebuína do pais, se
gundo a Associação Brasilei
ra dos Criadores de Zebu —
ABCZ.

Durante a exposição, serão
realizadas as assembléias
anuais da Confederação Bra
sileira Mundial dos Criado
res de Zebu — Comzebu e da
Confederação Interamericana
de Ganadeiros — Ciaga.

Os leilões oficiais da expo
sição estão assim distribuídos:
dia 6, II Leilão Campo Ver
de; dia 8, o leilão dos expo
sitores, e dia 9, o de eqüinos.
No entanto, haverá, um dia
antes do início oficial da mos
tra, uma venda especial de
Quarto-de-Milha e de Nelore
mocho. Todas as vendas estão
a cargo da Leilopec empre
sa especializada, ligada à en
tidade, que também superin
tenderá, dia 30 de maio. no
local da mostra, a IV Feira
de Bezerros de Corte de Mi-
nas Gerais-

Registro
destacou bom

búfalo em 81

Registro realizou, entre 26
de novembro e 2 de dezem
bro últimos. 3 sua tradicional

Expovale-81, certame que,
embora não caracterizado for

malmente como mostra agro
pecuária, sempre exibe exce
lentes representações animais,
especialmente de bubalinos
(e, em 81, destacando também
o gado Pardo Suíço). Não
houve julgamento para os bo
vinos, o que causou certo de
sapontamento entre os cria

dores, mas os bubalinos fo
ram classificados nas três ra

ças apresentadas: Murrah, Ja-
farabadi e Mediterrâneo.

Havia excelentes mostras de
Nelore, Gir e de Pardo Suíço.
A palma, como sempre, coube
aos bubalinos, já que a re
gião do Vale do Ribeira con
centra animais de alta quali
dade nas três raças.

Canchlm de

Tabajara vai
a remate total

Dia 24 de março próximo,
Antônio Luiz Junqueira Cal
das, o leiloeiro preferido pe
los criadores da raça, estará
vendendo todo o plantei de
Canchlm do criador Tabajara
da Silva Firpo, de Flora Rica,
SP. O remate será realizado
na própria fazenda do selecio
nador, e levará à pista cerca
de 350 cabeças, inclusive fê
meas com bezerros ao pé.

O corrido

programa deste
Quarto-de-Milha

Além de participação que
promete expressiva na
exposição a ser realizada em
Ribeirão Preto, no período
de 20 a 28 de março próximo,
a Associação Brasileira de
Criadores de Cavalo
Quarto-de-Milha tem vários
outros eventos programados
para o mesmo mês. Em
Ribeirão, nos dias 13 e 14 de
março, realizam-se as provas
do II Grande Prêmio
(preparatórias), no Jockey
Clube da cidade: no dia 20,
às 8 horas, o III Grande
Concurso de Conformação |
"Futurity" (julgamento), no
parque de exposições,
acontecendo à noite, com
início programado para as
20 horas, o grande leilão da
raça, no parque de
exposições. Dias 26, às 9
horas, na arena do Rancho
Quarto-de-Milha de
Presidente Prudente, SP,
acontece o III Grande Prêmio
Potro do Futuro —
Trabalho, e, dia 27, às
12 horas, no mesmo local, o
VII Leilão Anual do Rancho.

Mais prazo para
registro
no Marchador

Segundo Junqueira Caldas,
o Canchim de Tabajara é mui
to homogêneo, com matrizes
grandes e femininas, de cabe
ça miúda, pescoço delicado e
tetas pequenas para facilitar
o  aleitamento, característica
bastante desejável na raça.

Éguas da raça Mangalarga
Marchador ainda sem registro
poderão ser avaliadas pelos
técnicos da associação dos
criadores até dezembro deste
ano, quando o livro respecti
vo será fechado. A informa

ção é da Associação Brasilei
ra dos Criadores de Cavalo
Marchador da Raça Manga
larga (sede em Belo Horizon
te, MG, rua Goitacazes, 14,
13.° andar, telefone (031)
222-8833). Criadores de São
Paulo e Triângulo Mineiro
poderão solicitar a presença
de Mário de Castro Andra
de (rua Afonso Pena, 1.038,
em Araçatuba, SP, telefone
(0186) 23-1907) ou de Hélio
Bernardo Plazzi Lazeri (rua
Sampaio Ferraz, 151, apto.
174, em Campinas, SP, tele
fone (0192) 52-4055). Interes
sados do Paraná serão atendi
dos por Mário Rezende Pi
menta Filho (rua Souza Na
ves, 667, em Londrina, PR
telefone (0432) 23-5352). Pa
ra criadores de fora de São

Paulo, Paraná e Triângulo
Mineiro, as solicitações devem
ser dirigidas diretamente
Associação, em Belo Horizon
te.

Ribeirão Preto

terá mostras

de categoria

Serão quatro eventos de ex
pressão os que se efetivarão
em Ribeirão Preto, no período
de 20 8 28 de março próximo :
a XI Expoinel — Exposição
Internacional de Nelore, a VI
Expobúfalo — Exposição Na
cional de Búfalos, a Exposição
Nacional de Cavalos Quarto-
de-Milha e Potros do Futuro
e a I Exposição Estadual do
Cavalo Marchador da Raça
Mangalarga. Calcula-se que
estarão expostos acima de mil
exemplares, entre animais de
todas as raças, com pelo me-
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nos 500 Nelore considerados
a "cabeceira nacional e inter
nacional da raça". O calendá
rio oficia! prevê a entrada dos
animais nos dias 18 e 19, a pe-
sagem oficial no dia 22, e
os julgamentos nos dias 23 e
24. Os dias 27 e 28 estarão
reservados para leilões de ani-
rnais registrados (o da Asso
ciação dos Criadores de Ne
lore do Brasil e o da Lagoa da
Serra).

Além das entidades de cria
dores das várias raças que
realizarão exposições próprias,
a CODERP. uma empresa de
economia mista de Ribeirão
Preto, está pondo todo o em
penho em que o parque per
manente de exposições possa
oferecer o melhor a visitan
tes e animais, para o que fo
ram feitas várias reformas na
area. Uma delas é a localiza
ção de uma pista de desfile e
julgamento de animais na par
te central do parque.

Os organizadores das mos
tras estão esperando a presen
ça de visitantes estrangeiros,
garantindo que Ribeirão Pre
to exibirá o que há de melhor
no criatório nacional.

Salvador está

pronta para
a 34.a exposição

o Parque de
Exposições de Salvador,
considerado um

dos melhores do país,
_está pronto para
receber animais das

mais representativas
criações do país,
em bovinos, eqüinos,
bubalinos, ovinos, suínos
e caprinos, inscritos para

a 34." Exposição Estadual
de Animais, na verdade
uma mostra que atrai
representações de
vários Estados

brasileiros, com destaque
para o Nordeste. A
Associação Bahiana dos
Pecuaristas, que
supervisiona o evento,
conta com a promoção
oficial do Governo
estadual, através da
Secretaria da

Agricultura, colaboração
do Ministério e Prefeitura
Municipal de Salvador,
e apoio da Federação da
Agricultura do Estado
da Bahia. A exposição
acontece no período
de 14 a 21 de março e
promete amplo
financiamento bancário
através da rede

particular e dos
Bancos do Brasil,
do Nordeste e do
Estado da Bahia.

Mangalarga fará
seus leilões

em março agora

Acontecerá em São Paulo,
no Parque da Água Branca,
nos dias 12, 13 e 14 de
março próximo, o
11.° Leilão Mangalarga,
promovido pela associação
dos criadores da raça e
patrocínio oficial da
Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo.
Dia 12 (sexta-feira), o
remate se inicia às 19h30,
apresentando éguas com
crias ao pé; dia 13, às
13 horas, será a vez de
potros e potras e, dia 14,
no mesmo horário, a
venda de éguas e
reprodutores. A organização
é da Programa.

Nova loja da ABC
atenderá Rio, Minas e Espírito Santo

A Associação Brasileira
de Criadores, que se ex
pande pelo território na
cional, através de seus
Serviços de Controle Lei
teiro e de Desenvolvimen
to Ponderai, Registro Ge-
nealógico e Assistência
Técnica aos seus associa
dos, inaugurará, na se
gunda quinzena de março
próximo, mais uma filial.
É a da cidade do Rio de
Janeiro, próximo à tradi
cional praça Padre Seven,
ao lado da conhecida igre-
jinha de São Cristóvão,
que dá nome ao bairro,
na rua Monsenhor Antô

nio Gomes, 3-A.

A unidade ocupará um
prédio de dois andares,
com 600 metros quadra

dos cada. De início, fun
cionará plenamente a loja
de atendimento, no pavi
mento térreo, onde os
criadores encontrarão tu

do de que necessitarem
para suas propriedades.
Para tanto, suas depen
dências foram reforma
das e adaptadas. Também
ali estará disponível o
atendimento técnico aos

associados.

O andar superior abri
gará, posteriormente, os
serviços de assistência
técnica e terá salas para
reuniões e encontros dos

associados visitantes.

A instalação da sede ca
rioca da ABC concretiza

uma velha aspiração de
criadores fluminenses, do

Espírito Santo e Sul de
Minas, com os quais a en
tidade manteve sempre
um estreito contacto. É
oportuno lembrar os no
mes de Renato e Octávio

da Rocha Miranda, Teodo-
ro Duvivier e seu filho
Eduardo, Durval Garcia
Menezes, Fausto Bebiano
Martins, Silvio Cotrim e
de tantos outros, no Rio,
e, no Sul de Minas, em
especial da tradicional re
gião leiteira centrada em
Leopoldina, que reaviva a
lembrança de nomes co
mo os de Antenor Ribeiro

dos Reis, José Ribeiro dos
Reis, Antônio Pedro Ri
beiro Junqueira, Marino e
Heleno Reis Junqueira,
José Newton Reis Junquei
ra, João Freriks, José Cus

tódio Pinto, cel. Prudente
Carvalho de Araújo, José
de Andrade Reis, cel. Se-
yerino de Andrade Jun
queira.

Afora representar a rea
lização de uma das metas
de trabalho da diretoria

da ABC, a nova unidade
constituirá ponto de refe
rência também para a Re
vista dos Criadores, que
ali manterá um correspon
dente, para divulgar, pela
revista, o que interessa à
pecuária regional. Atual
mente, cerca de mil sócios
e assinantes terão na fi
lial o seu local de encon

tro. Esperamos que, em
breve, esse número possa
ser multiplicado ampla
mente (L.A.P.)
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MÂRGIÕ TIAGO 00$ RflS
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Mifclo tit9õ dm Ríãs é Mirlõ ^utrilp
Püiia sio vãterli«ár!p®> atuãndó
junto ao Vo^Flftâría da Bayaí"
da Bratll.

Dentre os fatores que contribuem
para o ba«o índice de prod" "vidade dos anunias, a veminose
ocupa lugar de destaque, se„do

um dos principais pontos de estrangula
mento dos sistemas de produção

Em rebanhos bovinos de leite, devido
a seu manejo mais intenso, a vérminose
ocasiona prejuízos mais evidentes, com
diarréia e até mortes de animais. Em cria
ções extensivas de bovinos para corte os
efeitos são mais dificilmente detectados
devido ao aspecto subclínico da vermi-
nose, que se traduz, principalmente, pelo
baixo índice de crescimento dos animais
pêlos arrepiados e sem brilho, anemia —'
sinais que, muitas vezes, se confundem
com problemas nutricionais.

I  Gom relação aos pequenos e médios
animais, a verminose se apresenta tam
bém com características de importância |
relevante, pois, por serem eles criados
habitualmente em regime de confinamen-
to, fica favorecido o aparecimento de
uma contaminação ambiental mais con
centrada, advindo daí uma maior facili
dade de infestação.

São inúmeros os efeitos nocivos das
verminoses em todas as espécies, nem
sempre aquilatados com realismo, espe
cialmente quanto ao grau de interferên
cia na produtividade animal. Para que

I  esta produtividade possa existir, são ne-
'  cessários alguns fatores básicos, que po
dem ser agrupados em dois segmentos. O
primeiro é composto de fatores de ordem
genética, os quais, sem síntese, são con
seqüência de um processo longo e demo-

I  rado das características ligadas à produ-
'  ção. O segundo segmento é composto de
fatores ligados ao meio. tais como calor,
umidade, alimentação, doenças etc. Os
dois são interdependentes e de extrema
importância para uma produção racional
e econômica.

OS TERMOS

Para bem compreender o problema
verminoses é preciso, antes de mais
conceituar os termos que mais comumêèa-
te surgem, quando se toca no assímtó.
Assim, parasito é todo ser vivo quê se
aloja em outro organismo, em caráter prc^
visório ou permanente, a fim de sé~ali^
mentar, reproduzir ou completar seji ci^
cio. Parasitologia é a ciência que èituàa
os paradtos, as enfermdiades que caus^ia
e os meios para seu combate. Hospe^fx^
é o ser vivo que aloja o parasito e
é espolado por ele, sem obter qUalqü^F
compensação. Infestação é a penetração
dos parasites no hospedeiro. Período pr^
patente é aquele que vai desde a
tração do estágio infestante do parasito
no hospedeiro até a aparição dos OVos
ou larvas da geração seguinte.

Deixando de lado a classificação do®
parasites na escala zoológica, é
tante saber que a ação sobre os hospêdei-
ros é das mais nocivas, podendo ser iden
tificada como:

— espoliativa, quando representada pe>
Ia sucção de sangue, tecidos, nutrientes
destinados ao hospedeiro (ex. Haemoj^
chus contortus);

— infectante, quando o parasita car
rega com ele um agente infeccioso, trans>
mitindo-o ao hospedeiro (ex., o Boc^hi-
lus mocroplus, que transmite a babesía
e anamplasma; Heterakis gallinae, que
transmite o agente da enteropatite);

— mecânica, quando provoca a obs-
trução de vasos sangüíneos e linfáticos,
oclusão dos condutos intestinais, brôn-
quicos, esofágico etc. (ex.. obstrução
brônquica, causada por Dyctiocaulus; do
intestino, por Ascaris);

— tóxica, pela secreção de substâncias
tóxicas que atuam no hospedeiro (ex.,
Taenia, Ancylostomidae);
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— traumática, quando o parasita dila-
cera os tecidos do hospedeiro (ex., Bu-
nostcmum trigonocephalum, Ancylostcmia
canium).

NEMATÓIDES

Nematóides são helmintos de corpo ci
líndrico e alongado (vermes redondos),
não segmentados, revestidos de cutícula,
que possuem sexos separados e com di-
morfismo sexual. Constituem um grande
número, a maioria de vida livre. Muitas
espécies parasitam homens e animais,
além de plantas e os invertebrados.

Quando os técincos falam em "ocoi>
rência de verminose** não estão apenas
dizendo que existem parasitas no oiga-
nismo do hospedeiro, mas fazendo refe
rência a uma série de fatores que se
inter-relacionam, e cujo conjunto deter
mina ou não o aparecimento dn vermi
nose. ^ ^
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1 — ALGUNS FATORES RELACIONADOS AO COMPLEXO VERMINOSE

Número

Espécie
Ciclo — hipobiose
Interações

Ambiente

Topografia
Clima

Estação do ano
Manejo

Hospedeiro

Estado de nutrição
Saúde

Idade

Imunidade

Normalmente, são consideradas como
condições determinantes de incidência das
verminoses os fatores climáticos (umi
dade e temperatura). Entretanto, além da
precipitação e aumento da temperatura,
existem outros, como tipo de solo, quan
tidade e tipo de vegetação, maior ou me
nor drenagem do terreno, irrigação etc.,
que devem ser considerados e adiciona
dos aos fatores que interferem no manejo,
como superlotação das pastagens, criação
de adultos juntos com jovens, falta de
vermifugação sistemática, promiscuidade
entre espécies animais etc. Um ponto im
portante é que a resistência dos parasitos
aos fatores ambientais pode diferir de
uma área para outra. Portanto, não c
possível delinear integralmente todos os
fatores que influenciam a incidência de
nematóides. No quadro I, relacionam-se
alguns dos fatores que devem ser con
siderados no complexo verminose, quan
to ao parasita, ao ambiente e ao hospe
deiro.

Com a eclosão, sai uma larva conhe
cida como Li, a qual, sob condições fa
voráveis, passa por rápidas alterações em
seu envoltório, originando a Lr. Em apro
ximadamente 5 dias, se torna infestante,
passando a se chamar Lr. Esta deixa o
solo e sobe na haste do capim, movi
mentando-se para cima ou para baixo,
de acordo com a interação de fatores,
como luz, calor, umidade e terra. A Lj
pode persistir nas pastagens, aguardando
ser ingerida pelos bovinos, durante pe
ríodos de 30 a 40 dias.
O bovino ingere as larvas juntamente

com o capim, enquanto pasta. Ê interes
sante destacar que, se o bovino ingerir
Li ou Li, não há risco de infestação,
pois tais larvas não conseguem comple
tar sua evolução, sendo digeridas pelas
enzimas digestivas. A Lj, ingerida, se di
rige ao abomaso, onde penetra na sub-

mucosa, cavando galerias, lesando vasos
sangüíneos, e passando, nesse intervalo,
por mudanças em sua constituição. De
pois, volta à luz do órgão, onde atinge
a maturidade sexual, reiniciando-se o ci
clo. O período entre a infestação e o
aparecimento de ovos ou larvas da ge
ração seguinte é da ordem de 21 dias.
As larvas do 4." estágio e os vermes

adultos são vigorosos sugadores de san
gue, provocando anemia e morte. Nos
cordeiros, estima-se a perda de sangue
em 140 ml/dia.
Um ponto importante do ciclo dos ne

matóides é que as condições de tempe
ratura e umidade, necessárias para o de
senvolvimento de ovo a Li, podem ser
favorecidas pelas próprias fezes dos bo
vinos. Ao caírem no solo, as fezes so
frem a ação do calor, apresentando-se

► ► ►

m CICLO EVOLUTIVO

Os nematóides possuem cinco estágios
de evolução: larva de 1.°, 2.°, 3.° e 4."
estágio, e adulto. A evolução se inicia,
geralmente, pela saída do ovo, o qual,
encontrando condições favoráveis, eclode,
dando origem a uma larva infestante ou
de 3.° estágio.

Normalmente, a eclosão do ovo e o
desenvolvimento para larva infestante se
dão no solo ou na pastagem. Após a pe
netração da larva infestante no hospedei
ro, pode ocorrer o desenvolvimento para
a forma adulta, no órgão de predileção,
ou então realizar um complexo ciclo mi
gratório, como se ilustra na figura 1.

Para melhor compreender esse ciclo,
convém descrever o comportamento do
principal representante dos nematóides
no país, o Haemonchus.

Os vermes adultos, machos e fêmeas,
vivem no abomaso (o quarto estômago
dos ruminantes), onde copulam, passan
do a fêmea a eliminar ovos na ordem
de até 10,000/dia. Os ovos caminham pe
los intestinos, juntamente com o bolo ali
mentar, alcançando o meio ambiente atra
vés das fezes. Uma vez nas pastagens,
tais ovos necessitam de condições espe
ciais de calor e umidade, para prosse
guirem sua evolução. Em temperaturas da
ordem de 25°C, e havendo suficiente umi
dade, os ovos eclodem, dando origem a
larvas, em 24-28 horas. Caso contrário,
permanecem latentes até por algumas se
manas, à espera de condições favoráveis.

fí.
Dependendo do estágio
de seu desenvolvimento, as larvas
pedem permanecer nas pastagens por trinta
a quarenta dias, até serem ingeridas.
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^  pouco tempo com a camadaerna mais seca e endurecida. Essa ca-
a impede a saída de umidade da par-

e central das fezes, funcionando também
orno isolante térmico, permitindo que o
calor, resultante dos processos de fer
mentação, favoreça a eclosão de ovos e
desenvolvimento das larvas.

Alguns nematóides (como o Bunosío-
mum e o Strongyloides), na fase Lz, têm
a  capacidade de penetrar ativamente
através da pele dos animais. Os Neoas-
cans e Strongyloides conseguem ultrapas
sar a barreira placentária, contaminando

i  o feto.
Ainda com relação ao ciclo vital, exis-

I  . diferenças de resistência das larvasao frio. As de Coopería, Ostertagia, Ne-
matcdirus e Chabertia são bastante resis-

o que explica a maior in
cidência desses vermes nas regiões tempe
radas do Sul do Paraná para baixo, du
rante o inverno. O Haemonchus e Oeso-
phagostomum, por sua vez, resistem mais
ao calor, daí serem mais prevalentes nas
épocas quentes. Alguns vermes têm maior
patogenicidade nas fases L* e Ls do que
quando adultos. Exemplo típico é o Oeso-
phagostomun), cujas larvas proporcionam
a formação de grandes nódulos caseosos
com pus, no intestino grosso, provocando
diarréias, fraqueza e eólicas violentas nos

hemiIktos
ADULTOS

íadultos
J0VE.V5 (L5)

LARVAS EX L4
INIBIDAS NA
HUCOSA

LARVAS NO A»
EST.ÍCIO FINAL

I  I

LARVAS^NÍ k
EST. INICIAL
(L<i,)

I FASE FARASITXrIA

Figura 2

"UVAS OE is
E 2* EsrXoio

LARVAS IVFECT/V
'ES (L3)

FASE .DE VIDA LIVRE

Os sintomas da infestação são; diar
réias, anemia, gastrite/enterite, edema
submandibular, anorexia, mudança no
quadro hemático, pêlos arrepiados, can
saço, indiferença, fraqueza, tosse, disp
néia, corrimento nasal e broncopneumo-

HIPOBIOSE

No ciclo normal dos vermes, as larvas
infestantes (Lj) dos Trichostronp^lídeos
penetram na parede do tubo digestivo,
sofrem uma "muda" que termina com a
formação da L.. Esta sai da parede da
mucosa e evolui, em seguida, na luz do
tubo digestivo. Essa fase intraparietal (em
que a larva permanece dentro da parede
gástrica ou intestinal) dura, conforme as
espécies de vermes, de uma a três se
manas.

Quando a duração dessa fase intrapa
rietal passa, de cerca de uma semana,
para vários meses, dá-se a isso o nome
de hipobiose, inibição larval ou desen
volvimento larval interrompido, em qiie i
as larvas entram num estágio de letargia
de metabolismo muito restrito, permane
cendo assim por toda a estação desfavo
rável. O principal fator indutor dessa
inibição é a ação das condições climáti
cas, como a baixa temperatura outonal
nas regiões temperadas ou a fraca higro-
"lelria na região tropical, e as condições
dos hospedeiro.
A larva em hipobiose no hospedeiro,

durante a estação desfatorávcJ, retoma
sua evolução quando as condições clin^á- '
'toas melhoram (primavera ou estação
das águas). Embora a hipobiose não seja í
■ndiipenaãvei para a perpetuação das <
cipécies na maioria dos casos, permite,
ciretanto. manter o paraaitismo em ní

vel elevado, possibilitando sua passagem
de uma geração a outra de hospedeiros.
Os nematóides que mais apresentam ini
bição larval intraparietal são o Haemon
chus e a Ostertagia.

O conhecimento desse fenômeno per
mite uma melhor compreensão de certos
aspectos da epidemiologia das helmintía-
ses gastrointestinais dos ruminantes, e
deve ser levado em conta na profilaxia
das verminoses, sobretudo porque, nesta
fase, as larvas são resistentes a um gran
de número de antihelmínticos. A figura 2 i
ilustra a dinâmica natural da hipobiose.

Além da causar danos aos órgãos em
que se encontram, as formas hipobióti-
cas concorrem para o aumento da popu
lação adulta nos animais e, conseqüen
temente, para uma infestação maior das
pastagens, pois, quando as condições são
favoráveis, elas reiniciam o seu desen
volvimento.

O conhecimento da ocorrência da hi
pobiose dos helmintos importantes de
determinada região é relevante, pois o
fenômeno ocorre em período do ano em
que as condições ambientais são desfa
voráveis ao desenvolvimento e sobrevi
vência das larvas infestantes na pasta-
gem, sendo então coerente medicar os '
animais com anti-heimínticos que aj'am
contra estas formas hipobióticas. Nesss ,
caso, deve-se ter cuidado na escolha do i
anti-heiraíntico, pois, se foi usado um £
que somente elimine os adultos, se estará
estimulando o reinicio do desenvolvimen- r
to das formas hipobióticas. ii

CONTROLE

Como os helmintos são seres extrema-
ihente bem adaptados aos seus hospedei
ros e ao meio ambiente, há que observar
vários pontos para conseguir efetuar um
controle efetivo sobre eles. Esse controle
segue sistemas delineados com base na

I ecologia das larvas pré-parasíticas, ou na
ecologia dos parasitos no hospedeiro, ou
ainda de acordo com a orientação esta
cionai de maior incidência de vermes.

A erradicação da verminose é impos
sível de ser realizada, pela especial e i
onerosa técnica necessária, sendo, portan
to, o controle o modo mais objetivo, por
limitar o potencial biótíco do parasito |

para um nível economicamente justificá
vel. A combinação de bom manejo com
racional uso de anti-heimínticos geral
mente previne o parasitísmo clínico. |

Assim, o controle das verminoses pode
DE ,5 ser realizado através de:
rioia — anti-heimínticos

— adequado manejo dos pastos I
— higiene e alimentação do rebanho. |

sfectav No tocante ao uso de anti-heimínticos, (
recomendam-se tratamentos estratégicos e
táticos.

Os tratamentos estratégicos são os rea- I
lizados pela orientação estacionai de maior
incidência de vermes.

-  Exemplo desse tipo de tratamento é o
praticado no Rio Grande do Sui onde

I existe um programa de dosificações bem
I estabelecido, que é o seguinte: de maio I

'em I ^ junho, terneiros de 8-9 meses (desma-
■os I agosto a setembro, terneiros comjjjj' j 1 ano; de maio a junho, animais comI  18-20 meses e de agosto a setembro, ani- j

I mais com 2 anos. |
_  I No restante do Brasil, como não se dis

tes I levantamentos epidemiológicos e
ía- I ^^riações estacionais dos parasitos, o maisg I recomendado seria dosificar os bezerros
ia I acordo com os diferentes sistemas de |ta I '^"^Ção, ou seja: para bezerros criados |I com todo leite em pastagem natural, dosi-
2 I ficar o gado fraco e os bezerros após aI desmama; para bezerros criados com todo I

I  leite em pastagem artificial, dosificar após |n I a desmama; para bezerros que vivem )
i- I meio período com as mães, dosificar aos |
1- I 3 meses e na desmama; para bezerros |

j que mamam duas vezes ao dia, dosificar )
s  I aos 3 óu 4 meses e na desmarna; para |
3  I bezerros com aleitamento artificial, dosi- I '
-  I ficar 30 dias após entrarem em contato

I com o pasto e 90 dias depois.
-  I O restante do gado, de modo gerai, j
:  j deve ser dosificado 2 vezes/ano: na en- I
I  j trada das águas ( evitando que se agrave I

I o potencial de infestação das pastagens
1 na época em que haverá grande teor deI umidade) e na entrada da seca (para lim-
j par os animais que entrarão numa fase
I crítica de alimentação).
I  Os bovinos destinados à engorda de-
I vem ser dosificados antes de irem para
I as invernadas e 3 a 4 meses antes do
I abate previsto.
I  Os tratamentos táticos são usados no
J reconhecimento de iminente aumento na
I  incidência de vermes. O uso sistemático
I de anti-heimínticos de ampio espectro,
I deve ser associado a bons métodos de
I manejo dos animais.
I  O manejo adequado das pastagens a
I ser adotado depende essencialmente das
j condições locais de cada região. Entre-
I  tanto, a rotação de pastagem, a separa-
I ção de animais adultos dos jovens, e a

distribuição racional dos aniamis, evitan
do-se a superlotação, são boas práticas

I para se evitar maiores infestações.
As medidas de higiene, como limpeza

de instalações, currais drenados, água
limpa e isenta de contaminação, exame
periódico das fezes, aliados à boa ali
mentação, determinam maior resistência JIB
dos animais aos parasitos, bem como pos- Ç ■
sibilitam a recuperação mais rápida dos '
efeitos nocivos e são fatores qiJe permi
tem um maior controle das verminoses. •
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Receita australiana para leite
-ARNALDO G. KELLER-

Arnaldo G. Keller abandonou seus estudos de Engenharia Civil e Anáiise de Sistema, no
'ckaniia, em São Pauio, para pedicar-se integralmente ã Fazenda Cachoeirinha, em Pirassu-

"unga, SP. Ali, se mantém gado leiteiro, gado confinado para corte e lavouras de soja, milho
• arroz, além de algunm feijão. Foi em função de seu interesse pela criação, que decidiu
«nhacer o sistema australiano de exploração de bovinos de leite. E lhe chamaram a atenção
ãlãvmas características da atividade, que ele procura sintetizar para os leitores de RC, no
•«to a seguir.

A fascinação dos brasileiros quanto aos
roétodos americanos de produção leiteira
sempre me pareceu ser um enfoque alie
nado das reais condições de nosso país.
O povo, aqui, é pobre, simplesmente não
•cni renda para manter sua dieta alimen
tar básica. O "leite das crianças passa
A ser cada dia mais difícil de ser "con
quistado", e isto é um fato indiscutível.
Ia o consumidor americano se encontra
em situação diferente: é rico, pode pagar
pelo leite preços bem mais elevados.
Em outras palavras: nós, produtores,

somos pagos para produzir leite, e quem
nos paga não tem dinheiro suficiente para
suportar sofisticadas instalações e insu-
mcs, tão em moda, hoje, extravagâncias
que, sem dúvida, foram incentivadas pela
facilidade com que se obtinhara financia
mentos altamente subsidiados, com o pro
dutor, para habilitar-se a eles, sendo pra
ticamente coagido a seguir as regras idea
lizadas no "tapetão". Hoje, a situação é
outra, a festa acabou (ao menos para
os produtores de leite), e os loucos que
quiserem manter-se ou entrar no negócio
devem ser mais cuidadosos e menos pró
digos.
Por causa disso, minhas atenções fo-

ram-se voltando para a Austrália, cuja
maior bacia leiteira (Atherton Tableland,
Queensland) se localiza em região de cli
ma e solos semelhantes ao nosso Sudeste.

O preço pago aos produtores é mais baixo
que o nosso (14 cents australianos, que
correspondiam a Cr$ 20,00 por litro, em
dezembro de 1981), mas proporciona bons
lucros ao fazendeiro. O consumo "per
capita" é alto, e o mercado exportador,
vasto.

VALORIZAR OS PASTOS

A receita australiana para o leite é pro
curar produzí-lo a baixo custo, Subenten-
dendo-se que o rebanho que vai utilizar
as pastagens é produtivo, a preocupação
dos fazendeiros da Austrália é com as pas
tagens, em que investem com boa taxa
de retorno.

Segundo experiências australianas, um
quilo de nitrogênio proporciona uma res
posta de 23 quilos de matéria seca nos
pastos (desde que os níveis de fósforo
e potássio estejam corrigidos). Numa ex
periência que comprova a afirmativa, fo
ram mantidas vacas em regime exclusivo
de pasto, produzindo a média de um qui
lo de leite para cada quilo de matéria
seca ingerida, afora produzir 50 a 100 kg
de carne por animal, ao longo do ano da
pesquisa. Conclui-se daí que cada quilo
de nitrogênio lançado em cobertura nas
pastagens pode responder com uma pro
dução de 20 kg de letie, descontadas as
perdas por pisoteio.
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Extrapolando-se esses resultados para
as condições paulistas, cada quilo de ni
trogênio, tendo como fonte o sulfato de
amônia (Cr$ 23,00 por quilo, com 20%
de nitrogênio), custará Cr$ 115,00 e dará
um retorno de 20 kg de leite, portanto
Cr$ 580,00. considerando o valor de Cr$
29,00 por litro. Os custos de aplicação
e correção do solo (calcário, fósforo e
potássio), sendo variáveis, devem ser cal
culados para cada fazenda, mas, sem dú
vida, são compensadores, já que, era mé
dia, se equiparam aos custos de cober
tura nitrogenada.
Chaam a atenção, na Austrália, o fato

de o excesso de divisões de pastagens^ em
piquetes, com origem no método Voisin,
nunca haver sido aceito por técnicos do
Departament of Primay Industries. Eles
recomendam que, para a produção lei
teira, em as pastagens tropicais, as divi
sões sejam as de maior área e no menor
número possível, para que as vacas pos
sam escolher o que de melhor lhes aprou-
ver. Insiste-se em que elas não devam
ser obrigadas a ingerir alimentos que os
animais rejeitariam, em condições nor
mais, por estarem "fora do ponto", con-
sumindo-os, portanto, em menor quanti
dade. Se a vaca puder escolher o que
comer, dizem os especialistas australia
nos, ela comerá mais, dando também
mais leite.
A consorciação de gramíneas e legu

minosas (soja perene nos terrenos altos
e desmodium nas baixadas) só é feita
nas pastagens utilizadas pelo gado seco
e novilhas. Normalmente, essas pastagens
estão localizadas em área mais afastadas
da sala de ordenha. O equilíbrio da con
sorciação é mantido por meio de adição
ou não de nitrogênio. Se a leguminosa
avança em demasia, faz-se a cobertura
com nitrogênio, para que a gramínea se
recupere, pois, comparativamente, só esta
responde a tal tipo de adubação. Se esti
ver acontecendo o oposto, mantêm-se so
mente os níveis de fósforo e potássio o
mais proximamente possível do ideal,
deixando de usar os adubos nitrogenados.
O pH das pastagens gira em torno de

5,5. Para áreas consorciadas, a recomen
dação é que o pH seja um pouco mais
elevado (até 6). Em análises de solo,
consideram-se quantidades desejáveis de
fósforo e potássio, respectivamente, 35 e
150 partes por milhão.
O gado em lactação tem reservadas as

pastagens ao redor da sala de ordenha,
e os pastos são fortemente adubados, à
base de 180 a 200 quilos de nitrogênio
por hectare, mantendo-se os níveis defósforo e potássio próximos ̂ o^deal.
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Não costuma haver consorciação para
esses pastos. Isso porque as experiências
realizadas na Austrália têm demonstrado
que pastos formados exclusivamente de
gramíneas, desde que devidamente corri
gidos em sua acidez e adubados, propor
cionam teor energético, protéico e mine
ral para uma forragem de altíssima qua
lidade, Além do que se produzem, assim,
mais quilos de proteínas e energia por
unidade de área. Dessa forma, não ha
verá problemas quanto à invasão de ve
getação indesejável, pois a gramínea esta
rá semnre forte e imbatível.

Mais usadas na Austrália, são as setá-
rias, gramíneas que produzem também
no inverno, quando irrigadas. Tanto a
variedade nandi quanto a kazunguia são
empregadas, a segunda com melhores re
sultados quanto à produção de matéria
seca e resistência ao pisoteio.

NO INVERNO

Em Atherton Tablelands, as pastagens
são verdejantes, mesmo durante o inver
no, graças à irrigação, recurso empre
gado quer nas pastagens perenes, quer
nas cultivadas somente no inverno, como
aveia, centeio e trevo branco ladino, que
são os mais comuns.

Outra pritica usual para prolongar a
produção das pastagens perenes é a co
bertura com adubos nitrogenados, logo

ao final das águas. O regime pluviomé-
trico é bastante semelhante ao nosso, a
época das chuvas coincidindo com a pri-
mavera-verão, e a seca ocorrendo no
outono-inverno.
A silagem (geralmente feita de capim,

sem o emprego de qualquer ativador da
fermentação) é usada somente era casos
de emergência, pois as gramíneas e legu-
minosas cultivadas no inverno provêem
de clima temperado e, sendo assim, resis
tem bem às geadas, O armazenamento da
silagem é feito no meio do próprio pasto,
em silos de superfície, cobertos com lona
plástica e pneus velhos. Para ser forne
cido ao gado, o silo é aberto aos poucos,
o gado sendo controlado no acesso ao
volumoso por cerca elétrica, deslocável
diariamente. Desse modo, economiza-se
muito em transporte, tanto para armaze
namento (feito no próprio local que for
neceu a forragem), como para adminis
tração do volumoso ao gado, afora a dis
tribuição do esterco ao pasto, que já é
feita normalmente.

CONCENTRADOS

Antes de revelar qual o critério usado
pelos criadores para definir a composi
ção e administração de concentrados a
seus animais leiteiros, parece conveniente
informar, simpiificadamente, o que pen
sam a respeito os técnicos australianos.

Com base em exaustivas experiências, eles
afirmam que é a forragem quem deve
ser a preocuoação fundamental dos fa
zendeiros, e não os concentrados, afir
mando que são os pastos que devem ser
a fonte de proteínas dos ruminantes, pois
os alimentos protéicos são cada vez mais
caros e, na verdade, desnecessários,
preocupação quanto não é, para os espe
cialistas australianos, quanto ao teor pro
téico dos concentrados, mas sim com
seu teor energético. Daí o fubá de milho
e o melaço serem as fontes energéticas
mais utilizadas.

A justificativa é a seguinte: o rumi
nante abriga milhões de bactérias em seu
rúmen. Essas bactérias se alimentam da
energia ingerida pelo animal e se repro
duzem e crescem proporcionalmente à
quantidade de energia de que dispõem
A forragem, ao seguir pelo trato diges
tivo, leva do rtímen essas bactérias, muito
ricas em proteínas, para serem digeridas
pelo animal. Daí dizerem que essa deve
ser a fonte de proteína dos ruminantes,
as batérias, e não os alimentos protéicos.

Considera-se, na Austrália, que bons
pastos satisfazem as necessidades alimen-
tares de uma boa vaca para a produção
diária de 10 quilos de leite. A partir daí,
é fornecido um quilo de miiho (ou 1,3
quilos de melaço) para cada 2 quilos
de leite excedentes de tal produção.
Assim, uma vaca com produção diária
de 16 quilos de leite receberá 3 quilos
de fubá por dia. A fórmula prática ê
simples:

produção diária — 10
ração diária = —

Dessa maneira, obtém-se médias de pro
dução ao redor de 4.000 a 4.500 kg de
leite por lactação. Não se busca atingir
as médias de produção americanas e ca
nadenses, porque se entende, na Austrá
lia, que os custos aumentarão excessiva
mente. Além disso, aponta-se o fato de
altas produções levarem as vacas ao
stress", obrigando ao seu descarte muito
cedo, o que, por turno, ocasiona uma
reposição forçada por novilhas, cujo po
tencial é desconhecido.
A inseminação é usada por cerca de

50% das fazendas da região, e o sêmen
é comprado unicamente na central de
propriedade do Governo, que o fornece
a preço de custo (variável de 1,5 a 2,0
dólares australianos, equivalentes a Cr$
200,00/Cr$ 300,00).
O Governo, além de promover pes

quisas, têm uma participação ativa na
ajuda aos fazendeiros, tanto na assistên
cia técnica (agrônomos e veterinários,
muito práticos, com boa visão econômica,
estão em visitas constantes às proprieda
des), quanto no controle de preços, pro
porcionando, a atividade, sempre algum
lucro. O relacionamento Governo-produ-
tores, o mtjtuo respeito mantido, é algo
invejável. A Austrália é o que é, em ter
mos de produção leiteira, por ter um
povo e um Governo que reconheceu o
suor de seus trabalhadores e dão valor

suas queridas vacas. •
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Um bom pasto no morro
gmbora o rebanho bovino de Minas

Gerais seja um dos maiores do
país, reconhece-se que sua produ
tividade ainda é muito baixa. Tal

fato se prende, principalmente, à alimen
tação deficiente, que se apóia, quase que i
exclusivamente, na utilização de pasta
gens de baixo rendimento forrageiro e a
^alor nutritivo. |
A Zona da Mata de Minas Gerais pos- {

atn pastagens que se localizam, geralmen-
'e. em áreas de topografia acidentada,
com baixa fertilidade natural. Este fato,
"tado ao manejo inadequado a que fo-
'W submetidas por longo tempo, cons
titui um sério problema para a produção
de forragem.
A gramínea predominante nestas áreas |

de morro é o capim gordura que, apesar !
de bem adaptado e menos exigente que |
outros capins, apresenta baixa capacidade
dc suporte, agravada pela adoção de prâ-
'loas inadequadas de manejo. Como con
seqüência desse manejo, muitas das pas
tagens se encontram com pouca ou ne
nhuma cobertura vegetal, permitindo, des
sa maneira, que grande parte da camada
superficial do solo, a de maior fertili
dade, seja arrastada pela erosão. Desta
forma, a quantidade de forragem dispo
nível para o gado diminui consideravel
mente, à medida que esse processo de
degradação evolui. Ao mesmo tempo,
aumenta a ocorrência de plantas invaso
ras, principalmente sapé, grama batatais
e outras, que, além de contribuírem para
a redução da produtividade das pasta-
gens, aumentam grandemente o custo de
produção da exploração leiteira, em
função dos maiores gastos anuais com
limpeza.

Para o melhoramento de pastagens,
apresentam-se como opções viáveis a in
trodução de legumniosas ou a substitui
ção parcial ou completa por gramíneas,
ou por gramíneas mais leguminosas.

Quando se pretende realizar trabalhos
dessa natureza, deve-se levar em conta
alguns fatores que podem interferir de
forma relevante no sticesso do estabele
cimento de pastagens em terrenos decli-
vosos.

A erosão provocada pela chuva é fator
de empobrecimento dos solos, concorren
do para a redução da produtividade, pelo
desgaste e perda da camada superficial,
que é a mais rica e produtiva. O preparo
do solo e a implantação de pastagens em
faixas e em nível, é um método eficiente
no controle da erosão, já que uma parte
da pastagem estará sempre protegida pela
vegetação. Nesse sentido, está sendo rea
lizado um trabalho no CNP—Gado de
Leite em que são medidas as perdas de
solo por erosão causada pela chuva, com
parando-se sistemas de preparo do solo,
na recuperação de pastagens.

Os dados apresentados na figura 1 mos
tram que não se deve preparar todo o

terreno para formação ou recuperação
das pastagens. Comparando-se um solo to
talmente preparado e semeado (A) com
um outro preparado e mantido descober
to (B), observou-se que, no primeiro caso,
as perdas foram reduzidas para 42%, de
monstrando a importância da cobertura
vegetal do solo no controle da erosão.
Quando o preparo foi feito em faixas e
em nível (C), as perdas de solo foram
reduzidas, em média, para 7%, mostran-

A  eentinuamtnt* dMceberto

B — totalm«nt« preparado • semeado

C — preparado em faixas e em nível

do ser este o método recomendado para
áreas acidentadas.

Nas situações em que a ocorrência de
sapé é muito grande, há necessidade de
eliminá-lo por ocasião da formação de
nova pastagem.

A prática mais freqüente tem sido a
queima das áreas invadidas por sapé, se
guida de semeio do capim. Todavia, este
método não tem sido eficiente no con
trole da invasora.

Um trabalho realizado pelo CNP—Ga
do de Leite, em Leopoldina — MG, em
área onde o sapé ocupava 95% da pas
tagem, mostrou que a aração ou aplica
ção do herbicida (glyfhosate a 41%) são
bastante eficientes no combate ao sapé,
quando utilizados alguns dias após a
queima da área infestada. Essas práticas
foram seguidas do semeio de capim gor
dura ou Brachiaria decumbens em sulcos,
observando-se que o melhor controle foi
obtido através da braquiária.

Grande parte do sucesso na formação
e utilização de pastagens melhoradas, em
solos ácidos, depende da escolha das es
pécies forrageiras. Estas devem ser bem
adaptadas às condições de acidez e baixa
fertilidade dos solos, situação que ocorre
em quase toda a Zona da Mata de Minas
Gerais. Devem ser ainda levadas em con
sideração características de produção, re
sistência à seca, palatabilidade, cobertura
do solo e facilidade de consorciação com
leguminosas. Assim, haverá redução nos
investimentos iniciais com fertilizantes e
serão obtidas pastagens mais duradouras
e econômicas.

As necessidades de fertilizantes e cor
retivos para o estabelecimento de pasta-
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TfibeJa 1. PRODUÇÃO DE LEITE EM DIFERENTES TIPOS DE PASTAGENS

Tipos de pastagens

Gordura + concentrado
Outras gramíneas
Gramíneas + leguminosas

Produção de leite (litros)

por lactação por ha/ano

900

1000

1200

1000

3000

6000

360 — 400

1000 — 2500

3000 — 8000

gens dependem de dois aspectos princi
pais: a) fertilidade do solo, que pode ser
conhecida através da análise e b) exigên
cias nutricionais das forrageiras esco
lhidas.
É sabido que as exigências nutricionais

variam consideravelmente entre gramíneas
e leguminosas e mesmo entre espécies ou
variedades dentro de cada grupo. Assim,
os fertilizantes e níveis a serem empre
gados dependerão do solo e das espécies
considerados. Entretanto, pesquisas reali
zadas com os principais solos da Zona
da Mata de Minas Gerais mostraram que,
na mioria dos casos, existe deficiência de
fósforo, que, se não corrigida, limitará
seriamente o estabelecimento e produção
de pastagens nessas áreas,
Além do fósforo, e dependendo da es

pécie, deficiências de cálcio, potássio e
nitrogênio também poderão ocorrer. Por
outro lado, em solos muitos ácidos, a
prática da calagem se faz necssária, quan
do da introdução de algumas legumino
sas nas pastagens.

O método de plantio a ser utilizado
deve promover uma rápida cobertura do
solo e eficiente controle da erosão. Pes

quisas realizadas no CNP—Gado de Leite
demonstram que o plantio em faixas se
constitui no método mais rápido de esta
belecimento (70% e 43% da forragem
total, respectivamente, para braquiária e
leguminosas, seis meses após o plantio).

O preparo das faixas deverá ser feito
em nível, podendo ser utilizado um arado
de aiveca reversível com tração animal,
Essas faixas terão aproximadamente 1,0 m
de largura, intercaladas por outras não
preparadas, com largura de 1,0 a 1,50 m,
Esse método exige menos preparo do solo,
o que reduz os efeitos prejudiciais da
erosão em terrenos inclinados.

PRODUÇÃO DE LEITE

No Brasil, a região Sudeste é a princi
pal produtora de leite cora o Estado de
Minas Gerais participando com 57% da

produção total. No entanto, enquanto a
produtividade dos países mais desenvol
vidos está acima de 4,000 I de leite por
vaca e por ano, a produtividade de Minas
Gerais é de apenas 697 litros.

A alimentação deficiente é uma das
principais causas dos baixos índices de
produtividade, principalmente na época
seca do ano. Mas, utilizando-se de boas
pastagens, pode-se conseguir melhores pro
duções e em bases mais econômicas.

Na tabela 1 são mostrados dados de

produção de leite obtidos em diversos ti
pos de pastagens.

A produção de leite no capim gordura,
tanto por vaca quanto por área, é baixa,
devido à sua limitada capacidade de su
porte, agravada pela invasão das pasta
gens por plantas não desejáveis. As outras
gramíneas, porém, mostram uma boa ca
pacidade de suporte, indicando a possi
bilidade de aumento significativo da pro
dução. A associação de gramíneas com
leguminosas favorece ainda mais a pro
dução por animal e por área. Isto se
deve, em grande parte, à melhoria do
valor nutritivo da pastagem, pela intro-
dtíção das leguminosas.

As práticas aqui recomendadas são de
simples execução, não requerem maiores
gastos e resultam em aumento da produ
tividade leiteira, reduzindo sensivelmen
te o uso de suplementos volumosos e
concentrados, •

A LELY DISTRIBUI O ESTERCO

E VOCÊ... RECOLHE O LUCRO
Esta é a filosofia da

Leiy: Mais lucro para o
agricultor. E quando se
trata de distribuir esterco

isto acontece.

Uma carga de chorume
do LeIy eqüivale a 39 kg
de nitrogênio, 2 kg de
fósforo e 18 kg de
potássio, tudo isto de
graça...

Imagine a economia de
adubos químicos se você
aproveita integralmente
o melhor e mais barato

adubo do mercado: o

dos seus animais.

Surpreendente, não?
Na hora de comprar um
distribuidor de esterco,
compre um Leiy.
E bons lucros.

LeIy do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Rua Maria Quedas, 112/124, CEPC2176

Parque Novo Mundo - São Paulo
Telefone: 293-6222
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WSTURADOR DE RAÇOES BENEDETTI-
Prepara a raçlò na própria fazenda - ren
de mais e custa menos. Em apenas 15 mi
nutos, mistura 500 Kg, com motor eiétrí-
codeSCV.

PICADEIRA-ENSILADEIRA BENEDETTI -
Pica e ensiia miiho, sorgo, cana, capim,
etc. Acionada a motor estacionário eiótri-
co, diesei, ga^iina, ou ainda pela tomada
de força do trator.

BEAVER-ftoçadeira-Ceifadeira, portátii,
com todos os acessórios para iimpeza de
pastos, corte de gramados, podas e per
furação de solo e madeira, i ndispensávei,
para fazendas, sitios ou ciut>es.

SAIS MINERAIS CONCENTRADOS ABC -
Dosados de maneira equilibrada e racio
nal, garantem a fertilidade, a produtivida
de e a saúde do rebanho.

IpumiU

F

ORDENHADEIRA ALFA-LAVAL - Unida
des independentes e projetos especiais
pera sales de ordenha sistema Espinha-
de-Peixe. (Aproveite os novos preços do
leite e instais agora mesmo em sua Fa-

MEDfCAMENTOS EM GERAL - Vacinas
contra eftosa, carbúnculo, bruceiose, etc.
O maior sortimento do Pais.

- A LEGITIMA -

MIREX 4^ - Granuiada, em iscas que
acabam de vez com os formigueiros.

LINHA COMPLETA JUMIL - Todos os im
plementos agrícolas necessários para
sua Fazenda: Arados • Grades • Esparra-
madores de Calcáreo • Semeadoras-
Adübadoras • Plantadoras-Adubadoras •
Cultivadores • PIcadoras-Ensiladoras •
Colhedoras de Ferragens • Debulhado-
res de Milho • Plataformas de Carga, etc.
Preços especiais.

CARROÇA ESPECIAL DUTRA - Com ca
pacidade para 500 Kg, é a melhor opção
de transporte econômico para o campo.

MOTO-SERRA ST1HL - ideai para fazen
das, sítios e reflorestamento. Implemen
tos completos para abrir buracos de cer
ca, ̂rar mourôes, etc.

DEBULHADOR DE MILHO NOGUEIRA -
Acionado por motor elétrico, a gasolina,
diesei ou trator, permite uma produção
de 50 a 90 sacos de milho p/hora.

ARADO SUPER-TATU - Robusto, para
qualquer terreno. Engate universal para
todos os tipos de tratores.

Associe-se à ABC, a entidade de classe de todos os criadores, em geral, independentemente de raças ou espécies
criadas e ganhe uma assinatura anual da Revista dos Criadores. Anuidade: Cr$ 6.000,00

ADS
Associação Brasileira de Criadores
São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone; 826-3033. Av. José César de
Oliveira, 175 - (CEAGESP) - Fone: 831-7966 - Aberta até as 22 horas.
S.J. Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: (0196) 22-3904.



MECANIZAÇÃO

GASTAO MORAES DA SILVEIRA

Eomercializada somente através do ga-
do, a ferragem deve ser produzida,
paré maior econoinia, junto à fonte
de consumo. Por isso, os pecuaris

tas precisam planejar sistemas de explo
ração de pastagens cada vez mais inten
sivos para manter a produção animal ao
redor dos centros consumidores. O ele-

!  vado custo da terra e de insumos e as
vaiadas alternativas o/erecidas para o
Msn do solo exigem ntveis elevados de
produção em pastagens, para que elas se-fam competitivas com outras explora-
a' fertilidade do solo afeta o rendi-

e a quantidade das forrageiras.
Nitrogênio, fósforo e potasio são três
Xcipais macronutnentes limitantes do
rrèscimento das forrageiras. Freqüente-

a resposta de grammeas forragei-
„s à ádubação depende da interação des-
,11 três elementos, em decorrência de sua
í Çihilidade relativa no solo.
A introdução do nitrogênio no sistema

de produção ppde ser feita_ através da
fixação simbiótica, da fixaçao assimbió-íira e através de fertilizantes químicos.
ns fertilizantes nitrogenados, devido ao

rírpco e ao rápido aumento na pro-
Hu"cãrde matéria seca da planta forra-

ira exigem intensificação e tecnifica-
na exploração das pastagens.
fósforo é um elemento comumente

J Oriente nos solos brasileiros, fato que
reflete em probleinas de fertilidade e
' ento dos bovinos, além de eom-

a produtividade e o valor das
forrageiras. Este é o motivo pelo

P ̂  fp recomenda o fornecimento diário
1"lr,nha de ossos, ou outro suplementode fsrini' bovinos em gerai

/adubação de Plpntio, o fosfato na-
f deve ser distribuído a lanço na su-""■fviP do terreno, sendo incorporadoperficie ^ fosfato solúvel é colo

com suico em profundidade e, de pre.cado iio " fado da semente.
tipo de adubação que não deve

°"nnecida é a organica. A pressão daser csl^Çiial de energia faz com que os
"KTnits originados de reservas finitasfertilizantes ^,3. Neste caso
subam os adubos nitrogenados
se enqttadram^^ potássicos. Assim, nàfosfatados ^^(^.se pensando cada
atual opnj milizar a matéria orgânica
vez mais

inclusive os estercos dos animais domés
ticos, na forma sólida e líquida. A ma
téria orgânica do solo é, em geral, uma
boa fonte de alimento para as plantas,
melhorando a estrutura do solo e esti
mulando a granulação, isto é, o agrupa
mento de partículas do terreno.

Para ser utilizada pelas plantas, a ma
téria orgânica deve apresentar-se no esta-

•  húmus. A transformação da matéria orgânica em húmus é um processo
bioquímico de mineralização. O húmus é,
portanto, o condicionador do solo e a
fonte de nutrientes.

Nos solos agrícolas, a matéria orgânica
pode e deve ser conservada mediante o
bso de esterco de curral, de suínos, coe-

btc., restos de culturas, composto,
adubos verdes ou tortas.
,  acordo com o tipo de adubo distribuído, as máquinas podem ser subdivi
didas em dois grandes grupos: as que
aplicam fertilizantes químicos e as que
distribuem adubos orgânicos.

Outro^ critério utilizado para a classi-
ícação é aquele que diz respeito ao está-|io da cultura forrageira, em que o adubo

aplicado: antes do plantio, durante o
Plantio e após o desenvolvimento da cul-
ura, ou adubação de manutenção. Du-
ante o plantio, normalmente o fertili.
ante é aplicado junto com a semente,

anto antes como após o plantio, as
fí^.^^dinas distribuem o adubo na super-
feh distribuição pode ser
do ^ ^ lanço ou em linhas. As aduba-d.lanço têm dois princípios básicos
t„ bdmnamento; disco rotação com ale-ou dispositivo pendular.

° primeiro caso, a distribuição é feita
aj meio da força centrífuga, que impul-
bem^ u P''°'luto em forma de "leque"
é ^ sobre o solo. O equipamento
tratn ^ ao engate de três pontos dos
de Ibbdo um depósito com formato

piramidal com vertice voltado
Pela , O acionamento é realizadoum .'""fada de potência por meio de
é con"'° çardã. A regulagem do produto
buics graças a um anel de distri-
por . ®°m três aberturas, controladas
nualm^'° de uma alavanca acionada ma-
terior agitador colocado no in-
quand úepósito facilita a distribuição
dos r.,° Fertilizantes se encontram tími-°b empedrados.

■  ,• .'«á

Distribuição de adubo

do plantio.
"^ISTa

'Criadores F»v»r«iro d« losa



Esta é uma

semeadora e

adubadora, que
opera em uma

única passada.

Os equipamentos com dispositivo pen-
tiular são acoplados no sistema hidráulico
de levantamento por três pontos do tra
tor e acionados pela tomada de potência.
Possuem um chassis, ao qual vai preso
tim depósito com formato de funil. O mo
vimento de rotação, vindo da tomada de
potência do trator, é transmitido à má
quina por meio de um eixo cardã. O mo
vimento é recebido por um volante, que
tem preso excentricamente na sua super-
fície uma junta que aciona um tubo,
eom movimento de vaivém, semelhante
no do pêndulo de um relógio.
Na parte inferior do depósito ou funil,

existe um disco com aberturas em forma
de setas, que permite variar a quantidade
aplicada. Uma alavanca graduada dá a
Variação da abertura do disco. Na parte
superior do disco, dentro do funil ou
depósito, existe um agitador tipo vaivém,
Que facilita a distribuição do fertilizante,
tuas não pode ser usado com sementes
nu adubos granulados.

A distribuição em linhas é feita por
equipamentos que distribui o fertilizante
em filetes contínuos na superfície do solo.
Possuem um depósito trapezoidal, tendo
uma série de aberturas na parte inferior,
Wr onde sai o fertilizante. Assim sendo,
formam no solo ou superfície da folha
da forrageira, diversos filetes paralelos,
eujo número depende da capacidade da
máquina, No interior do depósito, exis-
'um mexedores que impulsionam o ma-
lerial através das aberturas.

São diversos os tipos de mexedores com
um eixo, tendo soldadas na sua superfí-
oie várias aletas circulares ou retangula
res, ou rosetas em caracol, de arame du
plo, impedindo que o fertilizante se em-
pedre e assegurando uma distribuição
uniforme.
A variação da quantidade a ser apli

cada depende da maior ou menor aber
tura de fechamento de um registro infe
rior, tipo répa, por meio de uma ala
vanca com piques de regulagem, acionada
manualmente.
No plantio, dependendo das condições,

o adubo pode ou não ser aplicado junto
com a semente, o que vai determinar o
mimero de operações com as máquinas.
Fazondo-sc a mistura, há duas aplica
ções: aplicação do adubo e incorporação

Aqui, um modelo
de linhas, usado
também para a

adubação, quando '
do plantio.

com grade de discos. Se não for feita a
mistura, há quatro: aplicação do adubo,
sua incorporação, aplicação da semente
e respectiva incorporação.

Feita a mistura, ela deve ser usada
imediatamente, pois, caso contrário, o
adubo irá queimar as sementes.
Na adubação de manutenção, as adu-

badoras devem distribuir o fertilizante de
maneira homogênea na superfície do ter
reno. A maior distribuição do produto em
determinado lado da máquina ocasiona
utna diferença de coloração das forra-
geiras, algum tempo após a aplicação. Se
isto acontecer, o equipamento apresenta
um defeito muito sério, e o seu projeto
deve ser reestudado.
Outro ponto importante na adubação

após o plantio é a determinação correta
da largura de trabalho, para garantir uma
regulagem precisa. Se este detalhe não
for observado, a cultura ficará com fai-
xas mais claras e faixas mais escuras,
identificando os locais onde o fertilizante
foi aplicado. Este problema ocorre prin
cipalmente nas máquinas que jogam o
fertilizante a lanço no terreno. Neste caso,
a largura de trabalho é função do peso

do material distribuído. Nos manuais, os
fabricantes dão exemplos de distribuição
de semente, que, em certos casos, pre
vêem uma largura de até 14 m. No caso
das pastagens, para se jogar adubo em
pó, este valor é sensivelmente inferior,
estando ao redor de 3 a 4 m.
Qualquer que seja o tipo de máquina,

o usuário deve ler com atenção o catá
logo que a acompanha, fazendo as regu-
lagens preliminares, determinando todos
os parâmetros, antes de colocar o equi
pamento para trabalhar no campo em
larga escala.

NO PLANTIO

A adubação no plantio é realizada pe
las semeadoras-adubadoras, que enterram
a semente e o adubo em uma única pas
sada, promovendo uma compactação do
solo antes e depois da queda dos pro
dutos. Esses equipamentos proporcionam
uma distribuição unitorme lamo aos ler-
tilizantes como das sementes.

Existem dois tipos: os que possuem
um único depósito para adubo e semente,
e as que têm depósitos separados. No pri
meiro caso, a mistura deve ser feita e
utilizada imediatamente. Se isto não for
feito, o adubo prejudicará o poder ger-
minativo da semente.

São máquinas acopladas ao sistema de
engate por três pontos do trator. Rece
bera o movimento de rolos compactado-
res, que permanecem em contacto com
o solo. O depósito tem um formato tra
pezoidal com aberturas na parte inferior,
reguláveis através de uma alavanca. Os
rolos compactadores giram sobre a super
fície do solo e, por meio de uma corren
te, acionara um eixo localizado no inte
rior do depósito, que impulsiona o ferti
lizante pelas aberturas.
Nos equipamentos que possuem depó

sitos separados, a estrutura é composta
de conjuntos independentes, o que torna
a máquina mais leve na sua tração. Como
são também oscilantes, permitem acom
panhar as irregularidades do terreno.

► ► ►

Distribuidor de adubo orgânico líquido, aplicando chorume.
REVISTA DOS CRIADORES — Favereiro de 1982



semeadoras-adubadoras de linhas
onjugadas são usadas basicamente na se-
meadura de trigo, arroz, aveia etc., po
dendo também ser empregadas com se
mentes de forrageiras ou diversos tipos
e capins. No chassis, vão montados dois

um de sementes e outro de
,0, '^om mecanismos dosadores nide-

pendentes.
Quando no solo. a semente deve ser

posicionada abaixo ou acima da linha
'^^u''^antes, porém sempre ao seu la

do. O depósito de adubo tem o formato
de uma caixa trapezoidal comprida, colo-
Cada na parte superior. Duas rodas late-
tais sustentam o conjunto e acionam o
mecanismo de distribuição. No fundo do
depósitos, estão os orifícios de saída do
adubo. O mecanismo de distribuição mais
comum é aquele com dois eixos, provi
dos de saliências dispostas em cruz, heli-
coidalmente, as quais, passando rente aos
orifícios reguláveis no fundo do depósito,
fazem com que uma determinada quan
tidade de fertilizante se escoe por eles.

ADUBOS ORGÂNICOS

Dependendo do estado em que se en
contra o esterco, usam-se distribuidores
para líquidos ou sólidos. Os distribuido
res de esterco líquido têm tanque de ca
pacidade variável, de acordo com o mo
delo de 2.500, 4.000 ou ó.tXK) litros. Inter
namente, o tanque é tratado com material
anticorrosivo. O equipamento é montado
em uma carreta, acoplada à barra de tra
ção do trator. Na parte da frente existe
um compressor, acionado pela tomada de
potência do trator, possuindo dois está
gios: sucção e aspersão.
Na sucção, forma-se vácuo dentro do

tanque, fazendo com que o líquido pe
netre no seu interior. Mudando-se a posi
ção de uma alavanca, procede-se à asper
são e, conseqüentemente, à descarga do
reservatório. Assim, o líquido não entra
em contacto com o "coração" da máqui
na, isto é, o compressor, evitando-se pro
blemas de corrosão e desgaste, o que é
uma grande vantagem para este tipo de
equipamento.
Há no tanque uma abertura para ins

peção periódica, colocação de sementes
ou adubos orgânicos. No circuito existe
também uma válvula de segurança da
pressão, visor de nível, para verificar a

o distribuidor de adubo orgânico sólido tem
em seu interior um eixo

rotativo provido de afetas, para espalhar.

posição do líquido no interior do tan
que, e um manovacuômetro de fácil lei
tura. Internamente, o equipamento pos
sui um agitador, que movimenta o ma
terial líquido ou semi-líquido, misturando
as partes sólidas com as líquidas. O adu
bo orgânico pode ser distribuído na su
perfície total do terreno ou lateralmente,
em forma de leque ou faixas.
Terminada a lavagem do estábulo, o

material é coletado na forma líquida em
uma esterqueira. Daí é sugado pela má
quina, transportado ao campo e distri
buído. O tempo de abastecimento é de
dois minutos, e o de descarga, de quatro
a seis. A potência que o compressor ab
sorve do trator é de 22 cv. Nestes equi
pamentos, uma só pessoa é capaz de exe
cutar todo o serviço, economizando muita
mão-de-obra,

Na distribuição de esterco sólido, o
material é raspado, transportado por um
carrinho-de-mão e a seguir lançado no
campo. Este trabalho pode ser realizado
com a ajuda de uma carreta comum, ou
por equipamentos construídos especial
mente para este fim. Para executar esta
tarefa, há três diferentes princípios de

funcionamento: esteira rolante, disco ro
tativo e carreta tendo no seu interior um
eixo rotativo.

A esteira rolante localiza-se no fundo
ou assoalho de uma carreta. Esta esteira
pode ser constituída por um par de cor
rentes, unidas por barras, que se movi
mentam ao redor do chão do depósito.
Ne extremidade posterior, há um dispo
sitivo, no geral em forma de garras gira
tórias, a qual arranca pedaços da massa
existente no depósito e os lança para
trás, sobre o solo.
As máquinas com disco rotativo jogam

o esterco sólido a lanço na superfície do
terreno. O disco é dotado de aletas que,
por meio da fôrça centrifuga, impulsio
nam o produto em forma de leque aberto
sobre o solo. Este equipamento funciona
bem com cama de serragem, mas deixa
a desejar quando o esterco está mistu
rado com restos de material fenado.
O terceiro tipo é uma carreta que tem

no seu interior um eixo rotativo. A má
quina é acionada pela tomada de potên
cia do trator, e distribui o esterco, inde
pendentemente do tipo de cama utilizada
(serragem, feno ou outro material). •
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Revisão das relações entre
aspectos da reprodução da novilha
de corte e sua produção vitalícia

2. Associações com a data relativa de
parição e com distocia

I. Relações entre a data relativa de pari
ção na primeira estação de parição e a
produção subseqüente

1. Introdução — Para que uma novi
lha se torne prenhe aos 12-15 meses de
idade, depois de acasalada com um touro
fértil, isso depende em parte dela ter
atingido a puberdade antes do término da
estação de monta, desde que esta estação
demore mais que o eiclo estral de 21
dias. Quanto mais cedo a fêmea atingir
a puberdade, maior possibilidade terá de
conceber com um touro fértil ou por in
seminação artificial. Assim, a taxa de
prenhez e a data de concepção são de
terminadas parcialmente pelo número de
exposições ao touro das novilhas em cio
durante a estação de monta. Se as fê
meas forem acasaladas primeiramente com
cerca de 27 meses de idade, então, a idade
ptibere em geral não tem importância.

Esta seção descreve as conseqüências
da data precoce vs data tardia da parição
em novilhas, relativas ao rebanho médio.
Os trabalhos aqui revistos estão relacio
nados com projetos de datas de parição
de novilhas, primeiramente para o inter
valo do anestro pósparto (lAPP) e em
segundo lugar para as datas de parição
subseqüentes. A primeira dessas relações
provavelmente não depende do manejo do
touro ou da inseminação artificial (i.a.),
mas a segunda pode estar grandemente de
pendente do manejo do reprodutor, ou se
ja, do tempo em que o touro é acasalado,
ou a i.a. tem início e a duração do pe
ríodo de monta. Assim, quando as corre
lações e regressões diferem entre experi
mentos, há provavelmente diferenças de
manejo, como parte da explicação na se
gunda situação. Além do manejo do tou
ro, podem ser importantes as grandes di

ferenças em níveis de nutrição e altera
ções do nível nutricional para determinar
o sinal algébrico ou o tamanho das re
gressões. Por exemplo, uma data de pa
rição isolada, nas condições de pasto, re
lativas ao tempo de aumento sazonal de
suprimento de forra^ens, é provavelmente
importante, particularmente quando não
há suplementação alimentar. Para fêmeas
em reprodução em condições de confina-
mento ou suplementadas, o suplemento
alimentar pode ser consideravelmente me
nos limitante. Para as que parem primei
ramente, uma forma de aplicar tratamen
to preferencial sob condições extensivas,
consiste em mantê-las separadas das va
cas mais velhas, com maior suprimento
de alimento. Assim, as relações a serem
recapituladas poderão ser afetadas pelo
fato de essa prática ter sido adotada ou
pelo fato de todas as fêmeas terem estado
juntas por algum tempo entre o primeiro
acasalamento e as primeiras parições a
seguir.

2. Relação entre data de parição e in
tervale do anestro pósparto — As estima
tivas publicadas são mostradas no qua
dro 2 para correlações ou regressões do
lAPP sobre a data de primeira parição
(para novilhas) ou sobre a data de pa
rição imediatamente precedente (para
vacas). Nove das onze informações su
mariadas nesse quadro apresentam esti
mativas com sinal negativo. Pensou-se
que as diferenças de manejo pudessem
explicar as estimativas positivas nos dois
relatos restantes, como será discutido

Por um lapso de revisão, o título da se
ção, no número anterior, foi publicado
Incorretamente. Deveria ser; Revisão das
relações entre aspectos da reprodução de
novilhas de raças de corte e sua produção
vitalícia.

mais adiante. Entre as estimativas nega
tivas, a regressão média indicou um lAPP
de 0,65 dias mais breve por dia de pari
ção mais tardia. Assim, para cada ciclo
de 21 dias mais tardio à parição, a data
de primeiro cio pósparto foi aproximada
mente de 7 dias mais tardia somente.
Esta data se refere principalmente a ex
perimentos ou dados de campo com um
tipo de parição concentrada, ou seja, a
maioria das fêmeas parindo dentro de
100 dias.

A maneira pela qual estes achados são
transformados em fertilidade do rebanho
e data de parto em parição (s) subse
qüente, depende parcialmente do manejo
do touro (data de acasalamento e dura
ção da estação de monta). Se o período
de monta é breve, por exemplo, 45 dias,
ou em certos casos breve em relação à
duração do período de parição prece
dente, isso tende a induzir uma correlação
positiva entre a data de parição e a por
centagem de fêmeas que deixam de pa
rir (porcentagem de "secas").* Se o tou
ro é acasalado tarde ou a i.a. se inicia tar
diamente, isto tende a induzir uma corre
lação negativa entre a data de parição e
o interparto (Plasse e cols., 1968). Se os
touros são acasalados muito cedo^ ou a
i.a. começa precocemente e é continuada
por período limitado, isso tende a pro
duzir uma correlação positiva entre a
data de parição e a porcentagem de "se
cas", e a correlação entre a primeira data
de parição e o interparto será difícil de
prever (ver na discussão do quadro 2).
Uma explicação possível para os casos

em que os valores são positivos é que a
resposta pode depender do nível de ali
mentação no momento da parição, ou da
alteração do nível. Esses dois estudos fo
ram feitos em rebanhos com alto nível
alimentar e/ou com o fornecimento tle
alimento extra após o parto. Sob tais
circunstâncias, as demandas de nutrientes
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^ — Sumário de trabalhos que investigarain a relayão^ entre o intervalo do anestro pósparto (lAPP) e a data de parição.
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Autores

Knight & Nicoll (1978)
Knight & Nicoll (1978)
Morris e cols. (1978)
Dalton e cols. (J978)
Warnick (1955)
Bosman & Harwin (1969)
Kilkenny (1978)
Bellows & Short (1978)
Bellows & Short (1978)
Laster e cols. (1973)
Laster e cols. (1973)

Doorbos e cols. (1977)

Data de parição
do rebanho

p-'mflvera

Primavera

i' iiuuiwwra

Primavera

Primavera

Fim de Inverno
Várias
Primavera

Primavera

Verão

Outono

Correlação Regressão

positiva^

positiva

Comentários

4 raças (corte e leiteiras) novilhas
5 raças de corte, vacas
Aberdeen-Angus
4 raças (corte e leiteiras)
A.-Angus e Hereford

575 rebanhos

Novilhas e vacas, exper. 1
Novilhas e vacas, exper. 2
5 raças e cruzas, valor sig. para vacas
> 4 anos de idade; correi, do parto do
1.° intervalo de acasalamento cora a
data de parição sig. para todas idades
de vacas.

Novilhas e vacas.

1. = Relação fenotípica: r = correlação e b = regressão do intervalo sobre a data de 1.° parto (dias/dia).
2. = Não afetada pela distribuição dos partos ou data de parição média do rebanho.

a mais após o parto podem deixar de
"punir" as vacas de parição precoce, ao
passo que, sob condições extensivas, as
demandas podem ser tais que provocam
um lAPP mais prolongado. Isto pode ser
apenas uma explicação parcial, proque
também foram obtidos valores negativos
em um estudo (Bellows & Short, 1978)
no qual foram propiciados, antes da pari
ção, níveis elevados de alimentação, e as
vacas voltaram para o pasto mais cedo
após o parto.

Níveis relativamente elevados de ali
mentação foram ministrados por Burris
& Priode (1958) em experimento com
vacas paridas no invemo/primavera. Eles
obtiveram uma regressão da data de se
gunda parição sobre a data de primeira
parição de 0,37 dia por dia (correlação
de 0,32). Estes indícios confirmam a hi
póteses enunciada anteriormente. Tam
bém estimaram a regressão gera! de 6,1
vacas "secas" oor 20 dias da data de pa
rição, o que igualmente é válido. Seus
achados foram qualificados com a nota de
que a última regressão era menor para
gado A.-Angus. que apresentava desem
penho médio à parição mais elevado, do
que para as outras duas raças envolvidas
(Hereford e Shorthom). Doornbos e cois.
0977), entretanto, não mencionam qual
quer efeito significativo da data de pari
ção sobre a prenhez após 21 ou após 45
dias do acasalamento, embora houvesse
uma relação altamente significativa com
o lAPP. Dados de Montana (Bergland,
1964) mostraram que novilhas de 2 anos,
que nroduziam bezerros mais cedo em
sua pimeira estação de monta, continua
vam a parir mais cedo até sua oitava pa
rição. e tiveram uma taxa de prenhez vi
talícia mais elevada que as paridas tar
diamente.

Um importante colorário do quadro 1
está relacionado com a prática de acasa
lar novilhas algumas semanas antes que
as vacas (em sistema de parição sazo

nal). Mossman & Hanly^i}977) na N.
Zelândia reportam que novilhas ou vacas
com parição tardia freqüentemente fica
vam vazias na estação de monta seguinte,
quando o período de monta era restrito.
Contudo, eles também mencionam que as
que pariam tardiamente e que pariam na

A completa linha nacional
para manipulação e distribuição

de adubos orgânicos

. Disiribuidores de Adubos Orgânicos Líquidos
. Distribuidores de Adubos Orgwioos Sólidos
. Carretes para confecção e distribuição

de siiegem e compostagem.
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estação seguinte, não ficavam prenhes
sucessivamente mais tarde a cada ano.

Seus resultados podem ser expressos como
uma regressão negativa da segunda data
de parição sobre a primeira, e assim são
concordantes com as regressões negativas
sumariadas no quadro I.

Considerando-se que o coeficiente de
regressão da novilha de Knight & Nicoll
(1978) é de —0,7, o que também se re
fere aos dados neo-zelandeses, o acasala
mento de novilhas 20 dias mais cedo pode
resultar em uma perda de 14 dias em sua
"vantagem" sobre a data de parto na se
gunda parição sob aquele sistema de ma
nejo. Contudo, elas teriam 0,33 mais opor
tunidades, cada uma, de serem cobertas
do que as novilhas que pariram na data
média do rebanho (supondo-se um ciclo
estral de 21 dias). Balanceando os dados
para novilhas de sobreano, o fato é que,
se as condições são tais para que haja uma
correlação positiva entre o peso da no
vilha de sobreano e a taxa de concepção,
as novilhas acasaladas 21 dias mais novas
são provadamente 12-16 kg mais leves.
As novilhas com um bezerro inais jovem
ao pé, até oue ocorra o crescimento es
tacionai do pasto, podem oferecer van
tagens sob certas condições, devido pre
sumivelmente a uma tensão menor da lac-
tação.

Na pecuária leiteira, em levantameiilo
em grande escala na Irlanda (Cunnin-
ghan e cols., 1976), foi verificado que as
novilhas parem em média 27 dias mais
tarde do que as vacas, mas com interpar-
tos 10-12 dias mais breves. Eles notaram
que o interparto mais breve pode ser uma
conseqüência da data de parição mais tar
dia.

Wiltbank (1974) e Mossman & Han-
ley (1977) citam pormenores de dois pla
nos semelhantes de manejo para melho
rar a colheita líquida de bezerros à base
de rebanho, sendo que o primeiro autor
fornece daclos sobre ó teste desse siste-
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2 — Repetibilidade de vários intervalos de tempo no ciclo reprodutivo anual

Chapman & Casida (1973) *

Olds & Seath (1953)*
Waraick (1955)
Wiltbank & Cook (1958)

Menge e cols. (1952)*

Fiasse e cols. (1968)

Síngh e cols. (1965)*

Misostova (1969)*

Característica: dias

entre dois pontos
medidos

lAPP

lAPP

Parição à concepção
lAPP

1.' monta à concep.
lAPP

Parição ao 1.° corpo
lúteo

Parição ao momento
da invol. uterina

Início do acasal.

ao momento da
concepção

Intervalo pósparto
ao 1.° serviço

lAPP

Repetib. ,1 Comentários

0,29
0,06

0,001-0,14
0,121-0,05
0,031-0,00

0,20

Todos os dados
Somente dados com

valores 86 dias
h2 = 0,27 - 0,32

h2 = 0,13
h2 = 0,26

1 = o primeiro valor refere-se a vacas amamentando e o segundo valor a vacas
ordenhadas mecanicamente. A comparação é levemente viciada devido à elevada
proporção de primíparas ordenhadas à máquina.

* = dados de gado leiteiro.
§ = lAPP, intervalo do anestro pósparto.
h2 = herdabilidade.

ma. Ele incluiu o uso de mais novilhas
que as necessárias para o acasalamento,
seguido de refugagem, restrição da esta
ção de monta (submetida à uma porcen
tagem satisfatória de coberturas) aumen
to da proporção de vacas que exibiam
cio mediante melhor alimentação mais
cedo, sincronização do estro em vacas e
acasalamento das novilhas 20 dias mais
cedo do que as vacas. Não há dúvida que

ó sistema, em seu todo, foi frutífero, em
bora o lAPP das novilhas de primeira
cria não seja mencionado. A taxa de re
fugagem das novilhas e os níveis alimen-
tares foram suficientes para produzir
uma parição concentrada e elevada ferti
lidade. Os pesos médios ao desmame fo
ram melhorados de 17 kg em 4 anos, pre
sumivelmente por este método; a variação
total das médias anuais foi de 186-205 kg

no grupo tratado, comparado a 155-192
kg no grupo testemunha, não tratado pot
este sistema.

Plasse e cols. (1968) reportaram um
efeito significativo (P < 0,01) sobre o
intervalo do parto à concepção em vacas
mais velhas, não somente quanto à idade
de parição em curso como em relação ao
primeiro parto. Lesmeister e cols. (1973)
também referem este efeito da idade à
parição da novilha (P < 0,05). As no
vilhas paridas mais cedo tiveram inter
valos nitidamente mais curtos à concep
ção, e, num rebanho investigado por Les-
meiter e eols. (1973), a sobrevivência do
bezerro até o desmame declinou à me
dida que a data de parição aumentava.
Também Milagres e cols. (1979) repor
tam que a sobrevivência dos bezerros da |
primeira parição estava correlacionada
negativamente (P < 0,01) com a idade da
novilha à primeira concepção.

Whitemore e cols. (1974) relatain o
desempenho reprodutivo de vacas leiteiras
divididas em grupos denominados
e "baixo", com base no valor genético da
produção de leite. As diferenças entre
grupos (alto menos baixo) foram de 2 ±
1,5 dias para o intervalo entre parto e pri
meira ovulação, 6 ± 2,1 dias para o inter
valo entre parto e primeiro cio e 10 ±
4,3% para retenção de placentas. Se estes
resultados forem aplicados ao gado de
corte, existe, então, uma relação desfa
vorável entre reprodução e produção lei
teira.

L

Voltando agora à idade das novilhas
no início da estação de monta. Milagres
e cols. (1979) reportam que ela afeta
significativamente a taxa de parição das
novilhas de 2 anos de idade (P < 0,01).
Somente 52% das noviltias em idade

)  igual ou menor que 12 meses no início da
;  estação de monta pariram com 2 anos.

RUÇa PITANGUEIRnS
Produção do leito e corne em regime de campo

Lote de novilhas Pitangueiras.

Rgropostorii iloioreth ■ Chócoro iloiorelh
Prop.; JOÃO PACHECO CHAVES

End.: Rua do Rosário, 2202 — Fone: 22-7138 — Piracicaba - SP
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revista das revistas zootêcnicas
ISSO que 72%ao passo que 72% das com n ia

no começo da monta o
ferida idade. O ̂ mero 1"°
concepção não foi associado 1"]^

em'f°dotirrebanh"''
sSqüentlmerti''«am"te mais velhas por ocasTãoT
berlura do que as m,» Pnmeira co
pias. Seis dos^iP' permaneceram va-
mostraram diferençL .restantes
na mesma direção Fm ,S'gmficativas
de idade fo de 7 dTas®''?'' '
(1979) citam oi - f-nster e cols.
médias de raca "genéticas" de
8 idade à ouLrH^ earactensticas com

»TSí.?7r|riás
natural) -47. no A dias de monta
4 anos de id de' í 3 e
vilhas orhndas hI P''®" ̂  "°-
idade eram 13 1 de
Puberdadp Hn ̂  j novas à
(não havend 1® ̂ ®®^^ =°'" 5 anosidarll ̂ "^^tdo maes de 2 e 3 anos dedade dessas novilhas).

interv^rPíIi''®''® ® herdabiUdade do
eomponentP P"tos e alguns de seus
gunsPnd" 7 U tdpetibilidade e al-ns índices de herdabilidade para vá-

rios intervalos de tempo em i.m ■ ,
produtivo anual são mostrados
drcs 2 e 3. Maijala (1978) mo •
as estimativas de herdabilidade pa"a" P
terparto e encontrou a média nrllf í"de 3.3%. Revisou também lsS"gt
neticos de certos componentes do ciclo rí!
produtivo. Conquanto a maioria dos ín
dices de repetibilidade dos quadros 2 e 3
piam pequenos, pergunta-se se esses va
lores sao compatíveis com as rearessop.!
negativas do lAPP sobre a data de pr?
meira parição do quadro 1. Eles são com
patíveis porque as variáveis de cada ca
racterística também devem ser levadas em
conta e estas diferem entre as caracterís
ticas. Para se fixar uma política de aca
salamentos, o fato de a faixa de parições
não ficar necessariamente mais estreita
das novilhas para as vacas é uma conse
qüência da repetibilidade dos interpartos
e dos efeitos ao acaso da duração do ci
clo estral, o número de cios (1.°, 2.° etc.),
a duração da gestação, sobrepostos à data'
do primeiro cio pósparto.
Brown e cols. (1954) relatam que

18% da variância do interparto são atri
buíveis à data da parição anterior, a des
peito de a repetibilidade do interparto ser
muito baixa. Contudo, em geral, como as
características dos quadros 2 e 3 são re-
petíveis, seria possível melhorá-las me

diante refugagem, mas o melhoramento
seria mínimo porque os valores são mui
to pequenos. Grandes melhorias pode-

!  riam ser alcançadas por outras medidas
de manejo, tais como as descritas por
Wiltbank (1974).

Parece que os índices de repetibilidade
são geralmente mais elevados em raças
leiteiras. Contudo, este tipo de gado é
conduzido de modo diverso que o de
corte e portanto a conclusão é confundida
com o experimento, o nível de manejo e
a  amamentação vs. ordenha mecânica.
Wiltbank & Cook (1958) calcularam as
repetibilidades da amamentação vs. orde
nha mecânica em gado Shorthorn (qua
dro 2) e obtiveram resultados variáveis,
embora não houvesse dúvidas de que o
lAPP médio fosse reduzido pela ordenha
mecânica. Casida (1968) revisou a in
formação publicada sobre este efeito e
concluiu que, embora confundido com
raça, as raças leiteiras ordenhadas tinham
um lAPP cuja média variava de 30 a 72
dias, e as vacas de corte que amanienta-
vam, a média de 46-104 dias. Assim, a
ordenha precoce das novilhas de corte,
particularmente das que pariram primeira
mente aos 2 anos de idade, pode contri
buir para diminuir os problemas da re-
cobertura (Laster e cols. 1973), embora a
prática aumente os custos da criação de

NELOREif?
I Linhagem Lemgruber - "LB",
de provada pureza genética)

Certame Classe

18/24 meses

UBERABA
Exposição - Maio

34/42 meses

RIB.PRETO
24/30 meses

Exposição - Agosto
36/42 meses

BAURU
24/30 meses

Exposição - Novembro
42/48 meses

SERTÃOZINHO peso ajust. 392 d.

Prova Ganho de Peso

Maio/Outubro ganho em 112 d.

MAIS FÉRTIL

MAIS PESADO

MAIS DÓCIL

Desempenho em 1981

Classificação

1 ? prêmio
2? colocado • LB "Padrão"

1 ? prêmio
2.® colocado - LB "Licurí"

1 ? prêmio
3.® colocado - LB "Padrão"

1 prêmio
3.® colocado - LB "Licurt"

1.® prêmio - LB "Padrão"
2.® colocado

1-® prêmio - LB "Lícuri" (1)
2.® colocado

1.® prêmio - LB 6542 (2)
2.® colocado

'  1 ® prêmio - LB 6609 (2)
2.® colocado - LB 6458 (2) e outro

Peso kg I Vantagem LB-kg|

376,24
372,92

(1) Reservado Campeão: (2) só pasto até a desmama.

SELEÇÃO E
GARANTIA

MANAH S/A
CIA. ABERTA 100% NACIONAL

Fazenda Manah do Mundo Novo

Estr. Est. SP 225, km 110 - CP 45
17380 - Brotas, SP.
Telefones: (0146) 54.1519 - (01 1) 260.8209
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Paulo D'Alho
(Marsuerite Dutilh),

Panorama
(Donald Graber),

São Quíríno
(Pecuária Anhumas),

Sta« Margarida
(Plínio C. de Albuquerque),

São José
(Guilherme W.S. Caldas) e

Sta« Maria da Posse
(Luiz de Moraes Barros)

9 MACHOS PO

102 FÊMEAS
POI, PO, GHB e PC

Machos PO filhos de vacas com pelo menos
5.000 k3 na 1f lactação ou 6.000 k3 nas demais;
todas as fêmeas paridas há mais de 6 meses ou
com idade superior a 30 meses terão atestado

de prenhez positiva.

Holandês Preto e Branco

PROGRAMA
LEILÕES DE ANIMAIS

Rua São Francisco, 81 - 5? andar
CEP 01005 - Tei.: 34-7131
São Paulo - SP.

I

Inseminação Artificial

Avenida Papa Paulo VI, 492 - Telefones:
8-0639 e 31-9902 - Caixa Postal; 1842 •
CEP 13.100 - Campinas - SP.



•REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNCAS.
Dados de Mahadevan & Mf'-

j ̂(961) mostraram uma repetibilida-ao interparto de 0^5 ± 0,06 para va
cas ordenhadas e de 0,14 ± 0,08 para as
mantidas juntamente com o grupo acima,
mas amamentando em parte.

Parece importante que uma correlação
positiva tenha sido notada, em vacas lei-
oiras, entre o iníerparío e a produção lei-

icl? e cols., 1962; Olds & Seath,
Singh & Prasad, 1968; Galukande

c coJs,^ 1962). Dois experimentos, nos
Qtiais foram estimadas as herdabiÜdad^
o iníerparto mediante regressões de^ ii-
mas-mâes, deram valores negativos
(Brown e cols., 1964; Singh & Prasad.
1968). Isto sugere efeitos negativos do
ambiente ou materrxDs, e. se tais efeitos
sao^ reais, eles agem contra qualquer se
leção que se faça das fêmeas com vistas
a interpartos mais curtos.

4. Efeito da data de parição sobre pe
sos eo desmame de bezerros nascida m
ocEsiâo ou subseqüentes — Exemplo o
efeito do tipo de parição sobre c
desmame é dado por Morrow &
(1968). Eles analisaram dados do o
rado sobre 546 vacas com 241 pariço ,
classificando a parição e o desemp^u o
do bezerro de acordo com a data de nas
cimento de cada produto (quadro 4) ou
classificando todos os dados de bezerros
conforme a data da primeira
vaca (quadro 5). Os resultados do qua-
*íro 4 mostram que os bezerros n
cedo eram mais pesados ao 5
que os nascidos tardiamente. O 9 ,
mostra que as vacas que ,iyeram
sua primeira estaçao de levado
um peso médio ao desmame m
de todos os seus bezerros,
tema particular de manejo. j^jada
possível fazer uma correção ap
dos dados do quadro 5 de aco ^
efeitos da data de P®"R®°,.d° s realmen-
(ou seja, considerando os dad )
te usados classificandoos em e
Após os ajustes, não gme: ou seja,lidas no peso iné(üo_ ao desm jg^
no grupo de parição 5,
kg foi assim calculado , /yg-ló).
[(171 X 78) - (122 X 16)]

Para

osfinor o

reuistr dos
IRIRDORSS

boilo telefonar
283-8434

Repetibilidade e herdabilidade do intervalo entrepartos

Fiasse e cols. (1968)
Fiasse e cols. (1968)

Lueker e cols. (1963)
Borsotti e cols. (1979)

Brown e cols. (1954)
Brown e cols. (19547=-

Schalles & Mariowe (1967)

Harwin e cols. (1967)
Mahadevan & MarpIes(I961)i
Mahadevan e cols. (1962)

Mahadevan e cols. (1962)

Singh & Frasad (1968)
Lemeisíer e cols. (1973)
Barris & Friode (1958)
Galukande e cols. (1962)
Dadiani e cols. (1969) ̂
Singh e cols. (1968)

Kushwaha (1964)
Singh & Sundaresan (1969)^

Singh & Sundaresan (1969)^
Pattie & Osbome (1978)

1 = dados de gado leiteiro.

Repetib. Herdab. Comentários

0,08 Todos os dados
0,03 — Exclusive intervalos

longos
0,01 — Parições todo o ano
0,24 — 10 estim. variando de

0,05 a 0,50. Parições
todo o ano

0,02 0,01 3 dados/vaca parições
ve 0,01 5 dados/vaca todo o

ano

0,02 ± 0,01 0,03 ±0,20 Idade de refugagem
da vaca sem efeito

0,14 —

0,21 0,010±0,20
0,23 —  1 6 estimativas variando

d
0,06 ±0,22

0,25 ± 0,05
0,09; 0,11

0,33; 0,38; 0,46
0,18; 0,09; 0,21

0,20
0,29 ± 0,16

0,20
0,27 ± 0,15

0,23 ± 0.55
0,03 ± 0,08
0,02 ± 0,05

e 0,09 a 0,32
1.° intervalo entre

partos

—  Dois rebanhos
—  Três rebanhos

0,00 ±0,19 Três rebanhos

0,29±0,04 1° intervalo entre
partos

0,34 —
—  1.® intervalo entre

partos

—  Dois rebanhos

FAZENDA OLHOS D ÁGUA
Proprietário: Sr. Octacílio Molan

Coloca à disposição dos criadores, excelentes
Reprodutores (machos e fêmeas) da raça Chianina -
3/4 - 1/2 sangue.
Precocidade - Fertilidade - recordista em ganho de
peso nos cruzamentos.
FAZENDA: Rodov. Raposo Tavares. Km 255 - (Holambra II) ató Casa das Flores, seguir setas indicativas da

- Itaí - SP ■ Telefones: 813-6627 • 212-6396
CORRESPONDÊNCIAS: A/C. OTACILIO fVIOl^N - Av. Faria Lima, 1.409 - 14.° andar - 01451 - São Paulo - SP.
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.REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS-

I — Efeito relativo da data do parto e idade ao 1." parto no desempei^ho' do bezerro, segundo Morrow e Brinks (1968)

Deta da

parição
ixdiOcada
por grupo'

Precoce
1

2

3

4

5

Tardia

Total ou

média

N.® de be
zerros

nascidos

Data de
nascimento

média

(dias do ano)

Peso ao

desmame
médio

Ckg)

% de be

zerros

perdidos

N.° de be

zerros

nascidos

Vacas paridas com 2 anos^

Data de

nascimento
média

(dias do ano)

Peso ao
desmame

médio

(kg)

% de be
zerros

perdidos'

I Vacas paridas Icom 3 anos^J

= dados de 20 anos (1948-1967), San Juan Basin Experimental Station, Colorado.
= desempenho de bezerros de vacas de todas as idades.
= grupos de 1 a 5 referem-se a 1.*", 2.®....5.® períodos de vinte dias de uma estação de nascimentos esperada; houve outros

21 partos "precoces" ou "tardios".
= dois grupos combinados: bezerros perdidos ao nascer e antes da desmama.

O valor de 122 kg foi tomado de todos
os grupos de idades de vacas e assim ti
vemos uma superestimativa dos pesos mé
dios ao desmame dos bezerros de 2 anos
de até 15%, dependendo da distribuição
da idade da vaca na média geral do qua
dro 4. O valor de 184 kg, portanto, subes

tima um resultado inteiramente ajustado, i
Os dados ajustados mostraram pouca evi
dência de que as diferenças nas datas de
parição entre vacas em um sistema de ma
nejo têm efeitos repetíveis sobre os pesos
ao desmame. Não obstante, as práticas
de manejo conducentes à parição precoce

de novilhas deram pesos ao desmame du
rante a vida mais elevados (quadro 5,
dados não corrigidos) porque o primeiro
registro é parte do registro vitalício.
Outro exemplo de relações entre pro

dução precoce e vitalícia é propiciado no
quadro 6, com dados analisados por Les-

SHOPPING CENTER DO AGRICULIOR-CONAGRA-

0 MUNDO MARAVILHOSO
DOS fAZENDEIROS ^
• Adubos simples e

compostos

• Arame farpado
• Arame liso

• Artigos para cães

• Defensivos (inseticidas,
fungicidas e herbicidas)
• Ferramentas

• Implementos agrícolas
• Lonas e cordas

• Máquinas e acessórios
• Materiais para jardinagem
• Ordenhadeiras

• Produtos veterinários

• Pulverizadores

• Rações para todos os fins
• Sais minerais e suplementos

• Selas e artigos para
montaria

• Sementes (cereais,
forrageiras e hortaliças)

• Silos aéreos e subterrâneos

• Telas 0 cercas

• Tubos, mangueiras,
conexões

• Uniformes

• Utensílios em geral

• Bolsa de Máquinas Usadas

Exposição Permanente de
produtos para a lavoura e
pecuária.
Despachamos para todo o
Brasil.

R. Clélla, 1517 (esq. R. Aurélia)
CEP 05042 - São Paulo - SP
Tels.: 864-8636 - 864-7205
Estacionamento Interno



■REVISTA DAS REVISTAS ZCXDTÊCNICAS.
meister e cols. (1973). Já havia sido no
tado em seu experimento que a data de
parição da novilha era significativa em
seus efeitos sobre as datas seguintes de
parição. O quadro 6 mostra seus efeitos
sobre os pesos dos bezerros ao desmame
e os ganhos diários médios antes do des
mame dos bezerros subseqüentes e sobre |
todos os bezerros (ou seja, inclusive o
primeiro). Mas os resultados dos pesos
ao desmame e ganhos diários não foram
consistentes, o que tem difícil explicação.

5. Efeitos Eutricionais sobre alguns
ecmpcnentes do ciclo reprodutivo — Re
gistram-se muitos experimentos pré e pós
parição, designados para examinar os efei
tos da alimentação, peso, condições físi
cas e ganhos de peso sobre a atividade
estral subseqüente, a reprodução e o de
sempenho do bezerro antes do desmame.
Os efeitos de uma nutrição superior so
bre o lAPP e a data de parição podem
ser resumidos, em geral, como reduzindo
esse intervalo do ciclo reprodutivo em
curso, juntamente com a data de concep
ção, fazendo com que a data de parição
seguinte ocorra mais cedo (dependendo
do manejo do touro).

Os experimentos de Bellows & Short
0978), por exemplo, mostraram que os
níveis alimentares mais altos, durante a
Sestação, produzem intervalos pósparto
Wais breves (P < 0,05), maior número de
fêmeas que exibiam cio antes da estação
de monta (P < 0,01) e proporção mais
elevada de fêmeas diagnosticadas como
Prenhes no outono (P < 0,10). Como
exemplo ulterior, o experimento de Pinney
c cols, (1972) sobre a idade à primeira
Parição, quando os tratamentos nutricio-
nais foram superpostos, mostrou que o
nível alimentar baixo causou uma delonga
significativa da data de parição, em com
paração aos níveis médio ou alto.

Turman e cols. (1965) sumariaram três
provas de alimentação no inverno com
novilhas em Fort Reno, Oklahoma. O
nível alimentar baixo de inverno para fê-
nieas de sobreano produziu ura atraso de
Ib dias na data de parição das fêmeas de
7 anos, em comparação ao nível alto.
Combinando os efeitos do nível alimentar
nllo vs. baixo, nas mesmas novilhas, an-
'es na primeira parição (e sem o reagru-
Pamento ao acaso das novilhas para tra
tamento) , houve um atraso de 37 dias na
data da segunda parição das novilhas sob
nível baixo, em comparação com as de
nível alto. Os intervalos médios de pari-
Çào para os tratamentos alto, médio e bai-
*0 foram respectivamente de 360, 369 e |
'79 dias. A distribuição das parições das
novilhas sob nível baixo também foi
niaior do que a das novilhas sob outros
tratamentos e os intervalos médios do
parto à concepção foram estimados em
7á. 86 e 95 dias, respectivamente.

Embora OS diferentes níveis alimenta-
c as alterações dos níveis sejam algu

mas das explicações prováveis para as
|]®gressÕes negativas sumariadas no qua-
"•roj, Warnick (1955) notou que outrM
razões para alteração do lAPP
podem agir sob condições extensivas, co-

data de parição e correlações fenotípicas com outras caracte
I  CES do parto e desempenho dos bezerros, segundo Morrow & Brinks (1968)

pEta do Ntímero Número | Data de parição | Peso médio I Porcentagen
; Pnrto- de de | média I ao j de bezerrosda vaca vacas bezerros | (dia do | desmame J perdidos

codificada -. i
per grupo

Número
de

bezerros
nascidos

(dia do
ano)

Peso médio
ao

desmame
(kg)

Precoce
1
2
3
4
5

Tardia
Total ou
média

Frecoce

1
2
3
4

5
Tardia
Total ou
média

'  I I

Vacas com primeiro parto aos dois anos de idade'
4  23 ÍÕ2 185

38 176 100 (103)2 189 (187)
121 571 104 (103) 186 (188)
141 705 107 (102) 178 (183)
92 348 113 (101) 173 (196)
16 78 117 (105) 171 (184)
2  5 168 121

Vacas com primeiro parto aos três anos de idade'
51
90 (106)

107 (103)
125 (112)
145 (110)
159 (127)

181 (176)
180 (182)
167 (176)
176 (184)
166 (201)

1 = todos os dados de vacas foram classificados de acordo com sua primeira data
de parição.

2 = Valores entre-parênteses se referem a resultados após ajustes para avaliação.

6 — Efeito da data relativa de parição no 1.° ano de produção sobre a produção
vitalícia de bezerros, expressa em g&nbo médio de peso antes da desmama
(kg/dia) segundo Lesmeister e cols. (1973)

Rebanho Bozeman
Primeiro Bezerros Todos

bezerro subseqüentes

Rebanho Havre
Primeiro Bezerros Todos

bezerro subseqüentes

261 Í32 1093
1  3,2 4,2
0,74 0,84 0,82

N.° de bezerros 168 636 804 261 832 1093
Dados p/vaca 1 3,8 4,8 1 3,2 4,2
Médias gerais 0,74 0,79 0,78 0,74 0,84 0,82

Grupe de parição inicial
precoce Õji CJ7 Õ^SÕ Õ^Sl ÕTtÍ Õ^Õ
1.® período de 21 dias 0,74 0,80 0,80 0,72 0,88 0.83
2° período de 21 dias 0,77 0,82 0,81 0,75 0,87 0,82
3.® período de 21 dias 0,75 0,82 0,80 0,71 0,88 0,82
4.® período de 21 dias 0,73 0,78 0,76 — — —
tardio 0,67 0,74 0,72 0,70 0,87 0,82

testes de signif. para
ganho diário médio ns * ** ns * **

idem para peso ao desmame ** ns •* ** ns **
1 = os quadrados médios mínimos para peso ao desmame não são aqui mostrados
• = P<0,05
" = P < 0,01

mo, por exemplo, as alterações da quali
dade ou temperatura do alimento, ou uma
resposta do gado à estação ou duração do
dia.

6. Outros fatores correlacionados com
E data de parição t- Outros fatores cor
relacionados com a data relativa de pa
rição foram mostrados por Patullo (1973)
na forma de regressões positivas significa
tivas do peso ao nascer e parição difícil
sobre a data do parto (ver também a
Seção 11). Foi notado que, analogamen- |

I  te aos comentários de Warnick (1955)
acima referidos, alguns fatores mais ób-

[  vios do que o nível alimentar podem con
tribuir como causa do dificuldade da pa
rição, como por exemplo, o exercício nas
condições extensivas. Esta conclusão con
corda com a de Philipsson (1976), que
observou efeitos da estação do ano signi
ficativas sobre a dificuldade de parição,
o que sugere que o exercício pode ser
um possível fator contribuinte. Brinks e
cols. (1973) reportaram uma relação en-
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I Torneio Leiteiro de São Gonçalo
do Sapucaí - 81

ARITANA — Prop.: Aguinaldo Lenzi — Campeã do Torneio
Leiteiro em sua 2.* lactação com a média diária de

46.040 kg de Leite.

SURPRESA DE SÃO DIOGO — (EX. 90) — Prop.: Renato
Lemos Vilela — Campeã de Gordura com 3,6%.

CAFONA DA SANTA ADELAIDE — Prop.: Luiz Vilela —
2.° Lugar com a média diária de 43.470 kg de Leite.

Participantes do Torneio:

DINA — Prop.: José Teodoro Martins Filho e Aristides
Martins — 3.° Lugar com a média de 42.670 kg de Leite.

• FAZENDA DA ROSETA — Prop.: Aguinaldo Lenzi —
Estrada São Gonçalo do Sapucaí — Cordislândia, Km
14 — Fone: 241-1322 — (Fazenda) e 241-1223
(Residência) — São Gonçalo do Sapucaí — MG.

• FAZENDA SÃO DIOGO — Prop.: Renato Vilela — Rod.
Fernão Dias, Km 749 — São Gonçalo do Sapucaí - MG
— Venda Permanente de Gado PC, PO e HPB —
Fone: 241-1082 (Res.) e 241-1924 (Escr.).

• FAZENDA SANTA ADELAIDE — Prop.: Luiz Vilela —
Estrada São Gonçalo do Sapucaí — Cordislândia, Km
14 — Fone: 241-1391 — São Gonçalo do Sapucaí - MG.

• FAZENDA TRIUNFO — Prop.: José Teodoro Martins
Filho e Aristides Martins — Antiga Estrada de Eloi
Mendes a Paraguaçu, Km 4 — Fone: 971-1310 (Faz.)
— Eloi Mendes — MG.

• FAZENDA SANTA RITA DO XICAO — João Roberto
Puliti — Rodovia Fernão Dias, Km 728,5 — São
Gonçalo do Sapucaí - MG — Fone: 241-1540 (Faz.),
e 241-1196 (Res.).

íFül;!

Jm . kl'*

TERRA XIC — Prop.: João Roberto Puliti — 4." Lugar com
a média diária de 37.526 kg de Leite.



revista das revistas ZOOTÉCNICAS'
dificuldades de parlo e data de nasci-

sinal oposto àquele citado por
lj (1973). Foi significativa em aná-

que incluiam todas as idades de V3'
^as, mas não para novilhas somente.

■ Ccrrelações genéticas? — Um pro-
ema genético para o qual as soluções
stao começando a aparecer é a resposta

tertilidade à seleção pelo peso. Alguns
esulíados preliminares de respostas cor
relacionadas com a reprodução, após se-

ganho de peso são dis
cutidas por Morris (1980). É sabido que
c peso ao desmame está correlacionado
ueptivamente com a idade púbere de no
vilhas (por exemplo, Laster e cols., 1972;
ver Seção II deste trabalho) e assim pro
vavelmente também com a data de pari-
Çao (ern situações nas quais a idade
pubere é limitante). Quanto ao macho,

I  análises de linhagens de Herefords, feitas
por^ Brinks (1979), indicaram que a se
leção para pesos mais elevados, que pro
duzem menor idade púbere em novilhas,
tem a probabilidade de dar valores nor
mais ou melhores para as características
reprodutivas de tourinhos (circunferên
cia escrotal, porcentagem de espermato-
zóides normais, porcentagem de anoma
lias espermáticas normal, porcentagem de
anomalias espermáticas primárias e/ou se
cundárias e motilidade dos espermatozói-

des). Estes resultados se referem a corre
lações genéticas de estiinativas de meios-
irinãos e de médias de linhagens.

R.E. Freer (comunicação pessoal
1979) verificou, no Departamento de
Agricultura de Nova Gales do Sul em
rebanhos de seleção por ganho de 'peso
de gado A.-Angus em Trangie, que a con
tagem de pontos para sêmen de touros
de idades fixadas entre 11 e 15 meses era
inferior na linhagem de seleção "alta" em
relação à "baixa , ficando a testemunha
em situação intermediária. Nao houve di
ferenças entre linhagens no ntimero de
touros que começaram a servir aos 9 ou
aos 15 meses de idade, mas ocorreu ativi
dade de monta maior nos touros da linha
gem baixa do que na "alta". Há neces
sidade de mais pesquisas sobre este tó
pico.

11. Relações entre distocia à primeira
parição e a produção subseqüente — Foi
recapitulada recentemente por Philipsson
(1975) alguma literatura, mormente euro
péia. Aqui, os resultados foram tirados
juntamente de um grande número de as
suntos interrelacionados e são discutidos
sob cinco títulos.

1. Quais as conseqüências da dificulda
de de parição no ano seguinte de produ
ção? — Os resultados de cinco autores

são sumariados no quadro 7. As conclu
sões são de que as dificuldades em causa
afetam a produção líquida da vaca na
parição que termina e na seguinte. Perdas
de bezerros e pesos de bezerros em rela
ção a nascimentos fáceis vs. nascimentos
difíceis serão consideradas nas Seções 11
(4) e (5), e, como dito antes, as relações
entre dificuldades de parto e data .de pa
rição não são nítidas nos experimentos.
Smith e cols. (1976) verificaram efeito da
referida dificuldade de 0,6 dias (P <
0,01) somente, para o período de gesta
ção, com gestações mais longas em vacas
com dificuldades de parto. Laster e cols.
(1973) encontraram efeito de 5,8 dias da
tiistocia sobre a data de parição. Contu
do, a duração da gestação e a data de
parição tendiam a se confundir. Os va
lores da regressão de 0,46; 0,34 e 0,36 kg
de peso ao nascer a mais, por dia de du
ração da gestação citados por Gregory e
cols. (1978; 1979) são entretanto sugesti
vos de uma associação real e provável
entre a dificuldade de parição e a dura
ção da gestação. Outros valores reporta
dos para a regressão do peso ao nascer
sobre a duração da gestação são 0,25
(Burfenning e cols. 1978); 0,30 e 0,20
(Bellows cols., 1971) e 0,25 (Smith e
cols., 1976) o que dá a média de 0,31
kg/dia para sete estimativas.

QUEM? QUaNDO? COMO?

ONDE? POR QUE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários; a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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J^Mrros desmama/° ® acasalamento subseqüente

«meas em n-
% de CO período de 45 de ins. art.

""PÇSes para ins. art.
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'..=°nceDc5"'l"""Pdas

P®
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■^^amento
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[irx-r-W aVU'íiL\ .

e^D^âc
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7 — Conseqüências da distocia em novilhas

Diferença no
desempenho

+0,11 ± 0,05
-5,8

+9,0**

+ 11,6**

+8,2**

+ 10 a + 15
+8,9 ± 4,4
+ 6,6 ± 5,7
-0,18 ± 0,07

O

+0,14 ± 0.05
-13
+21 ± 3,7

Comentário

ou seja, mais tarde para
as com parto difícil

(todas idades**)
(14,4)

(todas idades**)
(15,6)

(todas idades**)
(15,9)
vacas

novilhas e vacas

em data de desmame
normal

Referên.

2
2

2
2

3

4

tfe n=.:_|Pdo leiteiro J ' ^ ~ Laster e cols. (1973); 3 = j"
■>0 "fácil" °c'. ^ = Philipsson (1976) gado leiteiro combinando

normal"; 5 = Turman e cols. (1965).

► ► ►
Uma razão sugerida por Laster e cols.

(1973) para o abaixamento_ do desempe
nho reprodutivo da estação de
imediatamente seguinte à distocia e q
o número de dias da parição n'® .
mino do acasalamento foi reduzid .
análises revelaram que as vacas com p
Ções difíceis têm menor porcentag
cios detectados subseqüentemente.
as fêmeas com dificuldades 9"® . jg
observadas em cio na mesma gjra
monta, o intervalo da pariçao a P ,
inseminação não foi afetada,
para as fêmeas com dificuldades qu
ceberam, o intervalo do parto
cepção não foi afetado. A ^des
cepção dessas fêmeas com dxxúào,
que exibiram cio foi, todaya,
nas novilhas de 2 anos de idade,
(P < 0,05), embora não em v^c
velhas. As diferenças entre v
velhas foram no mesmo sentio • g^;,
e cols. (1965), sumariando
mentos de Oklahoma, nao o ^
correlação da dificuldade de p jAPP
data de parição alimentares
não foi afetado por níveis jjaixos,
elevados. Entretanto, em niv ^^g
esse intervalo foi mais longo em . j
tiveram parições fáceis, °'n,entaçáo.
carga nutricional extra da ® 7 po-
Os resultados fornecidos no q Qfggory
dem ser comparados àqueles jegres-
e cols. (1978), que obtiveram 1®^^
são de -9,6% bezerros def'"'"' , ggqüen-
parição difícil nas partunçoestes à primeira. ^ ^ ►
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brevivência líquida em da so- | 2 Qu •

disDoem If° ''.'.?<=We os fatore; I a curto prazo em níveis alimenta-
4  Af».

brevivência líntiUo ^caução dqoe haviam experimenmdo "d'?
pa. sobrevivência iíquida dt I?
S  intencionalldados de campo são esH '''spõem as novilh? ^®'°res que nre

"»

tos efetuados até agora a resposta às di
cenças a curto prazo em níveis alimen
ces é pequena

tvví

ma»' os
ciosas das comparações I k '®<ícn-
dade, após a distocL Produtivi.
de vista econômico do' crTad P""'"
caçoes possam não ser vi • ? ™mpa-
um eferto da dificulSdeT'"' "
a produção subseqüente P P"'° «obre

Finalmente aiio„a

k «..'oTíi d/

iitrfSííHS"-
parto, c

. >.«wuari€dade exi. o .
dminuindo f h-,"'® ®® oer-

, exceto a possibilidade
extremos.

(b) Dimensões pélvicas e corporais
Um dos principais fatores que predispõem

inaes às dificuldades de parto é a área
pélvica. Três outros fatores adjuvantes,
após a área pélvica (Laster, 1974) e lae
foram aiustndnc n-ioc< com nftnhuni
apub a area pélvica (Laster, ly/v ^

foram ajustados

são mais ®^®"os de '^'®PWade do
que a nascím ° "'«sculino

®°n' Belic & M ®™bora^"d'
f" ('976) (igegi''! ®®°Pdoíi M6S) ís;;® I rvg). .íg .

pé,o"'° ser pienf' ""^0ao nascfe"'®ex-
" Nível bezerro.

S°dS;-«»■ ,■"O foi mostraH '"'°ecsso da Da,;.?-° ^Ue

;£ yt'gSí I «S.Er' ;"" »—■
(P < oío) em m®'''aniento m^,"° entamó laster nqíf"aa beT""o altos n°l alimt^l.ba 12% ( br^l^^ão no pe^^^e^há^ um efeZZj"!^'

SO-

O.l0).'"b?"'>"'o. em maifà^^^n^o I ment7-®"'anto qü:-.':aster (igyTr"muito altos nestl a«m®aL '2% br?'"o no pe'9"® ha um efeftn^'
cia de^í°"^® a iSScã"?'"' he tarm® ®onclusgg'®"'dade de "f®®®''. mas não sn' I a'gn'ticativo em uii« ,distocias. ^ o de aitg jjjç; j Pariçoes) Drííf^^°' baseado p " I ^ combinação dos efeitos'adorl® de outr?fr;°' «tudos fq®Í? e do peso ao itascer em

^ais Com da cn^ P°r ele rf I "l^^^^^^riadas proporcionaramI cutiH„. fatamon^jj «[."'Paração de a ■' I mtjltiplas com a distociaj. ^"iiientar ser"" 0.6? nnc ^pm ani'^
Posfpv:„5.° '"a-

"iuitivanadas proj
Ções miiltiplas com
0,62 nos dois ensaios
0,01).

, mas sem nenhum efei a
são o peso do corpo, a contagem de pea
tos para condições físicas e a eontage
de pontos para musculosidade. :
e cols. (1971) reportou que a área P
ca estava correlacionada negativatn
(neste caso, favoravelmente) ÇOffl
core para dificuldade de pecMc '
tações parciais de -0,18; P
Herefordes e -0,22 P < 0,05 para
Angus). Achados semelhantes sao
dos por Rice & Wilthank (1970^ »
estimadas as correlações "Cg?. ...
-0,34 e -0,32 entre a área j,
escore para parição em duas P', ,
apresentação do bezerro foi tam
fator significativo em uma dess
vas. ^ A combinação dos efeitos ^^jjses
pélvica e do peso ao nascer em jeJa-
mt ll flXfQSeí n v4 ^ — fl rfllH .. jH

^(7BTA das revistas zootêcnicas
w

2 ""vilhaVHerefo!^ verificaram que,
tiànT'°® ' anos de Ptimeira-área péf4f d®. 36®/o da va-
'/ou T ° da bãc f A ^"®as etEs jj, Fcso do comn ^ pélvica

BeUowf ^«7°"
'haiiva atua correW- ('971)
á» eiti nn ,®'®uldade ^'8"'-
r^^áopwn ®acore) ®®'™a-í ^ Omi ° ®® vacas A A(^0,01) '• mas nãn (-0.20'■ em Herefo;ds

®.°ns,iL^,!^ ®mco°!„'^®les. porolf^®^'-
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dirnensões pélvicas, a altura pélvica an
terior, aos 14 meses, apresenta a correla
ção mais alta com o escore para parição.

Sagebiel e cols. (1969) relatam que 10
dentre 12 estimativas de correlação entre
o peso da vaca e a distocia são negativas,
mas não significativas, embora à base de
"dentro de subclasses reunidas" o valor
seja de -0,24 (P < 0,01). Suas estimati
vas para a correlação entre distocia e a
relação do peso ao nascer/peso da mãe
foram de 0,41 (vacas A. A.-Angus), 0,30
(Herefords) e 0,24 (Charolesas, valores
esses surpreendentemente elevados, consi
derado que os bezerros eram todos de
nove tipos possivelmente puros e cruza
dos, envolvendo essas raças. Barlow
(1978) concluiu da revisão da literatura
a respeito que uma relação semelhante
(peso ao nascer/peso da mãe 0,4) poderá
aumentar levemente com a seleção de pe
sos mais elevados. Singleton e cols.
(1973) verificaram que o peso da mãe
tem uma correlação mais estreita que
qualquer dimensão da pelve com a conta
gem de pontos para distocia.

Bellows e cols. (1971) e Nelson & Hu-
ber (1971) não encontraram correlação
significativa entre o escore para condi
ções físicas antes do parto e a contag^
de pontos para dificuldade de parto. Os
resultados de Menissier e cols. (1975) su
geriram que os efeitos do peso ao nascer
sobre as dificuldades de parição são tJe-
terminados por ura limiar
uma raça para outra. Menissier (1975)
tentou determinar um limiar relativo ao
peso ao nascer e um segundo limiar re -
tivo ao peso ao nascer e abertura pelvic ,
juntamente.

3. Correlações entre peso e contagem
de fatores ao atingir a puberdade em n
vilhus — Nesta revisão, o peso baixo
fêmeas revelou-se, de início, estar r
cionado com a incidência mais eievCionado com a incidência maia

de nascimento (fêmeas nascidas mais ce
do são mais pesadas à puberdade). As
sim, os efeitos sazonais sobre idade e
peso à puberdade são tais que retardam
a maturidade sexual. O intercâmbio entre
os efeitos da estação do ano, raça, idade
da mãe e o próprio peso-por-idade ao
atingir a maturidade sexual é complexo.
Arije & Wiltbank (1974) foram capazes
de atribuir somente 35-67% da variância
à idade à puberdade e 24-54% da variân
cia do peso à puberdade.

A correlação entre pesos aos 12 anos e
maturidade das fêmeas também é intere^
sante, e dados de Brinks e cols. (1964)
revelara valores de 0,57 para a corre a-
ção fenotipica e de 0.66 para a correla
ção genética.

4 Quais os efeitos da idade da mãe
nas' disfocias e perdas de hezenos-Philipsson (1976) sumanararn 24 traba
lhos europeus que
culdades do parto e a n Quando
bezerros em novilhas v .
foram comparados "" novilhas,
to grupos de ^acas como
f" y-rs-iSi". T"

^ Outros estudos derivaram de ex-de cruzamentos com vacas de?a'çr dê corte britânicas, tais como He-

de distocia. Que produz a ®®'®9.®° .1.^0.
típica ou genética de pesos t"®'® , =„
dos sobre outros aspectos da t®?' , 4.
das fêmeas, particularmente na pu
/4«o r\. 1. t__ :4,t1a/4nc sao
'■««o iciiicas, parucuifliiáiwis^»'
de? Os resultados recapitulados sao
trados na forma de correlações no q
dro 8 e as conclusões são as seg ■
1) pesos ao desmame mais elevad
associados com puberdade roais P
e pesos mais altos à P"herdade; 1
e peso à puberdade estão ®or''®'®®'Tnom
positivamente e isto é «ompativel ®o^_
afirmações anteriores porque as jÇões são inferiores a 1.0; 3) o® P""'"-
sobreano mais altos também ® (g
ciados à idade mais baixa à PfP „ddio
de modo semelhante com ° ^ach &
diario antes de desmame; ts.aiicii
Wiltbank, 1962).

,  .. o, Wiltbank
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revista das revbtas zdgtêcnicas
Correlações genéticas e fenotípicas dos pesos vivos com ccr&cterísticas das novilhas na ou próximo da puberdade§

Peso ao desmame (PD) *
Peso aos 15 meses (P 15)
Peso à idade púbere (PP)
Idade à puberdade (IP)

de novilhas púberes com 15 meses

(+ve)
0,618, 0,543 + ve,», 0,22®
-0,181, -0,172, -0,243
—vei, —ve5, —0^588
-0,418, -0,468, -0,23»

-0,201

-0,521
-0,291

0,671, 0363. 052'

§ = correlações genéticas acima da diagonal; fenotípicas, abaixo.

* = ou ganho diária médio antes da desmama.
1 = Smith e cols. (1976).
2 = Laster e cols. (1972).
3 = Swierstra e cols. (1977).
4 = Willbank e cols. (1966); regressão de —18,7 dias da idade à puberdade por 0,1 kg/dia de aumento no ganho diário

médio antes da desmama.
5 = Arije & Wiltbank (1971); regressão da idade e peso à puberdade sobre o peso ao desmame: —1,50 dias/kg e

+0,81 kg/kg, respectivamente.
5 = Arije & Wiltbank (1974).
7 = Laster e cols. (1979); correlações (de médias da raça) entre idade e peso à puberdade 0,90.
B = O (1968).
5 = Kaltenbach & Wiltbank (1962), como citado em 8.

reford e A.-Angus, acasaladas com touros
de raça com tamanho adulto maior, usual
mente de raças da Europa Continental
Ocidental. Como era esperado, a dife
rença quanto à dificuldade de parição
entre novilhas de 2 anos e vacas mais
idosas foi maior sob estas circunstâncias.
Por exemplo, Laster & Gregory (1973),
com dados de 5 064 parições, mostraram
diferenças significativas entre grupos de
idades de mães, havendo 26,3% mais di
ficuldades entre 2 anos do que de 3 anos
e 6.4% mais entre 3 anos e vacas mais
velhas. Laster e cols. (1973) encontra
ram as seguintes diferenças significativas:
36,0% mais distocias entre as de 2 do que
as de 3 anos de idade e 8,8% mais entre
as de 3 anos e vacas mais idosas, Smith
e cols. (1976) reportam 39% mais difi
culdades nas de 2 anos do que nas de 3
anos e 8% mais nas de 3 anos do que
nas de 4 anos. Tais divergências foram
nítidas no caso de mães Herefords e A.-
Angus. Gregory e cols. (1979) relatain
10,5% a mais de dificuldades de pari
ção entre vacas de 4 anos do que em mais
velhas- contudo, o efeito da idade con
fundiu-se com o da seleção, porque os
bezerros provenientes das fêmeas de 4
anos eram filhos de touros selecionados
para pesos mais elevados.

Os efeitos da idade da mãe sobre as
perdas perinatais de bezerros em alguns
estudos são sumariados no quadro 9. O
efeito da distocia foi resumido no quadro
10 de ubelas de médias de quadrados
mínimos de alguns estudos. A idade da
vaca não leve efeito sobre a mortalidade
do bezerro "dentro do grupo de vacas ou
das novilhas" que apresentavam distocia
(Laster & Gregory. 1973). embora hou
vesse um efeito significativo dentro dos
narcos fáceis". Isto foi possivelmente por
que as novilhas foram observadas mais

freqüentemente, de acordo com Laster &
Gregory (1973). Este resultado seria con-
cordante com os achados de Dufty (1972)

SEMENTES
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Rodovia Gal. Euclides Figueiredo —
Km 209 — Andradina — SP —
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— 32583 — Mour — BR

sobre os efeitos do confinamento (em
curral) e/ou da presença de um observa
dor durante o parto, em comparação com
um grupo testemunha deixado sem ma
nuseio no piquete. Houve 19,2 ± 7,2%
mais natimortos no grupo "tratado". Tam
bém foi mencionado por Laster & Gre
gory (1973) que dentro do grupo com
parições fáceis não havia efeito significa
tivo do sexo do bezerro sobre a morta
lidade (uma diferença de apenas 0,6 ±
0,6%.

Smith e cols. (1976) notaram que 8
idade da mãe tinha efeito sobre a mor
talidade do bezerro dentro de 24 hor»
de vida, dentro do grupo de vacas qtj
pariram sem dificuldades ou dentro a
outro grupo. Assim o efeito da idade o3
vaca sobre a mortalidade dos .Eia^enJ®
pode ser atribuído ao efeito da idade oa
mãe a distocia. Todavia, algumas raças
de touro produziram diferenças sigm»"
cativas sobre a mortalidade precoce dos
bezerros nascidos de partos difíodis vs.
os qüe provieram de partos fáceis (P
exemplo, 16,6 ± 2,9% a mais em çruzas
com touros Charolês e 15,8 ±
pai Limousino). Smith e cols. (1976) s
geriram que a conformação do bezerro
pode ter sido um fator importante, por
quanto as diferenças (por exemplo, aque
las devidas a pai Simental) eram
menores (3,0 ± 3,1%) que as dos Cha-
roleses. Outros comentários nesta revisão
acerca da conformação do bezerro (den
tro da raça) não concordam entretanto
com isso, como é dito na Seção II (2).

Brinks e cols. (1973) calcularam a te-
petibilidade de 4,5% somente, entre pari
ções de fêmeas de 2 anos e 3 anos de
idade, para distocias. Philipsson, (1976)
relata que, para parições de fêmeas com
2 anos idade, houve uma idade ótima
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ããinõrar as distorcias (29 meses no

sisi^a dè manejo adotado).

% Quais as relações entre dificuldade
^ ||ftp pu perdas de bezerro devidas

nascer? — Laster e cols. (1973)
isdu^i uma regressão linear da porcen-
tag^ de distocias sobre o peso ao nas-
^ de 2^ ± 0;21%/kg. Quando o peso
^ naseer foi mantido constante na aná-
Jllè, (a i^de da vaca foi o único efetio
^^Üúcatiyõ sobre a dificuldade de pari-
ÇÍ3j (ou seja, não houve quaisquer efeitos
da raça do pai, raça da mãe ou sexo do
b^rro). Smith e cols. (1976) indicam
para a mesma regressão o valor 1,63 ±
0,20%/kg. Embora este valor seja menor,
M também menor porcentagem de vacas
jovens em seus dados do que nos de Las-
açr e cols. (1973). As regressões em gru-
Pps etários das mães foram de 3,3 ±
Oi|4%,/kg para as de 2 anos de idade,
IJ ± 0,35%/kg para as de 3 anos, 0,9

0,42/kg para as de 4 anos e 0,5 ±
Q»31%/kg para vacas com 5 ou mais
anos. Bufeming e cols. (1978) encontra
ram um valor de 2,6%/kg; Gregory e
cols. (1978) a regressão de 1%/kg para
vecas de 4 a 9 anos de idade somente.
Assim, a média dos quatro experimentos
propicia um valor médio de 1,8%/kg,
quando aplicado ao rebanho com distri
buição etária normal. Este resultado será
usado posteriormente.

Gregory e cols. (1978/79) notaram,
entretanto, relações curvilíneas entre dis-
tcteia e peso ao nascer, resultando em pa-
riçâo difícil mínima de 10,4% aos 34 kg
e de 8,1% aos 32 kg, nos dois experimen
tos. Notter e cols. (1978) também rela
tam regressões curvilíneas de distocias so
bre pesos ao nascer (sendo particular
mente curvilíneas para mães com 3 anos
de idade). Em suas análises, eles tam-
bân encontraram regressões curvilíneas
da mortalidade de bezerros sobre o peso
ao nascer.

Calculando-se a diferença média do
quadro 10 em 11,1% para mortes de be
zerros oriundos de partos difíceis vs. par
tos fáceis e o valor de 1,8% para as re
gresses lineares da distocia sobre o peso

fSTÂNCIA BELA VISTA
DR. KEMAL LABAKI

Rodovia Tatuf - Itapetlninga, KM 137

GADO LEITEIRO HPB E
JERSEY
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- 12.^ andar - Fonee: 255-6239 c 255-6241

ao nascer, então, o produto (0,2% da
mortalidade por kg de peso vivo) dá uma
estimativa da conseqüência dos pesos ao
nascer mais elevados em termos de per
das de bezerros do nascimento ao des-
mame. Contudo, o processo poderá su
bestimar a relação da extensão em que
pode haver mortes entre bezerros de pe
sos ao nascer mais elevados não atribuí
veis à dificuldades no processo do nasci
mento. O resultado é uma estimativa
"dentro da raça**. Os valores citados por
Notter è cols. (1978) para raças foram
mais elevados: 2,6%/kg para mães de 2
anos e 1,4%/kg para as de 3 anos de
idade. Estes valores foram estimados de
médias de raças de touros e não eram
lineares. O fato de os resultados serem
mais elevados enfatiza o risco de presu
mir que as correlações "dentro de raças**
e "entre raças** sejam as mesmas. Para
correlações genéticas entre porcentagem
de natimortos e porcentagem de distocias,
Philipsson (1976) relata um valor "den
tro de raças** de 0,33 como uma caracte
rística do bezerro e uma correlação feno-
típica de 0,23. Segundo o mesmo traba
lho, a correlação genética da dificuldade
do parto com o peso ao nascer foi de
0,92 (média de seis valores), embora a
correlação fenotípica seja muito menor
(0,31). Para distocia e peso ao nascer,
Buferning e cols. (1978) apontam uma
correlação genética de 0,33.

Finalmente, um comentário acerca dos
efeitos maternos vs. diretos. Philipsson
(1976) recapitulou os limitados ciados so
bre a questão e concluiu que os efeitos
individuais e matemos de características
tais como distocia e peso ao nascer não
são^ bem nítidos. Por exemplo, as corre
lações genéticas entre efeitos individuais
e maternos dessas duas características fo
ram — 0,19 e —0,53, respectivamente.
Isto dificultaria os objetivos da criação.
Os sumários de reprodutores aluvisos às
dificuldades de parto, baseadas em dados
de novilhas são provavelmente mais úteis
do que aqueles baseados em dados de
vacas, porcjuanto os primeiros apresentam
maior variabilidade e assim oferecem
mais campo para a seleção. Por exemplo,
os índices de herdabilidade relatados por
Burfening e cols. (1979) para escores de
partos fáceis de touros acasalados com
novilhas vs. acasalados com vacas foram
0,08 ± 0,03 e 0,035 ± 0,03, respectiva
mente. Philipsson (1976) recomendou
que as estimativas de touros devem ser
citadas para contagem de pontos para
parições fáceis das companheiras de re
banho e das filhas, e esses achados fo
ram confirmados mais recentemente por
Mey e cols. (1978).

III. DISCUSSÃO

Torna-se necessário discutir algo sobre
a possível generalização dos achados.
Várias diferenças de manejo já foram
aqui discutidas (inclusive o manejo da
vaca e/ou do touro) e os possíveis aspec
tos de tais diferenças sobre o sinal posi

tivo ou negativo dessas relações obser
vadas. As diferenças nutricionais a curto
prazo serão aqui discutidas mais ampla
mente, com respeito à sua generalização.

1. Provas de nutrição: interpretação de
evidênria rircunstanOiais — Há tun gran
de número de informações sobre provas
de nutrição com possível significado so
bre a interpretação das relações entre a
reprodução em novilhas de corte e sue
prpdução durante a vida; mas são evi
dências circunstanciais. Assim sendo, não
je conhece a extensão em que algumas
ou todas essas evidências podem ser con
fiáveis e portanto surgem as seguintes
questões:

(a) qual a importância de diferenças
re^onais ou de país na nutrição e ma
nejo do gado de corte que afetam as re
lações? Não se contesta que as diferen
ças em nutrição e manejo podem afetar
os níveis médios de desempenho;

^ (b) qual o efeito dos níveis de nutri
ção a longo prazo sobre o desempenho
produtivo dtirante a vida de fêmeas de
raçM de corte? Seria interessante para
os invemistas que produzem carne em
pastagens com baixas taxas de suporte
indagar quais os efeitos das diferenças
do nível alimentar durante a vida sobre
a produção. Um experimento, tri como
o de Pinney e cols. (1972), pode respon
der a esta questão. Se os efeitos da nutri
ção no decurso da vida são independen
tes de outros meios de manejo (particular
mente a escolha da idade para primeiro
acasalamento), então, o nível de nutri
ção vitalícia não é relevante para a pre
sente revisão e as relações com os níveis
alimentares devem ser considerados. Em
havendo uma interação, como sugerem os
dados sobre produção de bezerros duran
te a vida e os pesos dos bezerros ao des-
mame (Pinney e cols., 1972), os efeitos
da nutrição a longo prazo são relevantes
e podem ser importantes. Outros resulta
dos a longo prazo foram relatados em
Oklahoma por Holloway & Totusek
(1973) e Hughes e cols. (1978). Dife
rentes correlações em vacas leiteiras, comr
paradas com as raças de corte levam-nos
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— Sumário de alguns trabalhos de efeitos da idade da mãe sobre as perdas
perinatsis dos bezerros (%)

Idade da mãe (anos) N." de partos
2 3 4 >5

Laster & Gregory (1973) 15,6 7Õ 5.6* 5064

Anderson & Bellows (1967) 9,52 4,3 2.4 3049

Koger e cols. (1967) 7,22 8.9 5.2 (14,0)2 3408

Smith e cols. (1966)* 9,4 3,9 2,7 1.0 2368

Smith (mães Hereford) * 18,2 11,8 7,0 6.1 1106

Smith (mães A.-Angus)* 14,9 5,1 5,6 5.2 1262

Gregory e cols. (1978) — — s/efeito s/efeito 1591

Gregory e cols. (1979) —
— 6,6» 2.9 1610

1 = vacas de 4 anos e mais velhas,
b = novilhas de 1.' cria.
5 = 0 grupo entre-parênteses referc-sc a perdas de vacas com 11 anos e mais idosas.
4 = Perdas entre 24 horas e a desmama; efeito sobre perdas perinatais não signifi

cativo. Em geral os dados deste quadro referem-se aos efeitos da idade após
considerar as dificuldades da distocia. As duas fileiras abaixo para Hereford
e A.-Angus separadamente não consideraram as dificuldades de parto.

5 = Progênie de touros selecionados pelo mais elevado.

10 — Sumário de alguns trabalhos sobre efeitos das dificuldades de parto nas perdas
perinatais de bezerros (%)

perdas entre bezerros que tiveram:
Difi

Laster & Gregory (1973) 20,4 ±1,2 5,0 ± 0,3 4,1
Smith e cols. (1976) 11,5 ± 1,0 3,1 ± 0,7 3,7
Notter e cols. (1978) precoce* 11,1 ± 2,0 1,7 ± 1,4 6,5
Notter e cols. (1978) tardia* 7,7 ± 2,0 5,1 ± 1,4 1,5
Diferença D/N 8,6

1 = mortalidade precoce, até 24 horas após o nascimento; tardia, 24 horas até
desmarae.

culdade Não dificuldade D/N
(D) (N)

20,4 ± 1,2 5,0 ± 0,3 4.1
11,5 ± 1.0 3,1 ± 0,7 3.7
11.1 ± 2,0 1,7 ± 1,4 6.5
7,7 ± 2,0 5,1 ± 1,4 1.5

8.6

à conclusão de que as diferenças nutri-
cionais a longo prazo podem afetar algu
mas relações, embora, por definição, este
jam envolvidas diferentes raças e diferen
tes manejos;

(c) mais comumente, os experimentos
de nutrição, cujos resultados parecem ter
implicações com a reprodução da vaca,
são a curto prazo. Por exemplo, quais
são os efeitos da nutrição pré e/ou pós

Congresso Panamericsno
do Leite.

Exposição de
Gado Leiteiro.

10 a 25 de abril.

Buenos Aires — Argentina.

desmama das bezerras sobre seu desem
penho reprodutivo, supondo-se igual nu
trição após a estação de primeiro acasa
lamento? São os efeitos remanescentes
nessa situação importantes para a produ
ção posterior? As respostas parecem ser
sim. Este conhecimento é importante
para o produtor, considerando-se que a
alimentação suplementar corrige a escas
sez temporária de alimentos. Alternativa
mente, as respostas podem afetar sua esco
lha de uma política para criar a novilha
"normal", em termos de relevância da
suplementação possível sob condições
"normais". As complicações aparecem em
provas que envolveram tratamentos pré
ou pós desmame quando as comparações
da reprodução seguinte são feitas entre
fêmeas que não estavam prenhes e aque
las que estavam na primeira estação. As
diferenças são devidas a efeitos nutricio-

nais em si ou devidas às conseqüências
de estarem ou não prenhes na primeira
estação? Se uma idade baixa de acasala
mento é parte do desígnio dessas provas,
deve-se ter o cuidado de não confundir
o efeito da nutrição pós-desmama com as
diferenças da data de aparecimento da
puberdade e concepção na primeira esta
ção, a não ser que se deseja investigar
também essa possível confusão;

(d) um outro exemirio de experimentos
a curto prazo relacionados com a repro
dução é o caso de provas completadas
dentro de parte do ciclo reprodutivo
anual das novilhas ou vacas (ou seja,
tratamentos nutricionais pré ou pós-pari-
ção). Quando os efeitos pósteros da nutri
ção anterior sobre a produção em curso
são importantes, então é claramente ne
cessário redistribuir ao acaso a locação
das vacas a cada tratamento. Nestas cir
cunstâncias, os erro-padrão das diferen
ças das comparações em curso serão
maiores se houver diferenças devidas aos
tratamentos anteriores.

Os resultados aqui resumidos em todas
as seções serão entretanto interpretados
com cautela quando os tratamentos nutri
cionais forem superpostos a outros tra
tamentos, porque pouco tem sido referido
acerca das causas das diferenças de pro
dução das novilhas (ou seja, efeitos gené
ticos ou ambientes ao acaso, efeitos ma
ternos, "status" sanitário e efeitos nutri
cionais). Também, os efeitos da escolha
de níveis alimentares diferentes, em vá
rias fases do crescimento, podem não ser
independentes entre si.

2. Desempenho sob condições de nutri
ção baixa — Este assunto foi recapitu-
lado por Lamond (1970) e mais recente
mente por Topps (1971). Embora tenha
sido feito muito trabalho para obter esti
mativas dos requisitos de energia para a
prenhez em novilhas e para tudo quanto
é considerado como crescimento normal,
Wiltbank (1974) notou que esses padrões
são insuficientemente precisos para se ob
terem previsões acuradas das taxas de
prenhez do rebanho e após isso das taxas
de recobertura, particularmente quando
se desloca de uma região para outra. Ele
prefere tentar defini-los para cada cruza/
raça específica em termos de peso e pa
drões de ganho de peso. Não obstante,
usando quatro parâmetros, dentro da raça
e ano como previsões, Arije & Wiltbank
(1974) somente foram capazes de obter
correlações quadráticas de 35-67% para
aqueles acasalamentos na idade púbere
em novilhas. Todavia, eles acharam que
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peso e idade à puberdade eram herdáveis
(Arije & Wiltbank, 1971).

Como a aquisição do "status" de pre-
nhez é uma característica "tudo-ou-nada"
é possível que continue difícil a previ
são. O trabalho de Mossman & Hanly
(1977) tem sido útil por admitir que a
previsão de rebanho para rebanho pode
ser um tanto empírica. Assim, eles usa
ram uma medida "dentro do rebanho"
para verificar, em cada rebanho, as con
dições requeridas para obter a prenhez:
em seu caso, o peso mínimo critico. O
corolário é que os objetivos não podem
ser freqüentemente generalizados, sendo
asfim contrários ao ponto de vista de
Wiltbank (1974).

Sem perda da produção é possível algu
ma compensação entre os tratamentos
alimentares da fêmea de sobreano e antes
da parição. Quando os ganhos de peso
antes da parição são elevados, o peso-
meta aos 15 meses pode ser abaixado.
Quando os ganhos antes da parição são
mais baixos, então, esse peso-meta será
bem mais elevado. Isto pode explicar as
aparentes contradições entre os dados de
Carter & Cox (1973) e os de Mossman
& Hanly (1977).

Em geral, comentários semelhantes se
aplicam às possibilidades de distocia em
novilhas e talvez também às conseqüên
cias do acasalamento das novilhas antes
das vacas. Tem-se notado aqui que, em
bora diferentes níveis alimentares antes
da parição possam afetar os pesos ao
nascer (particularmente se aplicados à
maior parte ou a todo o período de ges
tação), parece que há efeitos sobre a di
ficuldade de parto. No entanto, dentro
de tratamentos alimentares, as correlações
entre peso ao nascer e distocia são razoa
velmente altas e por isso desfavoráveis.
A anomalia aparente foi explicada por
Laster (1974) em termos de maior depo
sição de tecidos moles no embrião do
bezerro, em conseqüência da alimentação

extra da mãe. O equívoco provável está
em sugerir que o peso ao nascer seja uma
causa de distocia, ao invés de se consi
derar que tanto o peso ao nascer como
a dificuldade de parto são efeitos do ge-
nótipo, do manejo e da nutrição, tanto
presentes como passados. Há necessidade
de mais pesquisas nesta área, com grande
número de vacas e em condições dife
rentes de nutrição.

A notícia de relações curvilíneas entre
a mortalidade perinatal e o peso ao nas
cer ou entre a distocia e o peso ao nas
cer, indicou a possível existência de um
peso ao nascer "optimum", presumivel
mente diferente em situações de manejo
diversas. Isto toma de novo mais difícil
a generalização, mas talvez faça as rela
ções biológicas intuitivamente mais vero-

Finalmente, como foi concluido na 1
Parte desta revisão (Morris, 1980), é pos
sível que as únicas previsões confiáveis
e que possam ser feitas são aquelas rela
tivas a fazendas isoladas e resultantes de
estudos de custo-benefício em situações
gerais. Deve-se ter grande cuidado se fo
rem usados somente orçamentos parciais.
— Morris, C. A. — A review of rela-

tionship between aspects of reproduc-
tion in beef heifers and their lifetine
production. 2. Associations with rela-
tive calving date and with dystocia.
An. Breed. Abst. 48 (11): 754-66, 100
refs.

N. da R.: C. A. Morris pertence à Uni
dade de Genética Animal e Zootecnia da
Universidade de New England, Nova
Gales do Sul, Austrália.

(*) conforme está dito na I Parte des
ta revisão, "secas" são as vacas que não
produziram bezerros (não conceberam ou
tiveram perda precoce do embrião); to
das as outras vacas são definidas como
"úmidas", inclusive as que abortaram ou
tiveram bezerros cortos ou vivos.

BRETE e PORTEIRAS VERLAZ
a segurança disponível

't I

Vítiligo
em animais
domésticos

especialmente
em búfalos

Vitiligo é uma doença da pele caracte
rizada pelo aparecimento de zonas, lis
tras ou áreas arredondadas, ovais ou irre
gulares, de cor branca leitosa e de tama
nho variável, em resultado da despigtnen-
tação da melanina, nas espécies animeis
cujas peles são providas abundantemente
desse pigmento. Esta despigmentação da
pele também é conhecida com o nome
de leucodermia ou de acromia, no homem
e nos animais. A melanina não é um de
rivado da hemoglobina, mas é formada
a partir de proteínas, em resultado das
atividades metabólicas do organismo ani
mal.

Maqsood (1954) assinalou quatro casos
de vitiligo em raças bubalinas do Paquis
tão, em certas localidades do Punjab. Os
animais afetados tinham de dois a quatro
anos de idade e as áreas despigmentadas
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variavam grandemente de tamanho e for-
ma. As variações na cor das diferentes
raças de bufalos e mesmo no indivíduo
dependem do momento em que se nro-
duz a quantidade máxima de melanina
pelas células especializadas, chamadas
melanoblastos. Estas células se localizam
geralrncme nas camadas basais da epi-
derme. O pigmento melânico geralmente

intracelular e se encontra comumente
sob a forma de diminutos grânulos pardo-
amarelados, pardos ou pardos-negros, que
podem ser extraídos do citoplasma.

A etmlogia não é conhecida, havendo
necessidade de investigações sistemáticas.m al^ns casos a despigmentação está
associada com má nutrição. No cão, a
defimencia de nutrientes minerais (zinco)
ou de outra natureza (piridoxina, ácido
pantotemco e Usina) produz uma colo-

(Miller & Kirk,1976). No homem, a despigmentação me-
lanica e observada nas lesões da pele em
que há uma liqüefação e degeneração
considerável das camadas epidérmicas ha-
sais, que são substituídas por células in-

flamatórias. A melanina desaparece ^
camada basal, é fagocitada pelos e

.<» xíL Srticos regionais. As zonas de vitiligo ócoT
I  rem no homem afetado pela Tine

Eicolor, parcialmente porque as área"s afl"
tadas por esse fungo impedem a -
ultravioleta e também devido a
fungo por si mesmo termina ativamente
um certo grau de despigmentação íAnrIe.-
son & Kissane, 1977). As radiações ioni'
zantes determinaram despigmentação me
lâmca em ratos irradiados (Maqssod.

O objetivo desta nota é registrar o
aparecimento do vitiligo em dois búfalosque tinham três a quatro anos no Punjab
Os proprietários desses animais notaram
que a despigmentação da pele começara
6-8 meses antes de ser observada nas re
giões laterais inferiores do abdomem. Elas
difundiram-se lateralmente até as regiões
posteriores das patas. De início, as áreas
despigmentadas estavam separadas, mas
mais tarde, várias delas se uniram for
mando uma zona maior de cor branca
no dorso e de tamanho variável. Nas áreas

em que a doença se iniciara, as partes
afetadas tornaram-se mais esbranquiçadas.
As manchas branco-leitosas não estavam
nem elevadas, nem deprimidas em rela
ção ao nível geral da pele. Em alguns
lugares encontravam-se, entretanto, ilho
tas de pele pigmentada, dentro das zonas
sem pigmentos.

Os búfalos paquistaneses são peludos
e os pelos das áreas despigmentadas da
pele muitas vezes também branqueiam.

I Ü curso da enfermidade em geral é crô
nico e os pacientes não demonstram ne
nhum sintoma anormal e comem normal
mente. A etiologia necessita ser mais bem
investigada. Como se observa em animais
jovens e em crescimento, pode estar asso
ciada com transtornos metabólicos ou hor
monais do organismo.

— Maqssod, M. — El vitiligo en el bu-
falo. Zootechnia, Madrid, (10-11-12):
53537, 1980.

N. do R.: M. Maqssod é diretor do
Serviço de Extensão do Gado e Pecuária
Leiteira de Punjab, Labore, Paquistão.
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José Cassiano Gomes dos
Reis Filho (na foto com
o governador Ney Bra
ga, que lhe deu posse)

assumiu a Secretaria da In
dústria e Comércio do Estado
do Paraná. Membro destacado
do Conselho Deliberativo da
Associação Brasileira de Cria
dores, fazendeiro e pecuarista
nos Estados do Paraná e Pa
rá, onde desenvolve moderna
agropecuária, o novo titular
já foi secretário da Agricultu
ra no PR e, a convite do en
tão ministro Cirne Lima, pre
sidiu a Cibrazem, cargo para
o qual foi convidado a partir
da experiência vivida na CO-
CAMAR, Cooperativa de Ca-
feicultores de Maringá, que
ele praticamente organizou e
dirigiu. Cassianinho, como é
chamado, participou, ao ini
ciar-se profissionalmente co
mo engenheiro agrônomo, do
Grupo de Planejamento cria
do no governo de Carvalho
Pinto, em São Paulo, equipe
que também contou com o
atual ministro Delfim Neto.
Ultimamente, além da ABC,
Cassianinho vinha exercendo
a presidência da poderosa
COCAP — Cooperativa Cen
tral do Paraná, que retine 30
ctxtperativas do Estado, a
maior produtora e exportado
ra de café do país e a senti
da em soja, além de presidir
a Junta Consultiva do IBC.

nntônio Luiz Teixeira de
Barros Júnior é o novo
presidente da Associa
ção Brasileira de Cria

dores de Cavalo Appaloosa,
com mandato para o biênio
1982/83. Seus companheiros
de diretoria são: Carlos Raul
Consoni, Nicolau Pinfildi e Ri
cardo José Augusto Ramenzo-
ni, vice-presidentes; Francisco
M. Nogueira Fernandes e An
tônio Aurélio Persone, secre
tários; Fernando José Bartolo-
mei e Alberto Alves Santiago,
tesoureiros, e Valentim Lopes
Filho, diretor de Relações Pú
blicas. O Conselho Fiscal é

constituído por Samir Jubran,
Sanuel Ansgar Jaeger e Décio
Luiz Malta Campos (efetivos)
e Luiz Fernando Brandt de
Carvalho. José Lourival de Li
ma e Ricardo De Gasperi
Bombonatti (suplentes). O
Conselho Deliberativo e o De
partamento Técnico contam
com os seguintes criadores:
José Pedro Coelho Santiago
(diretor) e Carlos Raul Con
soni, Ricardo José A. Ramen-
zoni, Alberto Alves Santiago
e Francisco M. Nogueira Fer
nandes (membros). Diretores
regionais são Admozar do
Carmo Leonel (Ribeirão Pre
to, SP), Hugo Romero Sarai
va (Maranhão), Antônio José
Loureiro Borges (Uberaba,
MG), César Augusto Arruda
(Santa Catarina), Mário Sér
gio Vasques (Rio Grande do
Sul), Severino Veloso (Rio de
Janeiro), Sérgio Augusto
Zonno (Uberlândia, MG),
Carlos Roberto Lisboa (Para
ná) , Flávio Eugênio Raia Ros-
si (São Carlos, SP), Alber
to Gentil Magalhães Victal
(Bahia), Rolando Rosas Netto
(Presidente Prudente, SP),
Moacyr Torres Duarte (Rio
Grande do Norte) e Antônio
Aurélio Persone (Tietê, SP).

Jorge Rudney Atalla foi
eleito novamente presi
dente da Associação Bra-
leira de Santa Gertrudis,

sucedendo no posto a Alber
to Emmanuel Whitaker, a
quem transferira, há dois anos,
o comando da entidade. Seu
mandato é para o biênio
1982/84 e ele tem, como com
panheiros de diretoria exe
cutiva, os criadores Cláudio
Luiz Jaconi, Francis Herbert e
Carlos Germano Timm do
Prado Montes, vice-presiden
tes; Orlando Marino, secretá
rio; Carlos Eduardo de Lima
Souza, tesoureiro, e Carson
Z. Geld, promoção. Os novos
diretores regionais da ABSG
são: Milton Silva Nascimento,
João Carlos Mascarenhas Al
ves Pereira, Nélson de Alva
renga Mariano da Rocha e
Alduíno Antônio Sartori
(RS); Alberto Gentil Maga
lhães Victal e Ângelo Mário
de Carvalho Silva (BA); Adib
Nasser (PA); Hans Mol e An
tônio Gonçalves Fernandes
Sobrinho (PR); José Celso de
Macedo Soares Guimarães
(RJ); Teimo Rogério Ramos
(SC); Marco Antônio Martins
Rabelo (MG), Fares Razzouk

(GO); José Porfírido de An
drade Moraes (PE); Francis
co Xavier de Andrade (PB)
e Pedro Motta (ES). O Con
selho Fiscal tem Alfeu Simões
Pedreira, Dirceu Antônio Bor
ges de Assis e Otto Johannes
Litjens (efetivos) e Carlos
Rogérgio Algodoal Mauro,
Marco Antônio Padula e Theo-
dorus Josephus Antonius
Schreurs (suplentes). No Con
selho Consultivo estão Jorge
Rudney Atalla, Alberto Emma
nuel 'i^itaker, Guilhermé Er
nesto Constantino, José Ar
naldo Amstalden, Antônio
Chiarizzi Júnior, João Fran
cisco Rabello e Nélson de Al
varenga Mariano da Rocha.
O Conselho Técnico é consti
tuído por Jorge Rudney Atalla,
Luiz Bannwart Filho, José
Ronaldo Amstalden, Milton
Silva Nascimento, Carlos Au
gusto Oliveira Ferreira, Al
berto Alves Santiago e Clayr-
ton Emerin Marques.
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Manuel Paiva Ramos, médico que se especializou e_m
Pediatria na Alemanha, sendo o responsável pela introdução
do iogurte no Brasil e defensor do consumo (e preservação
da qualidade) do leite natural, faleceu no início de fevereiro,
em São Paulo. Ex-diretor e presidente da Academia Pau
lista de Homeopatia, participou de um grande número de
reuniões e congressos internacionais dessa especialidade, ten
do presidido o de caráter mundial, que se reuniu em 1952,
cm Miami, nos EUA. Colaborou intensamente na imprensa,
inclusive com destaque na Revista dos Criadores, sempre
defendendo o consumo de leite "in natura", que considerava
superior aos produtos elaborados, à época sendo introduzi
dos no país, especialmente para uso infantil. Paiva Ramos
era viúvo de dona Maria da Glória Paiva Ramos e deixou
os filhos Regina Helena, Marina, Lia e Camilo.

José Ruy de Lima Azevedo, nome de tradição no cria-
tório nacional de Mangalarga, foi mais uma perda da agro
pecuária paulista no final de dezembro. Faleceu na Fazenda
Desterro, de sua propriedade, no município paulista de São
João da Boa Vista. Ativo participante das lutas da classe,
José Ruy foi presidente do Sindicato Rural sanjoanense,
tendo-se elegido também prefeito municipal. Considerado
um dos mais aplicados criadores da raça Mangalarga, per
tenceu a seu plantei o afamado patlreador "Invasor", pai de
"Fogo", de Ruy Novais. Na Desterro, José Ruy também se
dedicava à exploração de gado leiteiro. José Ruy de Lima
Azevedo, que faleceu no dia 21 de dezembro, era casado com
dona Edith Malheiros Azevedo. Seus filhos foram Maria
Cecília Azevedo Malbeiro, viúva de Luiz Antônio Malheiros,
e José Ruy Azevedo Júnior, casado com dona Yolanda Oli
veira Azevedo.
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nseca está tão longe, tudo está tão
verde e tão lindo, que ninguém
quer nem saber o que vai acon
tecer a partir de maio próximo.

Acontece, porém, que, quando a seca
chegar, já não mais adiantará a alguém
preocupar-se: ou você tem ou não tem
forragem.
Por mais que Deus seja brasileiro,

nossa situação climatológica pouco difere
da de outras partes do mundo. Na Euro
pa e no hemisfério Norte, existe o inver
no. Nos trópicos existe a seca. No fundo
são a mesma coisa, apenas em grau dife
rente. O inverno mata todo o pasto. A
seca, queima, endurece, lignifica, desi-
drata, desnatura o pasto. A tínica dife
rença é que o frio é menor, não há neve,
e você faz de conta que existe pasto, fica
bem sem-vergonha, bancando o malan
dro pra ver se a vaca descola alguma
folhagem. A vaca sai por aí, catando
aqui, catando ali, perde peso, enfraquece,
diminui o leite, aborta, não ovula, não
fecunda, às vezes adoece e morre. Uns
anos são melhores, outros são piores,
mas sempre é a mesma história. Lá ou
cá. são 6 meses com pasto, outros 6 me
ses sem pasto.
O criador de clima temperado, certo

de que sua vaca vai morrer de frio e
fome, já aprendeu há milênios a provi
denciar a comida da vaca no inverno.

Ele faz o feno, o silo, guarda o grão.

exí^rt^ ^ pretensamente maisexpertos, nao fazemos nada. Deixam fi-
car para ver no que vai dar. Outros de

»r,c ' ainda mais exper-. copiam o europeu e guardam o grão,
o ̂ 10, o teno, e compram a torta, e tam-

entram pelo cano. Fica muito caro
usar tanta tecnologia. O que se gasta,
nem sempre compensa o que se ganha.

Está na hora de aprendermos a ado-
ar uma tecnlogia própria, intermediária,
ropical 011 subtropical, mais barata e
também eficiente. Apenas 1 ou 2% dos
nossos criadores têm um rebanho que
compeiise ensilagem, ou fenação, ou ali
mentação do rebanho com milho outros

|orta. Nosso rebanho ainda não
bstá geneticamente apurado, nem tão in
tensivamente criado, nem tão uniforme
quanto a raças, fins econômicos e lucra
tividade. O que tem de cruzado de tatu-
com-cobra por aí, não está escrito. ..
Do meu ponto de vista e prática, o

que ainda resolve mesmo para a maioria,
é ter volumoso a valer, encher o cocho
de arroz-com-feijão, lotar a pança da
vaca. para que ela agüente a seca. Uma
misturinha de torta, um temperinho de
milho desintegrado, ou abóbora, ou fa-
relinho e pronto.
Se ela agüentar a seca sadia e saudá

vel, já está ganhando muito. No próxi
mo período das águas, ela engorda, pare
um bezerro, guarda energias para a pró

xima seca, e o ciclo se repete. O que não
dá é usar o tempo das águas para re
cuperar o que se perdeu na seca, pois,
quando o animal está quase recuperado,

.  já vem nova seca, e o organismo nada
mais faz do que sobreviver, e inal. E
como ficar seis meses doente e seis me
ses convalescendo. Não se passa de um
cadaver vivo. Como médico e como pe
cuarista, conheço gente e vacas assim:
o Brasil esta cheio das dores.

A salvação da grande pecuária, das
nossas 100 milhões de cabeças, de Norte
a Sul, está em dar muita comida para
o gado na seca, de forma barata e facu.
Parece até que eu descobri a América
— vão rir todos.

Vão me perguntar onde o "salvador
do rebanho pátrio" encontrou a solução-
Pois, sem ser nenhum paranóico, há lU
anos venho usando a solução. Cana.sim-
plesraente cana-de-açúcar. Por quê?
Vamos lá, tem gente que gosta de

ciência. Vamos construir um raciocínio
lógico e encadeado.

Uma vaca é um organismo vivo, de
sangue quente (homeotérmico). Uma va
ca é um motor biológico, que anda, ca
minha, mantém funções orgânicas (tais
como respiração, circulação sangüínea)
mastiga, urina, defeca, ou caga, se me
permitem o vernáculo. Todo e qualquer
motor consome energia. Sem energia nao
há movimento, não há calor. Uma vaca,
como qualquer ser vivo, precisa de c^-
bustível. O combustível é o alimento. To
do alimento tem que ser desdobrado no
organismo até o ponto próprio para ser
aproveitado. De todas as formas finais
de combustíveis que a célula do orga
nismo pode usar, a glicose é a principal
delas. Assim, qualquer mamífero, para
produzir movimento e calor, queima prin
cipalmente glicose dentro das células.
Queimando glicose, libera-se energia den
tro da célula, tal como se esta fosse um
cilindro de motor a combustão. A ener
gia é aproveitada principalmente para

► ► ►
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produzir movimento, calor, reações quí
micas de síntese e análise, enfim, manter
a vida da célula. Uma vaca é uma má
quina com um trilhão de células, e, por
tanto, um motor com um trilho de ci
lindros. Por isso, é um animal de grande
porte, que consome uma quantidade fan
tástica de energia e, conseqüentemente, de
combustível.

Se você tem um automóvel, você pode
íuncioná-lo a álcool, a pinga, a conhaque,
a rum, a vodka e até a whisky. Você
Enche o tanque com o que quiser. Uma
vaca pode queimar glicose, gorduras e
proteínas. A ordem da queima correspon
de ao custo de cada combustível da vaca.
Se ela se alimenta de qualquer produto
que dá glicose, ela se satisfaz e está
abastecida. Se faltar glicose na alimenta
ção, ela começa a queimar suas próprias
gorduras, afim de obter glicose para a
queima. Enfim, ela começa a comer a
si própria. Enquanto houver reserva de
gorduras sufiicente, ela as vai queimando.
Chegando a um certo limite, ela começa
a queimar suas próprias proteínas, ou
seja, a beber o seu whisky. Portanto, a
partir da falta de alimento energético, a
vaca começa a se auto-consumir, e esta
auiCKonsumpção leva desde o emagreci-
ntento, até a caquexia e morte, em todos
03 graus.

Qual a lógica, então? Dar glicose para
a vaca, meu caro Watson. Bem, glicose
também custa dinheiro. Você pode obtê-
la a partir de amido, dextrinas, celuloso
e sacarose. Os dois primeiros obtêm-se
com cs grãos, especialmente o milho, ou
as féculas, como mandioca, batata. A ce
lulose obtém-se a partir das folhas e ta-
los vegetais. Nesta hora está tudo seco, a
não ser que você os tenha guardado sob
forma de feno, silo, ou capineira irrigada.
Resta então a sacarose. Esta você daria
sob íorma de melaço ou cana "in natura".
Mclaço todos sabem quanto custa, além
de que o melhor foi jogado fora, o ba
gaço. É como comer a casca e jogar a
banana fora.

Restou então a cana por inteiro. Veja
mos as suas vantagens: no mínimo 50 to
neladas brutas por hectare, 120 toneladas
por alqueirinho. Não há problema de ar
mazenamento, a planta fica de pé, no
campo, até poucas horas antes de ser co
mida, viva, saudável, hidratada, doce,
cheia de folhas, gémulas, brotos terminais,
embalada na casca, que também é comi
da, e da boa. Enquanto permanece ar
mazenada, ela sempre cresce, armazena
mais sacarose, se auto-enriquece, pois seu
ciclo de amadurecimento termina no fim
da seca. É fácil de colher e triturar, ex
tremamente palatável, cheirosa, fácil de
distribuir no cocho com garfos, fácil de
remexer e virar, aceita qualquer aditivo,
tais como triturados, farelos, tortas, sais
minerais e uréia, Uréia é a palavra má
gica, o abracadabra da cana. A uréia é
que viabiliza a cana.
Comendo a cana por inteiro, a vaca

recebe a sacarose pura do caldo, a celu
lose das fibras, da casca e das folhas, e
a proteína dos ponteiros. Assim, o seu
bucho, semelhantemente ao tanque do

automóvel, se abastece do combustível
mais barato possível que a natureza nos
deu, depois da celulose do pasto. Como
nesta época não há pasto, temos que abas
tecer a vaca... no posto.
A glicose aí obtida manterá a vaca viva,

andando, mugindo, aquecida, garantindo
a sua temperatura corporal, particular
mente as nossas vacas, na grande maioria
de grande grau de sangue indiano e ex
tremamente sensíveis ao frio. A vaca ze-
bu treme como nordestino em São Paulo,
no inverno. Tirita de frio. Enquanto
queima sacarose (glicose), ela deixa de
gastar suas banhas e seus sebos, e se man
tém lisa e gorda. Se quiser que ela dê
leite, dê-lhe torta ou ração, na propor
ção em que ela merecer. Aí você põe pela
boca e colhe no balde, o que pode ser até
um bom negócio.

O grande medo do pecuarista, com
relação à cana, está na diarréia. Sacarose
fermenta e dá diarréia mesmo. Aí a vaca
piora, e pode até morrer desidratada. Ou
tro grande temor do pecuarista está na
uréia. Uréia envenena e pode até matar.
Se você tomar soda cáustica, bate as bo
tas. Se beber ácido clorídrico, empacola.
Mas se misturar soda e ácido, você tem
água e sal de cozinha, duas coisas mui
to boas e sem perigo. Aí é que está a
lógica da cana com uréia.

Por sorte da vaca e nossa, os donos da
vaca, ela tem microorganismos na pança,
que misturam a sacarose -I- uréia, e elimi
nam todos os inconvenientes de cada
qual. Primeiro quem come os venenos
são os microorganismos, que deles são
ávidos, e depois a vaca come, ou melhor,
digere os tais bichinhos.

Assim sendo, além da glicose já referi
da, os microrganismos sintetizam proteí
nas, dos quais o organismo tem necessi
dade absoluta, para regenerar, crescer,
substituir seus próprios tecidos, construir
outros, como os do bezerro embrião que
ela está gestando, e até deixar algum
pouco de sobra, que sai no leite. Comen
do muito volumoso, ela estruma abundan
temente, gerando um rico esterco, que. re
ciclado, volta para a cana, ou até vai para
o seu biodigestor, se você é dos mais mo-
derninhos. O estrume da vaca que come
cana e uréia é pastoso, consistente, com
odor próprio de esterco, abundante, sem
o mínimo sinal de diarréia. Comendo
muito, a vaca cria uma boa capacidade de
bucho e digestão, se adapta a ser glutona.
Além do mais, a amônia liberada no seu
estômago, dilata-o, aumentando-lhe gra-
dativamente a capacidade, e suas vacas
serão barrigudas, como se estivessem pre-
nhes, o que até engana a gente. Saciada
a fome, a vaca se torna preguiçosa, lenta,
consome menos energia andando, rumina
contente, faz a sua sesta no porta do cur
ral, se desgasta menos. Ê uma vaca con
tente. De vez em quando arrota, o que
aprende a fazer com facilidade, para eli
minar o excesso de amônia, quando o
houver. Arrota de satisfação.

Plante agora o seu canavial, enquanto
é tempo. Tenho minhas regrinhas para o
canavial. A variedade você escolhe. O
local, sempre alto, para evitar as geadas.
Perdi dois canaviais, antes de aprender

princípio tão elementar. Terra ruim, a
área é pequena? Você aduba com ferti
lizantes e faz cobertura com esterco, re
cupera a terra, sai barato. Situado no
alto, o transporte para o cocho exige me
nos esforço do trator ou da carroça. Ruas
com espaçamento estreito. A cana mais
junta, 70 a 90 cm, abafa as pragas e dimi
nui ou elimina as capinas, sombreia a
terra, afina a cana, tornando-a mais ma
cia, produz mais ponteiros (folhas e ex
tremidade vegetativa), resseca menos as
folhas, produz mais massa por hectare.
Você pode jogar o esterco verde sem
curtir (parcagem), que todas as pragas
que por acaso nasçam, acabam morrendo
e voltam a ser matéria orgânica, por falta
de sol ou ventilação. Local alto para que
a brisa e os ventos penetrem pelo cana
vial a dentro, melhorando a aeração, sem
desidratar as folhas. Tudo ao contrário
do canavial para usina de açúcar. Mais
juntas, as canas se auto-escoram e deitarn
menos, quando muito maduras, e nas tem
pestades de vento. Mais juntas, você tem
um pouco menos de sacarose, mas é com
pensado pela celulose do pé de cana, o
que melhora o equilíbrio da refeição.
Bem e a uréia? Esta eu conto depois,

em outro artigo. Você ainda nem plantou
a cana, e a hora de usá-la ainda está
longe. Saiba apenas que é muito mais
fácil do que você pensa. CJualquer peão
analfabeto saberá dosá-la e ministrá-la,
sem risco algum. Moro a 500 kg da fa
zenda e apenas uma vez em 10 anos, tive
um caso de empanzinamento, facilmente
resolvido pelos próprios peões tratadores.
E olhe que já tive pelo menos uns 100
diferentes. Todos eles aprenderam, o que
já é outra história, de fazer chorar a
qualquer pecuarista.

Quero apenas lembrar que, se, por
exemplo, sua fazenda comporta 100 cabe
ças no período das águas, em pasteja-
mento natural, no máximo ela comporta
ria 40 ou 50 no período das secas. Assim,
você nunca poderia ter mais do que a
capacidade natural das secas, e perderia
pasto nas águas. Tratando no cocho o seu
gado na seca, você poderá manter cons
tantemente a quantidade de gado cabível
nas águas, multiplicando por 100% o
aproveitamento de sua propriedade, me
lhorando o seu rendimento, diminuindo o
seu ITR, girando mais rápido o seu ca
pital, ocupando mais constantemente o
seu pessoal, além da satisfação própria de
ver o seu empreendimento mais evoluído,
aquele prazer muito peculiar do criador,
de chegar no curral e contar a manada.
Com cana você poderá ser um legítimo
gigolô de vaca, e com rações e torta,
um mero "coronel", porque o bicho, co
mendo no bolso, não há cristão qut
agüente.

Que me desculpem os mais tecnicistas,
os que já saiam de tudo, os que apre
ciam apenas "trabalhos científicos". Este
artigo foi escrito para a grande massa de
criadores, recriadores, alguns invernistas,
e não para uma pequena minoria de elei
tos pecuaristas, donos de bancos e em
presas. Estes podem contratar veteriná
rios e zootecnistas melhores do que eu,
que aliás nem o sou.
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Movos rumos
para a pecuária leiteira

tentar sobreviver
-EDUARDO DE ABREU CRU

Iouco, alucinado, desvairado, acima
da minha média normal — sou pro
dutor de leite —, tive uma idéia que
só pode ser proveniente de um cé

rebro doentio. Cansado estou há muito
tempo de ter idéias normais para pro
curar encontrar um meio de fazer a ati
vidade pecuária ser lucrativa. Como as
idéias sadias não funcionam, talvez uma
de louco total dê resultado.
Quando falo em lucratividade na pe

cuária leiteira, presumo a sobra de remu
neração condigna para o produtor que
paga salários também condignos a seus
empregados, pois não confundo explora
ção leiteira com exploração humana, que
é o que se vê mais amiúde no campo.

Telefonei para um laboratório de São
Paulo e ofereci à venda urina de vaca
prenhe para pesquisa e outros misteres.
Aceitaram. Em qualquer quantidade, des
de que pura e limpa, sem impurezas. Pa
gam ao preço de hoje (27.10.81) Cr$
50 00 o litro (o leite B, na mesma data
vale Cr$ 35,00).

Estou preparando agora correspondên
cia para a Alfa Lavai, pedindo que pro
jetem uma urinadeira em espinha de pei
xe com circuito fechado, talvez aprovei
tando a minha atual ordenhadeira, pois
pretendo a passar a produzir Urina B.
Assim que obtiver algum resultado, vol

tarei ao assunto, esperando salvar da pe
núria muitos produtores de leite e mi
lhares de trabalhadores rurais que vivem
na miséria porque ajudam a produzir o
líquido mais barato que o ser humano
ingere — água mineral já custa mais que
leite.

Qualquer vaca, de qualquer raça, com
qualquer trato, produz por dia, em mé
dia, 40 litros de urina. Como a idéia é
nova, o Ministério da Agricultura ainda
não tabelou o preço.

jâ que de nenhum modo, nós, produto
res de leite, conseguimos atingir um ní
vel de conceituação próximo do respeito
que nos deviam conceder o público e as
autoridades, é necessário que busquemos
alguma forma que fuja às normas con-
vencionais-

Produzir leite de boa qualidade e pu-
reza não resolve, porque o leite vendido
ao publico chega sempre adulterado e não
pode mesmo agradar e nem servir como
elemento de defesa nossa. Ao contrário,
coloca a imagem do produtor de leite
mais muito abaixo de zero, pois o gran
de público pensa que nossas vacas são ca
pazes de produzir esse negócio que ven
dem como leite. Quando não põe a culpa
na vaca, o grande público pensa que nós,
produtores, é que adulteramos o leite, vol
tando tudo à estaca zero.

THBRPUfl

FAZENDA AGUA MILAGROSA —
15880 — Tabapuã — SP CP 23 —

Tel.: (0175) 62-1117
"índice de Fertilidade de 88% em 1.700
vacas registradas, em monta natural

de 5 meses".

VENDA PERMANENTE DE REPRO
DUTORES MACHOS E FÊMEAS.

Sedeiro de Tabapuã T-| 278 —
48 meses — 1.056 kg.

ALBERTO ORTENBLAD
Rua da Assembléia, 92, 10.° andar —
20.011 — Rio de Janeiro — RJ —
Telefones: (021) 221-0678 e 242-0297
FILIAL: Mato Grosso do Sul — Granja
Ipanema — Rodovia Campo Grande —
(íuiabá a 40 Km de Campo Grande
TeL: (067) 624-6138 — Campo Grande,
com o Sr. Sylvio.

Há mais de cinqüenta anos, as coisas
acontecem assim e continuarão assim, até
que um "cientista" digno do Prêmio No-
bei "isole" a molécula que produz leite,
e um laboratório bem assessorado por
uma empresa de marketing prove ao povo
que o leite sintético ê melhor que o pro
duzido pela senhora vaca.

Estando as coisas como estão, é natu
ral que alguns produtores tenham, como
eu, elouquecido, e procurem maneiras de
sair do buraco em que estão. Depois da
idéia de vender urina de vaca, percebi
que valia a pena continuar pesquisando
para abrir "frentes de mercado", como
dizem os tecnocratas que buscam soluções
para o Brasil (coitado!).

Achei mais uma: desenvolver campa
nhas junto aos centros e terreiros de ma
cumba para valorizar o leite como ofe
renda aos espíritos cansados de beber
cachaça. Vale ressaltar que a idéia tem
três vantagens imediatas: 1) o espírito,
se aceitar a oferenda, ao invés de bêbacm,
ficará bem alimentado; 2) o pagador da
oferenda gastará menos dinheiro, porque
leite custa a metade do preço da cachaça;
3) cs mendigos, que por fome se tornam
irreverentes, poderão beber o leite que
for recusado pelos espíritos e não anda
rão tão subnutridos.

Tenho pensado em pormenores, e ®té
mesmo andei reservando umas novilhas
Girolando absolutamente pretas, que, na
certa terão o leite mais valorizado para
certos "trabalhos".

O importante é que a nossa classe se
conscientize e faça, como eu tenho
grande propaganda de graças alcançadas
com o uso sistemático de leite em "traba
lhos" nas encruzilhadas.

Há um risco, porém, que não sei como
poderá ser evitado: os assaltos ao leite, a
meia-noite, em todas as encruzilhadas des
te nosso país tão faminto e espiritualiza
do, com o perigo até de punições de san
tos que sairao roubados, com fome e
sem cachaça, capazes de revidar e provo
car catástrofes. Em todo caso, suponho
que catástrofes como as de outros países.



► ► ►
iipo furacão, terremoto etc., sao sempre |
mais compreensíveis e aceitáveis do que
as que ocorrem aqui — fome, desempre
go, miséria, analfabetismo, mortalidade
infantil e dívida externai

Embora minhas idéias sejam um pouco
Icucas dentro de conceitos civilizados
l?). não brotam de minha cabeça com
rapidez. São fruto de longa e metódica
meditação. Peço, portanto, um pouco de
respeito às pessoas que me lerem. Se não
respeito pelas idéias em si, ao menos pie
dade pela moléstia mental que pode ser
diagnosticada.

Tenho, como se percebe, momentos de
lucidez que me prostram à total letargia,
e são os médicos que me empurram para
que eu continue dando vazão aos meus
devaneios, pois é divagando que encon
tro um pouco da tranqüilidade de espí
rito só conseguida pelos banqueiros neste
país (quando me refiro a banqueiros, fa
ço-o no sentido largo, inclusive os de ban
co mesmo, que são os mais felizes, pois
já estão vivendo no reino dos céus).

Depois da idéia de vender urina de
vaca prenhe, como produto principal de
uma atividade pecuária, e de conseguir
colocar o subproduto leite nos terreiros
de macumba, tive outra brilhante inspira
ção, digna de ser difundida para salvar
da miséria os criadores e para colocar a
vaca no pedestal de glória que merece.

Andei lendo profundos trabalhos sobre
produção de leite e estudando meios e
formas de ganhar dinheiro com esse mis
ter. Todas as fórmulas só são válidas e
aplicáveis nos países desenvolvidos, onde
o leite, por ser considerado indispensável
ao consumo do povo, especialmente das
crianças, sempre merece subsídios que
tornam a atividade próspera e rendosa.

Neles é compensador até produzir lei
te^ em excesso, em quantidades que o povo
nao pode beber, pois os governos garan-
tern que, depois de extraídos os valores
maiores, como a lactose, sempre haverá
mercado de exportação para países pobres
e subdesenvolvidos; eles também garan
tem que esse mercado permanecerá assim
ainda por muitas décadas, graças às me
didas tomadas, como fornecimento de so
bra de leite em pó a preço inferior ao
custo possível, o que dá margem ao
"dumping" e à insolvência dos produto
res, que, falidos, preferem produzir ca
chaça para embebedar a população, que,
bêbada e subnutrida, nem reclama e nem
se desenvolve.

Portanto, fórmula para ganhar em pro
dutividade leiteira não há para ser apli
cada nos países pobres, e ponto final. Se,
como disse David Nasser, nem o Amador
Aguiar conseguiu, não hei de ser eu que
vou conseguir. O Midas brasileiro, para
nao perder, mandar comercializar sêmen.

botijão e outros apetrechos, talvez por
piedade, porque nos dá prazos e condi- j
ções bem favoráveis. O Midas da mito- i
logia nem tentarial |

Mas é melhor voltar à vaca fria. Li
também alfarrábios antigos e trabalhos
científicos ^ de toda espécie. Num deles
(dos científicos) aprendi que o leite das
vacas em cio tem uma composição muito
especial, cheio que fica de certos hormô
nios só produzidos nas 18 horas de ape
tite^ sexual. Noutro trabalho (dos alfar-
rábios) descobri que alguns desses hor
mônios são altamente estimuladores do
sexo.

Juntando os dois conhecimentos assim
obtidos, deduzi facilmente que o leite de
vaca no cio é forçosamente afrodisíaco.
Busco agora a maneira mais prática de
ccmercializá-lo. Mandei amigos buscarem
fregueses entre os freqüentadores dos mo
téis, das saunas e freguesas dos cabelei
reiros de luxo. As respostas à "pesquisa
de mercado" têm chegado e são promis
soras. Há, em potencial, um grande mer
cado para essa especiaria, especialmente
entre indivíduos da faixa etária dos 40
aos 80.

Depois que eu tiver melhores informa
ções sobre a viabilidade de comercializa
ção, darei as dicas. Mas que é mais
uma maneira de tentar sobreviver, isso é! |
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jjüi texto sobre
[alarga Marchador

motiva duas cartas

A Redação da Rèvlsta, recebeu, respectivamente
em meados de dteembró e início de janeiro, duas
cartas de seièciônadorés dè cavalos da raça Manga-
largai Marçhãdor, Luiz de Freitas e Rosalho Francisco
iõrtoni. k chegada dà correspondência ocorreu sem
tempo para insêrí^lás nã èdiçãó primeira do ano.

Pôr um dever que considera ético, cópias de am
bas is Gorrèspóndêneias foram encaminhadas ao autor
db ãrti|0 publicado na edição dè outubro passado,
que as motivavâ. ("Ná razões fortes para duas raças
Mahgãiargâ no país?" pág. 78 e 79). Solicitava a
Rédaçiõ quê # ãufor, © gèner^^^ Diogo iranco Ribeiro,
desêjândO^, utilizasse igual espaço que o requerido
para a publicação das cartas, a título de resposta,
intèndiã ̂  Gomó entende a Redação da RC — que
èstariá cumprindo seus objêtiyos dè bem informar ao
concrêti^r esse desejo.

fm parte, © tom dà corrèspõndência chegada à
'Revista fâzía o assunto resvalar para um terreno inde
sejável, de crítica pessoal, ènvolvèndo aprèciações sem
fèíãçâo direta com o texto publicado em outubro e,
portãnto, naó Gònstituindo serviço à criação. É possí
vel que, por essa razão, tenha O autor preferido não
expender qualquer comentário.

A Redação — que sempre teve no general Diogo
Branco Ribeiro um colaborador assíduo e incentiva-
dor de seu trabalho, a quem tributa seu reconheci
mento — transcreve aqui trechos das cartas recebidas
e não sua íntegra, omitindo os que, em seu entender
e com absoluta isenção, não contribuem para a Infor
mação desejável sobre as duas raças Mangalarga exis
tentes no país. Esclarece, ainda, que são de exclusiva
responsabilidade do editor as fotos (e legendas) que
ilustraram a matéria objeto da reação de ambos. E
reafirma sua disposição de manter suas páginas sem
pre à disposição daqueles que, interessados no desen
volvimento da criação nacional, desejem levar sua con
tribuição aos que o realizam, em sua vida diária no
campo.

Por último, quer patentear ao general Diogo o
respeito que tributa ao seu trabalho e reconhecer aos
criadores de Mangalarga Marchador o valor demons
trado com veemência — indicativo da segurança com
que desenvolvem a seleção de seus animais. É dessa
paixão e zelo que nasce e se nutre o amor pelos cava
los — virtude cultivada sem dúvida e igualmente pelo
general Diogo e pelos missivistas.

O diretor

Dã correspondência
recebida do

criador Luiz de Freitas,
de Belo Horizonte, MG,
a Redação extrai
os s^uintes tópicos:

"fenão Udo na Rêvi|ta dos Cdadèr^
n.^ 62Í o ãftígo sobre ó Mangaliarga Pau
lista e o Mai^alarga Marchadbr, de autôr
H8 do gen. Diogo Branço Ribeiro, causou-
nos estranheza a paiêialidade com que
abordou o assunto e a desatualhmçiõ 4ue
9 mesmo está em relaçlo à segunda raça.
Parece que o mesmo desconhece, incl^
sivê, que o campeio do tomeio dó cavalo
de sela e serviço, realizado pela GCiCCN,
durante a Semana do êavalò, em Salvã^
dòr. foi um Mangalarga Marchador. den
tre todas as raças que concorreram^

"Desconhece o autpr, inolusíve, que p
Barão de Alfenãs nunca foi proprietánO

da Fazenda Atalho, em Três Corações,
mas sim da Campo Alegre, na época mu
nicípio e Oomarca de Baependi, fazenda
esta Onde se originou a raça (vide o livro
"Á Família Junqueira'').

"Do Mangalarga Paulista, nada temos
a dé^. a não ser que o autor esqueceu
de dizer que a tão decantada marcha
trotada^ em seu artigo, existe realmente
em grande parte do criatório paulista,
mas, além dela, existem animais que só
dão puro trote. Devem ser estes, os que
ele diz terem sido usados para fins mili
tares e hipismo.

"Do Mangalarga Marchador, sua desa-
tualização é tão completa, que gostaría
mos de lançar um desafio ao gen. Diogo:
que o mesmo prove na prática, o que
escreveu: que convide os proprietários
dos cavalos dos quais publicou as foto
grafias: "^Providência Regente" (Manga
larga Marchador) e "Chefão J.O." (Man
galarga Paulista), para que compareçam
aí na pista do Parque da Agua Branca,
em São Paulo, com estes cavalos, em
data e hora previamente aprazadas e no
ticiadas por esta prestigiosa Revista, con-
vidando-se também os criadores das duas
raças, para demonstrar que o que escre
veu corresponde à realidade." •
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Da correspondência
do criador

Rosaibo Francisco Bortoni,
de São Lourenço, MG,

No artigo publicado pela Revista dos
Criadores, explica o gen. Diogo que "o
andamento marchador (marcha batida,
picada e andadura ou guinilha etc.), ape
sar de irregular, porém herdado de seus
^ecursores, é próprio dos terrenos aci
dentados de Minas, forçado pela inclina-
Í30 e conseqüente fechamento dos jarre-
les, causado por um desenvolvimento
acentuado do antemão em detrimento do
postmão, com que as impulsões dos pos
teriores (órgão empurrador) não sejam
bem recebidas pela garupa, portanto, mal
transmitidas para a frente e pela eoluna
vertebral, de sorte que, ao contrário dos
outros cavalos, o trem anterior como que
arrasta o posterior".

"Primeiro: andadura ou guinilha e
mesmo o etc., que não sabemos o que
venha a ser, não são andamentos reco
nhecidos no Mangalarga Marchador, até
pelo contrário, são desclassificantes.

"Segundo; a descrição feita não é de
um Mangalarga Marchador, mas de um
mau cavalo, seja ele de que raça for.
Mangalarga Marchador não junta jarre-
tes para poder marchar. Isto — o ajun
tamento — é também defeito até desclas-
sificante.

"Terceiro: basta uma única vista do-
Ihos nas pistas de exposições atuais, e
o observador verificará que o andamento
predominante — e largamente predomi
nante — no Marchador é o da marcha
batida, embora a marcha picada esteja
no padrão da raça.

"O que o general Diogo talvez quises
se dizer é que o Mangalarga Marchador
foi um cavalo que, em certa época, viu
suas características um tanto desvirtua
das — degeneradas até, diríamos — pelo
despreparo de parte de seus criadores,
que, mal orientados, se dirigiram sempre
para a tentativa de um andamento "ma-
cilnho", para seus passeios. Não tinham,
esses criadores, conhecimentos mínimos
para verificarem que aquele andamento
causava desequilíbrio tanto à montaria
quanto ao cavaleiro. E aí, sim, verificou-
se que os cavalos de piores apruraos
eram os mais macios. E este estado de
coisas vigorou por algum tempo, sendo
inclusive incentivado nas pistas de julga
mentos por juizes mal informados. E viu-
te, então, naqueles poucos espécimes de
generados, o que vem descrito na repor
tagem de que ora tratamos.

"Esqueceu-se, entretanto, o general Dio
go de dizer que tal fato se deu e se dá
atualmente apenas num pequeno segmen
to da população eqüina na raça Manga
larga Marchador. Generalizar tal fato,
imputando tais defeitos a toda uma raça,
demonstra, no mínimo, absoluta desinfor
mação e desconhecimento a respeito. Cria-

extraímos os

seguintes tópicos:

tórios tradicionais foram mantidos inal
terados em suas qualidades originais, com
a presença invariável de cavalos bem es
truturados, aprumos correios quando exa
minados por trás e pelos lados, sem o
nefasto "ajuntamento" dos jarretes.

"Prova disso é que há um grupo de
entusiastas do Mangalarga Marchador que
vem batalhando para demonstrar que o
coneeito de cavalo mal aprumado do
Mangalarga Marchador é fruto do apare
cimento de alguns espécimes — quase
sempre de uns poucos e mesmos criató-
rios —, que em certa época, por injun-
ções outras, foram muito propalados e
"badalados".

"E este grupo de entusiastas do Manga
larga Marchador — do bom Mangalarga
Marchador, diríamos mesmo, do verda
deiro Mangalarga Marchador — vem apre
sentando animais em provas funcionais
com bastante sucesso. Colocações honro
sas vêm sendo conseguidas, quando não
a vitória. Apenas para citar alguns exem
plos: na Exposição Estadual do Rio de
Janeiro, disputando com raças nacionais
e  importadas, o Mangalarga Marchador
por anos consecutivos sagrou-se campeão
das provas funcionais. Estes vencedores
eram animais de um criatório que se man
teve fiel aos princípios, conservando a
marcha batida bem diagonalizada e apru
mos dos animais irrepreensíveis. Em 1980,
na Semana Nacional do Cavalo, realizada
em Uberaba, o campeão das provas fun
cionais, abertas para todas as raças pre
sentes, foi um cavalo Mangalarga Mar
chador — "Cafundó Ouro Branco". Inte
ressante é que em segundo lugar ficou
colocado um representante da raça Man
galarga, fato que seguidamente foi lem
brado por quem de direito nos anúncios,
em inequívoca demonstração da impor
tância daquela colocação. Ainda em 1980,
na FEAPAM, realizada em Ribeirão Pre
to, o cavalo vencedor das provas funcio
nais, disputando com Árabes, Quartos-de-
Milha e outras raças, o vencedor, enfati
zamos, foi um Mangalarga Marchador —
"Favacho R.B." —, de estrutura e apru
mos irrepreensíveis, grande marchador,
ganhador também de eoncursos de mar
cha e raciais, como ocorreu no mesmo
ano de 1980, na Exposição do Sul de
Minas, em Caxambu (foco, portanto, de
bons animais), quando se sagrou cam
peão da raça e de marcha. Tal fato vem
provar que a função não tira — nem
poderia mesmo — o andamento do cavalo
Marchador, desde que ele seja — de fato
— da raça Mangalarga Marchador. Em
1S81, na Semana Nacional do Cavalo,
realizada em Salvador, pela primeira vez
houve oficialmente disputa de um torneio
de provas funcionais, das quais partici
param animais de todas as raças presen

tes ao evento. E quem foi, mais uma
vez, o vencedor deste torneio? Um Man
galarga Marchador — "Zíngaro Taba-
tinga".

"Reconhecemos (...) que há no mí
nimo duas características nos animais
marchadores, sem, entretanto, serem obri
gados aos defeitos que lhes imputa o ge
neral Diogo.

"Se (...) reconhecemos que há apti
dões diversas entre os espécimes de uma
raça, não cremos justa a atitude de ci-
tar-se apenas um pequeno segmento desta
raça, ainda mais quando o citado é na
atualidade representativo da absoluta mi-
iioria, quando os criadores já se conscien
tizarem da necessidade de "arrumarem"
o seu cavalo, e o vêm tentando, e obtendo
resultados bastante satisfatórios. Notem,
por favor, que falamos que estão "arru
mando" os representantes de um pequeno
segmento da raça, apenas.

"(...) Há contida uma afirmação no
bojo do artigo que contestamos com
veemência: não há cruzamento de Cam-
polina com Marchador, para melhora
mento das duas raças. São hoje absolu
tamente distintas, tanto quanto o são o
Mangalarga e o Mangalarga Marchador
entre si. Campolina e Mangalarga Mar
chador mantém em comum apenas o an
damento, que o padrão racial prevê: mar
cha batida ou picada.

"Para finalizar, transcrevemos, ainda
do artigo do general Doigo: "entendemos,
contudo, no âmbito de uma boa orienta
ção zootécnica, em certos casos, haver a
possibilidade de choque sangüíneo melho-
rador de linhagens selecionadas e especí
ficas, porém, de origem ibérica. Lembra
mos, outrossim, que "cada caso é um
caso ..." e, por isso, o técnico deve ser
consultado".

"Nós discordamos vigorosamente. Me
lhoramentos, no estágio em que o Man
galarga Marchador se encontra, devem e
precisam ser procurados em exemplares
dentro da própria raça. Temos (...) es
pécimes de alto valor genético e fenotí-
pico, excelentes marchadores e como ca
valo de sela e serviço. Vamos a eles. Por
que em tudo isso há algo a que não hou
ve referência por parte do general; ex
pressão racial.

"Herdamos de nossos maiores uma raça
de cavalos. Temos dentro desta raça ex
celentes espécimes. Somos obrigados por
dever de consciência e cultural a conser
var esta raça, buscando sempre o seu
melhoramento. Mes sem a miscigenação
sugerida pelo general Diogo, sob pena de
termos dentro em pouco tempo não a
raça Mangalarga Marchador, mas cavalos
do "tipo mangalarga marchador". •
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i  o Govenio
fe ™ seguida é
íàncado íSÍgy«^ frogran^, Joda pont
M e a^glôGia, I mpoa dos fid^^s de
Irasflia. Ê PíPgrámãs
nSo resplvem çoisã alguma^ tanto mais
flue sáp #òe i^dad *
orgias de emprogui^P e ç^padtipi

íjPÉíf exénipiPí apçsa? de suá> mís^a ç
àt^i p íNPrdwtè é a Meá regi|p bçar
àÜèifai com saídò positivo tãn^ na produ-
çlo de cOTbustíveis quanto pp éOm#çiò
iítíernaciónyv Depois de muitos anos de
éspoUiÇaõ i^lp que O transfor-
niõu ̂  fpnté de ̂ visâs e em tnêFcadò
dàtivP de prõdutPs dás multinãçionaÍB,
ijy^çárámi ié 5DP5í^i qúo 'úao re^íven
liàdM pPis até hPje a miséim sé tem aür
,irièiita& é os saques de pidisdes õeõifem
tddòs /;0S anos. Será quê a
aiémi dP ^ itufismp das maté^asr
è^as. nlo terá apenas cõpcPmdó p^
mais conCentraçÍP de riqueza? Ôu será
que ídèveria enfatizãr violentamente a
égrppecuáriai que é a yPcãç|o legítínia dá
regiãP? í

;;Gútro exemplo: depo^ de perseguiretn
impiedoSainente õs criadores, arrasando a
pecuária nacionàl, lânçmápí P FBGpEG,
que, como (Sêippre, benefi^Pu aquelies que
titiham padrihhos em Brasília^ nem de
loiige atranhandp sequer o problemã
pecuária bovina. Probíema este, comõ

'  sempre, çriádo pèlPs 'burocratas.

0 ppLDGENTRO obteve algum suces-
(entanto, ó interesse d^ multinã^

ciònáis f^á mais alto. Ágòrã vSo cõns-
triud tuno répr^a np município dê Joáo
Fihheiíd; jquê deverá Intmdár cerca dê
20b vitiÚ des meihorés vazantes
dê Minas, onde já apUcãrám bilhões de
;crüzéiióS dp POLOCENFRG. I^udo isto
para p^uzir alguns quilowatts a mais.
/Existe, ,fporám, outra ppç^ que, em vez
dè o yádrízá^la^á. &tà
ópçâò^ ;enbêtánto, téin um inconveniente
mujiò ̂ ^P: custaria metadê dò prêçPI

no^ Governo é um gp^
vcrho dê ncqs pára ricos! C^s pobres nâp
têm vez. Estão cada vez mais pobres e |
[méis êxpiòrádos. Párii compensar êssa co^
várdia; labearoin p FRÔIBR^I É cia-

^ede-se uma
'elorma agrária
Hfgentísslma

-^uascar terra do valle-

rp que ns

prõdutores°„®^?'^*ou nada. Os pequenos
í^ncia de nn-asados com a ''trans-
®idádes" t& dos campos para as
^Pdo para a suas terras e mu-
de-obra bar^ ̂^nades, para servir de mão-
o Governo gringos, como quer
^usa da tai n verdade, por
^ atividad^ transferência de recursos",
ÍPnnadas em ®®^°P®cuárias foram trans-
nao vale a ^ negócio tão ruim que

12% ao ^°tn empréstimos
^ três dí^t^^' niesmo com a inflação

dã GEMin ® ̂  os enchentes artificiais
tónS^SdL^ destruíram de-
ntilbáre» ? centenas de fazendas e

lavouras. Mais de 400
seus lares 2^ selvagemente privadas dê
ria de^^íi ® troco de meia dú-
aos ói :^ para serem subsidiados
ànelidSfff!i *51® PPssuem as indústrias
sar mflícf ^bfosileiras". Para compen-
õistrõ do ̂ ^^^^óade, o próprio mi-

,? compareceu a Pirapora
aviáÉ^\^® pomposa , comitiva de 10

anunciar um plano de ''con-
enchentes. Este plano —

IhnM ^orsa — consistiu em torrar bi-
cruzeiros, construindo diques

^orro^sõs em 10 cidades ao longo do rio,
ãr^ ^10> nos núcleos eleitorais, deixando
.  . qes^paiti ntilhares de fazendeiros e
á^çultorés. Sè quisesse realmente con-
^lár ãs ênçhêntes, não seria preciso gas-
W nem um tostão: bastaria operar Três

e Sobradinho para absorver en-

fmf.- ^ produrir energia, con-lonne seu objetivo original.

A ̂  reforma agrária, tão alardeada
Governo, não passa de mais um sin-

teipa ̂  quê o Govenio andou fazendo
das suas. l^évido ao vergonhoso "modelo
bvasüêírõ", "realizado^ à êusta de uma in
finita miséria campesina e da baixa efe-
fiva dó nível dê vida ae 70 milhões de
brasileiros" (Servaín Sehreibér, "Le Defi
Mõndiál") , criclila-rse que quase 500 mil
pequenas propriedades rurais deixaram de
êxístir õa última dácada. Por outro lado,
dê acordo com dados do INGRA, mais
4á ÍÕ% 4p território pátrio já pertence
â estrangêiró. For enquanto.

Dâitjrp dê reaHdáde tão fúnebre, o Go-
vetRp th^ que lançar algP> nem que

fosse para dar uma satisfação áo eleitora
do. Sacou do baú, com licença de Maj*
e Lenin, a tal reforma agrana, de grande
conteúdo emocional e fantástico impact®
demagógico. O fato de que a reforma
agrária nunca deu certo em nenhum p^
do mundo, a começar da Rt^sia e de
Cuba, não demoveu os gênios de Brasí^-
Eles não se preocupam com estas ninha
rias. Estão por demais ocupados com
"pacotes", solenidades, jantares, viagenSr
simpósios, relatórios etc.

Gomo de praxe, os economistas bra^
lianos são capazes de exibir mapas, grá
ficos e tabelas, provando que a reforma
agrária está dando certo. No entanto, o
economista belga Jean Habete, dwtor do
setor de pesquisas do Núcleo de^ ̂ tos
tudos Amazônicos, da Universid^e ̂
deral do Pará, afirmou que o modelo d©
colonização usado no Brasil tem redun
dado em grande fracasso. Nenhum pro
jeto do INGRA, até agora, teve ê^,
e cada vez mais as colônias têm sido aban
donadas sem completar sequer uma gera
ção". Segundo a mesma autoridade,
iniciativas do INGRA têm beneficiado
mais "os funcionários públicos ®
estaduais, familiares do pessoal do IN
GRA e grupos empresariais .

É óbvio que a atual reforma agrária do
INGRA não passa de mais um capítulo
da fúria fiscal do atual Governo. Ao coi^
ceder documentos de propriedade a pos
seiros, principalmente em terrenos devmu-
tos, o Governo está apenas tentando ̂ ar
novos contribuintes. Ê mais um
exemplo do "buraco negro" que se
lou no Planalto, sugando impiedosameiw
todos os recursos do país, obedecêndo
ao atual suicídio econômico orquestrado
pelo Ministério do Planejamento.

Para quem não percebeu ainda, a atoai
palavra de ordena consiste em aniquilar
todas as atividadés produtivas da nação,
para que não façam concorrência aos
grandes impérios econômicos que man
dam no Brasil. Depois deste massacre,
com o qual provaremos que somos bon^
zinhos, faremos jus às esmolas do Fundo
Monetário Internacional. O FMI, assim
como o World Bank e o GATT, são orga-
tiismos internacionais controlados pelas
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grandes potências econômicas, com a fi
nalidade especi íca de evitar que os paí
ses em desenvolvimento façam sombra aos
interesses destas mesmas potências (Alvin
Tofler, em recente best-seller
.jhe Third Wave . pág. 92).

O que os palacianos de Brasília real
mente desejam e destruir a agropecuária
nacional, pata que o país continue a im
portar trigo, mimo carne, arroz e até fei
jão, qae servem de contrapartida para
que nossos parceiros comerciais importemmanufaturas 00 Brasil.^ É a idolatria do
PIB, que coloca o país em oitavo lugar
dentre as nações quanto à produção in
dustrial e ein um dos últimos lugares
quanto à Íue"Ça social.

Os "gênios" de Brpília estão cansados
de saber que inflação se combate com
aumento e não com redução da produção.
Malabarismos ímanceiros como os prati
cados no Planalto só podem resultar no
que está aí: um suicídio econômico, ates
tado pelo desemprego crescente e galo-
pante, inflação de três dígitos, desaqueci-
mento geral da economia e submissão to
tal a interesses estrangeiros.

Dentro desse contexto, é fácil entender
a tal reforma apária do Governo. Os car
tolas de Brasília sabem que os emprega
dos rurais precisam de um emprego e não
de um pedaço de terra. No entanto, toda
a política econômica federal é direcionada •
conscientemeiite àquela selvageria que o
ministro Delfim Neto chama de "transfe
rência de recursos dos campos para as ci
dades". Dentro deste esquema, todas as
medidas do Governo são calculadas para
não deixar os produtores rurais ganharem
nem um tostão, carreando todos seus re
cursos para as estatais, os bancos e as
multinacionais. Portanto, doar a um po
bre coitado um pedaço <ie terra, além de
uma burrice, é uma covardia. Sem capi
tal sem tecnologia, sem espírito empresa
rial, o pobre diabo, no máximo, safar-
se-á' através da agricultura de subsistên
cia, produzindo apenas o suficiente para
não morrer de fome e para pagar ao IN-
CRA. E, na primeira oportunidade, ven
derá a terra e mudar-se-á para a cidade
grande.

Não é disto que o Brasil precisa. Cada
homem do campo deve produzir para si,
para sua família e, pelo menos, para mais
uma dúzia de habitantes da cidade. Pre
cisa, ainda, produzir substitutos para o
petróleo, que não conseguimos arrancar
do chão, e ainda excedentes exportáveis,
para pagar o- preço das irresponsabilida
de! dos aristocratas do Planalto.

Não é com demagogia barata, do tipo
reforma agrária, que vamos conseguir esse
aumento da produção e da produtividade.
Somente as economias de escala (e não
as de subsistência) conseguirão resolver
o problema da produção de alimentos no
Brasil. No entanto, além de incentivar a
lavoura de subsistência, o Governo ainda
discrimina entre pequenos, médios e gran
des produtores, castigando aqueles a quem

devia apoiar. Uma burrice desta não tem
nem tamanho!

Os papa-banquetes de Brasília sabem
também que a verdadeira causa do pro
blema agrário é a falta de rentabilidade
e o alto grau de risco das atividades
agropecuárias. Se não fosse a persegui
ção que o Governo move contra os fazen
deiros, não haveria terras ociosas nem
poblemas de posseiros. Quem é que man
teria dinheiro na poupança se a terra fos
se mais lucrativa? Por que é que tantos
agrônomos e técnicos agrícolas, em vez
de trabalhar em fazendas, preferem um
emprego no Banco do Brasil ou do Nor
deste? Simplesmente porque eles sabem
que aí, no estabelecimento estatal, ganha
ra© muito mais e com menos risco., No
entanto, devia ser o contrário. Tòdos
aqueles que "gigolam" a classe rural, per
tencendo à infinita super-estrutura buro
crática que tem na agropecuária a sua ra
zão de ser, deviam ganhar muito menos
que aqueles que enfrentam o barro e a
poeira. Mas é o contrário que acontece.
Por isso, a cada dia que passa, aumenta
o número de "técnicos" em agropecuária
e diminui o número de idiotas que insis
tem em ganhar a vida produzindo ali
mentos.

Quanto à posição da Igreja, seria cô
mica se, de fato, não fosse trágica, inge
nuamente, como inocentes úteis, coioca-
ram-se a serviço do comunismo interna
cional, repetindo "slogans" idiotas, tipo
"a terra é de quem nela trabalha". Se
isto é verdade, por que as lojas não são
dos vendedores, os hospitais dos médi
cos, os órgãos públicos dos barnabés, os
ônibus dos motoristas, os fóruns dos ad
vogados, as igrejas dos padres, os colé
gios dos alunos. .. Ê uma besteira de fa
zer dó, tanto assim que, divulgando to
lices como essa, não apenas estão des
truindo o dirieto de propriedade, que é
o fundamento de nossa sociedade, como
ainda prejudicando gravemente aqueles a
quem dizem querer ajudar. A distribui
ção de terra a quem não tem capital,
nem tecnologia, nem espírito empresa
rial, é um desastre, que só serve de ins
trumento de penetração posterior das mul
tinacionais, como tem ocorrido.

Se, realmente, houvesse por parte do
Governo a intenção de fazer uma refor
ma agrária, o primeiro passo seria a re
vogação da estúpida lei trabalhista atuai
e a promulgação de uma nova lei, decen
te e adequada às finalidades nacionais e
não aos interesses das multinacionais e
das estatais. Conforme já tivemos ocasião
de provar, a atual lei trabalhista rural,
foi planejada para expulsar mão-de-obra
abundante e barata dos campos para tra
balhar como escrava das grandes indús
trias transnacionais. Conforme até já re
conheceu Delfim Neto, esta lei cumpriu
seu papei "de maneira um tanto perver
sa", pois expulsou muito mais mão-de-
obra que os grandes centros podiam ab
sorver. Resultado: favelas e criminalida
de, sob o patrocínio dos gênios de Bra
sília.

Uma legislação rural adquada seria me
lhor que mil INCRAs e custaria muito
menos. Seus resultados seriam a melhor
reforma agrária para o momento, pois es
timularia os empregadores a usar mais o
trabalho assalariado e menos as máqui
nas, os implementos e insumos originados
das multinacionais (por isto, o Governo
não se interessa em reformá-la). Uma lei
trabalhista decente estimularia também
os fazendeiros a construir casas para os
empregadores rurais e não a expulsá-los
do campp, como deseja o atuai modelo
brasileiro.

O verdadeiro problema do campo não
é a falta de terra. Por isto, a solução não
é a doaçao de terrenos a quem não tem
nem o capital nem a tecnologia para ex
plorá-los. Toda esta conversa fiada de
reforma agrária não passa de mais uma
farsa, dentre as milhares que pululam
pelo país afora. O Governo sabe muito
bem que o verdadeiro problema é a falta
de retorno e o alto risco das atividades
rurais. Foi proporcionando garantia de
lucro aos fazendeiros que os EUA se
transformaram no maior produtor e ex
portador mundial de produtos agrícolas.
Além de serem também os maiores pro
dutores de artigos industriais do globo,
produzem ainda mais da metade dos ali
mentos mundiais. E foi burocratizando
a agropecuária e explorando-a para mega-
lomanias bucólicas dos burocratas de Mos
cou que a URSS colhe fracassos cada
vez maiores na produção de alimentos.
O modelo brasileiro, naturalmente, é
muito mais semelhante ao modelo sovié
tico que ao americano, o que vem expli
car seu fracasso. Tanto a URSS quanto
o Brasil, apesar de imensos territórios,
são forçados a importar víveres para ali
mentar seu próprio povo. A culpa não é
da terra nem do povo, porém dos buro
cratas. Exclusivamente deles. Donde se
conclui que o verdadeiro problema agrá
rio não é a falta de terra, mas as sandices
dos cartolas de Brasília que, sistematica
mente, fazem exatamente o contrário do
que deveriam fazer.

O que precisamos é de uma reforma
agrária ditada por patriotismo e inteli
gência. Não esta demagogia barata de
dar terrenos a favelados e posseiros, po
rém uma completa reestruturação das re
lações entre o campo e a cidade. Em
primeiro lugar, a promulgação de inna lei
trabalhista decente, inteligente e patrió
tica. Em segundo lugar, precisamos in
verter o processo de "transferência de
recursos dos campos para as cidades".
Agora, precisamos transferir recursos das
cidades para os campos, a fim de que as
estatais, os bancos e as indústrias paguem
ao campo a imensa dívida que possuem
com ele. Acima de tudo, precisamos
cuidar para que as atividades rurais se
jam rendosas e não suicidas, como atual
mente.

Como fazer isto tudo? Não é difícil.
Aliás, é muito fácil. Basta fazer exata
mente o contrário do que tem sido feito
até agora. •



Deficiências allmentares

causam perdas anuais de
Cri 98 bilhões aos pecua
ristas de corte, valor da
carne que deixa de ser
obtida; no gado de leite, |
as perdas somam Cr$ 72
bilhões. Os números fo

ram revelados por Vicente
de Paulo Mendes Peloso,
secretário de Produção
Animal do Ministério da
Agricultura, durante o Se
minário "Análise e Pers
pectiva da Agricultura
Brasileira 1981/82", pro
movido pela Sociedade
Nacional de Agricultura,
no final do ano passado,
no Rio de Janeiro. Ele con

siderou insatisfatórios os

resultados da exploração
pecuária nacional e pre
conizou esforços dos cria
dores para melhorar a
performance do setor.

Para o leite, Peloso, diz

que a produção de leite
por vaca precisaria pas
sar dos atuais 700/800 li
tros/ano para 1.500/2.000
e a taxa de crescimento

do rebanho deveria sal
tar dos 3,2% atuais para
5% ao ano. Para o gado
de corte, ele quer um ga
nho diário de 626 gramas
de carne contra os atuais

326, e o abate acontecen
do aos 720 dias, com 450
kg por cabeça, e não aos
1.380 dias, quando esse
peso é atingido.

São vinte as caracterís

ticas que motivam esse
negro quadro, segundo
Peloso, embora admitindo
que elas não são exclusi
vidade brasileira, mas de
todos os países em desen
volvimento. Entre elas.

destacou sem contemnU
çao: métodos rot!„ •
de criação, pouca

na, que debitou à
qualificação profissiS
da mao-de-obra emprega
da baixa natalidade £
rebanho, insuficiente ca
pacidade gerencial e ern
presarial do setor, inadt
quada formação de capi-

1  ® de baixa transferência de tecno-
logia, tudo isso acrescido
à individualidade, às cren
dices, às superstições e
aos preconceitos".

Pecuaristas presentes ao
seminário devem ter-se
mexido bastante nas pol
tronas, achando que al
guns dos fatores de entra
ve não foram devidamen
te qualificados. E seria
fácil apontá-los em bom
número na esfera oficial.

Censo diz

onde pasta o
rebanho nacional

Embora os dados defi

nitivos e completos só
devam estar disponíveis
no final deste ano, o Insti
tuto Brasileiro de Geogra
fia e Estatística informou

que o rebanho bovino
brasileiro soma 116,9 mi
lhões de cabeças. O nú
mero foi levantado pelo
censo agropecuário, que
recolheu informações de
6 milhões de propriedades
rurais no país.

Minas Gerais, com 19,3
milhões de cabeças, detém
o maior rebanho bovino

brasileiro, seguindo-se os
estados de Rio Grande

do Sul, com 13,9 milhões.
Mato Grosso do Sul, com
11,8 milhões, e São Pau
lo, com 11,6 milhões de

Carrapatos,
bernes e vermes

sugam milhões

Os criadores brasileiros

gastaram cerca de

US$ 30 milhões, no

ano passado, só para

combater as

verminoses de seus

animais; outros US$ 15

milhões foram aplicados
para o controle de

bernes e carrapatos.

No entanto, essas

despesas se justificaram

amplamente, pois a

relação custo/benefício

médio das diferentes

drogas testadas pelo

Departamento de

Parasitologia do

Instituto de Ciências

Biomédicas da

Universidade de São

Paulo aponta uma

relação de 1 para 10.

Em outras palavras, o

criador ganha cerca

de Cr$ 5 mil para cada
Cr$ 500 anuais que

aplica para o combate.

A semente

esperada nesta
safra brasileira

São francamente oti

mistas as previsões da
Associação Brasileira dos
Produtores de Sementes

para a safra 1981/82, no
tocante à produção de se
mentes melhoradas das
principais culturas de ex
ploração comercial. Pa
ra a soja, se esperam
955.000 toneladas (repre
sentariam cerca de 17%
a mais que em 80/81), o
trigo daria 365.000 tone
ladas (9% a mais, em
bora não atingindo as
500.748 toneladas da sa

fra 78/79), o arroz pas
saria de 162.770 (80/81)
para 260.000 toneladas
(60% a mais) e o milho
teria a oferta de grãos-
sementes crescendo de
114.812 toneladas para
205.000 toneladas (30%
a mais).

Os números resultam
de levantamento realiza

do pelo Departamento de
Pesquisa, Análise e Estu
dos Estatísticos da ABRA-

SEAA e incluem a produção
de filiados à entidade e

de organismos oficiais.
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legisuçao do trabalhador
RURAL.

REGULAMENTO DA LEI DO TRABA
LHADOR RURAL.

MODELOS DE DOCUMENTOS RE
LACIONADOS A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDENTES DO TRA
BALHO RURAL.

ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
agrônomos.

REGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE
TERINÁRIA.

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU-

RAL)
REGULAMENTO DO PRORURAL.
MOTORISTAS E TRATORISTAS

DISTINÇÃO ENTRE "OLARIA" PRE
CÁRIA DE OLARIA ADEQUADA
MENTE INSTALADA EM ÁREAS
rurais.

o TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS.

05 SINDICATOS RURAIS E A ASSIS
TÊNCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AGRICUL

TURA.

TRIBUTAÇÃO DOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
OU PASTORIL.

AGRICULTOR PESSOAS FÍSICAS.
COEFICIENTES APLICÁVEIS AOS
rendimentos.

CADASTRO GERAL DOS CONTRI
BUINTES: NORMAS REGULADO

RAS.
estímulos FISCAIS — FLORES-
TAMENTO E REFLORESTAMENTO.

TRATORES, MÁQUINAS E IMPLE
MENTOS AGRÍCOLAS — ISEN
ÇÕES

ARRENDAMENTO E PARCERIA.

MODELO DE NOTIFICAÇÃO JUDI
CIAL PARA DIVERSOS FINS, DE
CARTAS, DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON
TRATO DE PARCERIA, DE CON
TRATO DE ARRENDAMENTO,
CONTRATO DE FINANCIAMEN
TO, CONTRATO MISTO, CONTRA
TO SOBRE PLANTAÇAO SUBSI
DIÁRIA OU INTERCALAR.

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEMA NA
CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODO
VIÁRIA ÚNICA,

AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEIROS.

DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
TERRITORIAL RURAL.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOBRE AS contribuições
CRIADAS PELA LEI n." 2.613/55:
Decreto-lei n." 1.146 de 31/12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHÕES DE TRANSPORTE
AGRÍCOLA ISENTOS DE INPS
PODEM USAR PLACA AMARELa!

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS
SEM DESPACHANTE.

ASSISTÊNCIA JURÍDICA GRATUITA.
TÍTULOS DE CRÉDITO RURAL.
DEDUTIVEL COMO DESPESA OPE
RACIONAL O VALOR DOS DES
CONTOS DE NOTAS PROMISSÓ
RIAS RURAIS.

CRÉDITO RURAL.
SEGURO RURAL.

TÍTULOS DA DÍVIDA AGRÁRIA.
ELETRIFICAÇÃO RURAL.
FUNDO AGROINDUSTRIAL DE RE
CONVERSÃO.

FUNDO GERAL PARA AGRICULTURA
E INDÚSTRIA (FUNAGRl).

FUNDO PARA DESENVOLVIMENTO
DA PECUÁRIA (FUNDEPE).

FUNDO DE ESTÍMULO FINANCEIRO
AO USO DE FERTILIZANTES E
SUPLEMENTOS MINERAIS (FU-
NEFERTIL)

COMERCIALIZAÇÃO DE LEITE CRU.
PREÇOS MÍNIMOS.
marca de fogo EM GADO BO
VINO.

praticas rurais
Capítulo I — Fórmulas e técnicas

para se achar superfícies e vo
lumes.

Capítulo li — Agrimensura.
Capítulo III — Juros descontos e

porcentagem.
Capítulo IV — CALENDÁRIO DE
exploração PECUÁRIA

Capítulo V — Cálculos úteis ao pro
dutor de leite.

Capítulo Vi — A utilização do leite
na indústria caseira.

Capítulo VII — Adubação e alguns
ensinamentos sobre culturas.

O temário acima é apenas um resumo da matéria publicada em 422 páqinas.
Preço do exemplar: Cr$ 1.200,00
Pedidos à: EDITORA DOS CRIADORES LIDA.

Rua Venâncio Aires, 31 - São Paulo - Brasil



CONTROLE PONDERAI

Resultados

do Serviço de
Controle de

Desenvolvimento

Ponderai

em novembro

WALTER C. BATTISTON

Encerraram o Controle de Desenvolvi
mento Ponderai, em novembro, 26
garrotes e 29 novilhas, totalizando
55 animais, dos quais 14 machos

(56,0%) e 18 fêmeas (62,1%) m^S
ram-se em regime de pasto (Divisão I).

Somente 10 garrotes (18,5%) e 17 fê
meas (31,5%) foram pesados as quatro
vezes; o peso médio para os machos man
tidos em regime de pasto foi de 190,8 kg
aos 205 dias, 275,5 aos 365, 314,4' aos
550 e 369 aos 730 dias.

Para as fêmeas nesse regime e na mes
ma ordem de idade, os pesos médios fo
ram 159,7, 261,7, 33^8 e 384,9 kg, respec
tivamente.

Entre os que receberam "trato, além
do pasto (Divisão II), a média de peso
para os garrotes foi de 196,8, 285,1, 342,6
e 425,8 kg, respectivamente, enquanto
que as novilhas pesaram 171,5, 215, 274,1
e 299,8 kg, na mesma seqüência de idade.

As raças e cruzamentos representados
foram: Santa Gertrudis (28 animais), re
presentando 51,9% do total controlado,
Canchim (8 animais), correspondente a
14,8%, Charolês (1 animal) e o cruza
mento 5/8 Charolês e 3/8 zebu (18 ani
mais) correspondendo a 31,5%.

MAIS PESADOS

Despontaram, com pesos mais avanta-
jados, entre os que chegaram aos 2 anos,
os garrotes "Alamo 147", com 646 kg, e
"Guatapará Field", com 622 kg, e as
fêmeas de n.°s 228 e 220, respectivamente
com 492 e 461 kg, ambas da raça Santa
Gertrudis, mantidas a pasto e crioulas de
Fernando Muniz de Souza.

"Alamo 147", da raça Santa Gertru
dis, nasceu na Fazenda Alamo, com 31
kg, em agosto de 1979, e é filho de
"TSI-582-6508" e "FSl-1497-74/673", ten
do alcançado 175 kg aos 205 dias, não
tendo sido mais pesado fora dos 730
dias.

"Guatapará Field", nascido com 55 kg,
em dezembro de 1979, na Fazenda Gua
tapará, filho de Feiner Kerl' e "Lucélia".
pesou 242, 376, 501 e 622 kg, nas ida-
des-padrões.

A fêmea de n.° 220 nasceu cora 35 kg,
em novembro de 1979, de "Bravo" e
"898", e pesou 210, 298, 428 e 461 kg.
Sua companheira, de n.° 228, nascida com
33 kg, em dezembro do mesmo ano, é
filha de "37" e "109" e pesou 218, 315 e
492 kg, nas idades-padrões.

SANTA GERTRUDIS

Os representantes da raça Santa Ger
trudis foram 5 machos e 19 fêmeas, man
tidos em regime de pasto, e 7 garrotes e
2 novilhas, em regime de pasto com ração.

O peso médio para os animais manti
dos a campo foi de 226, 337,2, 487,3 e
568 para os machos, e 198,4, 282,3, 367,3

e 416,6 kg para as fêmeas. Os machos in
cluídos na Divisão II pesaram 201,7,
378 e 646,0 kg, enquanto que as fêmeas
alcançaram 354, 568 e 431 kg (nenhum
animal foi pesado aos 730 dias).

Os garrotes mais pesados aos dois anos
foram o citado "Alamo 147", com 646 kg.
da Agro-Pecuária L. Boccalato, o de n.°
218, de Fernando Muniz de Souza, com
197, 315, 519 e 568 kg.

Os criadores que mantiveram animais
dessa raça em controle foram Fernando
Muniz de Souza (13 exemplares), Agro-
Pecuária L. Boccalato (8) e Antônio
Chiarizzi Júnior (7).

CANCHIM

Com 8 garrotes Canchim mantidos a
campo, a média de peso foi de 1832,
258, 304,2. e 354 kg nas idades-padrões.

Dois criadores mantiveram animais em
controle: Guatapará S/A Agro-Pecuária,
com 5 exemplares, e Sapucaia Empreendi
mentos Agrícolas e Pecuários, com 3.

Quem maior peso alcançou aos 2 anos
foi "Guatapará Lord" com 448 kg; ele
nasceu de "Matão de Guatapará e "Mar
ciana de Guatapará", com 31 kg, em no
vembro de 1979, alcançou 222, 363, 481
e 448 kg nas idades-padrões, na Fazenda
Guatapará.

CHAROLÊS-ZEBU

A Guatapará S/A Agro-Pecuária man
teve os 18 cruzados de zebu sem raça de
finida com charoleses: foram 5 garrotes e
13 novilhas, dos quais um garrote e 4
fêmeas mantiveram-se a campo, e os res
tantes 4 machos e 9 fêmeas em regime de
suplementação de ração.

A média de peso, para os garrotes que
receberam ração, foi de 176,7, 241, 303 e
376.7 kg, enquanto que as fêmeas nesse
regime pesaram 168,8, 199,6, 256,6 e
299.8 kg nas idades-padrões.

Mantidas a campo, as 4 novilhas tive
ram como peso médio, 179, 278,7 e 332
kg, nessas mesmas idades.

Somente "Acato da Guatapará", com
138, 134, 151 e 215 kg, foi mantido a
campo, entre os garrotes.

A novilha que maior peso obteve foi
"Fidalga de Guatapará", com 191, 227,
315 e 367 kg, nas idades-padrões. Essa
novilha nasceu em novembro de 1979,
com 30 kg, sendo descendente de "San
Cy Ministro" e "Avarenta de Guatapará".
Em regime de pasto e suplementação,
destacou-se "Almânia de Guatapará", com
212, 249, 317 e 354 kg. Ela é filha de
"Feiner Kerl" e "68-Jangada" e nasceu
em dezembro de 1979, com 35 kg.

O melhor garrote foi "Triunfo de Gua
tapará", com 241, 437, 534 e 591 kg; fi
lho de "Rumwell Hábile" e "Carinhosa",
ele nasceu com 32 kg, em novembro de
1979. • I
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Associação Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

KESULIADOS DOS CONTROLES DE
PRODUÇÃO LEITEIRA E DE

DESENVOlIriMENTO PONDERAL
Toda a melhoria genética que possa resultar

no aprimoramento qualitativo do rebanho nacional,
é conseqüência direta dos serviços técnicos de;

- Controle Leiteiro

- Controle de Desenvolvimento

Ponderai.

É de grande valia para a Pecuária Brasileira que o
maior número de criadores se utilize desses serviços.

Animal controlado é sempre uma garantia
para quem compra e para quem vende. Vale mais
nos leilões. Alcança faixas de financiamento
muito maiores nos estabelecimentos bancários
oficiais.
Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no Serviço
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai.

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA

DE CRIADORES/
Rua Jaguaribe. 634
Fone: 826-3033

Caixa Postal, 9194
São Paulo - SP.

í
Ih



'Associação Brasileira de Criadores
P  Fundada em 1926.

Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58.
gistrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

^ Asso
'^®Partampn+° ̂  Criadores,pelo seu - Associação Brasileira de Criadores de Gado Guemsey^^Kdrtarnenf -p. ^*5 OMciuuic&,pt;iu

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guemsey
caráter ofir ? ' ®cnico, realiza em todo o País,

delegação do Ministério da
"Qricultura.os seguintes serviços:

- Serviço H Sei^iço de Controle Leiteiro
.Ode Controle de Desenvolvimento

^"CRUZa (p.„ Ponderai
*  ograma de Cruzamentos Dirigidos)

- Registro Genealógico

.'^Associar.- r. - ProvBs Zootécoicas.
^•^'ços técnioA^° Brasileira de Criadores executa

Ajuste, para^ "mediante Convênios ou Termos
• Associação ®p9uintes entidades pecuárias:

rasileira de Criadores de Bovinos

-Associa,.- da Raca Holandesa
- Assocl^a Brasileira de Gado Pardo Suiço. o dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolês
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógico e
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda
Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

*»»ociaçio Nacional de

A-uiz Simões Lopes

■•^'•nc.scojacintho da Silveira

2011

Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos

Pitangueiras
Av. Francisco Matarazzo, 455

Tel: 864-8140
05001 - São Paulo-SP

Presidente: Joseph Purgiy

Associação Brasileira de
Criadores de Gado Guemsey

Av. Presidente Vargas, 41 7 - sala 402
Tel: 221-2065

20000 - Rio de Janeiro - RJ
Presidente: Custódio Almeida Cabral

Associação Brasileira de
Criadores de Marchigiano

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tels: 262-0098 - 263-1 738

05001 - São Paulo-SP
Presidente: Israel Sverner

Associação dos Criadores de
Gado Jersey

Av. Francisco Matarazzo, 456
Tels: 262-0098 • 864-0040

05001 São Paulo-SP
Presidente: Aldo Antonio Rafael Raia

Associação Brasileira de
Gado Pardo Suíço

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 864-0691

05001 -SãoPauio-SP
Presidente: Garfos Cardoso de A. Amorim

Associação Brasileira de
Santa Gertrudis

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 263-1825

05001 - SãoPaulo-SP
Presidente: Alberto Emmanuel Whitaker

Associação Paulista de
Criadores de Cherolds

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 62-4619

05001 -SaoPaulo-SP
Presidente: Sérgio Augusto de Camargo



RELATÓRIO N." 444 (OUTUBRO DE 1981) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

Seruico de controle leiteiro
DESTAQUES

RAÇA HOIiANDESA - variedade preta e branca.

J.P.R. HÊCTICA, Rg. HBB/B—38.410, P.O., REIPnODUTORA EMÉRITA ccia novo Livro de Esoõl.
Pai/ POUND OAK RAG APPLE ELEAZATTON Rg. HBB/A-14.258, lÊe/ J.P.R. F7JS1TASTICA Rg HBB/
B-32.023.

9.438

7.466

7.589

8.802

331,3

251.0

246.1

288,7

3,51%

4,45%

3,24%

3,27%

Prop; DR. JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

MARIA ELENA 672 DIPIOMAT DOMINÕ, Rg. HBB/B-41.693, P.O., REPRODUTORA EMÉRITA con no
vo Uvro de EgoõI. Pai/ ROCKET'S DORIAN DIPLOMAT, MÊe/ MARIA ELENA 162 DOMTNn
B-1.687. ^

2a4m - 2x - 5.425 - 201,7 - 3,71%

4a5in - 2x - 5.860 - 213,3 - 3,64%
5a7m - 2x - 5.901 - 199,1 - 3,37%
6a7m - 2x - 6.222 - 198,3 -

Prop: DR. JOGÊ . PEDRO CARVALHO UMA DE TDIjEDO PIZA

3,71%

3,64%

3,37%

3,18%

SANT'ANA GILDA II tVISEI4AlxI, Rj. 7.581-C, P.O.,, REPRDDUIORA emérita
Esról^Pai/ HOEÍJYCK F. líISEI-lAIÍ Rg. 3.115-B. Mãe/ SANT'ANA GILDA KAKDkÀ

10a7m

lla6m

12a6m

3.262

3.627

4.061

3.392

3.934

4.193

4.068

3.858

163.4

175.7

206,2

159.8

164.5

158,7

182,4

187,1

Prop: FAZENDA SANr'ANA DO RIO ABAI)® s/A.

5,01%

4,84%

5,07%

4,71%

4,18%

3,78%

4,48%

4,85%

•ÍVISTA DOS criadores — Favarairo da 1982



NOVAS REPPODUIDPvAS Et'!EBITAS:

- variedade preta e branca.

POSSE MAGICA JUJUBA^^TRIUI-JE, Sg. HBB/B-4G.733, P.O., Pai/ SIKÍKING SPRINGS APOIXD MAC
Rg. HBB/A-15.626, me/ S.M.P. JUJUBA JULIETTE TRIUNE Rg. HBB/B-38.596, obteve "LE"
aos:

6.577

7.991

218.5

267.6

253,3

3,93%

4,06%

3,17%

Prop: FAZENDA SANTA MARIA DA POSSE AGRlOOIA E PASTORIL LTDA.

1

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.' EDIÇÃO REVISTA

CAPITULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

ItlTtlRA

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 5

TAGENS

CAPÍTULO 6
CAPÍTULO 7

CAPÍTULO 8

CAPÍTULO 9

AS FORRAGEIRAS; GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

A MÃOUINA ANIMAL
SUPLEMENTACÃO DAS PASTAGENS

A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Ru« Veninclo Aíres,-31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua iaguaribo, 634 — São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Fovoroiro d. 19S3



STA. MARIA DA POSSE JOIA GORA CAPSUEE, Rg. HBB/B-38.590, P.O., Pai/ PACIARATí CAPSULE
Rg. HBB/A-10.961, lyêe/ S.J.T. CORA SENREELECT 328

4al0m

Saltai

6.836

6.437

8.642

=!g. HBB/B-31.634, obteve "t.r" aos:

229,2 - 3,35%

214,7 - 3,33%

268,6 - 3,10%

Prop: FAZENDA SANTA MARIA DA POSSE AGRlCOLA E PASTORIL LTDA.

RICHLAWN CASEY MARCUS MARSHA, Rg. IIBB/BB-44.406, P.O., Pai/ HARBORCREST MARCüS TWIN
Rg. 1500404, Mãe/ RICHLAWN DESIC34S CASEY Rg. 7510030, obteve "LE" aos:

3a4m - 2x - 5.744 - 217,3 - 3,78%

4a6m - 2x - 7.509 - 266,5 - 3,54%

5a8m - 2x - 8.272 - 251,7 - 3,04%

3,78%

3,54%

3,04%

Prop: DONALD GRABER

SÃO QUIRINO T 7, Rg. affi/533, G.H.B. , Pai/ LAVACRES DUSTY MERRIT Rg. HBB/A-9.281.Mãe
SÃO QUIRINO N 109 Rg. SP/26.443, obteve "LE" aos:

6.886

7.051

7.210

226,6

241,0

229,5

3,29%

3,41%

3,18%

Prop: PECUÃRIA ANHUMAS LTDA.

ELAINE PAN0RAI4A, Rg. aiB/919, G.H.B. , Pai/CONDE PANORAMA Rg. SP/43.318, me/AMANONAS
BAJAUCA'S 2471 TANSERA JÚPITER Rg. SP/31.775, obteve "LE" aos:

4allm -

SalOm -

6al0m -

Prop: DONALD GRABER

6.626

7.376

7.140

221,9

230,7

213,5

3,34%

3,12%

2,99%

OCEAVIA RARCUS IMENSA DO PAU D'AILHO, Rg. GíIB/554, G.II.B. , Pai/ HARBORCREST MARCUS Rg
HBB/A-14.467, Mãe/ IMEInISA MAJORITY DOCA DO PAU D'ALHO Rg. aíB/152, obteve "LE" aos:

6.688

7.923

7.023

222,8

273,5

228,8

3,33%

3,45%

3,25%

Prop: JAOOB ROSIER DUTILH



lactacOes terminadas
I DIVTSAO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

Produção

NOME DO ANIMAL

«2 S
• t; X
Õ £ 2

PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CUSSE AJ ~ até 2 1/2 anos.
33 Jasnine Marav. Magnet - B/59548 - m PO 2-4 (
Capela Odesm Delight MDnitctr - B/56258 PO 2-3 (
J.P.R, Maringá pO 2-3 (

QãSSE as - de 2 1/2 a 3 aros.
33 Jandaia fterav. BootuBker - B/48951 - IM PO 2-9 6
J.P.R. Hagestade - B/53167 - IM PO 2-8 {
J.P.R. Mascote - B/55S16 - IM PO 2-6 é
C.R. Fabiola Lanparlna Pioneer - B/57890 - ÜS PO 2-9 €
Nehls-Valley G Miss EUle - B/54577 - Ui PO 2-7 6
EW. Anoreira Riverctter - B/53500 - lE PO 2-9 6
Senivil üevaãa Idem AnitY - B/57874 PO 2-6 6

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aioe.
J.P.R. lorena - B/49978 - I£ PO 3-1 6

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 aios.

PO 2-4 6

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aioe.
A.F. Rjrtal^a Palona - B/47034 - I>1
Lllak tftlUa Lucj^r Marcus - B/46S03

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
33 Hemosa Eícokinean RscJonan - B/44836 - IM
Provale 1'tognet Lem - B/49282 - I«
A.F. fortaleza Palavra - B/46239 - 124
Diana Cit, R. Lindley C.R.-re^/622-IM

QASSE D - Adultcts de uals de 5 aros.
33 f^lãxia Slcokinscn Astrcnaut - B/34619 - IM
33 E^»erança Chuifco Qrperor - B/36430 - 124
J.P.R. Hectica - B/38410 - I£
teademica Sta. Ondina - SP/1IS881 - 124 3
Lew-Lin Astro King lone - B/48705 - I£
Hebeca do Biarlty - SP/115.865 - i£
2U)hagia Qulntam - 68283 - 124 3.
CEPsabio Apostie Queen - B/45346 - m
Faceira Sta. Ondina - SP/115875 - 124 3j
DBvis-Fam Jess Apache Jesale - B/45353-124
Melyo'8 Trinket Rxtean - B/44165
Merk-Ell Milestone Pam Píety - B/46245-XM
lom do Salto Hortaliça C.de K31-B/41264-I24
Jangada Sta. Cndina - SP/11587B - ££ 31
WRtfítodc Aring Agnea - B/46261
Craneland Babe Ann TWin - 8987929 - ££
J.P.R. Hoalcens Elev. Andréa - B/43346
MtUexys Vailey Titfy Apostie - B/45406

Tiefy - B/281S0
Nelyo'8 Oarina Merit - B/37705
âriUesca 162 C^^tiac TOrina - B/45603
Suina São S^aastlao - SP/132720 31
NBlyo's nátora aiygror - B/44046

IM

OASSE AJ - até 2 1/2 a».
Panaram Gay Bragaira - B/58420 - le
lola Ned Panaram - SP/132152 - LM -

C^ivota M.A.B, - «ySP-123329 - Ui
P. Orla Leticla Idaal B/43429 - l£
jatobS M. carina - B/3X184 - m
negra da Pau D'2UbD - LE
P. Orzuna Lindeza Aiteiral - B/43431 - IX
Panaram Blev. Briaa - B/58416 - IX

iat)k Panorana - 2B/5^132I45 - IX
Oirana JanaiÉ» Ad.da Poaae - 8^7/993 - I£
nfpllca do Pau 0'Aiho - IX
P.D. Bealeza Proud Prlnoesa ̂ /46006-IX
S.M. Rita Furylagen Chrlst3m0-B/57398
Qaby^ da Jtefazerda - HB/SP-123I47 - LB
Mugarlcb tV da Holaifara - SP/139444
Digráiedi Agrlndu» - HB/SP-123876 - IX
.lang. Uti«»va (Ulda itodman - B/535S9 - £H
Jaimar WUIom Plebe - 9880460

IncblA BKvra Gay Ideal - 6/44787
estrela de vila Ooetim - 129407

Ctrcs 23 Ston S.H. - niU/1066
mrly d» Valcult - iC/SP-136914
Halbérty 19L3 Nmdle Mxmin - B/Sfô71
OrUgne Agriodue - UB/SP-123865
Camaiteira 119 de Sant'Ana

BetrwlNi Sl<3n Naadow do milaio - SP/116151
ru<düawi Idaal Sfaparlar - B/59547
Rmon ftail Idml Ouaan - 0/57229
iiaad's R. M^ae Fade - B/55499

Três Ordenhas (3x)

5043 305 8.729 267,1
PO 2-3 65729 305 5.288 189,8
PO 2-3 65351 257 4.449 176,4

50 2-9 65771 305 9.964 303,9
PO 2-8 65346 305 8.179 268,3
PO 2-6 65879 305 6.644 240,9
PO 2-9 64820 305 6.763 205,5
PO 2-7 64025 270 6.609 239,2
PO 2-9 65193 278 5.931 208,0
PO 2-6 65602 305 5.070 177,6

PO 3-1 60239 305 5.655 212,2

PO 3-U 60113 305 10,001 280,1

PO 4-4 54211 305 10.571 376,8
PO 4-3 60260 305 6.801 228,9

4-10 55422 305
4-6 56902 305

4-6 54209 305
4-9 55601 305

11.636 368,7
9.790 300,8
7.719 265,1
6,936 263,8

3,06 Benedito José S.M. Pati
3,58 Valmir Splnelli de O.e IrirSos
3,96 Jaoqulm Peixoto Rocha

3,05 Benedito José S.M. Pati
3,28 Joaguim Pei»Dto Rocha
3,52 Joaquim Peiroto Rocha
3,03 Cláudio V. Roberti
3,62 Joaquim Peixoto Rocha
3,50 Qnil Wirth
3,50 Antonio Carlos de Salvo

3,75 Joaquim Peixoto Rocha

2,80 Valmir Spinelli de O.e Irrraos

3,56 Fazen^ Fortaleza Ltda.
3,36 Adherfsal Ribeiro Ávila

3,16 Benedito José S.M. Pati
3,07 Cláudio V. Roberti
3,43 Fazenda fortaleza Ltda.
3,80 Cláudio V. R:herti

 FO 5-1 525 21 305 13.261 401,7 3,02 Benedito José S.M. Pati
PO 7-3 44937 305 10.227 327,3 3,20 Benedito José S.M. Pati
PO 6-4 49978 305 8.802 288,7 3,27 Joaquim Peixoto Rscha

31/32 6-9 65743 305 6.540 302,4 3,54 Arnaldo Msides Oliveira ^
PO 5-4 60117 305 8.488 236,6 2,78 Valmir Spinelli de O.e Irmac
021 6-1 47361 276 8.145 296,2 3,63 Arnaldo Mendes Oliveira

31/32 7-10 65150 305 8.L25 314,4 3,87 Arnaldo Mendes Oliveira
PO 5-3 57725 305 7.948 285,9 3,59 Emil Wirth

31/32 5-10 65748 305 7.906 288,4 3,64 Arnaldo Mandes Oliveira
PO 7-3 55125 305 7.759 271,1 3,49 Eínil Wirth
PO 5-2 53090 305 7.546 237,0 3,14 ffânuel Pontes Neto
PO 5-2 55117 305 7,326 256,4 3,50 Emil Wirth ^
PO 5-7 59341 305 7.170 238,9 3,33 Valmir Spinelli de O.e Irmão

31/32 6-0 64767 280 7.031 250,5 3,56 Arnaldo Mandes Oliveira
PO 5-1 57297 305 6.594 227,4 3,44 Eínil Wirth
PO 5-5 65147 274 6.369 221,9 3,48 Arnaldo Mendes Oliveira
PO 6-2 49632 305 6.344 224,6 3,53 Joaquim Peixoto Rocha
PO 5-2 57099 305 5.716 199,2 3,48 Ebiil Wirth
PO 12-10 31703 267 5.470 208,2 3,80 Joaquim Peixoto Rocha
PO 6-7 48564 305 5.178 177,1 3,42 ftenuel Pontes Neto
PO 6-3 51249 253 5.142 167,0 3,24 Angenor Oazãrio Rioci

31/32 7-7 66108 305 4.947 178,2 3,60 Guiltenne Monteiro Junqueira
PO 5-6 53092 305 4.683 163,6 3,49 Manuel Pontes Neto

Duas Qcdenhas Í2x)

PO 2-4 64408 305 8.107 263,8
ac4 2-4 65313 305 7.369 228,5
ca 2-4 66dS7 305 7.073 2 jl,2
PO 2-1 64795 305 6.473 195,9
FO 2-5 66403 305 6.381 242,1
OB

BO

2-4 65136 305 6.338 221,2
2-4 65097 305 6.313 184,5

PO 2-5 65312 305 6.289 217,3
GC2 2-5 64948 305 6.033 202,3
oe 2-5 64169 305 5.734 184,4
OB

PO

2-1 64134 292 5.619 201,4
2-1 66243 305 5.368 189,8

PO 2-5 65058 305 5.175 162,7
GC2 2-3 64356 305 5.106 196,9
021 2-4 66395 305 5.067 159,3
ca 2-4 65779 305 4.765 170,1
PO 2-5 64562 257 4.540 169,4
PO 2-5 66251 305 4.510 150,9
PO 2-5 65698 273 4.504 131,5

31/32 2-3 627"^ 296 4.301 150,0
Ofi 2-4 64650 300 4.080 133,4
PQK 1-10 65616 305 3.886 112,1
PO 2-0 63886 302 3.820 116,6
ca 2-5 66016 305 3.812 143,8
PCOD 2-3 65189 285 3.705 143,6

ou 2-2 65628 297 3.336 98,9

PD 2-2 67903 153 3.112 100,5

PO 2-5 65939 305 2.882 102,9
PO 2-4 65700 305 2.7U 95,1

5  Dcnald (Sraber

0 Donald Graber

5  f^ia Aparecida P. Borba
2  Faz.Sta.M.da Posse Ag.e P.Ltda.
)  Sérgio Viceite de Araújo
)  Jacob Rosier Dutilh

1  Faz.Sta.M.da Posse Ag.e P.Ltda.
>  Donald Graber

>  Donald Graber

Faz.Sta.M.da Posse Ag.e P.Ltda.
I  Jacob Rosier Dutilh

Jacch Rosier Dutilh

José Mario Junqueira Netto
Ifercio de Barres Pimentel
Simon Grcot - Holantara

Agrirxiis S/A.Ebçj.Agri.Past.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Fazenda Shigueno Ltda.
faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Antonio Carlos L.de A.e Outro
Cia.Adm.Tec.e Agric.^Atagri
Yakult S/A.Ind.e Ocmercio
Antonino La Motta

Agrindus S/A.ESip.Agri.e Past.
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
Marcdo Clisio de Freitas

José Agnaldo Lellis
Gabriel e Sérgio Simão
José Saad e Sérgio Sadl

REVISTA DOS CRIADORES — hvcraire d* 1f«3



Produção

PROPRIETÁRIONOME DO AN MAL

c-a. ?sir/ Nett Etauna. - B/57895
QtiüseB Ploieer tfexima P.D. - RU/904
Belga D Ast. 01 F.L. - HB/MG-18578

CA^E AS - de 2 1/2 a 3 aics.

Paroraca Eferfonaer Bela - B/58430 - LM
Tiata A.G. - ffi/SP-136650"- IM
Zatdtà Judy Qiçeror Vera - B/60253 - LM
ZA'stá Jiúiet Prestar Queen - B/59400 - LM

Justiça Itiyalstar Susan-B/59422-LM
Jang. LÇoroba tisva Boot. - B/53542 - LM
Qncelçao Peralta - B/56221 - LM
S^. CBlia 140 Onnsby Primo - B/55487 - LE
S.Q. Bartela Gay Udirana - B/54805 - IM
Jang. Unita Lolita Boot. - B/54721 - LM
Jarç. Oemnã Pandúta Boot.-B/53512 - i£
rjjj-. An^ Cit. Matt - B/55888 - LE
Písi 268 Bísfocina Pioneer - B/54543 - IM
TErra Preta Gloria R.Pabst - B/36111 - LE
Jsig. Uaolri Lima Ast. - B/34703
Alfsxte^ São Slmão - SP/116293 - I£
Belezinha ̂ uia Ideal 0502 Sor,-122979-IM
Iteriu Elev. Virgínia - B/59546
C.A3. Tarifa Qúef - B/57682
Eaurálha São Quixino - SP/24161
Eíclirada ̂ rindus - HB/SP-123821
ítatarha 12 Dina Charm S.H.^/SP-101478
fcjcada AgrliKius - HB/SP-123823 - ie
Cãrola Mac de Francis - HB/SP-125630
Jatccá Ilustrada F. Eterna - B/56224
largada Ursa N. Ultlmate - B/53548
?l£i 266 Fama Victor - B/54541

Esperada Bcot. Viirodeca - SP/114043
SA mricise Prehagen Boot. - B/57389
Jang. Urcida Hona Boot. - 6/58050
Par. Disooteca Sue. Cit. - B/55718
ítert Pelusa Iv. Slnixil - B/58241
latcfcá Jaanta ftiyalstar fteuren-B/56226
ÉLTT ífcrit flene - S»/102831 3
EJplosão Knight Sen Vimodeca - SP/114051
ESTxesD Agrindus - HB/SP-123852

CA^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Jcoelita a-Kinn Panorana - HB/SP-114327 - LE
ara A.G. - CHB/1083 - IM
Jatrjtá Iricola Fanoso Isçã - B/35652 - iM
Judlte Pajoiena - ®B/1089 - im
Jatobá laportâncía Eclipse Gov.-B/56807-IM

Iv. Star ̂ fâriana - im

J.P.R. Llieca - B/49979 - IL
Joeilene Ited Paraaraia - OE/IOSS - LE
SA Wsilkcent Elev.74 - B/57376
üespera Kalada R.da Posse - RAJ/794
£.«. Msna Rat^ Ast. - B/57391
ü>-ra-be T. 13 Doctó Dorado
teericma Pedroassú - SP/127843
Barbara itidalena A. Sorana — SP/122966
Mel. Dicne Christmas - B/50917
Cctagxvia L^dy Barbara - B/49233
»fiplebourri Iv. Star - B/33566
OaHa intematlCTial Besita — SP/135710
Ccnrid Arlinda Martha - B/53568
Do>as Agrindus - HB/SP-103922
Coutada Visodeca

j.D. Dalia - B/36778
Oricn Jtcheda de M.ltova
riccista Vlxtcdeca - SP/137852 ;
Areai Mliéla Itiyal Sov. - B/50229
ftitoega Hercuiandla - SPE114189
'iuánii^ Corli - HB/SP-97795 ;
feoilida do M. V. - M3/5829 :

0AS8E S6 - de 3 1/2 a 4 anos.
C^ldaa Ga^ideal Ndjresa - B/486620 - im
Jatctá Iara Horthcroft Caçamba - B/48134-IM
flsl Vitarela Elatina thesco - B/49005 - IM
Jcrolha 12 O. Chaim S.H. - HB/SP-101464 - LM
OJAlra 31 Astronaut S.H. - HB/SP-101438 - LE
riel 224 Eterna OAty - B/54507
Atadia São Quirino - IB/SP-104966 - im
ZtrA'/ra Kcão 89 Cit. - B/49734 - iM
mi 'Ailtania Derrlça Mount. - B/49006
»telga 4 Astronaut S. H. - HB/SP101439
Mea-jscha Saríta ítoster Valor - B/50241
AbjfrisKla São Quirino - HB/SP-104974 - i£
P®7'jar Charlato " B/54248
lArlghtr/aJe Astro Ann - B/49238
ZJi. Patrlda Pat CJiristmas - B/48459
2^'j2uca são Quirino - ̂/lOSOlS
Jjng. TeíoDsa II Irsçnã Ast.-B/50189
fncáasek ftxket a«ila - B/53565
fi.K. 63 Mangle 312 Zicn - B/50828
í*r. Caq?lsta Seven - B/48307

j. p. Barreira

Mg Eather Ajuarlus Paísst - B/31490

QC3 3-4 65648 305 7.699 237,2
OIB 3-4 60103 305 6.734 255,9
PO 3-5 66404 305 6.707 252,6

(3IB 3-5 60284 305 6.427 217,6
PO 3-0 65906 305 6.380 241,2
PO 3-5 60180 305 5.0 32 217,7

3-2 59759 300 5.862 209,8
OIB 3-4 60753 276 5.514 182,1
PO 3-2 65057 305 5.242 165,5
OIB 3-3 59603 233 4.656 143,5
PO 3-3 65063 305 4.630 159,2
PO ' 3-3 61337 210 3.962 137,8

PCOC 3-4 65999 305 3.898 152,6
GCl 3-1 65611 305 3.846 117,5
PO 3-4 60073 305 3.536 100,0
PO 3-5 58086 275 3.413 107,4
PO 3-4 67301 226 3.399 122,2
GCl 3-1 64744 240 3.201 115,3
PO 3-2 62742 155 3.100 103,3
GCl 3-1 63499 244 2.922 116,6
NR 3-1 64153 297 2.907 108,8
PO 3-1 63554 248 2.905 102,1
NR 3-0 68510 305 2.704 100,2

31/32 3-3 65131 246 2.534 90,9
PO 3-1 64570 178 1.894 62,6

31/32 3-5 59816 188 1.892 65,2
31/32 3-5 65765 139 1.452 52,1
31/32 3-2 67740 83 1.383 35,7

PO 3-8 59081 305 8.010 315,2
PO 3-9 66405 305 6.609 245,8
PO 3-9 59291 305 6.273 192,1

PGX: 3-8 59791 305 6.173 204,9
PCOC 3-8 65803 301 5.650 186,6
PO 3-6 65903 305 5.642 169,1
GC5 3-11 60830 305 5.490 190,4
PO 3-10 65856 305 5.459 188,1
PO 3-10 59722 305 5.368 173,4

pox: 3-6 61044 305 5.317 166,1
PO 3-11 65831 305 5.098 171,5

POOC 3-6 59265 305 4.977 171,1
PO 3-7 66075 305 4.929 175,3
PO 3-8 58088 305 4.904 163,8
PO 3-9 61755 305 4.822 162,4
GC2 3-9 59625 303 4.654 164,8
PO 3-6 60265 268 4.630 141,7
PO 3-11 63292 156 4.589 135,9
PO 3-6 65248 292 4.480 154,1
PO 3-10 65090 276 4.382 150,6
csm 3-9 65882 305 4.380 149,6
PO 3-8 63060 266 3.927 111,9

3,12 Cláudio V. Robertl
3,50 Jaobb Rosier Dutih
2,94 I.lcinio dos Santos S. Filho

Donald Qraber

Sansites Agrooeres S/A.
Sérgio Vicente de Araújo
Sérgio Vicente de Araújo
Sérgio Vicente de Araújo
Ferrando Alencar Pinto S/A.
Arnaldo Moides Oliveira
Cap.Vasco Mil Homens Arantes
Pecuária Anhwstas Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Fernando Alencar Pinto S/K.
Arnaldo htendes Oliveira
Renato FOga
Antonio Carlos L.de A.e Outro
Fernando Alencar Pinto S/A.
Pecuária Anhumas Ltda-
Eduardo Simonsen
José ̂ naldo
Ool.Adventista Brasileiro
Pecuária Anhumas Ltda.
Agrmdus S/A.Elrp.^ri.e Past.
Cia.Adn.Tec.e Agric. Atagri
Agrindus S/A.Qrç3.Agri.e Past.
Carlos Alberto J.Iohrenn
Luiz Horâcio U.C.de Mello
I^rr Antonio de Souza
Fazenda Shigueno Ltda.
Haydée Keutenedjian
Mauro M.J.Jr.e Clarimmdo A.S.
Fernando Alencar Pinto S/A.

B S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
4  Gabriel e Sérgio Simão
D  Luiz Horâcio U.C.de Mello
5  Iteneé Ferreira Telles
5 Haydée Keutenedjian
8 Ajrindus S/A.Ehp.Agri.e Past.

8 Donald Graber
O Seinsntes Aginoceres S/A.
6 Sérgio Vicente ̂  Araújo
8 Dcnald Graber
7 Sérgio Vicente de Araújo
7 Guilherme W. S.

7 Joaquim Peixoto Ftocia
0  Dcnald Graber

1  Mario Junqueira Netto'8 Faz.Sta.M.da t^osse Ag.P.Ltda
3 Jose Mario Junqueira Netto
7 Antonino La ította
I Alexandre H. da Silva
3 Luxz Viscardi
12 Elisio de Freitas
A  (^los Alberto J.Lctaann
'9 Jose Agnaldo T.P>n j
.0 C. de B. Barretrj
•3 Jcse Agnaldo Lellis
19 AgrMus S/A. B,í,.Agri.Past
4 Haydée Keutenedjian
li Antenor da Silva Andrai!
O Morada Nova Agri.e Pec Ltda
.8 Haydée KfeutanSdjian
to Rubens Andrade Vilela
14 Oswaldo

'? Osvaldo ttosa.7 Antonio c. o. Martins

13 G^lberm. w. s. Caldas
II Sérgio Vicente de Aran...
16 ^tonio Josino Tfelrellis

ítiri »«-50 Cia.Aíin.Ttec.e aS*
>9 Itenato Fbga
16 ^cufcia Anhxrtas btda
14 Faz.Sant'Ara do n sk •
12 «nt°nio
-2 Cia.Acin.TVac.e Acnrin ^16 ^ayelo Agro.''IS!-s^
13 Pecuaria Anhumas Ltda
)5 Antonino La Motta
14 Alberto J.Lotaarv,
i6 Jose iterio Junqvajira^t..
>4 Pecuaria Anhumas Ltda
)6 Fernando Alencar PlntA c/»
16 José Agnaldo LelUs
13 Cia.Adti.Tígc.e íwir-i x*.

li SU^Síia^Sí"

«tVISTA DOS CRIADORES — Fcvanire de 1982



Produção

nome do animal PROPRIETÁRIO

^cilia 4 CSiristinas S. H. - HB/SP-101490
897 A.Scabrs - B/51418

s PorcngueiiD M.EaiEralda - B/47377
Bala Cruz - HB/M3-50413

™ Vida Mmeõe - SP/98517
Azaleia Besita

Agrindus - HB/SP-82001
Tananca Jobi - 105043

Aglê - SP/111622

^ Castelo - SP/107104
^ V. - MG/52S71do M. V. - My52574
ífaster Maicap - B/51488

Sahrina do M. v. - ̂ty50964

- de 4 a 4 1/2 ams,t^OU^ Gay Fttes Kim - B/47641 - LH
F. Dína - B/53232 - LM

s Perseus irtnã - B/51782 - LM

7^2^ Ona - B/51771 - I£Seguradora Noim Cap. - B/46760 - l£
íilica São aurino - SP/104964 - LM
^aciosa da Yakult - 100215 - LM
P. Marmita Marquesa Star - B/46750 - LM
biinqerland Tietje 26 - B/50337 - L£
zelia Sao (^rino - HB/SP-84748 - I£
Fisi uiEira Desnoita D. Charm - B/47156
^^Çada 69 de SanfAna - 2597
üzana POrcnguelro cte Sta.Anézia - 106663
Par. ̂ rocha ftosafé Jr. - B/52183
casvale Apostle Mancy - B/48169
Atenas 22 - 103392
Alpina Rodaaan fter*» - SP/87329

Virodeca - SP/94536
Arizona 3 Ast. Sta. Helena - HB/5'74769
Fisi ünbela D. d. Oiam - B/34414
Ccnrid Stertrek Srcwfi^ Neve - B/53S63
Maristina Vila Costina - 100074
T.P. Licia Maiarca Itodcet - B/46861
Frcfiteoro ProDcirina R.22 R.2770 - B/S6378
Juanita - 98512
Débora C.A.Y. - $I>/118763
Jardim Califcmi - B/46650
Aoadanica Pedroassú - SP/94387
Pinta Silga Oorli - SP/9365Í
ttenda - 31
Par. Caveriã Itosafi jr. - b/43920
tel. Dõrlca Oiristnas - B/30975
Surpresa Oarlcn de Morada Nova
Glnava Adsoa 4 de Mcorada ttova
Tender Ttjudi Sweet Aplle iteçã - B/53S64

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 mx.
P. mcaobira Isabel Iv. - B/46729 - LM
P. Msgica Jujutaa "Eriune - B/46733 - I£
S.Q. Zaira Iv. Aótairal - B/46681 - IM
Abil 02 Glaivue Charmosa - B/48777 - I£
Maleta Jaiaita M. Posse - RM/583 - I£
Aguardente 14 Ast. S.H. - 16484
Ocarrota P. Bosafé M. - SP/99307 - IM
S.a. Zabela p. ibca^ - a/46676 - IM
Haja Jojo Capitólio - SP/71769
Sta. Maria 471 Eai - ffi/ACH-24196 - IM
Hoeeta 31_arlgadier S.H. - 85662
79 Malratã 11 Reflec. S.H. - HD/SP-85607-I£
SeiaiurBon Mono ftoland - B/43ê40 - LE
Atlbala de sta. Olivla - SP/B7899
CJ^.M.S. CUrce Praaier II »tople -B/45538
Olivla Ctxsinõ do C^tôlio
Camaiiselra 109 de Sant'Ara - SP/78202
Carlõca Pqpi - tfi/SP-i03208
Barcaxolla Vimodeca - SP/79173
Sor. Maapola Hadcap - B/45111
SJt. farpa n^le Boot. - B/4S443
Cristal Meraedc - 96526

Mimar II Lins - S>/92243
Far. C^>elinha .Stre—cg cit. - B/43990
R.V. Carahina - B/3379â
&'14 á> Castelo - ®/SP-96857
Floriada 32 Man^Jis de S. H. - {fi/SP-101397
PttntMtlce 116 F. L. - HB/KM0285
color Mara - 8/45730
Hanu Kas^xsnoea ApoUo da P. - a>/07752

ClãMBE D - Adultas de ta*ia dc 5 anoe.
LM LOflB* itodoan Kare - B/39779 - LM
Oak «djM RDttalie - B/38536 - IM
ajLP. Jbia ceara CMpsule - B/38598 - LE
RtctÜMn QMy mrcus Mursl» - B/44406 - LE
ail^ce G. J. - a»/745l8 - LE I
S-1 sSo Ouirlno - C3B/536 - lm
nmlSBia de Ttèe Mulae - fB/ÇP-62476-IM
mtUrina á> Burity - tai/BP-4613fr-iM l
T-7 üo Oairuo - (3B3S33 - LB
■Uiaa Piiiia— - Q«/919 - u
tol.VTO BjiiMnl mtooa - B/44002 - IM

66664 260 3.887
65935 305 3.873
59374 295 3.809
66399 305 3.748
63223 246 3.725
65762 305 3.663
56483 244 3.510
65231 305 3.477
6 7 305 214 3.442
65853 225 2.513
67738 106 2.392
67735 97 2.312
60630 79 1.991
67739 96 1.453

4-3 57370 305 7.259

4-0 65905 305 6.643
4—5 60919 305 6.536
4-4 58137 305 6.188
4-1 59304 305 6.107
4-2 578í>7 305 5.862
4-5 5478f5 305 5.828
A-ii 5707 í 305 5.804

4-4 54616 305 5.774

4-3 57159 305 5.771

4-2 60934 105 5.087
4-4 5Í.951 105 5.(K. 1

4-5 65632 305 4.'IS8

4-0 50995 27(. 4.(>(>|

4-2 61079 105 4.622
4-4 59701 2') 3 4.414

4-2 60181. 105 4. M.8

4-2 60668 105 4. 1 M

4-3 55318 300 4.232
4-2 58928 305 4.230
4-2 63291 158 4.073
4-2 61018 289 3.884
4-4 62774 299 3.788
4-0 59830 305 3.627
4-1 62776 262 3.435
4-5 65619 305 3.431
4-2 65073 305 3.373
4-3 61454 148 3.360
4-2 60962 256 3.216
4-0 66140 305 3.039
4-5 64152 248 2.846
4-4 60074 240 2.544
4-5 60588 305 2.464
4-2 58823 290 2.414
4-0 68920 88 1.804

4-10 54287 305 8.461
4-7 54292 305 7.991
4-10 55894 305 7.303
4-7 54952 303 6.908
4-6 52954 281 6.816
4-9 55832 305 6.588
4-10 66154 305 5.951
4-8 57181 305 5.789
4-11 53447 277 5.638
4-7 60985 305 5.609
4-7 61402 305 5.554
4-9 64646 304 5.448
4-6 64654 286 5.151
4-6 61464 305 5.009
4-9 54987 305 4.872
4-8 59488 238 4.706
4-7 54832 304 4.666
4-9 64796 271 4.339
4-8 54342 299 4.243
4-11 54469 273 4.049
4-6 56398 305 4.011
4-11 62777 262 3.225
4-6 65103 305 3.180
4-6 59994 243 2.895
4-U 51594 240 2.814
4-8 57284 229 2.768
4-7 63157 130 2.623
4-6 66712 134 2.269
4-8 56989 139 2.210
4-e 68919 83 1.961

7-1 43922 305 9.278
6-6 46620 305 6.929
6-10 55612 301 8.642
5-8 53041 305 8.272
6-10 65095 305 7.979
9-10 37781 305 7.454
8-2 54075 305 7.353
8-9 44082 305 7,320
8-6 40230 305 7.210
6-10 55934 290 7.140
5-7 54914 305 7.069

Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Gabriel e Sérgio Simão
José Saad e Sérgio Sadi
FTrancisco D. M. Junqueira
Antonio Carlos L.de A.e Outro
Roberto C- de B. Barreto
Agrindus S/A.Enp.Agri.e Past.
Tasso Assunção Costa
José Agnaldo Lellis
Oswaldo Asam e Outros
Antcaiio C. O. ítertins
Antonio C. O. Martins
Rubens Andrade Vilela
Antonio C. O. Martins

1 Jacda Rosier Dutilh
3  Sérgio Vicente de Araújo
I- Antcsiino Ia Motta
3  Antonino La Mctta
'  Fernando Alencar Pinto S/A.
^  Pecuária Anhurres Ltda.
I  Yakult S/A.Ind.e Conircio
!  Calçados Paragon S/A.
'  Antonio Carlos L.de A.e Outro

Pecuária Anhuiras Ltda.
'  Antonio Josino Msirelles
:  Faz.SonfAna do R.Abaixo S/A.

Sylvio Lima Marinho
S/A.Faz.Paraíso Agro.Pec.
I.iir Antonio de Souza
Ila^lÕc Keutenedjian
H.^ix-0 Fen-eira Ttelles
llayclõc Kcutenedjian
Cia.Actm.Tec.e Agri. Atagri
Renato F\cga
José Agnaldo L^llis
Antcnio Carlos L.de A.e Outro
Antcsiio Carlos L.de A.e Outro
Oswaldo Soler
Antonio Carlos L.de A.e Outro
Luiz Augusto Sacciii
Cia.Baptista Scarpa Ind.e Ocan,
Alexandre H. da Silva
Carlos Osvaldo Rosa Lima
Tasso Assunção Costa
S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
Mareio Elisio de Freitas
Morada Nova Agrl.Pec.Ltda.
Morada Nova Agri.Pec.Ltda.
José Agnaldo Lellis

:  Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Pecuária Anhxanas Ltda.
Antonio Carlos L.de A.e Outro
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Cia.Adn.Tec.e Agri. Atagri
Vicente Ferreira Dias Jr.
Pecuária Anhimas Ltda.
Haroldo Vianna Rodrigues
Miguel Luiz Antonio Modolin
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Cia.Adn.Tec.e Agri. Atagri
Vicente Ferreira Dias Jr-
Sta.Maria Agro.Pec.Indl.S/A.
ítercio Elisio de Freitas
Haroldo Vianna Rodrigues
Faz.SanfAm do R.Abaixo S/A.
Carlos Eduardo C.Cançxos
Haydée Keutenedjian
Carlos Eduardo C. Canpos
íteuro M.J.Jr.e Clarimundo A.S
Antonio Carlos L.de A.e Outro
Wcddir Junqueira de Andrade
S/A.Faz .Paraíso Agro.Pec.
Hélio Moreira Salles
Oswaldo Asam e Outros
Cia.Atin.Tec.e Agri. Atagri
Liclnio dos Santos S.Filho
Lair Antonio de Souza
José Agnaldo Lellis

Gullhenne W. S. Caldas
José Vieira Pereira
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Dor^ld Graber

Junqueira de Andrade
Pecuária Anhunas Ltda.
Luiz R:dx3rto L.de Moraes
Arraldo Mendes de Oliveira
Pecuária Anhixnas Ltda.
Donald Graber
Guilherme W. S. Caldas

*1
•
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Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Acres Mava Double Triune-B/46264-IM
Dcsávia tfârcus Inensa P.D'A. - aB/554 - LE
Ecrsfca - IH 5

Casásta 29 de SanfAia - 1683 - 121

:2ací23 2 Buttenran S.H. - C3B/626
Tita da Prata - 49971 - l/i

Saçocaia * LM
telinfe RÍCC2 - SP/61281 - Ul ;
R31-2315 Onnsiy ityal - B/39482 - LE
PtiltstKay Rag ̂ çle Minra - B/38551 - IM
ífcl.2550 Orrsty Ivaitioé - B/40882 - t.r
Castrgffie Siep. - B/36417 - LM
íferia Eiera 672 Diplonat Danino-B/41693-LE
F.tí.C. Argentira Dsilva Boot, - B/406B2 - LM
jBtcfcá Inevjosa Eclipse Ella - LM
r-!^ 3 ButtemBn S. H. - C31B/424 - LM
3.^. Saratoga Iterrit Jueen - B/32230 - LM

J.P.R. HDStia - B/38421
Vista do Cercadinho - HB/SP-66019

ífellrtJrosa Agrindus - HB/SP-49254
94 GBpâ M^le S. H. ~ C5ffl/478
Fartura R.V. Andorirtia - SP/64572 - IM
par. Bondon - B/43885
p. rr.^B c^rdenia Kaituky - B/46566
£,egisa U Seacan S. H. - GHB/475 - LM
3.31 005 Itorda RanarD Marola - B/24511
Tíkjeersi Firheiriráio - HB/SP-104199
/«aT^ae Esçectation Glorirtia - B/42550 - lE
ian;. Lanterra Itaperuna R.M. - B/29436
ijng- Oniilada Ingrata Ultimate - B/36130
j^jàce da Holanfcra - SP/113090
Silva:® Kedlac - 43091
Par, Itosafé Jr. - B/41008 - LE
S-H. Sare 3 Qperor - B/42501
péari Rlt^ Velvet Sadie - B/43664
Iferjan Lanety Rag Apple - B/38441
mgey Iv. Star Baldy - B/39959
>ars-Clan Juniper - B/26627
j^Bpedida ítene - HB/SP-87333

da CCçilan - HB/SP-128842 - IM
p i^eruta Nette Ast. ̂  B/43436
g*7.H- Alta Haven Perseus - B/32572
yicacoBi

toa de calcbs - SP/94132 - LE
Qeceja de Sto. Antrmio - 37779
f^rnta Piiiielrinto - SP/70680
paraíso Volgata Ast. - B/37079
gçsBB de Sta. Arézia - 77877

da Pau D'AlhD - 80193
são Quirino - SP/104969
R. V. - HB/SP-96925

OUaeéia
^irffp " M3/20847
Y L.G. AaaazCTTas Ast. - B/41012

Bela Cru2 - 26243 - I£
j^rtarida V. Costina - 100073
''■IseãD Corli - HB/SP-63249
artrada 13 Iteflection S. H. - HB/SP-85609

Ure - 80798
Par, Baiína íCndsn - B/40974
f Y^^j. Elite Boyalist Cent. - B/46326

Pascirada - B/33920
fe ífloma 33 Marcus S. H. - 74688
Par. Pe^Mstã Fidalgo - B/38063
P.zIl.O. ' B/34088
Aj^la 21 RtílectiOTt S- H. - 74797
Hyfalia do D'Alho - 584 4 3
Origw corli - ®/SP-78813
IL.V. C^Bcia - B/42203
Ltâin aaeangela Doralice Han. - B/34560
ptatoíora OdIotêI C.A.B. - 63995
^pSfOla P. A. - ®/SP-66410
fcleta Pl/heirinho - SP/83971
t, 355 B.R. 17 Boi Ricca
Pltelra de Prancis - 71298
Las lí*a« liorthcroft Betty - B/66036

540 Eterra Symbol - B/46112
p.V. Algana - B/18787
®ld»yle Leoro Itocklane - B/44386
Ceara de Sto. Antonio - 37591
terra Hr/e carimbo Sta. M. - 91544

I  Dita
Puçii - ®/SP-103178

I  L» Lotas Ti^Riàe Terencia - B/39780
jtfauro

Ptt, BaJalrba FidalgD - B/40969
jm-íf. Radiante Libéria s. - B/41733
p.V. Dalbcrty M. Bmkotoy ~ D/33807
Pfg Predileta
Caetrolandla torça Jaoohw - 0/30705
Ckwla Visto Aitüral Viarire - Ü/39B90
Par, Perfeit.3 Magnífico - D/12084

Etnil Wirth
Jacob Rosier Dutilh
Maria Lúcia F.Silva Dias
Faz.SanfAna do R.Abalxo S/A.
Cia.Aíin.Tec.e Agri. Atagri
H.Horacio Cherkassky
AntX)nlo Ooelho Guíjmrães
Mendel e Elieser Steirbruch
Antonio Carlos L.de A.e Outrc
Jaccto Rosier Dutilh
Arraldo Mendes de Oliveira
Arnaldo Moides de Oliveira
José Pedro C.L.de T. Piza
Guilherme W. S. Caldas
Sérgio Vicente de Araújo
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Pecuária Ahhvrras Ltda.

José Mario Junqueira Netto
Odilon Nogueira e Outrc»
Agrindus S/A.Elrpj^i.e Past.
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Rubens Andrade Vilela
S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
YaJcult S/A.Ind.e Ocmércio
Cia.Adn.Tec.e Agri. Atagri
José Pedro C.L.de T. Piza
Luiz Gonzaga Olivério
Adherbal Ribeiro Ávila
Fernando Alencar Pinto S/A.
Ferrando Alencar Pinto SA.
Sirron Groot - Holantira
Antonio Carlos L.de A.e Outro
S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
Cia.Adm.iyac.e Agri. Atagri
Gustavo P. M. Almeida

5 Col .Adventista Brasileiro
2 José Mario Junqueira Netto
3 José Pedro C.L.de T. Piza
3  Renée Ferreira Telles
2  I^rlâ Aparecida P. Borba
8 Calçados Paragon SA-
2 Guido Fabrocini
B Sta.teria Agro.Pec.Indl.SA.
8 Hélio toreira Salles
3 Sta.teria Agro.Pec.Indl.SA.
7 José Agmldo Lellis
9 Antonio Josina Meirelles
8 Sylvio Lira terinho
3 Odilon Nogueira e Outros
4 Pecuária Anhtiras Ltda.
5 Hélio Moreira Salles
4  Sta.Haria Agro.Pec.INdl.SA.
6 Garavelo Agro. Pec, SA-
'8 Ittoerto Cordeiro
6 Francisco D. M. Jungraira
16 Antonio Carlos L.de A.e Outro
12 Mario Alexandre Sessler
•3 Cia.AdFn.Tec.e Agri. Atagri
13 Waldir Junqueira de Andrade
10 SA-Faz.Paraiso Agro.Pec.
'7 OrLdo Fabrocini
.9 lair Antonio de Souza
!3 Cia.Acin.Tec.e Agri. Atagri
15 SA.Faz.Paraíso Agro. Pec.
)2 Esc.Sup.de Ag.Luiz de Queiroz
'O Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
>5 Jacob Rosier Dutilh
L7 Carlos Osvaldo Rosa Lima
)1 Hélio Moreira Salles
)3 José Agnaldo Lellis
)9 Col .Adventista Brasileiro
Í3 Uiiz Gonzaga Olivério
51 José de Oliveira Filho
)5 Mendel e Eliezer Steinbruch
>2 Carlos Alberto J.Lohrann
L5 José Agnaltio Lellis
L4 C^los Osvaldo Rosa T.ima
>4 Hélio Moreira Salles
26 Interagro SA.
>2 Sta.teria Agro.Pec.Irtíl. SA.
p Plínio C. de Albuquerque
)5 Odilon Nogueira e Outros
26 Carlos Edrariio C. Caiços
L5 Lair Antcnio de Souza
Í2 Sta.terla Agro.Pec.Indl.SA.
29 Osii^ldD Soler
59 SA.Faz.Paraíso i^ro.Pec.
)8 Ferrando Alencar Pinto SA-
)6 Hélio Moreira Salles
)9 Oswaido Soler
20 Paulo Franco
33 Carlos Alberto J.LoHnara
35 SA-Faz.Paraiso Agro.Pec.

gCVinA DOS CRIADORES — Fwmira d* 1982



Produção

NOME DO ANIMAL proprietário

Jardiin Siaone - B/34064

Bom Amigo Vàlorita - B/38927
R.V. Darete A. Bingo - B/33805
índia Baine Hacfa de Azctn Juez - HB/SP-48567
Dana Pedroassú - 80035
J.P.R. Gemina — B/36049

Prima 5 de SanfAra - 70961

Areai Ondina t-adcap Pabet - B/29601
Mseda Pedroassú - SP/78922
Par. Salga Itoyal Master - B/28065
R.V. namar-aHa - B/47046

Alada 651 Libra - HB/SP-64179
Jang. tediativa Florida Boot. - B/41734
Par. Bmbi Ultmar Fii^lgo - B/43B86
J.D. Êrica Ityal Master - B/12192
Oscarim Agle - lB/SP-57420
Imperatriz 778 do M. V. - Mq/51928
ftmbna valnuru - SP/78145
Oondessa Detol da G-31 - SP/61593
Caetana Tefarasa - SP/11334S

Par. Balarcista Rondon - B/4097
Quirera de Vir. Caiaque - B/47705
Andercy Cololo Tefarasa - 81805
Dourada Paraiso Bosafé Besita - S>/66059
Pcizdeconta Visodeca - 114059

Odete 7 Besita - SP/56481
mringa - SP/87150
Jang. Rosai ire Janusa Cit.M. - B/40711
P^U3i90 UTi»i.iha Fidalgo - B/34418
Danuza Quirbo Melódico R.C. - a'/61674
Par. Vanguarda Burke Kate - B/37038
Areai frfarcla Pabst Refleet.-B/-31505
Eina CJi.Y. - SP/75113

caucte Agle - HB/SP-68374
Ro(d\lrfaa de torcida Nova

Denúncia de torada tova
Breze F. N. - HB/SP-79766

S.M. Hsnaret Victor .Manory - B/36030
Indanada 622 do M, v. - MCl/31878
S.M. '.{and Patsecsn

jalapa - 29452
Dondoca Ceum. de torada .Neva
laprevista 644 do M. V. - :4G/51930
Cêdada do Cacpo Alegre - 188758
Barrigu^ 462 Valnuru - SP/79996
Trana Perseus SS. - íe/M>-2844a
Jardlneira E, Clt. R.Tereca - 00/286
SugiSEunda Pedroassú - SP/78ã78
Areai Jaajueltne R. Cit.-B/57934
Onça Sasa - SP/72592

Raça Holandesa — variedade
CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
AlberUna's C.M.C. Querbela - UiB/37l - u*
Quifça P.R. Betina's - »/5P-23458 - le
Aibertina's A.R.J. Quiver - LÍ3B/2S9 - m
AfòrtuTBEfa Juno c.r.F. - im
Quilua M.Q. Aibertina's - RAJ/1245 - le
ÍAienga P.R. Albertlna's - Raj/1249 - m
Ojercira R.J.R. Albertina's - RAJ/1243 - u

QASSE as - de 2 1/2 a 3 are».
Mad-O-Bloc» R.J. Stcla-Rod-TVln - 9717336 •
alue Haven laia Cit. ited - 3233767 - LE

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 are»,
toraca Red Ttop Realc Rod - 9487040 - IM
Príjm M.R. aetlra*s - fAJ/861 -
Plteira M.R. Albertina's - RAJ/917 - ie
Glaucta Ardan de SanfAna - W/M>14093
Patty M.R. Albertina's - RfU/891

OASSE B6 - de 3 1/2 a 4 an».
Oarona Remenda Jasper - 86/4809 - U4
C. RoMdale Ned Linda-Red - ISB/45J - x>i

Albeortina*» M.R. Prlaitiva - BB/492S - l£
Bta>-Acres torquis Adonna-ited - 9555966

CLASSE CJ - de 4 a 4 ly^ anos.
Soraia Rerov. Pereira

njtfiSR CS - de 4 1/2 a 5 ̂ B1as.
Alb. Elaar Itiy ímd Orange - £^''4533 - m

gjeSE D - Adultas da mis de 5 are»,
todina A.B. Alfaertins'» - nM/338 - i£
Ufaitad MÉy Chlsf Lottie - 18B/341 - m
C. Mxadiolae Mellie M - iSB/447 - i»
Lsabrroli; MvquLis tose-Red - 18^375
C. itoblae Styloastar Lym Red - ££B/4S0-i£
Lmandra Winston de Sant'Am - 9705

PO 7-8 46893 305

EO 7-1 53483 305

PO 9-6 40381'  305

Qd 8-1 51260 221

PCOD 9-0 65842 305

PO 7-4 43163 235

PCOD 5-6 50658 272

PO 9-6 63213 305

PCOD 5-3 60601 262

PO 10-4 36255 305

PO 5-4 53421 305
31/32 6-U 58945 257

PO 5-10 49356 243
PO 5-1 65800 305
PO 9-4 38434 255

31/32 7-0 62530 151
31/32 5-7 67741 156
PODD 5-3 64634 305
QC2 6-1 65673 305

31/32 6-4 60357 305
PO 5-5 51236 244
PO 5-1 60245 217

31/32 5-7 65941 305
pcrc 5-10 53660 285
31/32 6-4 60672 241
POJD 7-5 46927 147
PCXXD 8-6 50320 151
PO 6-5 50165 132
PO 9-3 44180 163
oa 6-10 65618 305
PO 7-8 43833 241
PO 8-7 63007 284

15A6 5-7 65624 305
15A6 5-9 63675 105

NR - 44633 305
NR 11-8 36042 305

31/32 10-0 57325 136
PO 6-U 43428 247

31/32 5-3 67736 124
PO - 65972 305

31/32 5-2 64841 239
NR 6-9 45725 305

31/32 5-5 67737 114
PCOD 5-U 66288 276
PODO 5-7 65174 198
GC2 5-3 52320 106
a® 9-5 68681 116
PODD 9-4 62449 102
PO 6-10 60629 108

31/32 5-11 55921 78

vermelha e branca

PD 2-5 64120 298
<322 2-4 64119 305
PD 2-5 65270 305

PCXX 2-4 65734 305
ac 2-3 64537 271

2-4 65272 288
B  aiB 2-4 64535 265

- 18 PO 2-7 64115 299
PO 2-8 64114 305

EO 3-5 59804 305
oe 3-4 58243 305
as 3-4 64534 305
a:3 3-5 64997 305
GHB 3-3 58245 155

PO 3-11 58675 305
PO 3-6 51883 305

PO 3-7 'jST.?.') /«J7
PO 3-6 678')5 2ÍW

GMB 4-4 60580

PO 4-6 55339 305

<» 5-10 51886 297
PO 6-1 50634 305
PO 5-1 50183 305
PO 6-0 48553 305
PO 5-1 51884 300
GC2 7-5 48879 305

Três Or^nhas (3x)

6,425 216,4
4.907 169,9

3  Cia.Baptlsta Scarpa Oom.Inâ.
3  Geraldo Junqueira de Andrade
>  Hélio Moreira SaLIes
)  ̂^roio Ellsio de Freitas

' Alexandre H. da Silva

'  Luiz Horãcio U.C.de Mello

l  Faz.SanfAna do R.Abaijao S/A,
)  Rubens de Adrade Vilela

i  Aleocandre H. da Silva

S/A.Faz .Paraiso Agro.Fec.
1  FÊlio Moreira Salles

Carlos Eduardo F.de B.Faria

Fernando Alencar Pinto S/A.
S/A.Faz.Pciraiso Agro.Pec.
Antenor da Silva Andrade

José Agnaldo Lellls
Antonio Carlos O. Martins

Oswaldo Asam e Outros

Odilon Nogueira e Outros
Gabriel e Sérgio Simão

I  S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
I  Renato EOga _
(Sibriel e Sérgio Sinâo

'  Roberto C. de B. Barreto

I  Haydée Keutenedj ian
Roberto C. • de B. Barreto

Stâ.I'&ria Agro.Pec.Indl.S/A.
Ferrando Alencar Pinto S/A.
José Agnaldo Lellis
Luiz Augusto Saccíii
S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
liibens Andrade Vilela
Luiz ALigusto Sacchi
José Agnaldo Lellis
Mbrada Nova Agri.Pec.Ltda.
Morada Nova Agri.Pec. Ltda.
Carlos Eduardo F.de B.Faria
Interagro S/A.
Antonio Carlos O. Itortins
Iteuro M.J.Jr^e Clarinaindo A.S,
Tasso Assunção Costa
Morada Nova Agri.Pec. Ltda.
Antonio Carlos O. Martins
Luiz Augusto Sacchi
Oswal<io Asam e Outros

^-iriTo dos Santos S.Filho

Elnp.Adm.e Cem. Anna S/A.
Alexandre H- da Silva
Rubens Andrade Vilela
Said Abdalla S/A.Eng.Con.Agri.

3,43 Pedro Conde
3,51 Pedro Conde
3,37 Pedro Conde
3,43 Geraldo Figueiredo Fcobes
3,42 Pedro Conde
3,53 Antonio Grissi Filho
3,29 Pedro Conde

3,36 Pedro Conde
3,46 Pedro Conde

3,48 Pedro Conde
3,25 Pedro Conde
3,62 Pedro Conde
2,80 E^.C^brlel Dias Pereira
3,20 Pedro Conde

3,02 Amilcar Farid Yamin
3,52 Pedro Conde

3,45 Pedro Conde
3,57 Pedro Ctonde

3,44 Bsp.Gabriel Dias Pereira

3,32 Pedro Conde

3.34 Pedro Conde
3,02 Geraldo Figueiredo fOrbes
3,44 Pedro Conde
3.35 Pedro Conde

3,43 Pedro Conde
3,41 Esp.Gabriel ETias Pereira

Duas Ordenhas (2x)
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AJ - até 2 1/2 anos.
ES, íatóca Pegassiis SS. - BB/6030 — LE
üaá. o. BkxE C- Valda - LBB/725

Berioska Farm 540 Sor.-SPA23010
Haodsleâ Pereixa — R?WJ/1317

CLftSSc AS - «te 2 1/2 a 3 aros.
2S. *^1 Meactelake SS. - ffi/5494 — LM
íted. 0. Blcoa R.J. Skip - BB/5624 - LM
'«"táa Lcsoer OorOTS - 111806 - IM
aerança Ned Iücd - SP/128146 - LE
âr?ea de Sta. Cecília - HB/^P-113692 - IM

Str. 5180 Câbreuva Hucha Pegassus -HBB/5818
nar^Tica de Sta. Cecília — HB/SP—132078 — LM

taa itoyal da nranco - SP/131105
kxara L. H. - KB/^21801
Cati'.a Fancy Üíco - SPA28154
Ets.liâ 1tr/3l òa Fra.-!CO - SP/111734

29 Orion de Morada Itova
!te3>5ara Orlon «te Morada Mova

de São Siirão — BAJ/1172
rtllzarda ite Sta. Cecília - HB/SP-102210

aj - de 3 a 3 1/2 anos.

r.S. Vr.ica ?3tsy's Cent. - BB/5872 - LM
K.M Seilcresr Sosetta - LES/Ç85

ZJ2Sc BS - «te 2 1/2 a 4 ârr..s.
U» :>teiie de :-feixelles - PAJ/850 - LE
5tx3s3Er. Meirelles - PAJ/8Õ1 - u::
Csti iâ jfclóccra ~ HB/it'-'í7'jl7 - l»<5^

.•«rvse f- Ã-:} r-n/i - B.V1.550
CCsdi Po/il - •2;/:-:i—)02'j8I

l/ir.dy --n'--- - f-IV3!48

- ■■'■/> ! I7|f.

CüX o: - ^
v/: /.!''• - - im

/..i-v» " /'i4
'Ar.í/i t,.;/.'/ 'yir''i"-> - l'J-./4;'.rif,
V...'-, Of.v. r/zz-j

MiZ-i '-í-í - l'J:/4'.4i

- -V 4 l/> •' ■'
r"///'''* 120 íXM
./íw r-ii'' - lit*./5840-1,!•; PO

- IM (X:2

..i-.y. U^í-'nu - U'.I5/472 PO
'V. C3C2

Vx. '> /•«««'fí' - '''15/4288 PO
PO

1/ 2*/ Ori'/' r<irjv;j NR
i/'4.f-«v.xVvr 'J».- íiznfAna -RP/4489 GCl

.T n - faa dê mais de 5 anos.„.TÍb/SP-71105 - LM GC2
^ V. D. - SP/7U00 - IM GC3

Slt de Melr. - SP/51293 - LE GCl
Sarto- - SP/69804 - LM GCl

lOTe de Sta. Ollvla - SP/81063 PCDD
B. Oetreira Píoneer - BB/3865 PO
CM*.lm R.W. Marola V.D. - SP/7H06 GC2
ttMntan Itedne - BB/3969 PO
ítetatlm Píoreer Standart - HB/SP-66927 31/32
Kkia Itawaijr de SarrfAna - 7915 GC2

de Sta. Olivia - SP/114688 PCDD
(Ja Patente - HB/SP-71266 GCl

De«teK)la F.L.F. - SP/65994 PCDD
Lmi'* Gentileza D.Hiríái - BB/4491 PO
frie da Pataite - HB/SP-74982 GCl
'AoLà á> »torro Verde - 51469 PCDD
tlfotl , NR
rxarixesci ffenovador de Sant'Ana-HB/MG-H556 GC2
Pwç.lora do ítorro Verde - 72408 PCOC
Irkte , . NP
J.P tofcalha Boyal Sta. Intss - BB/2996 PO
Cilada VááiiS Wooc3 Pororoca V.D.-HB/SP-71116 GC2
f, lr*»a inspiratíOT - BB/2985 PO
OüOíiata de Sta. Olivia - SP/81043 PGOD
L«*ç*5a E.S. - SP/44180 PCOD
Cciiçrt^ira ftnarch Bocaina - SP/86746 GC7
Frlrcesa de Sant'Ana - aíB/251 GHB
itíméxa Artesía - BB/4066 PD
íMTelifta Bafcy OricMi de Morada Nova NP

da ftoladmra - SP/56031 31/32
'Mtrfili» NP
Mareira «ary Nctole - BB/3936 PC
C'ü»le Itiyal HlCO - RW/464 CHE

Cteztí»! Gerente - BB/1736 PC
ftlidi «aca - fiP/72564 15/16
flreeira F.L.F. - 51084 31/32

íX:l

PO 2-2 64883 305 6.440 220,3
PO 2-1 65329 305 4.138 138,2

QC3 2-3 64993 305 3.462 108,6
OS 2-2 64996 191 2.569 82,7

PO 2-9 65603 305 6.213 229,7
PO 2-10 65328 305 5.632 179,8

PCOC 2-10 65327 305 4.636 165,4
GC2 2-9 64391 305 4.612 159,0
GCl 2-9 65659 305 4.407 167,3

PO 2-7 64994 305 4.340 134,8
GCl 2-6 65660 305 4.255 159,3
GC3 2-7 64689 305 3.388 129,7
GCl 2-7 65212 305 3.267 125,4
GCl 2-6 65274 245 3.265 117,3
GC3 2-7 64693 236 3.094 126,2

NR 2-10 65855 305 2.605 94,1
NR 2-8 66157 305 2.443 89,4

(3ÍB 2-6 65176 151 1.785 59,2
GC3 2-6 61657 151 1.287 53,1

PO 3-2 65656 305 5.682 221,9
PO 3-5 60309 305 3.182 122,9

GB 3-9 59721 270 5.791 188,6
QIB 3-10 60026 276 5.419 178,8
GC3 3-9 60012 305 5.029 185,6

Kjrx: 3-10 60721 230 4.761 140,5
]"> 3-7 60435 288 4.334 148,2

n:'i 3-6 60168 305 4.289 155,9
{<} 3-1 ] 61076 305 4.188 161,4

c/:?. 1-8 65783 305 3.698 143,8
n:/. 3-8 58511 208 3.352 124,4
ox. í-f) 59847 227 3.265 122,8

«X ! 4-3 59107 305 6.381 217,4
Itj 4-2 64196 267 4.367 156,1

íX.'l 4-3 61534 305 3.912 137,2
Ifj 4-2 55207 246 3.146 118,7
NR 4-2 55419 305 2.760 102,8
IXZ 4-4 56310 305 2.331 86,9
IO 4-2 55729 141 1.207 37,6

4-10 55569 305 5.789 173,9
m 4-7 46569 297 5.665 215,5

(x:2 4-8 65721 305 5.435 190,3
PO 4-8 55 227 305 4.780 151,5

GC2 4-9 65785 305 4.755 165,4
PO 4-11 54304 305 4.435 146,2
PO 4-6 56512 221 3.129 104,9
NR 4-6 55814 305 2.880 98,7

GCl •4-10 55250 239 2.532 77,3

GC2 6-1 56046 305 7.147 223,6
GC3 6-6 48930 305 6.493 217,9

:  GCl 7-1 44240 305 5.914 194,0
GCl 10-8 60132 305 5.572 208,5

POOD 6-2 57876 305 5.452 182,4
PO 8-7 42389 305 5.270 166,3
PO 6-9 45530 260 5.090 169,2

GC2 5-11 65945 305 5.005 169,7
PO 6-6 52339 305 4.987 159,3

31/32 6-7 52248 305 4.956 163,1
GC2 6-6 52043 305 4.913 181,9

PCOD 6-3 60031 305 4.801 168,5
GCl 10-4 63163 298 4.768 187,7

PCDD 5-7 51880 305 4.739 156,8
PO 5-8 59736 294 4.491 157,4

GCl 5-3 65784 305 4.384 158,1
PCOD 7-10 49253 299 4.335 162,7

NR — 65294 242 4.217 149,8
GC2 5-10 48524 304 4.127 162,9

PCOC 10-1 53890 290 4.095 155,1
NR - 65766 305 4.087 135,5
PO 8-1 38606 295 4.064 107,3

>  GC2 5-0 59545 296 3.984 144,2
PO 8-9 61470 305 3.880 144,9

PGOD 9-4 53089 251 3.796 134,7
PCOD 9-6 59863 277 3.539 130,6

GC7 5-0 54808 236 3.339 127,2
GHB 15-5 21646 305 3.270 116,9

PO 5-10 51007 305 3.252 116,6
NR 6-5 50397 305 3.160 113,5

31/32 7-1 48751 305 3.030 U6,9
NR

- 57993 199 3.002 105,2
PO 6-8 46371 305 2.910 101,9

GHB 5-2 61088 195 2.899 97,2
PO 8-10 41090 305 2.650 88,4

15/16 5-8 65859 204 2.482 89,3
31/32 6-10 44306 174 1.827 78,7

3,42 Eduar<3o Sirronsen
3,33 Amilcar Farid Yamin
3,13 Luiz Viscardi
3,21 Esp.Gabriel Dias Pereira

3,69 Eduardo Siraonsen
3,19 Amilccir Farid Yamin
3,56 Amilcar FEirid Yamin
3,44 Antonio Bassoll
3,79 Carlos Tbonaz Whately
3,10 Lviiz Viscardi
3,74 Carlos Ibomaz Whately
3.82 Nelson Brai(3o
3.83 ;¥3harar de Barros Pilha
3,59 Antonio j
4,07 Nelson Brcã.<ÍD
3,61 Morada Nova Agri.Pec.Ltda
3,65 Morada Nova Agri.Pec.Ltda
3,31 Antonio de Ibledo Iara Netao
4,12 Carlos Thomaz Whately •

3,90 Pemaiado José Santos
3,86 Amilcar Farid Yamin

Antonio Jbsino Pteirell^
Antonio Josino Nteire3J.es
Johannes W.M.V.de Gnoes-Mol
Agro.Pec.Sto.Isi<i5ro Ltda
Antonio Josino Meirelles
Geraldijo Natal Madureira
Geraldino Natal
Cia.Agri.ind.Faz.da ihca
Nelson Braido
Nelson Braido

Cia.Agri.Ind.E^z.<3a ItcaCkiilhenne e Décio M. Ribeiro
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin
Morada Nova Agri.Pec. Ltda
Henricus A.Wopereis - Hol.*
Geral<iLno Natal Madureira

Antonio Josino MeirellesGuUhe^ e Décio M. Ribeiro
Hugo Reinal.ÍD Bueno
Geraldino Natal ffedureira
Cxa.Agri.ind.F^z.da ibca«ntolo de Ttoiedo Lara Neto
Luiz Viscar«lL

Nova Agri.Pec. Ltda
Esp.Gabriel Dias Pereira '
Cia.Agri.Lnd.Faz.da Toca
Cia.Agri.ind.Faz.da HscaAntonio Josino l^irelles
Cia.Agri.ind.Faz.da ibcaSta.Maria Agro.Pec.lndl S/A
Luiz Viscardi
EduaitJo SiiTonsen
Cia.Agro.Ind.Fhz da Tbc^
Amilcar Farid Yamin
ChrisUano dos R.M.Netto
«m-loar Farida Yanin
Sta.^ia Agio.Pec.lndX S/A
^a.A^i.lnd.R,r.da TackFrancisco Irjpes Filho
Guilherme e Décio m. Ribe,„
Cia.Agri.l,rS.Faz.daFernando de Soura itoieSSta.^a Agro.Feo.íiSfs/A
Esp.Gabriei Dias Perelí;Rmkío ae Soura loiS
Sntonio de Toledo LaraNero^Idmo Matai tedureiS
Çia .flgri. Ind. tazSM.Maria Agio.Pec.lnai s/ASta.Maria AgrD.Pec.trrii"s/J"
Said Abdalla s/A "
Cia.A9ri.I„a.F2:S'S-'«-
Esp.Gabriel Dias Pereira
Henricus A. Wopereis - ^
Morada Nova Agri.Pec.LtST"
Henricus A, Wopereis -iSiSta.Maria Agie.Bsc.ir^ s)"
Esp.Gabriei Dias Perel;;
Antcnio Bassoli
Esp.Gabriei Dias Pereira
Said Abdalla S/A.Ena rv™ x
Francisco Lopes FiS^
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Produfio
NOME DO ANIMAL 3 o» *o E -J

• c « u

.t S — "
o * o proprietário

Raça Jersey
qA*^ P - tóultas de mis de 6 anos.
Escpcia Generatxjr de S.Foo. - 9987-C
Sant'Aia Graia 79 Nana - 10287-C

OASSE AJ - de 2 3 2 1/2 anos.
S.A. Oratíora 119 FSvorite - 12052-C

r(.ASçy! BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
S.A. 129 Wisetnan - 12079-C - LE

rr-aga? RS - de 3 1/2 a 4 anos.
hudrtnha Guarani ftey - 7821

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
S.A. Diana 69 Padeiro - 11739-C - I£

OASa: D - Adultas de mis de 5 anos.
S.A. Urca 39 Quídcsilver - 1983 - IM
SJi. Oontirâcia 49 Pateience - 1954 - m
SA. 29 Wisemn - 7581-C - LE
SJ4.S.C. Hairata - 2932/16 - I£
Sant'Ana Cocaína 69 Rananof - 11713-C
Casturim Vedas Star da Florida - 10813-C
SanfArtí Qradosa 89 ÇAiidtsilver - 10333-C
Linçjida GaboIa

Raça Parda Soíça (Sehwyx)
QASSE D - Adultas de mais de 6 anos.
torvic Taliaian Svana - 5621 - l£

ES. Pay Millie - 5830 - l«
N^ir de Sta. Anezia - 1110

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 aws.
oorona Lavinía Harry - 6449

as - de 3 i/2 a 4 anos.

S.C. Harpa torset - 4161

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Cbrona Laurete Captain - 6254
Ka Wa E^qaresB Bernice - 6563

rTAtwp CS - de 4 1/2 a 5 anos.

F^Ja de Sta. Anézia - 93494 - Uí
p>yjpnlA — 6005 — tW
Andorlnte da Scap - 4162
Vedete da Faroeste - 3771

D - J^iltas de mis de 5 anos.
Mest Lasai ."«uraudcr Shellej- - 5564 - L«
Ellalnada da Scap - 1485 - I£
Clecencia

FOrest Lawn E Bdbette - 5368
Eatan^vKb da Scap - 1512
Corona Juiieba
S.>s. Cdete Creecent II Maher - 5381
ES. Ja^ Greta - 5832
Bizaiana F. K. - 3"67
Falua de São Carlos - 0S4
Mirreca Bor^ss l'ni\'erse Sta. .Msd. - 5751
jananta - Ooot. 1802
S.M. aaslnfta .J^nencano - 1209
Llz Cresoanfs Maker de S.M. - 4995

Raça Simontal
rjjifsír n > Adultas de oals de 5 me.

cmja I^llo ion^a - 1433 - IX
Nsiva rteiJco Fulda - 1441

Raça Dinamarquesa

•' - A-luitas do mis de 5 anos.
Plura Sao Jcsc - 32> - IX
ClzttJln São Joaé - 598

Raça Red-Pqll
- ;*3í:í'_33 de 5Qls de 5 anos.

Raça PitanRueiras

OASSE ÜJ • de J a 3 1/2 anos.
ArsQã Ilí

PO 7-A
PO 5-8

PO 2-2

PO 3-5

PC 3-10

PO 4-5

PO 8-2
PO 6-5
PO 12-6

POOC 6-0
PO 5-5
PO 5-5
PO 5-11
NR

PO 7-2
PO 6-2
oa 7-7

I\1 2-8

nxx' 3-8

4-t)
rx> 4-ü

31/32 4-8
PO 4-U

PCDC 4-8
31/32 4-6

PO 6-4
PCDO 7-3

PO 6-4
POOD 6-4

PO _

PO 6-9
PO 5-iO

31/32 7-4
GC2 5-6
PO 5-7
PC 10-2

31/32 5-7
PO 7-7

PO 5-9
PO 6-1

PO 8-9
FO 5-1

PO
-

NR 3-1

NR 3-10

Três Orctenhas (3x)

43698 305 2.861
64879 195 2.554

CXias Ordenhas (2x)

59857 258 1.751

61033 305 4.072

59809 280 2.283

65^6 301 3.913

Três Ordenhas (3x)

47379 299 8.608
44576 305 5.927
47571 179 2,510

IXJ.IS Onit.Tníkt'; (2x)

4,71 Mario Lopes Tj=u*o
3,73 Mario Lcpes

5,06 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.

5,05 Faz.SanfAna do R.AbaixD SA»

4,77 Augusto Amêlio M.Paciieco

Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.

Faz.SanfAna do R.Abaism S/A.
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
Décio Luiz Malta Caiços
f-brlo Lopes Leão
I-^io Lopes Leão
Mario Lopes Leão
Albino Malymno

3,52 Amilcar Farid Yamin
3,61 Amilcar Farid Yamin
4>33 Giovani Branguinho Grossl

2 17 2.V.f> 101,8 3,96 Amilcar Farid Yamin

«)'> i.7n 146,1 3,91 Carlos C.de A.AmDrim

305 4.687 160,2 3,41 Amilcar Farid Yamin
305 3.277 139,2 4,24 Amilcar Farid Yamin

305 5.441 235,8 4,33 Sylvio Lima Marinho
305 4.462 173,6 3,89 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda,
296 2.986 123,6 4,13 Carlos C.de A. Amorim
305 1.988 79,2 3,98 Tasso Assunção Costa

305 4.873 207,1 4,24 Amilcar Farid Yamin
267 4.719 167,6 3,55 Carlos C. de A. Amorim
305 4.139 170,5 4,11 Giovani Branguinho Grossi
305 3.917 153,9 3,93 ^Unilcar Farid Yamin
206 3.745 109,6 2,92 Carlos C. de A. Amorim

240 3.633 109,1 3,00 Agro.Pec.Sto. Isidoro Ltda.
305 3.251 149,3 4,59 Cia.Agro. Pec. Sta.ftedalena
297 3.157 114,8 3,63 Amilcar Farid Yamin

305 2.852 98,8 3,46 Tasso 7\ssunção Costa
244 2.687 109,1 4,06 Carlos C.de A. Amorim

218 2.410 99,1 4,11 Cia .Agro. Pec .Sta .Madalena"
288 2.198 83,4 3,79 Tasso Assunção Costa
176 1.783 62,4 3,49 Cia.Agro. Pec. Sta.Madalena
100 1.000 46,6 4,65 Cia .Agro. Pec. Sta. Madalena

Duas Orderdias (2x)

54094 305 4.566 176,6
56755 305 3.327 147,0

Duas Orderdias (2x)

40377 305 5.173 204,1
65669 305 3.614 149,5

Duas Ordenhas (2x)

65683 305 2.275 87,4

Duas Ordenhas (2x)

65710 153 1.362 53,3

65048 247 1.504 57,3

3,86 Carlos T.da S.e José C.C.Tei.
4,41 Carlos T.da S.e José C.C.Tei.

3,94 Oxostxato Olavo Barbosa
4,13 Qrostrato Olavo Barbosa

3,84 Livio Malzonl

3,91 Antmlo Marins

3,80 Antonio Marins



Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

'-jA.vs n - tóultas de nais de 5 einos.

Carola IH - 4121-B
OStrBBáà 06S

C8t3fce Taça 24 - 57&-A
'  Aaçli Kinerva II - 4101-B

I  v-^A (F-931)

Raça Gir
-i^rr o - tóultas de 5 a 6 anos.

iainetra - 9S4 »

g - Adultas de mais de 6 .

- J-025

de aasilla - P-7997

L  - .itr- : t .* .«*v.

^ - a,. .5 i J .« 1

dj - S

CJ -^4-141 2 .ux>s.

- 1259

JLfa -

itira da Caiciolandía - 197o
ILM . i1i ' 1279

da Calciola""^ - S 26'J3
fc-ia - 12^

cs-je4i:33 anas.

.,-«. ia

,  . AiiitJs de = 3 6 are».

í -Jla.-ái3 - .V1949
jfcU^a ís

a;i;4=:3.-d^ - 3-9376

_;.tó::d35=eraía de 6 aros.

-2360

laíir» --fír

?Sí«44^.^

3-

Girolando
.  . • • - A'lultas de irais de íp anos.

<i.- Brasília - Esrincrj 21 - I>1

^ _ Adirltas de nals de 6 aros.
de Sta. cruz - LE

PO 9-4

NR 11-5

PO 5-7

PO 7-7

NR 5-8

NR 10-6

RE 6-6

IM 2-1 I

IÍI-: 3-11

ix\)n i-6

NK 4-2

NR 4-4

NR 4-4

RIC 4-1

NR 4-3

NR 4-1

RE 4-1

NR 4-0

RE 4-11

RE 4-7

RE 5-7

RE 5-0

RE 5-4

NR 5-6

NR 5-1

RE 5-0

NR 9-0

PC 6-1

RE 13-2

RE 9-3

PCOD 7-4

NR 11-5
RE -

RE 6-11

NR 8-4
NR 7-11

NR 9-0

NR 7-3

NR 6-11

RE 7-4

RE 10-0
NR 10-7

PC 7-0

RE 6-7

1/2

63806 293

64370 279

59296 285

64565 131

51349 129

Três Ordenhas (3x)

55808 305 2.876

39033 305 3.605
59170 305 2.912

IXj."G:; OrdanJi.is (2x)

64445 305 2.615

54036 305 3.291
64446 254 1.637

57831 260 2.663
59183 187 1.646

65833 305

65835 305

68503 305

59755 305

65115 305

56713 192

Três Ordonhas {3x)

59171 305 5.415 228,9

(Xj<)s Ordonlvis (2x)

IUç« Holandesa — variedade preta

B-2 65657 301 5.856 266,3

I  I - l)l\/t;'.At) — I ;ilc 365 dias

branca ■irr« orik«ii)vís (3x)

" / 'X aJ - até 2 1/2 aros.
Vbxwi. ítegnet - B/59548 - LM

fjÉaesea Delight Monitor - B/5625B - LM
^ ^ 2 1/2 a 3 anos.

Marav. Boot. - B/58951 ■
- B/53167 - IM}!pTh»9»^ - ®/^3167 - IMJy • Mascote - B/55516 - IM

Idem Amity - Q/51^1^ - IM
i0 - dc 3 1/2 a 4 .irtis.

Astrúl-lVin.- D/48704-U

ro 2-4 6504 3 365 10.186 311,5
PO 2- l 65729 .350 5.902 213,1

PO 2-9 65771 365 11.141 339,9
PO 2-8 65346 365 9.394 309,5
PO 2-6 65879 365 7.853 278,2
PO 2-6 65602 365 5.651 207,3

PO 3-11 60113 365 11.251 322,6

aÈMÊg CJ ' àe 4 a 4 1/2 anos.fjfj AxtaUza PaloRO - B/47034 •
lít* Oellla Ludcy Marcus - B/46503 •

4-4 54211 365 12.033 435,3
4-3 60260 365 7.817 269,0

BTirr* DOS CRIADORES — F.vi d* 1982

3,64 Antnnio Marins
3,79 Antonio mrins
3,86 Antonio Marins
3,46 Antonio f^iiins
4,10 Agro.Pecuãrla C.PJ4. Ltda.

4,57 Francisco F. Barretto

4,12 Francisco F. Beurretto
4,58 Rubens Resende Peres

4,49 Gabriel Dortito de Andrade

3,68 Arthur S. M. Filizaola
4,06 Gabriel Donato de Andrade

4,44 Francisco F. Barretto
4,88 Franciscao F. Barretto
4,47 Francisoo F. Barretto
4,39 Gabriel Do na to de Ardrade
4,55 Francisco F. Barretto
4.62 Francisco F. Barretto
3,94 Gabriel Do nato de Andrade
4.63 Francisco F. Barretto

4,04 Gabriel Donato de Andrade
4,76 Gabriel Etonato de Andrade

3,76 Arthur S. M. Filizzola
3.78 Arthur S. M. Filizzola
4.79 Gabriel Donato de Andrade
4,25 José Eduardo Costa ftencini
4,88 Francisco F. Barretto
4,04 Gabriel Dom to de Andrade

Francisco F. Bauxetto
João Gabriel C.N.e Outros
Manuel e José J.S.R.dos Reis
Arthur S. M. Filizzola
João Gabriel C.N.e Outros
Francisco F. Barreto
Arthur S. M. Filizzola
Arthur s. M. Filizzola
Arthur S. M. Filizzola
Francisco P. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Arthur S. M. Filizzola
Arthur S. M. Filizzola
João Gabriel C.N.e Outros
João Gabriel C.N.e CXitros
Gabriel Domto de Andrade

4,22 Rubens Resende Peres

4,54 Fernando José Santos

3,05 Beiedito JOsi S.M. Pati
3,61 Valjnir SpinelU de O.e TnrSr^

3,05 Benedito José SJ1. Pati
3,29 Joaquim Peixoto itocha
3,54 Joaquim Peixoto ftxd»
3,66 Antonio Carlos de Salvo

2,86 ^telmi^ Spinelli de O.e TnÁve

3,61 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,44 Adherbai Ribeiro Ávila



NOME DO ANIMAL
Produção

.2 o
O <v *S

proprietário

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aios.

33 HarTTPSfl Skokinson Itodaran - b/44838 - LM po
Piwale ̂ tegnet Lena - B/49282 -- IM PO
A.F. ftortâleza Palavra - B/46239 - IM PO
Diara Cit. R. Lindley C.R. - RAJ/622 - LM o©

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

33 Galáxia Stoküison Ast. - B/346Í9 - IM PO
33 E^ierança Chuito Eírperor - B/36430 - LM PO
Adadends Sta. Ondiira - SP/H5881 - IM 31/32
CrossbiD Apostle Queen - B/45348 - LM Pq
Davís-Fam Jess Apache Jessie - b/45353 - LM PO
Faceira Sta. Ondira - SP/115875 - LM 31/32
UJm ±> Salto Hortaliça C.de Kol -B/41264-im po
Nelyo's Trirfcet RxJonEin - B/44165 - LM PO
Merk-Ell Milestone Pam Piety - b/46 245 - Im Po
Webotock Aring Agnes - B/46261 - IM PO
J.P.R. Hoskens Elev. Andréa - B/43346 - IM pq
Anhagia Quintara - 66283 - LM 31/32
HtUerys VallQ' Tidy Apostle - B/45406 PO
Nelyo's Corira Merit - B/37705 Pq
Suina São Sebastião - SP/132720 31/32
Nelyo's lâ»ra Qiperor - B/44046 PO

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Lola Ned PanoraoB - SP/132152 - im q::4
Gaivota M.A.B. - HB/SP-123329 - IM Gd
Panoratta Elev. Brisa - B/5S416 - IM PO
P. Orzura Lindeza Aániral - B/43431 - IM PO

lank Panoraaa - HB/SP-132145 - LM on?
Jatobá Jõelba M, Carim - B/33084 - IM PO
S.M. Rita Furyhagen QuristuBs - B/S7398 - LM po
P.D. Realeza Proud Princesa - B/46006 - im po
EUgrerada Agrindus - HB/SP-123876 - IM cr-^
I-tirgarida IV da Holaibra - a'/139444 qq
Jantar Willow Piebe - 9880460 PO
fterly da Vakult - HB/S>-136914 PCOC
Diigtna Agrindus - HB/SP-123865 Od
Saad's R.ífeple Fadt - B/55499 PO
tefion Redl Ideail &jeen - B/57229 PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Panorama Perfonoer Bela - B/58430 - IM PO
Tiara A.G. - HB/SP-136650 - IM QC2
Conceição Peralta - B/56221 - IM PO
jang. Uparoba Nova Boot. - B/53542 - IM PO
Jatctó Jüt^ QTpPTor Vera - B/602S3 - IM PO
Jatcbã Justiça Hoyêilstar Susan-B/59422-lM PO
Jatütí Juliet Prestar Queen - B/SQAOQ - IM pQ
S.Q. Barbela Gc^ Udiram - B/54806 - IM PO
Jang. Unita Lolita Boot. - B/54721 - IM PO
Fisi 268 FOsfocina Piwieer - B/54543 - IM PO
Jang. üaniri Lisa Ast. - B/54703 - IM PO
C.A.B. larifa Chief - B/57682 PO
Baunilha São Quirino - SP/24161 PCOC
Esperada Boot. Viuodeca - SP/114043 qq
S.M. Markise Prehagen Boot. - B/57389 PO
Flsi 266 Victor - B/54541 PO

CIASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos.
JatcAã Iróola FacMO Ispã - B/55652 - IM tO
Judlte Panorzna - GBB/1089 - IM ®B
Sena A.G. - ae/1083 - IM qb

iv. Star Mariana - IM £0
jattbã laçortânda Eclipse OovemDr-B/56807-lM PO
S.M. Duchess Kalkoent Elev.74 - B/57376-1M PO
S.M. Mana Radar Astrcnaut - B/57391 - IM K)

Baxlaara Madalau AAarana - SP/122966 QCl
l^isio DiooB Christaias - B/50917 ED
tosrlcoro Podtoassú - SP/127843 Pmr
Orion Racheda de Morada Mava Nr

B6 de 3 1/2 a 4 anos.

Jatoba Iara Mort. Caçasfaa - 0/48134 - im PO
Amolha 12 D. Chua S.H. - ®/SP-lD1464 - LM PCOC
Flsi Vitarola Eiatina Uhesco - B/49D05 - IM PO
Fisi 224 Eterna Cotty - B/545Q7 - IM 1X>
riflí Uoltania Derriça MDutrt.-B/49006 - IM PO
Meiga 4 Aatxtwaut S.H. - ®/SP-I01439 POX
Hrightvaie Astro Aro - 0/49238 - IM PO
Sant'Ana Manas 89 Cit. - B/49734 - im ro
Abadia São OUrino - W/5P-104966 - IM CC5
.R.M. Patrícia Pat Christnas -0/48459 - LM PO
Muusdu Sarita MMtor Valfn: - B/50241 PO

Ct^rflsa - B/54248 PO
Tina J.F. Barreira GKB

AzAláia Baaita 31/32
Maria Blana 897 A.SaÍ3ca - B/51418 PO
Tmmrca Jobi - 105043 31/32
Vila Bela Crus - W/K>50413 nxc

56902 lll

S  ;i

Ordenhas (2x)

60180 365
65906 317
65057 365
65063 3b5

3-9 66405 317 6.869 255,4
J-8 59791 365 6.865 231,3
3-9 5929J 357 6.559 201,6
3-6 65903 365 6.225 188,6
3-10 59722 365 6.039 192,9
3-6 61044 334 5.801 180,4
3-8 58088 365 5.743 191,9
3-iO 658% 339 5.738 199,8
3-11 60830 312 5.616 194,8
3-9 61755 365 5.606 187,3
3-U 65831 326 5.347 181,8
3-7 66075 314 5-074 180,5
3-9 65882 316 4.548 155,0
3-9 65762 351 4.219 180,1
3-9 65935 337 4.044 149,1
3-0 65231 365 3.995 147,5

3-6 66399 317 3.895 161,7

3,18 Benedito Jbse S.M. Pati
3,11 Cláudio V. Itoberti
3,45 Fazenda EOrtcileza Ltda.
3,80 Cláudio V. Bdbertl

3,01 Benedito José S.M. Pati
3,21 Benedito JOsi S.M. Pati
3,62 AmaldD Mendes Oliveira
3,61 Ehiil Wirth
3,52 EHiil Wirth
3,68 Arnaldo Mendes Oliveira
3,33 Valmir Spinelli de O.e Irmãos
3,14 mnuel Pontes Neto
3,50 Elnil Wirth
3,49 Eltãl Wirth
3,55 Joaquim Peixoto Rocha
4,90 Arnaldo Mendes Oliveira
3,48 Emil Wirth
3,42 mnuel Pontes Neto
3,60 Guilhemie Monteiro Junqueira
3,48 I-teinuel Pontes Neto

Donald Graber
MaT-ia Aparecida P.Borba
Donald Graber
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.

Donald Graber
Sérgio Vicente de Araújo
José mrio Junqueira Netto
Jaaob Rosier IXitilh
Agrindus S/7l.Bt!p.Agri.e Past.
Simon Groot - Holaníora
Fazer*3a Shigueno Ltda.
Yakult S/A.Ind.e Ccmircio
Agrindus S/A.Enp.Agri.e Past.
José Saad e Sérgio Sadi
Gabriel e Sérgio Simão

)  Donald Graber
i  Sanentes Agroceres S/A.
I  Arnaldo Mendes Oliveira
;  Fernando Alencar Pinto S/A.
!  Sérgio Vicente de Araújo
,  Sérgio Vicente de Araújo
'  Sérgio Vicente de Araújo
:  Pecuária Anhunas Ltda.

I  Fernando Alereoar Pinto S/A.
Renato FOga
Fernando Alencar Pinto S/A.
Gol .Adventista Brasileiro
Pecuária Anhumas Ltda.
Haydée Keutenedjian
>teuro M.J.Jr.e ClcU-iiraindo A.J
FazeirJa Shigueno Ltda.

Sérgio Vicente de Araújo
Donald Graber
Sanentes Agroceres S/A.
Guilí^rme W. S. Caldas
Sérgio Vicente de Araújo
José Mario JunqtJeira Netto
José Nfar-in Junqueira Netto

Luiz Viscardi

Mareio Elisio de Freitas
Alexandre H. da Silva

Morada Nova Agri.Pec. Ltda.

Sérgio Vicente de Araújo
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Antonio Joslno Meirelles
Renato FOga

Antonio Josino Meirelles
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Carlos Alberto J.Loímann
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.

Pecuária Anhunas Ltda.

José f^rio Junqueira Netto
Garavelo Agro. Pec. S/A.
Antonino La Motta

Sta.Fterla Agro.Pec.Indl.S/A.
Ifetoerto C. de B. Barreto

Gabriel e Sérgio Simão
Tasso Assunção Oosta
Francisco D, M. Junqueira

REVISTA DOS CRTADORES — Fevardro d« 198a



Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

"ZjSS cj - de 4 a 4 1/2 anos.

Ftbes Kira - B/47641 - IM PO 4-3 57370 318 7.568 235,9
■^aacã fe ifliria F. Dina - B/53232 - IM PO 4-0 65905 316 6.882 256,9
2aiÍ3's raseus Irca - B/51782 — IM PO 4-5 60919 340 6.865 247,5

São Quiriro - SP/104964 - IM 31/32 4-2 57867 365 6.479 219,8
YâJcult - 100215 - IM GCl 4-5 54786 365 6.281 226,7

F. tesita ífeiquesa Star - B/46750 - IM PO 4-0 57071 311 5.918 208,4
^eaca Prea^jeíro Sta. Anizia-106653-LM
Sacará 65 ite SanfAna - 2597 - iai

31/32 4-5 65632 365 5.622 192,6
PC 4-4 56951 365 5.551 209,3

T-ii tieira Desabita D. Cham - B/47156 PO 4-2 60934 327 5.193 182,6
i^ostle tency - B/48169 PO 4-2 61079 344 5.036 173,1
Visodeca - SP/94536 pocx: 4-2 60668 365 4.678 166,1

ífcdcaan Fere - SP/87329 15A6 4-2 60186 338 4.631 151,0
yji TW^Ia D. D. Cham - B/34414 PO 4-2 58928 316 4.382 114,4
2eocc3 CJi.Y. - S'A18763 PCOD 4-5 65619 365 4.076 156,5
irias Cadifomia - B/46650 PO 4-2 65073 365 3.747 122,8
Ê~et£Dco Proxirina R.22 R.2770 PO 4-0 59830 325 3.650 140,3
Sesda - 31 NR 4-0 66140 365 3.597 136,2
5rj?;r»xm OTím de Morada Nova NR 4-5 60588 315 2.545 93,8

çg - de 4 1/2 a 5 anos.
>. JOca±iira Isabel Iv. - B/46729 - LM
í-1. 7^*^» Iv. Adniral - B/46681 - LM
í-1- ZÁela P. Tacada - B/46676 - LM
A^2rda-.7£ 14 Ast. S. H. - 16484
«Meta 21 Earlgadíer S.H. - 85662 - im
Icrreta P. Hosafe M. •- SP/99307 - IM
ZJiji.%. Circe Presnier II Maple-B/45538
is.-iaia <te Sta. Olívía - SP/87899
iJí- rarfa M^le Bcot. - B/48443
-ÍLCíBôf II Lins - SP/92243

IL^-rT- ' - /dultas de mais de 5 anos.
Ia» ífccianan Kate — B/39779 - LM

Kidg^ ffcsalie ~ B/38536 - IM
S-> São './iJriro - aB/536 - LM

de Três Marías - HB/Sp-62476 - LM
I^xá i.T/ejosíi ticlipse Ella - lm
Beiiari.-» do Burity - »B/SP-46136 - im
SuRM - LM
'Isíf.ista 29 de Sar.fAna - 1683 - im
Icl^nda Ricca - SP/61281 - IM
&.I. 2870 Syní»! Matcna - B/44002 - im
J.P.P. Itótía - B/38421 - IM
Zmutrsfí Sicf«. ~ B/36417 - IM
Sapucaia - LM
T-AXíxvsj Rag Afple Minna - B/38551 - IM
FikMSB PlJÍBÍríílto - HB/SP-104199 - IM
94 rvjip. 11 p.HaplB S. H, - aíB/478 - IM
va 3 Botternan S.H. - QB/424 - im
;«5. lantena Itaperuna R.M.-B/29436

11 seanan S. H. - affi/475 - LM

aeia vista <to Cercadinho - HB/SP-66019 - Ud
S.7JÍ. fãiB Haven Perseus - B/32572
ititfá áà tíol^itsa - SP/113090 - IM
rijn0r/ IV. Star Baldy - B/39959PsZl W Sadie - B/43664 - IM

H JâTÊ 3 Bt^éror - B/42501
fv. B^ãlaõã ftondon - B/43885
MCC3 - >1^20047 - m
Écas» de Sta. Anézta - 77877 - im

Oniilada Ingrata Ult. B/36130
Z.noK TOrda ftmano Marola - B/245H
?. Uneta Nctte Ast. ~ B/43436 - LM
tux/'ê Gardênia Kentucácy - B/46566

Elite Hoyalist Ceit. - B/46326
ttÊCt Clan JuniíJer - B/26627
'^laca da Ooplan ** HB/SP-12884 — im
»lKltaca p. V. - IB/SP-96925
ocipedldi - »/SP-87333

(fe StD. Antonlo - 37779 - im
iwçila 21 aeflect. S.H. - 74797 - im
'JMjho coru - HB/SP-63249

M^nda V. COBtina - 100073
/stadra de - 71298
y.l.l/j. Lady - B/34088 - IM

Plríjelrinho - SP/83971
J  fataoma Astronaut - B/41012
ívjrjtera Oolonel
Pv^jo Vblgata Ast. - B/37079
■VsMa de 3to. Antonlo - 37591
'«BwK* U« - 80798
'xl-j» Corll -

a. A. -
JMse á> Pau D'A1íid - 80193
Par, *iBllsta Fidalgo - B/38063

Algas - b/18787
4m Predileta
<!•»•» S40 Eterra Syiribol - B/46H2
•'V. tetteb/ M. Burktíoy - B/33807
Eaa» Pdkcassã - 80335
Utjt

PO 4-10 54287 365 9.642 258,3
PO 4-10 55894 320 7.662 253,8
PO 4-8 57181 365 6.485 233,5

PCOC 4-9 55832 322 6.429 190,0
PCOC 4-7 61402 365 6.101 202,0
PCOD 4-10 66154 325 5.863 201,0

PO 4-9 54987 365 5.361 155,1
PODD 4-6 61464 323 4.941 173,3

PO 4-6 56398 365 4.435 150,3
ac2 4-6 65103 352 3.636 162,0

PO 7-1 43922 365 10.007 389,4
PO 6-6 46620 365 9.938 333,4

aiB 9-10 37781 365 8.060 258,8
GCl 8-2 54075 356 7.936 286,5

PO — 66408 365 7.625 288,7
POOD 8-9 44082 365 7.598 333,4

15/16 6-0 55678 342 7.462 297,3
PCOD 11-1 44014 358 7.324 241,1

31/32 9-11 65626 365 7.318 307,8
PO 5-7 54914 327 7.220 263,3
PO 6-4 48920 365 7.184 233,3
PO 6-11 65148 365 6.959 284,6
NR - 65983 329 6.804 223,8
PO 6-5 49765 336 6.636 230,6

31/32 5-11 61027 365 6.619 213,1
OIB 8-2 42309 365 6.524 222,2
GHB 9-6 38110 346 6,524 222,5

PO 10-0 40186 365 6.484 193,6
OIB 9-5 41788 365 6.375 235,9

15/16 7-6 53875 359 6.369 222,4"
PO 9-1 39990 365 6.314 183,9

31/32 6-7 65727 353 6.266 226,5
IX) 8-2 46733 365 6.241 206,2
PO 6-1 55483 365 6.126 220,8
PÜ 6-2 52519 34 6 6.099 193,7
iKy 5-5 65801 365 6.092 199,2
PO 5-4 58853 316 6.064 192,9

PODD II-2 65826 365 6.012 224,9
31/32 5-9 65631 365 5.983 223,6

PO 7-5 43819 336 5.944 184,0
PO 5-10 55778 314 5.944 198,3
PO 5-5 51820 365 5.925 212,9
PO 5-2 55714 330 5.898 189,1
PO 5-1 56009 365 5.779 162,5
PO 11-10 33340 343 5.694 189,6

31/32 7-7 66359 334 5.632 224,2
PCOD 5-7 60543 365 5.615 202,7

15/16 6-0 56056 340 5.604 182,4
NR - 65290 353 5.603 196,4

PCOD 11-10 48228 337 5.594 198,5
PCOC 5-1 56224 365 5.571 212,6

31/32 5-10 49483 357 5.513 180,0
NR - 65884 315 5.487 186,0

PCCÜ 5-8 61017 332 5.468 199,8
31/32 6-1 53389 365 5.432 189,1

PO 8-3 48103 365 5.279 220,5
31/32 6-3 61418 365 5.275 180,0

PO 6-0 49214 313 5.276 189,3
PCOC 11-1 34272 365 5.262 164,3

PO 7-4 44487 326 5.216 160,3
PCOD 10-2 49680 365 5.189 187,4
PCC» 9-5 41751 341 5.187 172,1
PCOD 6-4 51517 365 5.183 165,5

31/32 9-10 60169 359 5.150 180,8
pox: 9-2 38760 323 5.130 182,3

PO 6-9 55789 310 5.110 176,7
PO 8-3 43587 365 5.055 179,9
NR - 65749 365 4.907 154,0
PO 5-6 53901 320 4.816 151,6
PO 9-6 40384 365 4.775 171,8

POOD 9-0 65842 351 4.572 157,4
PC 6—5 47950 333 4.541 165,7

Jacob Rssler Dutilh
Sérgio Vicente de Araújo
Antonino La MDt±a
Pecuária Anhumas Ltda.
Yaloilt S/A.lnd.e Ocinércio
Calçados Paragon S/A.
Sylvio Lima Marinho
Faz.SanfAna do RJibaixi s/A.
Antonio Josiro Meirelles
Lair Antcnio de Souza
Haydêe Keutenedjian
teneé Ferreira Telles
Renato Foga
Luiz Augusto Sacchi
Cia.Baptista Scarpa ini.Can
Oswaldo Soler
Tasso Assunção Costa
Morada Nova Agri.Pec. Ltda.

^.Sta.M.da Itosse Ag.P^ta^
Psc^oana Anhimas Ltda.
Pecuaria Anhumas Ltda!
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Vicente Ferreira Dias Jr
ftercio Elisio de Freitas'
Sta.Pbria Agro.Pec.iitíl s/A
Mauro M.J.Jr.e Clariinun^
Waldir Junqueira de Andrade* '

Guilherme W. S. Caldas
José Vieira Pereira
Pecuária Anhuias Ltda
L^z Ftoberto L.de ítorâes
Sérgio Vicente de Arauio
Arnaldo Mendes Oliveira
Maria Lúcia F.s. Dias

I  Faz.SanfAna do R.Abaij<D s/A
'  ® Eliezer Steinhruch 'i Oiilherne W. s. Caldas
I  Jose Mario Junqueira Netto
'  Arnaldo Mendes Oliveira
!  Antonio COelho Guirtorães
'  JaoDb Itosier Dutilh
.  Uiiz Gonzaga Oliverio
'  Cia.A<in.Tec.e Agri. Ataors

Fern^ Alencar PlntoSA1  Cia.Adn.Tec.e Sgrl. Atagri"
>  Nogueira e Outros
2 Guido Fabrocini
L  Slmon Groot - Holanbra

Jose terio Jmrjueira Settr^
"■ "• Ataeiaa

7  Cia.Adn.iec.e3  S/A.Fas.Paralso'A^1  Garavelo Agro. Pel^â^'
3  Sylvio Lira l^lnta
9  Fernando Alen:«v ^
3 José Pedro c.L.de
3  Calçados Paragon s/ÃD Yakult S/A. iS I çl-
1 Guido Fahrocini ^^'^ercio
3 José Pedro C.L.de T Di
B Maria Aparecida P1  Itóio Moreira Sali<í^"®
5 Benee Ferreira tfeiw
0 Sta.Maria Agro.Pec ría,4  Sta.Mjria Agro.p2"í2^®'^•
1 Cia.Adm.Tec.e Aoíf"
6  Nturio Alexandre
8 Sta.mrla AçS5 Antonio Carlos"L di8 Carlos Alberto j"Sw''
7 Esc.Sup.de Ag.lLi^í™»"
1  Oliveira Fllt,®'^®^8 Roberto Cordeiro
2  Ctol.Adventista Br»®-,7 Antonio Joslrtj Meijiíf^
1 sta.mrla Agro.pSríii?®
1 waldir Jungueira dÃ9 Carlos Osvalito ftjSS ^^ade
1 Luiz Gonzaga 011v2iír^
5 Odilon Nogueira
5 SA.Faz.Paraíso6 Hélio MDrelra Sall2"
3 Osualdo Soler
4 Carlos Osvaldo a»» ,,.9 ^lo Moreira sS^s^
4 Alexandre H. siu™5  CMilon Nogueira e iSros
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Produfio

nome do animal

3 S «

proprietário

3-11 58675

^^^Sinone - b/34064 „ 9-6 «381
om" - B/33805 ^ 12-4 30878Perfata «agnlfico - BA2084 ™ 7-1 f3483

valorita - D/38927 ^ 65751
^troiandta Barca Jacctoa - B/30705 g 9-6 63213

Ondina Madca^i h>at6t - B/29601 g 5-1 65800
?ar. Banbi Uitranar Fidalgo - B/43886 ~ 6-4 60357
^tara T^asa - SP/1133« 5-4 53421
J-^Canarada - B/47046 5-3 64634
^°*»a Valasoru - SP/78145 6-1 65673
tondessa Dekol da G-31 - SP/61593 5-7 65941
ftfiderc/ Cololo Ifebrasa - 81805 31^^ g5618
^za Chuiix) Melódico R.C. - SP/61674 5_7 65624
^ C.A.Y. - SP/75113 - 44633
^hinha de Marada Nova ^ _ 65972
™  Patsan ^ U_8 36042

do Hora^ Nova 6-9 45725
Ctindoca Cam. de Morada N3va

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
- atG 2 1/2 aros. 2-5 65270

A.R.J. Quivcr - lflB/299-LH ^ 2-4 65734
Afortunada Juro G.F.F. - Lí4 PCOC

- de 3 a 3 1/2 anos. 3_5 59804
torses-Red Ttp B«le Ited - 9487040 - m ^ 54997
GlâiKia Ardan de SanfAra - íffi/MG-14093

- de 3 1/2 a 4 aros. 58675
Oorona Resenda Jasper - BB/4809 - LM ^
QASa cj - de 4 a 4 1/2 anos. ._í ah^ao
Soraia itenov. Etereira S®

CS - de 4 1/2 a 5 aíws. ^ «33QAlb. Elner aoy ifed Orangeate - IM PO 4-6

D - Adultas de mais de 5 anos. , ,United Wéy Chief Lottie - I£B/341 - LM PO 6^ 50634
C. Leebnxrfc Maiquis Rose Ited - IBB/375 - I>! PO 6-0 48553
l^andra Wlnstcn ̂  SanfAna - 9705 <302 7-5 48879

46893

PO 4-6 55339

Q^^SSE AJ - até 2 1/2 aros.
Med. o. Bloon C. Vaida - iaB/725 - IM PO
Ctnerana BerlcAa Pam 540 Sor.-®/123010 GC3

QASSE as - de 2 1/2 a 3 «nos.
ES. Tal isca tteadolake SS. - BB/5494 - IM EO
Med. O. HlOdO R,J. 3cip - EB/5624 - U4 PO
Gavea de Sta. Cectlia - HB/SP-113692 - 1/4 GCl
Vida lancer Oorona - 111806 - 1/4 PCOC
Sor. 5180 Cabceiva Hucba Peg. BB/5818 - IA! PO
Gattosa de sta. Cedlia - »/^132078 - 1/4 GCl
tomna L. H. - w/SP-21801 GCl
Oalgada 29 Orion de Morada Nova NR
NaraToara Orion de Morada Nova NR

OASg: BJ - de 3 a 3 1/2 en».
F.s. única PBtqr'8 Cent. - 06/5872 - IJ4 PO
Miss Sellcrest Itoeetta - IB8/689 PO

Q^SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Cati da Holatira - hb/SP-97017 - IM GCl
Calada Kyal Mh£ G.N.M. - UB/SP-102981 - IM GC3
Sumy-SU Dandy Nugget Red - BB/S148 - IM PO
Botina da EMente - }e/SP-92e91 - IM GC2

gASffi CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
neTInaarlw Ned Nlnfa V. D. - a>/86757 - IM GCl
Rilinda Mayerdale COrona - 111794 GCl

QASffi CS - de 4 1/2 a 5 aus.
RMncte Oon de Meirelles - SP/79120 - IM Ga
Holandla Maracana Leda - pr-31B56 - IM GC2
J.P.R. Jadceiine - IMB/472 PD
Niss da Patente - SP/77639 - IM GC2
São Siflão da Jangada - 86/4288 PO

29 Orion de Morada Nova NR

q^se O - Adultas de mais de 5 anos.
Pauta V.D. - HB/BP-71105 - IM GC2
Porta V. D. - SP/71100 - IM ac3
Iwone cte sta. Ollvia - SP/B1063 - IM PODÓ
Mar fWbralca P. Eted - Be/2957 fo
Tanaíura Sartor - SP/69804 - IM QCl
Kitia Itenovadot de SanfAna - 7915 - LM GC2
CtftUga R, N. Marola V. o. - SP/71106 GC2
Arataca dc Sta. Olivla - aP/114668 PCCO
DMdtaBoU P.L.F, - SP/65994 PCa>
miwnhMi ftBdiW - aB/3969 po
Brisa da Patente - HB/5P-74982 OCl
Qride

M. IracoM Insiairatlon - 86/2965 k>

365 4,495
40381 365 4.480
30878 318 4.325
53483 316 4.285

65751 321 4.293
67373 328 4.231
63213 334 4.002
65800 365 3.962
60357 348 3.877

53421 325 3.826
64634 314 3.749
65673 323 3.599
65941 310 3.541
65618 351 3.366
65624 365 3.185
44633 325 2.720
65972 354 2.655
36042 327 2.642
45725 354 2.558

Três Ordenhas (3x)

324 7.092 250,2
359 5.285 155,3

365 10.238 319,8

346 4.827 168,7

327

PO 6-1 50634 352

l  PO 6-0 48553 332

QC2 7-5 48879 357

Duas Ordenhas

PO 2-1 65329 351

GC3 2-3 64993 365

PO 2-9 65603 365

PQ 2-10 65328 360

GCl 2-9 65659 365

PCOC 2-10 65327 357

PO 2-7 64994 365

1  GCl 2-6 65660 336

GCl 2-7 65212 346

NR 2-10 658S5 350

NR 2-8 66157 330

PO 3-2 65656 332

PO 3-5 60309 320

GCl 3-9 60012 365

H GC3 3-6 60168 339

PO 3-11 61076 335

0C2 3-8 65783 365

GCl 4-3 59107 137

GCl 4-3 61534 322

Ga 4-10 55569 350
GC2 4-8 65721 365
PO 4-8 55227 351
GC2 4-9 65785 345

PO 4-11 54304 330

NR 4-6 55814 365

GC2 6-1 56046 365
ac3 6-6 48930 365

PCDÓ 6-2 57876 359
PO 8-7 42389 365

QCl 10-8 60132 315

CC2 6-6 52043 365

GC2 5-11 65945 314

PCOD 6-3 60031 314

pca> 5-7 51880 329

PO 6-6 52339 321

GCl 5-3 65784 365

NR - 65766 338

fO 8-9 61470 343

Cia.Baptista Scarpa Ind.e Con
Hélio Moreira Salles
S/A.Faz.Paraíso Agro.Pec.

Geraldo Junqueira de Andrade
Oswaldo Soler

Paulo Franco

Rubens de Andrade Vilela
S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
Gabriel e Sérgio Simão
Hélio Moreira Salles
Oswaldo Asam e Outros

Odilon Nogueira e Ou^os
Gabriel e Sérgio Simão
Luiz Augusto Sacchi
Luiz Augusto Sacchi
Morada Nova Agri.Pec. Ltda.
Nteuro M.J.Jr.e Clarimundo A.S
Morada Nova Agri.Pec.Ltda.
Morada Nova Agri.Pec.Ltda.

3.45 Pedro Conde
3.46 t>ra1do Figueiredo Ebrbes

3.52 Pedro Conde

2,93 Esp.Cariei Dias Pereira

3,12 Amilcar Farid Yamin

3,49 .Gabriel Dias Pereira

3,37 Pedro Conde

3,10 Geraldo Figi^iredo FXorbes
3,37 Pedro Conde
3.53 Esp.Gabriel Dias Pereira

3,38 Amilcar Farid Yanin
3,19 Luiz Viscardi

3,75 Eduardo Simonsen
3,26 Amilcar Farid Yamln
3,80 Carlos Ihoiaz Whately
3,59 Amilcar Farid Yamin
3,23 Luiz Viscardi
3,75 Carlos Hxnaz Whately
3,85 Adhanar Barros Filho
3,63 Morada Nova Agri.Pec. Ltda.
3,66 Morada Nova Agri.Pec- Ltda.

3,91 Fernando Jcsé Santos
3,86 Amilcar Farid Yamin

3,75 Jchani^s W.M.V.de Groes - Hol
3,66 Geraldino Natal Madureira
3,87 Geraldino Natal Madureira
3,95 Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca

3,40 Cia.Agri.Ir*i.Faz.da Toca
3,53 Amilcar Farid Yamin

3,00 AntCTiio Josino Meirelles
3,58 Hugo Reinaldo Bueno
3,15 Geraldino Natal ttedureira
3,50 Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca
3-, 31 Antonio de Toledo Lara Neto
3,45 Morada Neva Agri.Pec. Ltda.

Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca
Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca
Sta.Maria Agro.Pec-Indl.S/A.
Luiz Viscardi
Cia.Agri.Irx3.Faz.da Toca
Amilcar Farid Yamin
CiaJ\gri.Ind.F^z.da Toca
Sta.í^ia Agro.Pec.Irxil.S/A.
Francisco Lopes Filho
Amilcar Farid Yamin

Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca
Antonio de Toledo Lara Neto

Sta.ftoria Agro.Pec.Irxil.S/A.
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Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Artesiâ — BB/4066

fTUasd ãe Sant'Ana - CKB/251
>— Holaetora - SP/56031
-Hri.r3 üir/ ítoble - BB/3936
r-_r-^^r3 'Xztjyl Gerente - BB/1736

Rafa Jersey

c. - Adultas de mis de 5 anos.

-Tj-xjz^ Gíy>erator de S. Fco. - 9987-C

rT.*gg D - tóultas de mais de 5 anos.

SJC ttca Ifí 0ui<5:silver - 1983 - Ui
5 A, Qx.tijêra:ia 49 Patiente - 1954 - IM

(icaina 69 Itmanof - 11713-C
'.fedas Star da Florida - 10813-C

:.i. Graciosa 89 Quicksilver - 10333-C

Rafa Parda Suífa (Schwyz)
de mais de 5 anos.

zz-r fiiin*» - 5820 - IM

-TfflT 86 - de 3 1/2 a 4 anos.
Harpa DOTSet - 4161 - IM

OJflB CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
rwrara CaptalJi - 6254 - IM
S» Ms Bemice - 6563

nwTT cs - de 4 1/2 a 5 anos.
fa.41 A» Anézia - 93494 - LM
fíij iilil ~ 6005 " IM

àa Féffoecte - 3771

OASS D - Adultas de mais de 5 anos.
Mat LSk mrauder " =564 - IM
pjtelt La» E Eáaítte - 5568
Canela - IM
S:-Si=i F. W. - 3767

Rafa Simental
— r, - de mais de 5 anos.

Sonja - 1433 - IM
-- . - ifcito Fulda - 1441

Rafa Dinamarquesa
si-, jooó - 329 - I«

-  s»JMé- 598 - IM

Rafa Red-Poll
U - Adultas de mais de 5 anos.

Dijctiess

Rafa Gir
.■^-rF. D - Aiütas de 5 a 6 anos.

- 954

rjjítr" ' Adultas de mais de 6 anos.

gHKmlK de Brasília - P-7997

. & 3 1/2 a 4 anos.

CU0GB CJ - de 4 a 4 1/2 arios.
S5w^U15 - IM
lUs - ^29

- 1259
9ÊHFMto - 1279
l6fU - 1360

ruMK ft " jAiltao de 5 a 6 anos.S^Ua-A-8098
rhxmu * ?rSZTi
ttílàan da caloiolandia - R-1949
Ivoilsta - 1070
C. A. MsrlMsa

OiâK t - Alultas de mais de 6 anos.
ESu^ IM
t, K. lia - 5281 - IM
C» A- Janela - A-2960
Mg» -*^3
Min • 8>2631
iMiiali • A-7416
fyaU - f>3l42

PO 5-10 51007 324 3.323 119,6
aiB 15-5 21646 327 3.261 116,9

31/32 7-1 48751 320 3.179 122,7
PO 6-8 46371 310 2.957 103,6
PO 8-10 41090 312 2,711 90,5

Três Ordenhas (3x)

PO 7-4 43698 318 2.983 140,5

Duas Ordenhas (2x)

PO 8-2 47574 365 5.890 282,8
PO 6-5 44018 349 4.449 229,2
PO 5-5 55300 365 3.486 148,7
PO 5-5 52607 329 3.158 137,9
PO 5-11 49304 327 2.655 120,5

Três Ordenhas (3x)

PO 6-2 44576 352 6,508 235,9

Duas Ordenhas (2x)

POOC 3-8 60159 346 4.004 157,6

PO 4-0 60303 352 5.069 175,6
PO 4-0 65330 348 3.567 151,5

31/32 4-8 64963 365 6.129 260,9
PO 4-11 55559 339 4.792 184,1

31/32 4-6 57906 365 2.344 87,4

PO 6-4 52340 365 5.369 228,6
PO 6-4 47598 348 4.329 170,1
NR - 55474 321 4.242 176,8

31/32 7-4 47771 365 3.282 115,9

Duas Ordenhas (2x)

PO 5-9 54094 334 4.858 192,6
PO 6-1 56755 313 3.415 IS0,9

Duas Ordenhas (2x)

PO 8-9 40377 360 5.973 236,9
PO 5-1 65669 365 4.158 172,8

Duas Ordenhas (2x)

65683 365 2.622 101,4

Três Ordenhas {3x)

3,59 Henricus A. Wcpereis - Hol.
3,58 Esp.Gabriel Dias Pereira
3,86 Henricus A. Wcpereis - Hol.
3,50 Esp.C^briel Dias Pereira'
3,33 Esp.Gabriel Dias Pereira

4,71 Mario Li^aes Leão

4,80 Faz.SanfAna do R.AbaiXD S/A.
5,15 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
4,26 Mario Lcpes
4,36 Mario Lopes Tp»ão
4,53 Mario Lcçes

3,62 Amilcar Farld Yamin

3,93 Carlos Cardoso de A.ArtDriia

3,46 Amilcar Farld Yanin
4,24 Amilcar Farid Yamin

4,25 Sylvio Lima Marinho
3,84 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.
3,72 Tasso Assunção Cbsta

4,25 Amilcar Farid Yamin
3,93 Amilcar Farid Yamin
4,16 Giovani Branjuinho Grossi
3,53 Tasso Assunção Costa

3,96 Carlos T.da S.e José C c Itei
4,41 Carlos T.da S.e José C.clitei.*

3,96 DrostraiT) Olavo Barbosa
4,15 Orostrato Olavo Bartosa

3,86 Livio Malzcni

5580 8 365 3.199 146,1 4,56 Francisco F. Barretto

39033 365
59170 332

4.127 171,6
2.963 136,3

Duas Ordenhas (2x)

PE 3-11 54036 365 3.789 140,8

NR 4-2 65126 365 3.559 156,1
NR 4-4 65791 365 3.121 140,6
NR 4-4 65125 365 2.530 121,5
NR 4-3 65U7 365 2.345 107,1
NR 4-0 65124 365 2.100 97,8

FE 5-7 65833 365 2.902 111,1
5-0 65835 365 2.810 107,0

ÍE 5-4 68503 355 2.591 124,2
NR 5-1 65115 358 2.530 121,5
NR 5-6 59755 316 2.379 101,3

NR 9-0 43750 365 4.003 171,7
PC 6-1 58155 365 3.680 155,1

PCDD 7-4 56963 365 3.388 145,6
ÍE 9-3 55100 365 3.334 127,5
RE - 65836 365 3.178 123,2
lE 13-2 36742 319 3.171 141,8
FE 6-11 51277 365 3.093 119,2

4,15 Francisco F. Barretto
4,60 Rubens Resende Peres

3,71 Arthmr s. M. PlUzzola

í-tn F- Bairetto4,50 Francisco F. BarrEtto4,^ «anclsco F. BarStS
1'" Barretto4,65 Francisco F. Barretto

3,83 Arthur s. H. FiUaaola
3,80 Arthur s. h. fí1í7w.i„
4,79 GabrieL,DDnato de AitíraA,
4,25 Joso BJuardo Costa Mincini

4.28 Francisco F. Barretto
4,21 Jo5o C3ahriel
4.29 João Gitoriol c.N e oHÍÍS3,82 Arthur S. H. FÍul^Sf°®3,87 Arthur S. H. PinSía
4,47 Manuel e José J s R al.3,65 ArUiur s. H. Plil^?^

ífVlIT* DOS CRIADORES — F«



c «
-o g ^
-5 *-»ir m

Produção

proprietário

NR 8-4 49581
NR 11-5 43529
NR 6-11 50825
NR 7-3 50470

7-4 65837
NR 7-11 48790
IC 10-0 51575
NR 9-0 43751
PC 7-0 66156
{C 6-7 66138

365 3.187 123,3

357 3.055 137,7

365 3.029 134,0
365 3.023 138,8

365 2.911 113,1

336 2.841 129,7

365 2.804 107,2
328 2.803 126,7
320 2.464 110,6

315 2.095 92,6

Ordenhas {2x)

Três Ordenhas

- UVRO DE escOl
LM - LIVRO Ce PERITO

3,86 Arthur S. M. Filizzola
4,50 Francisco F. Barretto
4,42 Francisco F. Barretto
4,59 EOrancisco F. Barretto
3,88 Arthur S. M. Filizzola
4,56 Francisco F. Barretto
3,82 Arthur S. M. Filizzola
4,52 Fr^cisco F. Barretto
4,48 João Gabriel C. N.e Outros
4,42 Gabriel Donato de Aitírade

4^22 Robens itesende Peres

4,21 Rub^is Resende Peres

Resultados Parciais de Controle
Qfau Idade Con- Dias
j, anos trole de Leite %

sangx® meses lacta;ão
NOME DO ANIMAL

P''»*" • branca

R,ç,

fOSto ^ 90 242 10,0 3 53

PO ■>^g 79 196 13.0 t te
•J- PO 2-4 W "1 U,0 l'llDüãltel ^ pQ , , fiO 171 11 -^'40

.5. odaU^
^ a, 21A1/81.B

3 orirnme

4-5 * 30.0 3« « » n ■" 389 26,0 3
_i.i. pr«-«"' O* PO 2-8 339 359 19,0 3"ííírU» ''"3«n to ,.5 79 186 25,0 4

10 49 169 19,0 3
Í!S to 49 97 31,0 I10 3.3 49 123 23,0 3to XX 49 105 29,0 3

80 3.3 49 98 37,0 3
8" V2 49 95 23,0 T
10 íio 69 170 25,0 4'

SStT to 89 215 23,0 i'"'Sr 10 íl 49 116 24,0 íÍSÍ" TO Í2 1' 31 3,^}. 80 3.J 19 34 27,0 3'SíiU 80 '3.3 19 25 25,0 4'
vmtiUÂ ^ 14-3 28,0 3K> 4-7 49 108 25,0 J'
t JWnia f 4-5 29 87 28,0 3
PUotMW»"^^ M j2_2 W 235 24,0 3,'
u"íií»a«w S ÍJ iS 3S S;o° 7'80 G 3» 90 20,0 5;
MitrUro* 2-3 H ^'0 4,

S  >3 ?! ?í ??'0 3Í

Grau Idade
de anos

sangue meses

Con- Dias
trole de Leite

jactação

J.P.R. NegraSa PO 2-3 19 23 4Jj,u 3^7.
J.P.R. LovGly PO 3-7 89 225 28,0 3^7^
J.P.R. r,,' PO 8-1 89 244 24,0 3,5^
J.P.R. Naatênia PO 2-1 39 110 22,0 3^32
J.P.R. Lili PO 4-3 39 67 36,0 3,3e
J.P.R. Ita PO 6-0 49 96 20,0
J.P.R. Heureca PO 6-11 59 149 ^OaO 3,12
J.P.R. Jcalheira PO 5-3 29 42 41/0 3,40
üak Ritmes Ifexal Beatrice A PO 6-8 29 54 22,0 3,4g
Willow Tterrace Je<iel Fran PO 3-6 59 141 33,0 3,94
J.P.R. Iara PO 6-2 29 40 30,0 3,5q
J.P.R. Juracê PO 5-0 49 XIS 32,0 3,15
Sehls-Valley G Miss EUie PO 3-9 19 27 36,0 3,54
^P.R. Iniciativa PO 6-2 89 241 21,0 3,21
i.P.R. HBilia PO 6-8 89 237 23,0 4,03
i.P.R. Haenagan PO 7-3 39 69 33,0 3,43
.i>.R. tonradez PO 7-4 19 11 33,0 2,85

-Tcsoentinead Astro Ranance PO 3—9 29 47 27,0 3,20
-  .P.R. JardirKira PO 4-8 69 164 18,0 4,40

i.P.R. HDlanda PO 6-4 129 340 18,0 3,58
J.P.R. Mne Satã PO 3-2 79 196 24,0 3,39
J.P.R. Intitulada PO 6-6 19 14 29,0 3,58
J.P.R. Magnitude PO 3-5 29 55 29,0 3,24
J.P.R. l^ffbisgoia PO 4-2 79 189 29,0 3,27
J.P.R. Intrusa PO 6-2 49 102 26,0 3,56
Willards Astro Helolse PO 5-5 69 159 20,0 4,10
Ccescentmead HQ Arlene PO 5-4 89 228 23,0 4,19
Ker-Est-Meadüws Prinoess Misty PO 5-10 19 17 46,0 3,62
Dorleoy Astronaut Boots PO 7-3 79 206 25,0 3,88
Itfc/nson Elevation Candy PO 7—3 69 183 19,0 3,89
Uierdcdale fiootjraker Elnil)» PO 8-2 19 19 27,0 3,76
J.P.R, Junta PO 4-10 59 147 18,0 4,07
Cresoentjre*! Apastle Pride PO 4-4 39 90 32,0 3,97
Ebydale Found. '^rriet PO 4-4 39 73 34,0 3,44
Ias Losas Medalist PO 7-3 19 84 27,0 3,48
J.P.R. Malaguei^ PO 3-4 49 102 30,0 2,97
J.P.R. HécUca PO 7-7 19 15 31,0 2,84
J.P.R. Malta PO 3-5 29 56 32,0 2,97
J.P.R. Itelvlna PO 3-7 19 14 33,0 3,54
J.P.R. N^odeira PO 2-6 49 107 18,0 4,10
J.P.R. Na^ PO 2-4 69 170 18,0 3,42
J.P.R. Naia PO 2-3 79 199 19,0 3,06
J.P.R. Naira PO 2-5 39 96 22,0 3,53
J.P.R. Halvacéa PO 3-5 29 58 32,0 3,84

João Assis da R3cha.Mx3oca.Est.de São Paulo.Controle em 16/11/81.Regime de
pasto com ração suplaoentar. 2 ordenl^s.

Califa Janete ^bgnif. C.S R. GCl 2-10 109
Iropuã Pinhclrtnho FCOD 6-2 89
ioreta Plnheirirâr} PCOD 6-2 89
Iara Pinheirinho 31/32 10-3 79
Cuiabana da Augusta 31/32 3-0 69
Madane da Augusta 31/32 3-9 69
Aríete Alpina Pat Bcot. PO 3-10 69
Augusta Leila Segazelwood PO 2-0 49

305 13,0 3,50
237 19,0 3,42
227 16,0 3,36
192 20,0 3,18
154 16,0 3,74
169 14,0 3/73
160 19,0 3,31
143 17.0 3.3S
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite **/<

sangue meses lactação

MOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses laciação

— stsuteuci) e Eliezer Steinbruch.Bragança Paulista.Est.de Sao Pauli
a fi/11/Bl.RectlgE de pasto ccm ração si^lementar. 2 ordenhas.

E-M rtca-P» Rícca 31/32 6-1 11<? 311 14,0 3,
•MM C. »<>-•« PODO 3-6 69 161 19,0 3,
F-€3t aaocnd Kcca GCl 4-1 89 216 18,0 3,
M3£ r..síat Rlcta oa 3-11 89 230 20,0 3,
O» tetra: Ria=a 31/32 2-11 89 234 18,0 4,
«6 teacsde Jkta. acca GCl 2-U 89 224 23,0 5,
»-«a 2-a; Atetral Rioca Cd 2-10 79 248 20,0 4,
Z-IM SOsa 31/32 7-0 109 282 23,0 3,

JKSdral Rioca GCl 3-3 109 294 15,0 3,
a-2Ki 2ir^ Rlcca 31/32 4-8 89 237 17,0 3,
■*-C~2 L. 31/32 3-0 109 287 14,0 4,

17 toi «oca 355 NR - 19 8 24,0 4,
» ^ í24 Peca 15/16 10-10 29 60 32,0 3,

Pwt Btoa 31/32 9-0 29 51 30,0 4,
^ Rícca GCl 4-7 39 74 17,0 3.

R. «CS2 31/32 4-6 39 85 24,0 3,
S-<-4 -- 31/32 3-6 39 85 18,0 3,
S-Ca StteMJ Rtcca GCl 4-5 39 94 19,0 4,

JfcAlesoo rndan C.R. ca 3-0 49 129 20,0 3,
S-«_l aaeed «oca GCl 4-6 59 137 27,0 4,
•--M Pifc* «oca 31/32 8-10 59 129 24,0 5,

IwMÍX» íOxxa 31/32 7-10 69 189 25,0 5,
31/32 4-10 69 164 17,0 5,

ÍJíSSitaBica a=l 4-4 69 164 18,0 4,
31/32 4-0 b9 177 19,0 4

a-Jercio Eltaio de Freitas.Bragança Paulista.Est.de Sao Paulo .Controle4/ll/gl.í^im de pasto con ração stq;>lementâr. 2 ordsüias.
dp Mallslo CCl 5-1 69 169 18,0 3

766 isidro MetUe PO 6-1 59 147 19,0 3Sw» Ztoníkaíto-sdoMel. 0=1 3-2 19 19 23,0 3
Bala <to Itelislo ca 9-0 19 7 21.0 3

Í2LAi« Atirai <toHel. Od 4-3 29 47 23,0 2
2Z^IteUslo 31/32 4-2 29 45 18,0 ?

(to ítel. ca 3-2 39 84 20,0 2
SíSsUto 31/32 8-6 59 131 19,0 3í£2o tórlM Chriet»as PO 4-4 19 15 20,0 3SS Ztoi Acteiral PO 3-5 19 15 23,0 3
í^!ír««^lion D.ltoelardo PO 6-10 29 37 19,0 2
1^2;^ pendo Kl 6-11 29 30 28,0 3

™  29 43 25,0 2Sií aS» OellOht «3 8-5 39 70 25,0 3-ÍSrSiSSr 8-8 59 136 21,0 3

31/32 6-1 119
POOD 3-6 69

GCl 4-1 89

oa 3-11 89
31/32 2-11 89

GCl 2-U 89

ca 2-10 79
31/32 7-0 109

oa 3-3 109
31/32 4-8 89
31/32 3-0 109

NR - 19
15A6 10-10 29
31/32 9-0 29

GCl 4-7 39
31/32 4-6 39
31/32 3-6 39

GCl 4-5 39
oa 3-0 49
GCl 4-6 59

31/32 8-10 59
31/32 7-10 69
31/32 4-10 69

ca 4-4 69
31/32 4-0 69

. .fniírl" Ltda.Piracaia.Est.de Sao Paulo.(
ração si^laientar. 2 ord^ihas.

^  2-7 29dndter » 2-7 «

-  - Kíii 'i^ s I?
*'''*• PO 3-9 39

PO 2-9 29

-Sr PO 2-5 29
1.^'*- PO 2-8 29

ííSLira PO 2-7 29/-r-f' 25"**" IO 2-5 29
/-FJL — PO 2-4 39

PO 2-5 29

**°" K) 2-4 29

! en 11/11/81.Regi-

íi', 2wldade
SS SiSSI-SIret

4^*14 G.

JXãitf'» Daprtm A.Arana
gfcif capmeçp C.M.E>

^ «w Blua tetronaut

OCdOrice Bfcaurdo Preire de Barres Faria.Piracata.Est.de Sao Paulo.t
«I jg/U/íl.flegíae de pasto con ração si^jlerientar. 2 ordenhas.

-  i».44i>»<tyfr OonflCB Od 4-1 69 168 21,0
PO 2-5 69 165 13,0

31/32 6-9 69 174 13,0
MrtMM GiT Idssl PO 3-1 69 180 16,0

numm» V ^ 7-11 89 232 13,0
•jji»6MUkirs 31/32 7-5 69 326 15,0
"jMÍt ftnf mtam PO 7-9 89 218 16,0
• d M«» ax*. Mínola PO 5-2 49 139 20,0

31/32 8-0 19 6 26,0
r. éiÉinfvfptmr PO 3-6 29 4i 20,0

e«Bil)9 Bcotaaker PO 2-10 39 79 21,0
epíífc «te*. Cal dos Confins GC2 2-2 39 67 16,0
t. •jfttCíH híTAjT (t>aaets PO 4-0 39 88 17,0

Bala IIR
Dalia Winton dos Confins GCl
Indaia Bacana Sensation PO
Antuérpia 800 Libra 31/32
M.L.D.F. Texal Star Fury PO
Ftacaba i da ttingueiras 31/32
Indaiã Balada ap->l lr> Virginian PO
Confins Cecília Júpiter PO
Confins Delicia Betty Júpiter PO
Barca Mountaineer dos Confins GCl

Yakult S/7l.Industria
em 7/11/81.Regime de

e Canércio.Bragança Paulista.!
pasto ccm ração suplementar. :

Yakult da Koelne PO 2-8 59
Yakult Kika Sibéria PO 2-9 39
Laydezul da Yakult POX 2-7 49
Yakult Minora Guando PO 2-4 79
Marairisaia ^ Yakult PCCO 11-9 49
Naja da Yakult 31/32 U-9 29
Pepa da Yakult PCOC 2-7 19
Nico's Alba Victõria PO 5r4 49
Yalcult da Zambola PO 3-8 49
mpledor Ultimate Sandy PO 4-3 89
Krans da Yakult 31/32 11-4 49
Consoni Kate Burke PO 10-7 19
Falsa PODO 10-1 59
Ado Nijlander 225 PO 9-5 59
Habraica da Yakult GCl 6-8 49
Manje Perita Latin Perla PO 7-6 49

SaíTBy Mltraça R. Zakanta PO 7-2 79
Sicardale Pride Palcmeta PO 7-0 59
Sicardale Pride Kim PO 6-5 99
Samay Califórnia L. SÍKBiirock PO 6-9 49
Yakult Abelha Benton PO 5-9 49
Acadonia Thomlea Yakult PCDC 5-5 69
Rafaelinos Ursula Reward PO 6-4 69
Nico's Colincdia Tecla PO 5-9 69
Yakult Elegante R3c:k. PO 5-5 29
C^rota da Yakult GCl 5-4 29
Lustosa da Yakult PCOC 4-8 49

Dr.Harolti^o Vianna Itodrigues.Ar^sei.Est.âe São Paulo.Oontxole em lO/ll/l
gime de pasto con ração siglanentar. 2 ortâenhas.

Quiva Found. Frieid do Cap. GC2 3-3 19 17 24,0
Naja Jojo do Capitólio OCl 6-0 19 10 30,0
Olivia Dominõ Capitólio PCDC 5-8 19 11 28,0
Radiosa Dá^enture Capitólio 2—4 29 54 19,0
Patrícia Pansy Found. C^. GC2 4-5 29 35 32,0
Larça Sears C^itÓlio GC2 8-7 39 92 28,0

Dr.José Sérgio Faria.São Josê dos Campos.Bst.de São Paulo.Omitrole em
11/81.Regime de pasto ccm ração suplansntar. 2 ordenhas.

Atika 1140 Plutavict 597 - PO 4-7 89 220 28,0
Lilak Jaqueline Burke PO 3-7 119 334 18,0
Lilak Belira Burke PO 3-7 119 331 15,0
Amizade Bety Reflect. Merit PO 8-4 79 191 29,0
Capela do Jacu Enni Ham.lhcma?. PO 4-9 49 129 27,0
Lilak Sagareim Fundation PO 4-3 49 U3 30,0
XJ-lak Malu Burke PO 4-3 39 69 29,0
Pinda Beleza Noite Star PO 3-2 39 65 26,0
Itamarati Sirâ Burke Milestone PO 2-2 29 51 24,0

Colégio Adventista Brasilelro.Santo Airaro.Bst
11/81 .Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas.

.de Sãa Paiilo.Oontrole <

tr Hrfl" de Barxos Piisentel.Avarê.E^t.âe São Paulo.Controle an 19/11/81.1^^ pMtc 9cai zação si^^larentar. 2 ordenhas.
PO 2-4 19 14 17,0 3,27

31/32 5-5 19 10 17,0 2,77
; r PCOD 7-10 19 19 16,0 2,94

Sfiiüia» 8-5 19 38 16,0 2,40
31/32 8-7 19 21 18,0 2,91

C.A.B. "I^ifa Chief PO 3-9 19
Murjan Flora Star PO 7-9 119
Medalha Mentor C.A.B. PCOC 7-5 119
Dec:a Bootmaker C.A.B. OS 7-9 109
C.A.B. Segura Astromut PO 2-S 109
Murjan Rainha Classic Marquis EO 3-4 99
Mirjan Sara Qrpcror Star PO 6-0 89
C.A.B. Vitória Cit. h^rguis PO 2-11 89
C.A.B. Videira Cit. I^rquis PO 2-9 89
C.A.B. Fiaçãa Bootmaker PO 6-8 79
Beleza Majority C.A.B. QJB 10-1 79
C.A.B. (-tenta B. BlackhsMk PO 2-7 79
Roseira t-E^le C.A.B. oe 7-11 79
C.A.B. irubina Centurlon PO 8-9 79
C.A.B. Veneza Cit. Marquis PO 3-0 79
Distinta (4odel C.A.B. ae 10-8 59
Mirjcm Duna Lasol Hada PO 6-10 59
CJV.B. paroleza Monitor PO 10-8 59
C.A.B. Fblha Astronaut PO 3-6 59
Marjan Barby Teistar Zaibi PO 4-9 49
C.A.B. Oontaiplada lianlet M. PO 3-7 49
Murjan Ira Itorbclle PO 10-11 49
Portadora Mijority C.A.B. 31B 10-7 49
C.A.B. Nata Hcmlet Muquls PO 3-7 39
C.A.B. Segura Chief PO 2-6 39

18 18,0 3,15
317 15,0 3,78
328 15,0 3,60
296 13,0 4,04
313 15,0 3,30
275 13,0 3,50
249 14,0 2,84
250 14,0 3,25
256 13,0 3,50
196 15,0 3,17
220 15,0 3,60
217 15,0 4,00
224 13,0 4,07
197 19,0 2,80
194 13,0 3,87
136 18,0 3,2S
144 16,0 3,09
159 16,0 3,22
136 14,0 3,66
103 22,0 3,40
122 14,0 3,80
108 16,0 3,81
104 14,0 3,74

7? 16,0 4.19
95 16,0 3,10
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nome do animal Grau Idacta
de

sangue meies

Con- Oi»»
«role «"•

laeWÇ»®

Leite

C^A.B. rarista Chief
«nan Tula star

Ceiturion cjv.b.
Sauna Centurion

T^tar CJI.B.C-A.B. Sabedbta íteitor

3-6

9-11
6-4

9-6
2-4

4-3

U-0

7-1

8-0

153

138
65
46
65

17,0
15,0
21,0
19,0
16,0
22,0

26,0
25,0

21,0

3,39

3,75
4,20
3,23
4,00

3.50
3,54
3.51

3,13

Jo» Fíijueiredo Frota,
oe de pasto caa rajos

Uraa Astronaut ss.
UrupS Bootrater

SS, Ururl aootnaJcer
SS. ütcpia l.Tdjq
SS. vanda flstrtnaut
Vaiice todoan SS.
Varglnha Astrcnaut SS.
SS, Violeta Chief
Urca Dasy ss.
SSi Sorala Perseus
SS. Ressabiada Oriaite
Ss. 'falisa Perseus
SS. Balcsta Chalita
8uiberta Hagnet SS.
Hico's I.ttila Merdcciro
Queijadirbo Ouro Verde SS.
SS, i^isca CsqKule
SS, (toso/a BootüBker
Sanluci Barrada
Sanluoe Lapioeira l«d. Tbsco
Sínira Ouro Verde SS.
Scrata Monitor SS.
SS. l^onita Perseus

AstrofHut SS.
7»3ga PersGus SS.

iSnía Ultiaate SS.
Uíque Perseus SS,
Uricarei tecfaan SS.

Varglrdia.Est.de Minas Gerais,
sualenentar. 2 ordeihas.

3-11
3-11
3-7

3-5

3-1

2-10

4-2

6-5

7-2

5-6

7-2

4-6

6-8

8-6

6-11

6-7

5-6

5-8

6-5

6-2

5-2

4-U

5-3

4-9

3-U

3-7

CCTitrole

204
165
134
133

119

122

135

175

172

40

202

137

U7

an 9/U/81.Pegi

20,0
20,0
25,0
27,0

30,0

24,0
26,0
24,0

23,0
24,0
31,0
25,0

23,0
36,0
25,0
28,0
22,0
23,0
30,0
27,0
33,0
34,0
22,0
20,0
25,0

29,0
23,0
25,0

3,89
3,91
3,48
3,97
3.75
3,25

3,41

3,70
2.76
3,65
3,23

4,39

3,14
3.23
3,55
2,47
3,55
3,63
3,18
3,28
3,83
3,43
4.43
4.24
3,41

3.44
3,76
3,38

Geraldino Natal MaâureÍTa.SãD Rs^.Est.de Paulo.Omtrole em 10/11/81.
Regiae de pasto con raçãa si^ilementar. 2 ordenhas.

A.P. Fbrtaleza Realeza PO 3-11 69 174 17,0 3,84
A.F. Fortaleza Nacaa PO 6-6 39 67 28,0 3,14
A.F. FOrtsleza Nei^oa PO 7-2 59 134 21,0 3,42
A.F. Fbrtaleza Paixão PO 5-5 39 63 23,0 3,99

^VL^ia Lúcio Ferreira Silva Dias,Assis.&
Regime de pasto ocd ração suplenentar. :

Qim^ fbndon do Paraíso GCl 5-6 129 342 13,0 4,19
diu Dlpkznata H.L. 31/32 6-2 U9 328 16,0 4,30
Fortaleza Diplceuta M.L. 31/32 5-5 119 326 U,0 4,66
canela Rico H.L. 31/32 8-0 109 286 20,0 4,24
IraceRD Lirdle^' MJ.. 31/32 3-1 109 288 14,0 4,06
Iara Sucessor M.L. POX 3-6 99 276 19,0 3,54
Galna Júnior H.L. 31/32 4-10 89 225 16,0 3,49
Juriti Kit Builder M.L. 31/32 2-10 89 223 15,0 3,56
-'oreea Kit Builder M.l. GCl 2-8 79 236 14,0 3,96Paraiso Chacota Fiâal^ 90 5-2 79 214 24,0 3,70
Centúria Roeafe Jr.do Kir. QC 5-0 79 193 19,0 4,29
Intriga Ultraaar H.L. 31/32 3-10 69 193 17,0 3,86
Indaia Oxfcrd 7/8 3-8 69 160 18,0 3,57
Ixperatriz Júnior M.L. 31/32 3-9 69 156 23,0 3,43
Jacutinga Calcuiator M.L. oa 2-9 69 156 20,0 3,89
Cngsnadoira Centauro H.L. 1X2 >0 69 174 U,0 4,47
Chi carola NR - 69 167 20,0 3,34
Cirana Rancho H.L. 31/32 5-1 59 151 19,0 4,11
Itfgarica cecfoid M.L. POX) 3-9 59 149 20,0 4,13
Itália Rancho M.L. 31/32 3-10 59 144 21,0 3,52
Façai^ lemdio H.L. 31/32 5-10 59 139 24,0 4,22
Ivete Suceasor M.L. 31/32 3-11 59 136 20,0 3,82
Anoora Rosafê Jr.do Par. <3B 7-5 59 131 29,0 4,10
ItjgxM Sucessor M.L. MR 3-10 59 128 26,0 3,68
Itapeva oxford N.L. POX) 3-0 49 108 23,0 3,99
Entoaica Rosafe Jr.do Par. OB 3-3 49 104 24,0 3,13
M.L. Joanlrha First KlUion PO 2-8 49 131 20,0 3,50
Ida Sucessor M.L. PO» 4-0 49 127 20,0 3,28
BolalaUta Itosaift jr.do Par.
Ilha Kit Bulldfii-

<» 6-5 49 127 23,0 3,87
RR 3-8 49 128 19,0 3,78

Ceodsala Júnicr H.L. 15/16 4-U 49 109 26,0 4,00
Jangada First HlUlow M.L. POX 2-10 49 109 21,0 3,64
logs Seven J.M.L. OB 3-8 49 119 22,0 3,37
irüAiga Oxfozd M.L. PCDD 4-1 39 64 26,0 3,50
Ctaztela RvcTD M.L. PCOD 5-4 39 85 30,0 3,41
VWtala Jr.do Par. OB 7-9 39 67 27,0 3,97
Domll Se;en do Paraíso OB 3-9 39 74 24,0 3,36
Jullta NR - 29 66 24,0 2,67
lonS NR - 29 46 26,0 3,13
Catuâ m

-
29 62 25,0 4,01

nome
animal

Grão Idade Con- Oia.
de anos trole de t-®»®

sangue meses Ub,, jo

^rera de vtí'
de vS"
de vií'
q. ̂

<^ia Q. - ,

Q^rera de

^era de vt ̂  Viracopos
Realista o a * °2°ney^era de*vS

o. ^'«atada
Quirera de vir-
Cheirosa Q. de\r^°*^^^""eda

Quirera de Vií' ̂ "ada
^era de VU
Q^era de Vií'
O^^sada Q de „
Quirera de Vil 1""°^
Pipalha Q. S
Veneza Q. de

Quirera de Vir* tSÍ

^era de vir. tena
;»^nha Q. de viracopos
Mrera de Vir. uiS^=
SSS g íg-<^c.- Q. de''ÍL,^gS°"

GC4

PODO

PO

GCl

GCl

GCl

6-8

6-11
6-7

6-8
6—8

6-8

6-4

6-0

5-10
5-5
4-3

4-1

4-3

3-11

3-11

3-9
3-6

3-5

6-3

6.2

5-11

5-11

4.9
4-5

4-4

4-4

3-11

3-9

3-4

3-4

3-1

3-9

6-10

4-1

3-5

2-11

3-1

3-0

5-2

2-10

6-10

309
177

245
174
166

135
190
260

154

175
280
303

283
199

206

138
176

158
137

127
113

116

106
120
121
131

110
120
124

106

125

100

13,0
26,0
16,0
26,0
21,0
26,0
18,0
14,0

24,0

16,0
13,0
15,0
14,0
15,0
26,0
25,0
16,0
18,0
25,0
27,0
31,0
22,0
25,0
24,0
23,0
20,0
24,0
25,0
24,0
34,0
23,0
27,0
24,0
31,0
28,0
24,0
22,0
22,0
24,0

19,0
26,0

3.51
3.56
3.58

3,20
3,72
3,53
3,75
4.08

3,49

2.72
3.73
3.46
4.04
3,53
2.93
3,60
3,60
3.52
2,88

3.05
3.36
3.09
3.57

4.13
3,32
3.11
3.47
3,62
3.27
2.83
3.27
2,71

3,99
3,52
3,29

3,69
3.64

3,42
3,01
3,50
3,32

^■^aldo Figueiredo Etirbes.Salto.Est.tte S& Paulo.Controli
gune de pasto oon ração simlementar. 3 ordenhas.

)bã Inaômia . .... .. <Bina „

POOD

-— ripers

Veroca da Pituca
Lili da Pituca
Reijel da Pituca
Sarita da Pituca
hfimada Stándout G.F.F.
Caiu Freda ftarquis Ned
Estrela 323 Benke Chief
Àlba da Sapé
Hunita Atlas
SS. Uberlândia Astroraut

PCCC
PCOD

31/32
GCl

PO

PO
31/32

3-3
4-4

4-1
3-9
3-6
2-2
6-5
3-8
7-11
6-10
3-4

31,C
34,0
36,:

39^0

4,3:-
3, o
3,40
2,®I
3.42
3.31

11/81.Regime de pasto con ração siç>lcm£íntar. 2 ordenluus.

Bélica Trava PCCO 7-6 69 16- 13, C
Batuira 4 J POOTi 7-4 29 36 16,0
Bituca 4 J PCOD 4-7 109 313 15,0 3iir
Dalaia 4 J PCX» 4-8 29 60 21,0
Balainha Trava PCOD 5-8 39 75 13,0 3.5.''
Pitoca 4 J PCOD 4-5 69 214 13,0 3,aV
Bolívia "Itava PCOD 6-8 59 160 iS.O 3,2-

Paulo Franco.Aguai .Est.de São PauIo. CCTi trole em 5/11/81 .Regime de pasto gob
ração suplemEintar. 2 ordent^s.

S.g. Recantada Pride Incógnita PO 11-4 19 30 13,0 3,69

trole esn 10/11/81. Regime de pas to con ração suplanentar. 2 ordenhas. -

Ziralda São Quirino GC4 4-6 109 272 17,0 3,15
Xodo Raçador C.V. Cist. O03 2-1 99 243 14,0 4,18
Eleiu "Irst MilUofi V. Cost GCl 2-3 69 157 20,0 3,05
Elza l^apoleão V.C. GCl 2-6 29 34 21,0 3,09
Maranfeaia PCC» 10-2 19 16 25,0 4,29
C.p.o. Ciana P. Kt^aerus PO 10-3 19 9 20,0 4,00

Geralcb Heira Silva e Outro.Ribeirão Preto.Est.de SSo Paulo.Controle em 22/
11/81.Regime de past» con ração siçalonentar. 2 ordenhas.

Ana NR - 39 73 21,0 2.91
Evelyn NR - 29 40 20,0 3,25
Bruna NR 39 81 13,0 3,29

cr .José Pedro C.L.de Toledo Piza.Aguas c a Prata.Est de Sãc7 Paulo. controle
E)ip.A<lm.e OCB.Ama S/A.i%iLnhos.£Bt.(to Sao taulo.Ccxttxole es 14A1/81 Hegi- an 7/11/81.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordsihas.
ne de lasto ocn raçáo stplesantar. 2 ordenhas.

iriimfo Dtícol Princesa PO 7-9 99 262 16,0 3,48
Brarca w- de viracopsa PCDO 8-U 59 284 17,0 3,10 Três Irmãos Oina's Kagen PO 10-0 79 196 15,0 3,47
ittfoins 0. Pifcat Teraca PCOC 9-U 59 365 U,0 4,41 H.Elena 717 Isldro Rcx:ket PO 6-8 69 166 21,0 3,21
.Halite Cbronst Terocs GC2 9-0 59 183 23,0 3,05 Bisteca da tfein ti queixa 31/32 4-8 69 169 15,0 3,62
Tbrsca Juaaara Corcnet ro 9-0 49 150 20,0 3,48 S.Q. Salsinha Mprrit Jurana PO 9-10 69 131 16,0 3.37
Vi«u 2lrQAra IX Madcep Nic. PO 10-8 59 359 23,0 3,58 M.T.O. Daytona San Astronaut PO 2-5 59 153 15,0 3,72
Uuirera de Vir. Dealebewla PO 8-9 59 234 15.0 4,23 Dracmvi Proud Pcrfonner M.T.0.OC3 2-3 59 154 15,0 3,75
Cvila Q. d» Vlraocfos OB 7-U 59 234 14,0 3,49 M.T.Q. Carambola Iterrlt Cal PO 2-9 59 149 16,0 3,46
Ltanots 0. ds Viraoopos OCl 7-9 59 205 15,0 3,66 G-31 010 ftictean Nadia PO 5-2 39 75 22,0 3,38
Cwoii^TSrtt 0. de Vincspos ac2 6-6 59 252 19,0 3,69 Flsl Thnaxa Bisteca Júnior PO 7-5 39 67 21,0 3,35
ftcaatsirs U. de Wracoroa oca 7-0 59 287 16,0 3,91 Citara Astrcsiàut M.T.Q. QIB 2-9 39 79 19,0 3.49
iXUiere de vir. PirvMora oa 7-0 59 205 14,0 3.64 n.T.Q. Bigoma nockct Sandro PO 4-7 29 31 28,0 3,15
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Grau Idade Con- Dias

M0«£ DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau fdad« Cen- Dtas

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçêo

ae :cs^ Ivsrécé PO

- âzeUta Bnfcn Itunâ. FO
■ '^:2aras Proais Pilot FO

'.jBã aploeata Datolno FO
:» Ss^riet 9 FO

laz Víscsrdi.Bragança Paulista.!
de pasto ccia ra-^o siplenentar.

JMBcau 002S Sacana 31/32
S,^iiraw 0031 Sacana 31/32
«rjatc 6091 Sccana 31/32
«Un GRS 31/32
Saca ita Enlatada 31/32
Mea ̂  Eaplanada PCCD
ioKBãB Vlctcr ScEana PGOC
mn ftoiblet» A.Sorara GCl

K(7 SoEsma 31/32

Overa 477 ̂ ^ud.sa Diplcmat NR - 29

Las Rosas Barrabé Santana PO 4-5 79

Triunfo de Kol Estrella Siç. PO 7-5 39

Las Rasas Valério Dolores PO 7-4 49

Vtka NR - 39

Las Rosas General Flona PO 3-8 39

Shane Dane Cario Can^ PO 3-10 19

Londrira NR - 19

Cia.Brotista Scaxpa Ind.e CCnérdo.ltanhan^.Est.âe Minas Gerais. Ccsitzole
em IS/J^l/Sl.Begime de pasto con ração si^leraentar. 2 ozdenhas.

Jardim Sônia

Jardim Onranda

Jardim Rerata

Jardim Atenas
Sinira Jardim

Jardim Bela

Baluna Jardim

Jardim Babilônia

Shdki C778 Scaaia 31/32
3—ni.'.B Arapta rttx Sor. Gd
aC-:is Tanfa Oxjr 0848 S. GC5

NR

«tlaa: nn aeílectlan Clt. PO

£14 Glaraje Raceçiple FO
ac:^ 2ecr7 %>lani Fu?:!^ PO
felaad £24 Oomã FO

ar —* 2S32 Iva;4ioé Sir±ol PO
tc-JBd ZSO fâdcap Citation FO

Btland Sorana PO

ler. i7n Calista Azajhia M. PO

Carloe Os-zaldo [tea Lina.Jardin0polis.Est.de São Paulo.Controle an 16/11/81
Seglae de pasto con ração siplanentar. 2 ordenhas.

Gusta\ra Prudente de Moraes Almeida.Marilia.Est.de São Paulo.Controle t

Cbllesi Laona PO 5-7 59

amet d. lark >era PO 7-1 89

niiii Ctrii 31/32 4-5 19

^■•ea 561 Agnmdada Syntol PO 5-2 59
eMtBgDBa Oocli PODO 11-11 29
f^KaUg» <tell 31/32 5-2 19
gep Orli 31/32 5-7 59
iaerín QsU PCEO 9-5 29

tmertea Agroceres S/A.Sta.Cruz das Palmeiras.Est.de São Paulo.Controle
20/ll/81.BBgÍne de pasto ccm ração s\çletnentar. 2 ordenhcis.

JMM AX.
A.G.

apeana A.C.

«09 A-C.
■9I0B A.O.
^mêtn hJi.

«Srtl^ AX.
I A.C.

ftítm hX.
^r—^ A.S.
^■a A.C.
gean A.O.

A.€.
IKCfaUAX.

A.G.

Sr.Beadlto José Soares de Msllo Pati.Sto.Anaro.Est.c
m 27/11/81.Regime de pasto ccm ração suplsnentar. 3

PO 2

le Sao Paulo,
ordenhas.

fi ftaiitl mar/iUa ttíple
-fy Oxaiàa Msry/illa Heflect.
-jO ^tmna Ttcvadora Rock.
p X0«kl/ ftatison Astronaut

««pcxánça Quito aipeior
If flBana Slsotison Rodonan
•0 uedl flnfciaon Elevation
0 Metem Oaxto It>daian
0 Ém0» tesfclscm Astronaut
0 UlS teKfcison Mí¥>le
J9 ttmttdm Bkoklxn ftxk.
0 lavku Steklson Astrmaut
71 Mewta SxiOson Arlinda O
>3 Oractoca Sabiá Msdalist
.i Mnteia MaxavíLla Bcx^t.
;; 'zdKrança Dl'/idcrd M^le

rane (7>s^ pana
»nkiaon ítxrknan

.. 'jmSkrnA FroKKtion ftocd;.
,, 'irderí-.la Qamto hüdel

.  !.~víx-isto Oimto Elevation
, , twfcigya Maravllla Elev.

mrc «.Jurt^ieira Jr.e Clarlitundo A.Souza Filho.Ribeirão Preto.S.Paulo.Con-
trcU 9 24A1/81-^^ ^ posto ccm réição suplementar. 2 ordenhas.

-3 89
PO 9-9 89
PO S-7 89
PO 2-2 49
PO 7-3 129
PO 4-10 129
PC 2-2 49
PO 5-5 29
PO 4-7 59
PO 2-3 59
PO 5-3 49
PO 3-0 49

.PO 3-6 39
PO 5-9 69
PO 2-9 129
PO 2-1 89
PO 7-0 69
PO 3-3 79
PO 6-2 49

PO 10-1 69
PO 3-1 89
PO 4-7 99
PO 2-6 79

PO 5-7 29
PO 5-1 49
PO 7-1 69
PO 3-5 59

de Oliveira FllhD.Bestlnga.Est.de São Paulo.Controle an 17/11/81.Reni-
» te pasto com ração siçlarentar. 2 orda^has.

tu «arlneta Apoio PO 4_3 gç 303 13,0 3 77

11/81.Regime de i

Guapa New Year Itojude
Haljoy Triune Pqsper
Paty Itojude Ooordlnator
J.P.R. Naútica
Aziil Isabel Ia Solidtor
Casvale Apostie Betty
Roídt-Brook Ccmet Marie

> con ração siylanentar. 2 ordenhas.
PO 14-10 89 305
PO - 59 161
PO 8-8 59 143
PO 2-4 29 58
PO 3-6 29 46
PO 5-11 19 31
PO 6-9 19 23

Dr.Penée Ferreira Telles.Guara.Est.de Sao Paulo.Ccaiteole on 21/11/81.1
de pasto ocm ração suplonentar. 2 ordenhas.

S.A. 082 Celáarity Pabst PO 6-6 59 148 17,0
S.A. 074 Inka Pabst PO 7-0 19 28 16,0
Blitz hiarit Rene 31/32 4-3 19 24 16,0
De Rane Blãstula Cel.Astron. PO 3-3 19 57 17,0
Baleca Merit Raie 31/32 4-5 29 51 16,0

Dr.Manuel Pontes Neto.Itiiverava.Est.de Sãa PauIo.C
me de pasto ccm ração siçlementar. 2 orda*ias.

Glenafton Unique RL±]y PO 7-0 69
Dunlea Rock Glen PO — 29
Nelyo's Tereza Carkness Hoylty PO 2-5 19
Dunlea Brenda Kelen PO 3-9 49
Dunlea Norinha Nugget Rock PO 4-2 49
Shirwill Ultiiiate Joane PO S-1 49
Glerafton Telstcu: fteud PO 10-5 89
Spring Farm Miss Colette PO 8-6 59
Nelyo's Cintya Achilles PO 2-4 89
Nelyo's Jane Royalty PO 3-10 29
Nelyo's Paolla Rocknan PO 2-5 79
E)unlea Lassie Rock Reflection PO 4-7 69

89S.M. Baldy Star Apoio PO 2-10
Nelyo's Nalva Rocknan PO 2-6 49
Dunlea Annett Dauble PO 3-8 69

89Nelyo's Joalyce R. Star PO 2-6
Nelyo's Fani^ Lad PO 2-11 49

156 15,0 3,71
63 15,0 3,53
n 25,0 2,82

113 22,0 3,23
121 24,0 2,71
115 21,0 3,29
221 20,0 3,80
129 17,0 3,56
215 16,0 3,61

29 28,0 3,37
202 16,0 3,60
210 19,0 3,58
233 16,0 3,56
128 15,0 3,12
170 24,0 3,06
230 17,0 3.78
U1 20,0 3,10

Carlos Eduardo COrrea CaniTos.Orlândia.Est de sSr> 1Regime de pasto ccm ração siplenaitar. 2 ord^^s
Candida Piçi PO» 8-3
Sorana 5001 Amapola mdcap PO 5-11
Duneca P143Í 15/16 S-5
Certeza Px^i PCDD 5-6
Cuca Piç)i PCOD 5-4
Eurc^a Pi^i 31/32 3-1
CcüTiõca Piçji PCOD 5-10
Cacdiopa P\45i PCOD 5-7
Areai Mirim Rpyal Itester PO 2-9
Capeta Piçi PODO 5-4
Felicidade Pi^i A. Delite GCl 2-1

Or.Cláudio Veranzoni Roberti.Bragança PaunIZT^4/11/81.Regime de pasto con ração supianenta?'?^'*^ ^ Paulo.(
C.R. Fabiola Lanparina Pioneer PO 3»8 ,0 °i^*nhas.
Panorama Aldeia PO 5-3 27 (
C.R. Guaciara Criss Ned PO 2-4 S 49 32'í
C.R. Doll Astro ^ S-2 TO 39 22'(
C.R. Fafa Boarua Perforroer PO 3..7 ^ 46 22*1
C.R. Estrela Elevation PO 3-10 S 36 >q'.
Bar Rich l^xior Crest Orla PO 7^g ^ 58
Brcisilia Dom Pedro ETnperor Offi 6_8 ^ 73
C.R. Elranuelle Astronaut PO ^ li8 iZ''
C.R. Espercinça D.Pedro Eiip. PO 4_7 ^ 91
Gesta do Pau D'Alho O® 13-4 Z? 91
M.C.C. Luredale Lovely Lacfy PO 8-3 í 90 Ze ^
C.R. Brura Boyal Caisar PO 7_q ^ 172
Bonnie D.Pedro Eíri>etDr C.R. GHB 5_4 ^ 171
C.R. Barbar ela Bellboy PO 7«1 T? 214
C.R. CiCFvenna Lamar mtt Tippy PO 2-3 4Z 145
C.R. Edir Bootmaker PO 3-8 ^ 103 tÍ*?
Coyne Farms Astro King Patty PO 7_11 ^ 133
HorDverhill Marquis K Liz PO 3.7 321Provale ítegnet Lena PO 4_6 220 19'^

18^0
Esp.AntDnio Josino Meirelles.BatahaSg , TRegime de pasto com raçao svçianentar! 2 «

Fisi Tticata Catira Maxk PO 6»4
Fisi Urbela Cuspida Cotty PO 5_7 18i _
Fisi Boa Vida Escrava Cotty PO 4.4 I24
Meirelles Uva Apollo virginiam PO 2-lo I93
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Grau idade Con- Dia,

NOME DO ANIMAL de «nos trole de Leite •/
sangue meiei lactação °

Paragem S/A.Fra«a-i
pasto ração siplanentar.

14 são Quirino O®
ftowntree Bold Paulii* PO
Arara Hocdqnrt 31/32
Lucélla da Prata

Sofia ítocíçort 31/32
Marta ftodcjmrt 31/32
Cácia %ckp3rt 31/32
Saiiia Plato Quirino do P.O'A. C5S
S.Q. itefelta Paclaiar Noiva K)
Hfibréia Rackport 31/32
l^d^ela Rxdqxort Pd»
S.M. Nettie Centhagm Plcneer PO
Cara^ei Westerirrj Alan Htne PO
Cari:» ItocJçport PCOD
S.M. Patrícia Pataif» Boot. PO
Am Clt. M.de Sta. Maz^irlda SB
Rsai Harquls de Guaraplranga GC2
5.H. Baesl Capeule Dutchoan PO
S.H. tttta Poryhagen Datcínan PO
Betlna R>okport PODO
t^areca Herança A()ollo Pcose GCS
Ouar^. âqKCtauon Raaaoa PO
S.Q. Unaiuoe {^{liâo Saliente PO
Ligia Pdqnrt 31/32
Stella Pedras Kontje 148 PO
Diana itocKport 31/32
Inveja Itíqnrt PCOD
Qaatap. Sensation Salina PO
Oldl Eclusa Star Picneer PO

Or.Carloe Antenor CPnsoni.Ribeirão Preto.&t.âe São Paulo.C
11/81.RBçlBe de pasto ccn ração suplanentar. 2 orderhas.

Hdcap IA - S9 150

S OQ 19/U/81.Regime de

94 31,0 3,15
179 16,0 3,16
33 24,0 2,82
19 33,0 2,61
31 30,0 2,84
82 13,0 2,73
IS 27,0 2,96
179 18,0 2,94
86 21,0 2,84
103 25,0 2,98
146 17,0 3,23
177 19,0 2,81
211 33,0 2,61
142 17,0 3,14
241 20,0 2,95
160 28,0 3,30
101 19,0 2,88
105 26,0 2,71
134 20,0 3,14
139 21,0 2,92
145 17,0 3,25
291 15,0 2,95
144 27,0 2,99
72 22,0 3,17
175 17,0 2,90
33 19,0 3,36
146 30,0 3,05
105 24,0 3,23
171 16,0 3,18

HUlye todcap IA - 59

Belen Lady Nevada B. 376 PO 7-4 49

Hmje Chata Btoolon Oilctia PO 4-9 79

Oonsont HlUys Ovatlcn PO - 59

Ndaruea tonarch da tosa POOC 8-9 89

Conaonl Mitoar R. FOnd Hofpe PO 9-4 59

&yk.i's Nada Cit. M. Nell PO 4-5 99

Coreonl (>;atian Haqao PO 10-5 29

ODreoni A. Jess Astionaut PO 7-10 89

Ccnecni Ttoatha Cltaticn PO 8-2 39

Consoni Mieky Intenetional PO 4-6 89

COnaonl Maro E. Baundatlon PO - 59

Consoni Prida IncamatiCEial PO 4-U 79

Ck-.Cláudio C.G.Silvalra e Virguliro A.DlgiUo.Msgi Guaçu.Bst
Controle cn 24Al/81.RBgm de pasto ccd rai^ sv^danortar. :

tolita Prudente IA - 39

Olivia Prudente 31/32 4-4 29

Canoa Prudente 15/16 5-3 19

Atenis Prudente 31/32 3-1 19

Dorilax 682 Scrana 31/32 4-4 19

catarina Prudente 31/32 4-10 19

Sorana 5278 OiariMe S.Boot. PO 2-6 69

Jangadi Prudente POOO 7-3 69

PauUna Prudente m - 69

Platlra Prudsae 31/32 5-6 59

Revista Prudente 15/16 7-6 39

83 15,0 2,56
51 17,0 3,40
17 15,0 3,76

U 15,0 3,35
26 20,0 3,01
24 21,0 3,66
187 13,0 3,32
193 14,0 4,02
178 13,0 4,38
137 13,0 3,23
62 13,0 5,10

Antonlo Carlos de S^vo.LUnlra.Bst.de SSo Paulo .Controle ob 12/11/81.Regi
as de pasto ccn ração ai|ilaBentar. 2 ordsrtias.

Jooa Atibeia n 3-4 49

iielntz MLstic Peggy PO 4-e 49

Tel>Mi Loch HU7 PO 4-2 49

Eaalq Palettc intemstlcnal PO 4-10 49

Harcury Nargot Chleftain IO 4-2 49

Pro-sho rama Qlact Deb PO 4-3 49

C.R. Sho raoRB Net Rwidstloo PO 3-5 19

Riplyn BceiÉwur Eti» PO - 19

Jagdale Atodral Soe PO 5-0 19

taldilor PernftffdsB Batlsta.CruzelrD.BBt.de São Paulo.CDntrole oq 17/11/81.
RsglM de pesto ooa cação wtfile—ntar. 2 ocdsfitas.

Ana naüa 28 Sulcny Gam H. PO 7-6 2? 55 21,0 3,32

Ovxy Acarea Oolly drl

Vloante PsrreUra Dias J&dor.S.Josfi db Rio Pardo.l
U/Hl.Beglaa de pasto coa ração suplenentar. 2 on

Oorneta B n*sc M. POOO 8-3 49
tnydsle l.sstw Oárial PO >-10 39
S.N. Etiyure Mb) I^ia^ PO 2-11 39
adianon tono toland PO 5-7 19

POOO 8-3 49

PO 3-10 39

PO 2-11 39
PO 5-7 19

> Rsilo .Controle em 13/

MstAitvs dl Plantei
Utota M. CMCar M.
B.M. gsiqI ttoquia l^mtoe
Müaa M.
wiiidito uir

d* posto oco Piç»

BnrssM I BaNtiins ds omn. W
»*?• O* ••• âtotw t. H. S
Mflf* t. M. "•

PCOD 7-3 19

FCCD 7-7 19

POOD 5-0 99

POOO 7-5 79

PCOD - 69

poap 4-8 59

FD 2-9 59

rcQO 6-10 49

PO 4-11 49

182 20,0 3,55
73 21,0 3,78
61 21,0 3.56
17 15,0 2,38
26 36,0 3,01
35 33,0 3,00

270 18,0 3,63
193 19,0 4,16
176 23,0 3,27
151 21,0 3,53
127 17,0 3,94
94 22,0 3,63
103 22,0 4,22

role A S/11/81. Reglmo

357 13,0 3,55
138 15,0 3,40
79 17,0 2,93
7 14,0 3,32

nome do animal
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
-

Gustavo Prudente de Moraes Almeida Jr.Marilia,Est.de são Paulo .controle «=■
'  'Regime de pasto ccm ração suplanentax-. 2 ordentos.

Novata Guga 's 31/32 3-9 39 103 23,0 3,90
FcizendinlTa Guga's 31/32 7-8 39 67 32,0 3,53
Garça do Guga*s 31/32 9-8 79 44 33,0 3,58
Guanabara do GUga's 31/32 6-9 19 25 23,0 3,03
Bcgonfia Adamant. Haven 0467 S.GCl 4-1 19 25 25,0 3,26
Jantje 41 do GLiga's 31/32 5-7 89 299 24,0 3,90
Garça do Guga's 31/32 9-8 79 202 20,0 3,90
Itoslnha do Guga's 31/32 2-2 89 228 21,0 3,65
Gênova Cit. do Calú GC3 4-11 59 147 25,0 3,56
Orca Cit. Lúcífer de S.Barb. GC4 5-4 59 147 35,0 3,98
ttsrem do Gu9a's 31/32 7-2 59 145 26,0 3.90
Carioca do Guga's 31/32 3-5 59 144 34,0 3,76
Geny do Guga*s 31/32 3-5 59 144 20,0 3,93
Nisa do Pau D'Alho CC4 6-8 59 128 31,0 3,81
Etofoca Ilalmiral do Calú OS 6-2 49 126 27,0 A.03
Cstia Plame Itália P.D*A. OIB 9-3 49 119 32,0 4,08
Esmeralda CaQü GC3 6-8 49 118 28.0 3.54

Geraldo Junqueira de Andrade.S.Jose do Rio Pardo.Est.i
an 11/11/61.Regime de pasto ccm ração suplgnmtar. 2 <

Holãndia Horizonte Pukkio 31/32 6-2 29

Bélgica G. J. 15/16 7-11 19

TrameIa G. J. 31/32 7-9 99
Purtador da Barra 31/32 11-6 89
Batuta G. J. 31/32 7-3 69
Hol. Slingerland Gerda 15 GCl 6-2 69
Fazenda G. J. 31/32 5-4 59

Janaica G. J. 31/32 3-5 59

Jarâiirista G. J. 31/32 3-5 59

Sllng Fanna 5 PO 4-3 49

Viianar II G. J. 31/32 6-9 49
Africaia G. J. 31/32 8-6 49

Luneta de Fãtina GCl 4-3 49

Gel^a C.S.R. 31/32 10-4 39
Zamta FOllona da Barra GCl 10-0 29

37 31,0 3.U
4 32,0 2,97

258 15,0 3,70
221 17,0 3,52
155 16,0 3,60
174 19,0 3.29
155 20.0 3,50
164 16,0 3.72
147 17,0 3,62
137 20,0 3,29
108 22,0 3,41
106 29,0 3,24

87 16,0 3,76
80 16,0 3.53
41 19,0 3,44

Agrlndus S/A-Eliç^ J\gric.e P^toril. Pescai vado .Est. de São Paulo .Controle
11/11/81.Regime de pasto cora ração suplementar. 2 ordenhas.

Agrlndus ac4 4-8 49

Escocesa Agrlndus GCl 3-6 19
Ebanizada Agrlndus ac3 3-9 19
Eiijoada Agrlndus GC3 3-8 19
Melindrosa Agrlndus ac2 9-9 19

Endunada Agrlndus GCS 3-9 19
Europa Agrlndus OC2 3-5 29
Eclipse Agrlndus GC3 3-5 59
lamina Agrlndus GCl 9-7 89
Oaiõse Agrlndus GC2 6-10 49

Guido Fabroclni.Salto .Est.cle Sao Paulo.Centro

3 ordenhi?» . 3 e 2 ordenhas.

G.F.V. Idéia Prince Recknan PO 3-7 19
G.F.V. Itália ffaster Rocdcnan PO 2-10 79
Daniel. ]e Fann Hagen Friencfy PO 12-0 39
Mitchell Acres Iv. Rutclnan PO 2-4 59
S.T.M. Alba Hagen Perseus PO 9-1 129
S.T.M. Beatriz Dec Am Maj. PO 9-0 109
S.M.T. Bacana Bootmaker PO 8-10 39
S.M.T. Célia Coronado f-Sple PO 8-3 89
S.M.T. Cassy l^ple PO 7-9 119

S.M.T. Catarina Zipp Prince PO —
109

G.F.V. Dora-tila Citation R. ro 7-0 109

G.F.V. Dette Sprucegate Jojo PO 7-1 69

G.F.V. Damiara Ivaxrhoé Prince PO 7-0 39

G.F.V. Edimllsc Iv. Monitor PO 6-4 69

G.F.V. Edith Pridellne Decpet, PO 6-2 99

G.F.V. Eva Jaw^ Deceptlon PO 7-0 99

G.F.V. Elica Ideal BootnEüter PO 6-1 109

G.F.V. Btertó Rose Booteaker PO 6—6 29

G.F.V. Ellêuw Patsy Bootmakear PO - 109

G.F.V. Elsa R. Maple PO 6-1 59

G.F.V. F"! Tldy DecgMtlon PO 5—6 99
29G.F.V. Edevalda Augur Decep. PO 6-2

G.F.V. Esbelta Prince Ccnt. PO 5-7 39

G.F.V. Fiúza Moster Maple PO 5-3 49

G.F.V. Francie Royal Perseus PO 5-2 39

G.F.V. Flanula Senator Prince PO 4-11 59

G.F.V. Famosa Pride Maple PO —
59

G.F.V. Florita Plebe Prince PO 5-0 39

G.F.V. Filoca Ivanhoé Camaty PO 4-8 79

G.F.V. Gazua Homi Bootmaker PO 4-0 59

Galeota Royal Rockman PO 4-2 79

G.F.V. Ciizua Honei Bootmaker PO 4-0 59

G.F.V. C^rulice Don<^ Boot. PO 3-10 79

114 22,0 4,22
18 23,0 3.23
16 22,0 3.98
27 28,0 3,63
22 37,0 3,35

9 23,0 3,15
40 23,0 4,08

162 24,0 3,45
274 25,0 3,32
115 22,0 3,43

Sta.Marla Agro.Pec.Industrial
trole en 30/10/01.Regime de p

Coroa de Sto. Antonio POCO
Faleia de Sta. OUvla POCD
Arauna de S ta. Olivia FOOC
Itoringa de Sta. Olivia POMJ
Clndtercla de Sta. Olivia
CaiKllda de Sta. Olivia 31/jz
Jagui^ de Sta. qUvia
Carlota de Sta. Olivia pcot
Azulega Sta. OUvla
Oiibata de Sta. Olivia
Hcvasca de Sta. Olivia P^
Ccnpleta III
Patriota do Sta. OUvia 3V32
Angatite de Sta. OUvla 31/32
Cocada l
Jai*iada de Sta. OUvlo P<XX>
Cairoresa de Sta. OUvla PCCXi
Sta. OUvla Mmarch Bolonha PO

POCO

>.Antonio da Posse.Est.
1 ração si^lotontar. 2

de São Paulo.Ccn
ordenhas.

10-2 119
PODO 8-7 29

FOOC 5-1 19
POC» 9-8 19

PCOD 8-1 99
31/32 10-0 09

t4n 7-11 89

POOD 5-9 89
PO» 9-6 79
PCX» 7-3 79
POOD 5-9 89
PCCD 12-9 79

3V32 4-C 69
31/32 10-2 69

PCCD 12-1 69
PCOD 8-4 69
PODO 5-11 69

PO 8-10 59

332 13,0 4.41
37 18,0 3,61
35 22,0 3,32
25 21,0 2,97

257 14,0 3,20
243 13,0 3,77
237 13,0 3,43
233 15,0 3.53
201 16,0 3.38
201 15,0 3,46
201 14,0 4.01
201 14,0 3,68
185 16,0 3,60
179 21,0 3.26
168 13,0 3,35
len 13,n 3,30
168 15,0 3,00
152 15,0 3,42

revista dos criadores — F"*



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Kingw^ Elev. Arrjel IWin PO 2-7 79 225 14,0 2,98
Hertzler Chief Oalcie Jayme PO 2-7 59 145 16,0 3,38
TO-htir Lista Silver PO 3-7 99 266 17,0 2,39
Hock Niedrig GJi.C. Cherry PO 3-3 99 280 17,0 3,26
(■turiu Elev. Glitter PO 2-10 49 116 16,0 3,30
P^lu Astroraut Arlene PO 2-4 49 115 16,0 3,36
Kingvray Marvex Dlacky PO 2-5 79 225 18,0 3.24
h^rlu Astaro Camile PO 2-5 49 132 21,0 2,97
Aj^ Astrcsnaut lance Charle PO 3-7 69 189 18,0 3,44

José N^io Junqueira Metto.Orlândia.Est.de São Paulo .Controle ea 23/11/81.
Regime de pasto ccnt ração siylanentar 2 ordenhas.

S.M. Juí/eetje Ceaman Dutcii. I PO 4-4 19 18 29,0 2,59
S.M. Rita Fury Elevation II PO 7-2 29 48 20,0 2,91
S.M. Yara Patboot Centnory PO 4-7 39 306 22,0 2,35
Nelyo's Daniela Eítçjeror PO 5-9 39 92 20,0 3,26
S.M. Abby Boot. Elevatlcn PO 6-4 39 84 14,0 3,13
NGlyo's Lola Double PO 3-9 39 79 16,0 3,41
S.M. Nilce Boot. Standout II PO 2-9 59 137 16,0 3,22
Sinking ^rirqs I Star Itocket PO 10-2 69 125 18,0 2,90
S.M. Ca rol htonitor Astro PO 3-0 49 125 18,0 3,11
S.M. Starlet Condutctor I PO 2-2 49 121 23,0 3,03
S.M. Skianne Brigadier PO 2-5 49 121 16,0 3,14
S.M. Ducdiess Elev. Astroraut PO 4-3 49 117 14,0 2,73
S.M. Caro! Fortyelev. Paceuk . PO 2-6 49 116 19,0 3,48
S.M. Baldy Star Ideal PO 4-9 49 97 20,0 2,54
S.M. Farpa Haven PO 2-5 59 157 19,0 2,98
S.M. Hamaret Oaiplete Vtoyageur PO 4-0 59 151 23,0 3,24
S.M. Beulach Bootelev []aven PO 2-5 59 151 22,0 2,57
S.M. Nettie Centhagem Bcx>t. PO 5-2 59 147 18,0 3,09
S.M. Carol Porty Performer PO 2-1 59 147 14,0 2,73
S.M. índia BcxDt. Milú PO 2-6 59 147 23,0 4,13
S.M. Oxigenada Bcot. Monitor PO 4-10 59 147 20,0 2,99
S.M. Gal Hagen Bootrroker PO 5-U 59 145 25,0 3,05
Nelyo's Nattye Itodomn PO 2-6 59 145 22,0 3,05
S.M. Ducáiess Markcap Boot. PO 5-3 69 188 13,0 3,26
SinScirq Springs I Star Itocket PO lD-2 69 184 21,0 2,79
S.M. Bailarina Astro Standoui PO 2-7 69 169 17,0 3,29
S.M. Ducdiess Elev. Boot. PO 4-0 69 165 18,0 3,06
S.M. Farpa I-tiple Elev. Astro PO 3-1 99 259 18,0 3,03
S.M. l^ra Fury Dootnoker PO 8-8 109 293 15,0 2,83
S.M. índia Bcx>t. Qiief PO 4-5 109 284 15,0 3,48
Gal Hagen BcxDtiiaker II PO 3-1 109 301 15,0 3,59
J.P.R. Hóstia PO 6-4 139 374 16,0 3,48

Kiivr.vay I Star BalA* PO 8-2 139 372 15,0 3,45
S.y.. Dudies ivalkcent Elev. 74 PO 3-2 139 374 14,0 3,00
S.M. Rita FuiYliagen Christiras PO 2-5 139 374 15,0 3,14
S.M. Rita Fur\"pride Hagen PO 3-3 69 159 16,0 3,02
S.M. Otimista Boot. \toi'ageur PO 4-4 69 157 26,0 2,81
S.M. Mvai Bcot. 4 Major PO 2-9 79 209 18,0 3,90
S.M. Rita Fuiy Pride PO 10-2 79 196 24,0 3,40
S.M. leiden Prenitond Briq. PO 4-1 79 197 26,0 3,68
S.M. òi-etei Ivanstar Itocket PO 4-6 79 193 25,0 3,02
Nelyc's .^Uss Foundation PO - 89 222 18,0 2,76
Nelyc's lady Cent. Medalist PO 7-0 89 239 17,0 3,23
S..M. Nettie Centele%-. Ast. PO 3-1 89 238 24,0 2,79
Nelyc's .^ür\-na Kellen PO 2-4 89 244 14,0 2,99
S .M. índia Feitor Bootnaker PO 6-9 99 259 16,0 3.67
S.M. Bárbara Cithagen Astron. PO 6-0 109 290 23,0 3,08
S..M. Carol Supreme Ele%*. 74 PO 3-6 99 261 15,0 3,46

Dr.Josê Ben Hur de Esoabar Ferraz Jr.Sta.Rita do P.Quatro.Est.de São Paulo.
Controle en 4/11/81.Regime de pasto oan raçao suplementar. czdenhas

V.. ítore Ejç>londer Melody PO 2-11 69 189 16,0 3,00
Capela Giga Admirai PO 3-2 69 184 17,0 3,38
C.J. de Lorena Jang. Achilles PO 4-3 69 167 20,0 3,11
Alegria do Fazerdão 31/32 2-0 59 135 14,0 3,38
Dende Leda Bootnaker PO 2-4 29 50 17,0 3,14
Westkal >tegic Ophilia PO 2-5 59 135 15,0 3,54
.•■fâple Gorve Corrie Lite PO 2-5 29 46 17,0 3,06

Dr.Francisco Darci Mairelles Jiirnueira.Minduri.Est.de Minas Garais .Controle
em 20/11/81.Regime de pasto con ração si4>lenaitar. 2 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Florita II da Taquara GCl 5-0 79 227 21,0 3,11
Hol. Lucas I"&rgriet 53 OC2 6-5 49 105 29,0 3,23
Hortencia Bela Cruz NR 7-5 29 37 34,0 3,64
Hungria Bela Cruz PCOD 7-9 109 287 21,0 3,44
Jureia Bela Cruz PCC® 5-9 89 221 27,0 3,25
^^iza Bela Cruz PCOD 4-5 39 60 29,0 3,49
Hana Bela Cruz GC2 2-10 69 160 21,0 3,79
Odisséia Bela Cruz GCl 2-2 79 216 17,0 3,86
Seleção Bela Cruz PCOD 7-6 29 44 32,0 3,39
Imagem Bela Cruz PCC» 7-7 19 5 23,0 3,40
2 ordenhas
Havaiana Bela Cruz PCCO 7-10 59 129 20,0 3,60
Hol. Lucas Itoosje 30 GC2 6-1 59 119 20,0 3,87
Lanterna FCCD 4-6 89 237 17,0 3,90
Maralad Bela Cruz PCOD 3-6 39 101 15,0 4,22
ttora Bela Cruz PCOD 2-8 39 90 19,0 3,86
Oceçii Bela Cruz PCOD 2-8 39 71 15,0 3,68

^^rgarlda Polak Lara.Santa Gertrudes.E;st.âc são Paulo.controle ea 20/11/&1.
Regirre de pasto oan ração si:ç>lsDentar 2 ordeitf>as.

Faxina Percy PO 6-3 59 157 16,0 4,02
Faxina T.ínAa riõr PO 6-4 29 45 25,0 3tS9

Roberto Calmon de Barros Barreto.Descalvacto.Est.da São Paulo.CKntmle
10/11/81.Regime dc pasto ccn raçao stçilemmtar. 2 otdenha®.

Glicma Dootrraker Hesita GCl 4-2 49 126 23,0 3,34
Grisalha Bootmaker Beslta 021 3-11 59 179 24 0 3,66
Beslta Garça Astronaut PO 4-2 39 91 21,0 3,00
Galia Intemational Beslta GCl 4-1 19 18 29,0 3,97

As_>z rutcsa dc S.Olivia PO 11-3 59 151 14,0 3,67
í3,tUTla E. ítoJe Babilônia PO 9-5 59 151 19,0 3,42
Asiia: ViSxla Sta. Olivia PO 10-11 59 146 18,0 3,40
" -jA» ôb Sta. Olivia 31/32 8-0 59 146 16,0 3,41
Aa de Sta. Olivia 15/16 9-4 59 146 18,0 3,20
Sta. cllTU B. cabana PO 2-11 59 141 18,0 3,52
Mamra de Sta. Olivia IIR - 59 132 19,0 3,3C

de Sta. OllvJa PODO 8-3 49 129 17,0 3,66
^rata de Sta. nUvia PCC» 5-9 49 12G 14,0 4,07
; jda de Sta. Olivia 31/32 3-8 49 127 19,0 4,15

de Sta. Olivia roco 9-2 49 126 10,0 3,10
.'sraesa Sta. Olivia PCOD 0-5 49 115 16,0 4,04
roeirta de Sta. Olivia PCOO 6-2 49 102 16,0 3,85
tatrocra de Sta. Olivia GCl 3-3 49 102 22,0 3,14
Sta. Cli*/tâ Boot. Beta PO 3-7 39 96 15,0 3,56
Mrsnljiha de Sta. Ollvía 31/32 2-10 39 95 19,0 3,73
0aí:L7eira de Sta. OUvia OCl 3-4 39 «1 20,0 3,3R
aaeuA de Sta. Olivia PCOD 8-10 39 89 19,0 3,24
^árxpáã Sta. Olivia POCü 8-6 39 07 21,0 3,24
'^-jrcsa de Sta. Olivia 31/32 3-0 39 07 19,0 3,34
Zarga de Sta. Olivia PCOD 10-6 29 85 21,0 3,41
Smjtn-ZB de Sta, Olivia GCl 3-1 29 81 20,0 3,68
Lzbé-la de Sta. Olivia GCl 3-2 2-? 75 18,0 3,17

de Sta. Olivia POX 3-2 29 45 18,0 3,10
'jKJM. de Sta. Olivia Ga 3-0 29 39 13,0 3,81

tíarley. Q3lcrbljii.Araras.Est.cie são Paulo Controle «=m 18/11/81.Regime de pas
to ax> ração 6i.S'lcKicntar. 2 ordenl^is.

"feda - 69 211 16,0 3,76
/_t.vs Socradinhn GC3 5-4 59 185 13,0 3,91
ra Cblor 31/32 12-1 59 178 15,0 3,73
£b. n»'«* Srig-Tdier PO 4-4 59 143 17,0 3,35

H.na Chazn de Guar-ip . 0:3 7-0 49 125 18,0 3,57
aiÈoÉizto Bcnt. Canária PO 3-2 29 72 18,0 3,38
7X£. Alia Ester Pro^iect PO 5-4 29 70 20,0 3,32
Sctnãun? Murtona M. Baba PO 4-4 29 50 17,0 3,52

CiaJ^9nc.Indl.Faz.da Ibca.ltirapina.Est.de São Pavilo.Controle an 17/11/01.
aetfíjm de i^sto ccn ração siçlensntar. 2 ordcnhas.

GCl
GC2
QB

7-4
3-0
4-11

252
172
137

28,0
17,0
17,0

3,63
3,74
3,01

TilnÓS A. G.
Satif A. G.
Sc«e A. G.

Visita Par»/
«•■«'■fcaati V. O.

A. G.

PO
GCl
GCl

2-9
2-5
2-5

39
39

111
102

18,0
15,0
23,0

3,63
3,23
3,12

Johjryg? Van Kançen.Paranapanaw.rst.de Sao Paiilo.Controle sn 17/11/81.Reg^
IK de iasto ccn raçao svçlcnentar. 2 ordenhas.

foduK'» Vescí iteg Aj^iile PO 5-4 09 253 16,0 3,80
Sctíoet'8 Marl ftvj PO 6-4 39 237 20,0 3,50
1 1 !■! 1 1 II Iren Ca-^i.R.A^le NR - 69 181 17,0 2,99
ác-L^fco lboe>e's lady PO 3-5 59 142 20,0 3,42
aaâet's Scnã Cabule PO 6-0 19 10 30,0 2,80

C^.Víoco Ilil Hrrpfvi Arantes.são Ca.rlos.Est.de S«to PaeIo.Controle <
Ül.Revise âe pasto ocei ração si^lonentar. 2 ordenhas.

flttSBte dc S.A. 31/32 4-4
gjk. p»'-'»-» m Dcot. Cel^. PO 4-8
tJí. BwRlta 152 Breror Cel. PO 2-6
jjk. 159 Cam.da M. PO 1-8
í jk, 143 C-ym.Ai ifelodln PO 3-1

Cam. de S.A. QB 2—3
an»iior de SJ^. GCl 3-1

gji. UHlí» aperor PO 2-3
3Jí, 140 Onaysby Prino PO 3-7

16,0
25,0
27,0
26,0
39,0
28,0
30,0
21,0
33,0

3,72
3,94
3,32
3,45
3,36
3,47
3,36
3,16
3,59

Cs .Odilon ® Outrc«.Caaa Draica. Est.de
ai bntiw> de nasto om ração smlernent-j^r. 7 on

do CercadlrfiD
jgnwilota
%*J« Dueantjfv» cotty f

ft uTft (V\ n-3)
U— 1621 Linda
fmrbz <fc Cercadinho

óo ccrc3«ilnho
lir':.l'jçiío EcUfCo

Pomo De o3i
rMMrVjm <to Cercadiitf»

itetsa r-.II dc A.24ary

taM» &3 Carcadirto
Ci«k Iteiaton Cercadlnto
Ítíix* ne d3 pau D'Alho
->nil I *■> Cercadinho
»ir>rirs Pewtate CcrcsJdln
IM —iiliili ndallfica Clt.
UiMM do cercadinho
aw«» OKCSáM*0
$0^ Carcadlíío
{U tiftf* 4b Pau D Alho
Acanlala
JtoixUV» do cercadüío
atriz dD c«cadl^
aiía ceecadifiho

1

são Paulo.Controle «
2 ordenhas.

5/16 6-7 99 261 13,0 3,65
NR - 99 254 13,0 3,44

Y PC - 99 249 14,0 3,44
0C2 4-10 89 298 13,0 3,40

PO 4-0 89 233 14,0 3,31
15/16 6-0 S? 21c 23,0 3,61
15A6 6-9 79 196 17,0 3,57

GCl 4-3 79 187 14,0 3,51
GCl 5-0 79 108 16,0 3,36

PO» 9-5 79 1C4 17,0 3,53
/  PC - 69 177 16,0 3,73

NR - 69 156 15,0 3,41
POX 6-1 69 159 19,0 3,42

GC2 3-4 59 160 14,0 3,72
GllQ 10-S 59 143 20,0 3,37

15/16 9-0 59 130 23,0 3,3G
a Qs 3-6 59 130 15,0 3,63
31/32 4-6 49 102 20,0 3,44

NR - 49 98 19,0 3,58
PC 7-9 49 114 20,0 3,42
PC 7-7 49 119 16,0 3,64

GC2 11-1 49 119 14,0 3,65
PCOC 5-0 29 80 14,0 3,63
PCOD 6-11 39 66 23,0 3,38
PCOC 5-0 29 39 18,0 3,74

Q{B 5-3 19 39 27,0 3,42

Padre pexttns de Barros.Batatsls.Est.de São Paulo.Controle «
■w da pasto oan raçao eiçileniBntar. 2 ordenhas.

» 9/11/81.Regi-

C.A.C. Famv
Ca-Ull Starékwt Sandra
•npM/ MB-vax eo2D

Marvcx Mlttene
«üMTtrldve Cora
Hjmr

3-7
3-6
2-4

2-3
3-5
3-6

180
263
226

261
194
191

15,0
20,0
13,0
16,0
14,0
13,0

3,94
3,20
3,49
2,96
2,94
4,00
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1

nome do animal
Grau Idade
de «no*

sangue meses

Con-

tfole àe
Jactação

Leite %

Geteia Asterlx Beslta
<*»lilea Oescalvafe
Scsita Hebe Astxorttit
Descalva±j Herege Astrcnaut
Higiología Arlioto Beslta
Descalvado telaitía Astronau
Ipiranga Aründa Beslta
Oallla Beslta

Par. ítosafé Beslta
Beslta Burke Kate Ciram
Ulttagil Par. itosafi Beslta
ndelldade íterjan Beslta
Faceira Kacaet Beslta
Vantajosa Fidalgo da Par.
Beslta Felicidade Haaiet
mtragil Magmfico da Par.
Ft>neraa terjan B«ita
Fascinante Astronaut Beslta
^Icria FtJundatlon B^ita
Grinalda Astronaut Beslta
Ingrata Descalvado
Inocência Descalvado
Indalá Sylvan Descalvado
Ipiranga Arllrtla Beslta
Par. TrcDioada Fidalgo
Par. Trunfa Durice Kate
Azeitora Beslta
Par. Atlântica BootnBker
taazoras Beslta
Alcsanha Beslta
Cnssandra Cezar R.C.
Aljneda Beslta

Cields Payne Ccnwênlo R.C.
Arllndi Beslta

São Quiriro S-30
Caipira Beslta

OCl 3-9 29

31/32 - >1 49

PO 3-9 19

PO 3-1 59

GCl 2-11 59

t  PO 2-9 59

GCl 2-8 29

PO» 8-7 59

PCDC 7-0 19

PO 6-9 29

PCDC 0-10 49

PCCC 4-11 09

PCOC 5-0 59

PCOD 7-11 109

PO 5-1 59

PCDC 7-11 49

GCl 4-11 49

Od 4-5 59

on 4-6 49

GCl 3-U 89

POX) - 59

31/32 3-5 49

GCl 2-3 39

GCl 2-B 29

PO 9-9 29

PO 9-9 39

31/32 4-7 29

PO 7-2 49

POOD 4-4 59

PCOD 4-3 89

PCDD 8-4 29

PCOD 4-8 59

PCOD 8-1 39

31/32 5-0 19

PCDC 9-9 79

31/32 8-6 89

292
34

179
205
197

56
169

.39

263
216
317
165
109

124
180

127
272

164
120

133
147

241

15,0

13,0
23,0
16,0
18,0
20,0
24,0
17,0
25,0
26,0
22,0
15,0
15,0
14,0
23,0
25,0
22,0
22,0
20,0

18,0
19,0
18,0
18,0
16,0
21,0
21,0
23,0
32,0
21,0
14,0
20,0
24,0
19,0
23,0
18,0
20,0

4,08
3,81
3,17
3.53
3,92
3,03

2,60
4.07
3,14
3.75
3,21
4.33
4,57
3,52
3,94
3,92
4.34
3,65
3.67
4,02
3.68

3,48
3,30
4.08

3,45
3,85
3,00
3,17
3.54

4,84
3,21
3,92
4.55
3.56
4.35
3.76

Valmir Siunelli de Oliveira
13/11/01.Rcginc de pasto ca

c Inmos.Lavrinhas.Est.de Sao Paulo .Controle cn
i ração suplaamtar. 3 orâenhas.

Bllbaina 151 Ftxmdatian PO 5-7 09 as 21,0 2,96
lake vall^ Rxdamn Jeesie PO 4-U 89 a4 25,0 3,46
Mclior mrques CarI PO 4-7 89 260 23,0 3,11
Lesco Ultimate Jane/ PO 2-5 99 290 20,0 3,10
San PietxDs VII Pat. Boot. PO 6-2 109 294 22,0 3,29
C.J. De Icrena Biperor Lady PO 4-9 59 140 29,0 3,62
La/ Lín King Vi£^ PO 5-U 49 135 23,0 2,87
Bilbaina 48 Ovaticn PO 7-0 59 133 38,0 2,99
Pan Telstar ivanhoé Jossineia PD 3-1 49 133 21,0 3,18
Capela tola PO 5-U 59 132 30,0 3,83
Earlee Joc Astro King Plaw PO 6-9 59 156 43,0 2,30
J.J. NatáUa Qiieftain P.Five PO 4-9 59 169 23,0 3,22
RxBia J.J. NR _ 69 165 Z),0 3,45
Sunchal R-243 l^tudvi Milata PO 4-0 79 178 23,0 2,16
Aura 151 Ftxindatlon PO 5-7 89 215 24,0 2,67
Knigh Iholm. Ryalty Pría PO 2-7 29 36 27,0 2,66
Areai Hsrgarida Ray^ Cit. PO 3-3 49 99 22,0 2,96
Tiqulra Carnm Dur Jofai GCl 3-0 39 91 28,0 2,90
Capela Onda Adairal Ooot. PO 3-0 39 90 28,0 3,05
Olispia Serrana ro 4-7 39 83 23,0 2,70
Capela Marei» PO 5-0 39 75 34,0 2,C6
Jcbi Anegra Radom Plonecr PO 2-0 39 67 22,0 2,42
<^•«>1.1 i^cy PO 5-10 49 137 a,o 3,15
capela Obélia Miiiral PO 2-10 49 131 a,o 3,65
Helô Oalcki Prenier Bootaaker PO 5-U 49 123 27,0 3,27

San Pielroe V Astronaut Boot. PO 6-10 49 100 37,0 3,a
Helô Helga Scardale mrquis N. PO 5-0 39 97 36,0 2,U
Aura 112 Capeulc PO 8-0 49 95 28,0 3,69
C^aela Nundata TXoya Ast. PO 3-7 59 141 23,0 2,94
c;^3ela Hicaela PO 4-10 59 141 33,0 2,54
33 Djloza Pxogresaor (^le PO 8-6 19 28 25,0 2,19
Lom.do Salto Hortaliça C.D. PO 6-6 19 31 2.1,0 3,10
Bllbaina 40 Mtneadale FO 7-U 1? 16 34,0 2,39
Bllhal/u 49 Itoyalstar PO 7-4 19 13 31,0 3,68
ietf-Un AsOo King lone PO 6-6 19 6 35,0 2,83
Havthome Ned Baa PO 5-4 19 5 45,0 3,27
Jotal Amxila c:it. Pionner PO 2-7 29 88 25,0 2,70
Pan Blev. Ivanhoé Janice PO 3-2 29 90 20,0 3,69
Jobi Agultu a<«ror POinâ. PO 2-7 29 60 23,0 2,29
Knlgh ThDln ult. tt»a PO 2-5 29 66 23,0 3,14
Trudgsi Modr íris PO 3-9 29 65 30,0 3,12
Jobi Artista I43nitor RxAet PO 2-e 29 54 27,0 2,97

Jcbi Alvorada noyalstar Iv. ?0 2-5 29 38 24,0 2,43

Sinv V&Uey Olt. Skvnue PO 3-9 29 37 35,0 2,38

Itonda Ho»J«>p:lc.e Pec.Uda.Sete Lago».eat.^ .'Unas OBrals.CCntzole
15/Tl/Sl.ftaglae de pano coa ração tayleoentar. 2 ocdertiu.

VIandnlela Zf de nscaüa Now MR 5-8 29 51 13,0

nome do animal Grau Idade Con- Dias
de anos trole de Leite

sangue meses laclaçio

Par

Par

Par.

Par.

Par.

Par

Par,

Par.

Par.

P£ir.

Por.

Par.

• y®t>ira Itond^
. Aurora Rcsafõ .
Adriana^Sff-■- fteêric^ Júnior

^ ■Sir.âsr
SSÍíS.i'ar. Balança DootSataS^"''

lar. líanazola Fidalgo
ixuLxva
»ai-L-«jvav» a.-.i-Kfc,n

->a;v.L .1 Sue. Citntlon
^•VT-.:aoa Suc. Citation

Citation
5.UC. Citatlcn

r>rctla".a a.-rsd.T.
3rasileiri.".;:a T-Ti-ufo
.-aturra Suc. Citation
L.atira SLX-tr-aker

Par.

Par.

Par.

?ar.

.=ar.

Par.

Par.
Par.

Par.
Par.

Par.
Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.

Par.
Par.

Par.
Par.

Par.

Par.
Par.

Par.
Par.

Par.

Par.
Par.

Par.
Par.
Par.
Par.

Par.
Par.
Par.
Par.
Par.

Par.
Par.

Par.
Par.
Par.
Par.

Par.
Par.

Par.
Par.
Par.
Par.

Par.

Por.
Par.

Par.

Par.
Par.
Par.
Par.
Par.

Catarata tai-ufo !iastar
.-era-msta Se\-ér
cerejelra Suc. Citation
Cetinadâ Rosafé Júnior
Reservada Fidaln©
Salamandra ridaigo
Acolhedora Ftosafê Jr
Charrosa Citation
Esmeralda Fidalgo
Faceira flilUcai
cabaça .-tosafé Júnior
Capoeira Medalist
Capuava Suc. Citation
Cetuna C^ord cit.
Cafetã Placamar Seven
Conga Oxford CitaUon
Caratinga Itosafê Júnior
Carauba Rosafé Júnior
Carami Suç. Citation
caravela sic. Citation
Carola Oxford Citation
Casta Seven
Delicia Ult. Fidalgo
Desfeita Ivanhoé Star
Dragosa ult. Fidalgo
Dranatica itosafé Jr.
nxivldosa Ivanhoé Star
Damiris Ivanhoé Star
Delani Acadcntico Persseui
Dltosa Ivaríxiê star
Disputa Elevation
Distância Elevaticwi
Damisse Ivanhoé Star
Diana tosafé Júnior
Dilvan Seven
Doraci Ivanhoé Star
EínboUa Hillion
Pérola ffercus
Dladare Suc. Citation
Oorani Seven
Dorana Million
Ehroscada Oxford Cit.
Ehcantada Hosafé Jr. rv
Bnccionante ftocko Fidalgo PO
Falsista 1'teple
Racial Fidalgo
Salga Royal ftester
Vanguarda Burke Kate
Viela Fidalgo
Abetti BootsiBker
Balainha Fidalgo
Balancista mTvVm
Baduina Rsndon
Botica Roncton
Beldade Rosafé Júnior

Cavada Itosafé Júnior
Cabrochâ Rosafé Júnior
Canpista Seven
Dependência Suc. Cit.
Denasa Seven
CapoUnha Suc. Citaticxi
FOrt.iUza Arlínda

PO S-1 29 60 23,0
PO 8-1 29 44 26,0
PO 7-7 29 42 33,0
PO 7-1 79 189 15,0
PO 7-3 49 106 23,0
PO 7-4 49 99 22,0
PO 7-0 79 189 21,0
PO 6-11 79 206 17,0
PO 7-2 49 100 26,0
ro 7-2 39 79 22,0
PO 6-11 79 191 15,0
PO G-S 89 246 18,0
TO 7-1 49 93 22,0
ro 6-11 49 119 19,0
ro 6-5 99 262 15,0
ro 6-5 29 41 24,0
PO 6-1 89 219 21,0
ro 6-4 49. 100 20,0

PO 6-5 39 liV 27,u
PO 6-5 29 54 24,0
PO 6-0 69 165 15,0
PO 5-11 69 169 19,0
PO 6-1 49 U2 18,0
PO 6-0 39 78 23,0
PO 6-1 39 65 22,0
ro 5-8 49 96 17,0
PO 5-7 49 105 16,0
PO 5-5 59 145 17,0
PO 5-8 39 65 33,0
PO 5-0 39 70 23,0
PO 5-5 49 125 24,0
PO 5-7 29 43 24,0
TO 5-3 69 171 16,0
PO 11-8 119 322 16,0
PO 11-2 89 223 15,0
PO 6-11 89 241 15,0
PO 5-3 79 190 15,0
PO 2-10 19 27 18,0
PO 2-8 29 62 17,0
PO 5-3 59 151 17,0
PO 5-2 59 139 24,0
PO 5-1 69 173 15,0
PO 5-0 69 179 16,0
PO' 5-2 39 92 17,0
PO 5-3 29 54 25,0
PO 5-0 49 99 25,0
PO 5-1 29 46 21,0
PO 5-1 29 42 20,0
PO 4-8 69 178 15,0
PO 4-11 39 74 18,0
PO 4-9 59 137 17,0
PO 4-5 49 99 21,0
PO 4-4 39 84 20,0
PO 4-3 49 97 19,0
PO 4-1 59 146 16,0
PO 4-1 59 136 20,0
PO 4-1 59 147 15,0
PO 3-10 79 202 15,0
PO 4-0 49 103 18,0
PO 4-2 39 68 25,0
PO 4-i 39 75 31,0
PO 3-10 69 166 19,0
PO 3-11 39 72 21,0
PO 3-10 39 69 18,0
PO 3-8 49 90 21,0
PO 3-7 49 100 15,0
PO 2-5 29 56 15,0
PO 3-10 49 49 18,0

PO 3-9 29 47 21,0
PO 3-7 59 131 15,0
PO 3-3 39 70 16,0
PO 3-3 69 175 15,0
PO 3-4 49 120 17,0
PO 3-3 39 50 16,0
PO 12-3 19 14 21,0
PO 11-7 19 14 20,0
PO 8-9 19 30 23,0
PO 8-5 19 22 23,0
PO 6-11 19 20 31,0
PO 6-9 19 7 18,0
PO 6—6 19 17 17,0

PO 6-7 19 5 30,0
PO 6-3 19 28 22,0
PO 6-2 19 22 16,0

PO j-7 19 27 19,0
PO 5-0 19 a 26,0
PO 4-10 19 19 15,0
PO 4-4 19 17 19,0
PO 4-2 19 33 22,0
PO 4-6 19 15 17,0
PO 2-6 19 2 19,0

2.81
3.15
2.84
3,14
3,14
3,43
3,14
3,06
2.97
3,14
r,sc
3.77
3,59
2,97
3.23
3.03
3.51
2,73

3.04
3,66
2.93
2,66
3.32
2,46
2.85
3.19
3.22
3,48
3.20
3.29
2,87
3.38
3.22
4.30
4,54
3.32
3.78
3.86
3.23
3.33
3.41
3.18
3.13
3.06
2,56
2.95
2.96
3.39
3.42
3,23
3,58
3.14
3.52
3.25
3.21
3.42
3.20
3.20
3.22
2.82
3,22
3.19
2.85
3,12
3.21
3.26
3.43
3,89
3.76
3,75
4.07
3,65
3.08
3.33
3.34
3.09
3,63
2.94
2,09
3,04
3,36
3,43
3,U
3.03

2,81
3.04
3,52
2,94
2.86
3,63

S/A.Fte.Par^ao hym Pac.S.Joao da D Vista.BBt.de £ ao Pau] D.Oantzole ea U/
11/81.Ragise de isaato CGM n^âb suplementar. 2 ordenhaa. Ferrando Alencar Pinto S/A.Pindaicnhangaba.Est.de £>ão Paulo.controle en 28/

Par. PixoXa M^ilfioo PO U-4 49 106 24,0 2,92 11/81.Regime de pasto com ração stçlementar. 2 ordenhas.
Par. negoncla UsUce PO 12-3 39 89 17,0 3, .58 Jang. Ibeda Lídia Bcotnâker PO 2-10 10? 300 19,0 2,80
Par. làeuroBa Fidalgo PO 11-9 50 147 18,0 3,43 Jang. Uca Nilza Filão PO 3-1 50 162 17,0 2,39
Par. (fesiuva Pidal^ PO 11-9 20 51 19,0 3,17 Jang. Udréma Prata Renatinho PO 3-4 39 84 18,0 2.92
Par. Cociivel Citation PO U-5 6y 154 25,0 3.U Jang. l^inas Picareta Boot. PO 3-1 59 151 16,0 2,95
Par. SUçUsta rtijaclty PO 11-3 20 46 29,0 2,75 Jang. Urlta Pistola Bootmaker PO 2-11 70 211 20,0 2,37
Par. Sociâwl Oee Ann PO 10-5 70 210 18,0 3,72 Jang. ürcia liepica BootmaXer PO 3-1 39 97 21,0 2,34
Par. Sovela Fidalgo PD 10-5 60 200 22,0 2,88 Jang. Unitaa Lorota Astronaut PO 3-3 IO 36 20,0 2,S0
Far. Serritiu Fidalgo PD lD-8 40 98 20,0 3.29 Jang. Uvira Linete Itonibor PO 3-1 39 90 17,0 3,10
Par. lunada Fidalgo PO 10-7 30 87 16,0 3,90 Jang. Urvãnica RDdovia Boot. PO 2-8 70 218 17,0 2.58
Par. f^HtAnta Fidalgo ro 10-3 40 ue 19,0 3,17 Jang. Urubã Rana Milord PO 3-1 IO 54 20,0 2,60
Par. Ttacaja Burile t*t» PO 9-U 50 184 17,0 3,35 3anj. Unhada MiLonga Honor FO 2-10 20 91 19,0 2.44
l«r. TrovlatM Bcmuti jGiicr ro 9-9 40 95 21,0 3,02 Jang. liriraonduha AbitLÍtu Ocot. PO 2-8 50 149 16,0 2,33
Par. Unra RjeRfí Júnior PO 9-5 59 132 18,0 3,47 Jai^. Ucoina Oroaontina Ig^. PO 2-11 IO 54 22,0 2,48
Pat. ftrufa Fldal>73^ FO lO-O 60 170 15,0 3,14 jang. ÜTibuçiungã MadOM Ast. PO 2-10 30 88 20,0 2,50
par. ibiifaa— itoaafá Júnloc PD 0-8 40 98 25,0 3,31 Jang. Ulbeula Orllta Boot. PO 2-7 50 173 17,0 2,98
Par. Roaafé Júnior PD 8-3 8» 214 18,0 3,25 Jang. tbeide Godiva Honor FO 2-9 40 118 20,0 2,78
Par. Vitália Ascrtmut ro 7-10 70 191 19,0 3,27 Jang. Trevidona t^irilza E. PO 3-8 80 227 22,0 3.18
Par. \aMiilha Fidalg:> PO 7-11 49 113 16,0 2,95 Jang. Ttella Rihal cham PO 3-11 50 159 20,0 ?,54

lie REVISTA DOS CRIADORES F«v«r«lro d* 1982
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de

sangue meses jaetação

ftaean^e Boots. Pet Et PO 3-7 59 140 22,0 3,38

□uolea Hopelite FO 2-3 29 65 17,0 3,32
Dashorst Shaion June Oarcy PO 2-6 49 101 13,0 3,75
toiendale Crysta Tracy PO 2-5 29 35 16,0 3.13
tteeinfale ccuntess Karen PO 3-0 09 235 18,0 3,15
A.F. Ftortaleza OMnrta fo 5-2 119 329 13,0 3,61
A.F. fortaleza F^jaia PO 4-11 39 78 21,0 2,96
A.F. Ftortaleza Receita ro 4-2 39 87 21,0 3,09

F.L.C. Zula aDotEBfrer PO 7-5 79 184 21,0 3,47
R.C. Ctoliie SizcKia todraan PO 7-5 79 195 15,0 3,21
ft.C. ftonry >BpIe Bootsaker PO 4-8 119 321 20,0 3,49
íLC. f^blanne Perseus Mark PO 5-0 99 276 19,0 3,49

R.C. Géilis Dalight R. M^Ie PO 3-3 119 302 16,0 3,44
Jang. Tl^uinha C.B.T.N. PO 3-10 89 231 16,0 3,36
Haiúale Ned Hay Ana PO 5-2 79 186 20,0 3,43
Bexrick P.Aàairal Sylvia PO 5-6 29 64 17,0 3,80
HowcToft Beau Peep PO 5-6 69 171 24,0 3,11
Inügo Starflite itegina PO 5-7 79 213 20,0 3,37
Eidar C^turice Bea PO 5-7 49 123 22,0 3,64
A.F. ftortaleza Sabida PO 3-3 59 143 25,0 3,16
Flsi UUara Cabarheira Boot. PO 6-4 39 95 23,0 3,72
SiciX) Celestial cedlla PO 4-10 29 43 32,0 3,47
San Giorgio Hekla Esponja Ctop. PO 2-0 29 73 21,0 3,11
San Giorgio Hehraa Bonanza PO 2-5 119 328 16,0 3,42
Bcã Harilin Itonlta ihnldino PO 3-0 39 77 19,0 3,32
Sirera Nazda 2 Feiy PO 2-5 29 37 22,0 3,06
San Giorgio Hierda Kllbuiga PO 2-11 29 69 23,0 3,49
San Giorgio {toloza Frida H. PO 3-2 29 66 22,0 3,04

f^la Afaredda Pactecp Bozba.Cêçlvail.Est.de São Paulo.Controle em
Sl.aeglae dc pasto ood ração stylcwmtar. 2 cmlcrAvis.

Quill» Pau D'Alhto PCDC 3-11 69

Paima» Alasca II PO 4-9 99
Argentina K.A.B. 31/32 3-11 79
A.F. tortaleza Ta^na PO 2-2 39
Batiirha V. Hlnfa do P.D'AlhD Qfi 4-7 59
f^rieta Iv. Star^de gs 4-2 39
Quinzena Pioneer N.db P.D'A. OB 4-0 19

Sàgarà Oulllo Beínrlch.Porto Feliz.Est.de Sao Paulo.Oaitrole sn 25/11/81.{te
gijce de r^to ccn ração siT>le!Entar. 3 ordenhas.

Atéjueefin Paula Jasper Red PO 2-10 69

Jurtalrifi Pintaia flebel PO 6-1 59

Atéquenfin Sandra Ned PO 2-0 59

•Xmjitrla Mística Fireslander PO 7-9 49

Jtmalrls Rardestim Suaipy FO 7-3 29

•hirtarirlB Grinaljte PO 12-1 19

Saad e Sé^ío SaÜ.Crisreuva.Est.de São Paulo-Oxitrole c
ns de pasto ração s'.i>laaentar, 2 ordsihas.

Canaã 128 31/32 " ^
Dejeus Melia Pila PO 11-2 » "
tolaaJ 2707 Hsud Irene Pt) ^ o,
Itolaid 2715 »euâ JoUa PO 7-2 ^ ^
aolani 2752 SdlUí^ Gina PO 6-11 ^ ^
toland 2819 Sisana PO 6-4 ^ 1°®
saad*a R.ítç>ie Ooretrutora PO 5-10 » ^
Saad's Abos StsKocSc da Pais íD ^3 ^
SaBd's Iv. Star Elite PO 4-5 59 ^
Sa«d*B KioBan Cít. Elsa ^ ' fí *
Saad'B Teslda ftodann Garota PO 3-5 19 ^
Obtda Paclaar m» Sáad'8 OCl 5-10 19 ^4
feia Lyndley RMBtttüe Saad'8 CC2 3-3 19

mw POíJ.vlrtieas^.ae sSo pauto.CBntiolí «n 28/U/81.Ite
ccBi ração a^leamnkar. 2 otderhas.

TUíkb J. são RcraLo 31/32 - ^
Tteaixa J. de SSo Benator 31/32 ^ lo 4
Jatoté llustraia Fw*> aetna ^ ^ ^7
Akrtn 962 Silvia (Bburlee loka ^ * 76
toik Virgintan Sadia ^ " ap 139
Plfc Entr2sTce King Jet Shtrl^ *** Cí 39 ®4
Itatiba íterano 93 ScUjae » ^ 103
Tristeza São flenato 31/K ^ gç 235Trifpcrest K. Mató ^ 3-9 59 153
Bar^ra Har*uig Gay Ideal tçi ^ 52^FUi larana Boa Vida Mt. JI? 3_a 39 99
Batinte Dina Otam 22 ^ 3-10 39 83
Bcranza ttost «xsztalnoer 5-1 79 2C1
Fiíl DB£t»ta #e**itaíneer - 19 1
Ateuifa São Renato . 49 129
Kall piace EaarJj Plirt ^ 7-7 29 40
OuUha Styl«s«ter cSe Qaar^- ^ 7-4 79 195
Sdlnt Margazec Tafcath» B. 29 M
Alverlm 0272 Sorana 052 4-0 39 W3PWonxBSta. B«fc^ PC " g 49
ítagarida Sao W» 6-e » J9
Sotra de Ahon 31/32 " 4- 106
"^^eaõa 31/32 - 39 83
TmÉPflii J. São PC « . 29 49Twtetóa J. São W» PO ^ 2 1S3
•6. sarada aatrc*** 31/32 40 148
njBQ. J. São ««i» 31/32 : 4ç 123
T—!■ j, sao Benat» 31/32"tewa J. são aeneCD

—  . nt.de são Pwlo.Oontrole at
1  j-l]»i.Pila'^_ - 2 oídeliaa.

í  U» 305
■" PO J.3 W 220

alMra ». iO t.7 50 194
•X. «M-a ■»> »«** PO r„ 50 159
•««mít QUl fO 2Ç 33
CV»-»-' PO K 19 8
CMtir IWH. PO
i.<i. Mia máae

108

145

18,0 3,69
62 22,0 2,99

112 22,0 3,54
92 19,0 3,97
88 22,0 3,78

188 19,0 3,52
91 19,0 3,53
50 18,0 3,98

128 19,0 3,05
166 18,0 3,62

29 19,0 4,07
24 19,0 3,38
28 18,0 3,04

18,0 3,63
146 19,0 3,36

4 22,0 3,04
127 20,0 3,26

76 22,0 3,71
139 23,0 2,81
84 19,0 3,96

103 19,0 3,32
235 21,0 3,40
153 24,0 3,57

51 30,0 2,97
99 23,0 3,47
63 20,0 3,08

2C1 19,0 3,97
1 25,0 2,87

129 19,0 3,23
40 31,0 3,49

195 18,0 3,20
64 23,0 4,10

103 24,0 3,17
172 22,0 3,13

49 29,0 3,40
148 18,0 3,70
106 20,0 3,39

83 21,0 2,92
49 25,0 3,16

153 18,0 3,52
148 23,0 3,24
123 20,0 3,37

161 14,0 3,S6
87 13,0 3,62

114 14,0 3,20
72 20,0 2.93
13 17,0 3,17

7 13,0 3.64
55 18,0 3.26
45 19,0 3,D

itxole em 28/11/ai. flagi-

196 ^,0 3,05
219 29,0 2,93
201 17,0 3.71
166 28,0 3.76
192 28,0 3.45
160 19,0 3,67

152 15,0 3.75
135 22,0 3.06
113 24,0 2,89
132 24,0 3.09
108 27,0 3,44

77 30,0 2.99
73 29,0 3.47

144 22,0 3.68
64 34,0 2.74
84 34,0 3.15

2 20,0 2,99

Dr.lAiiz Augusto Sacxdii.S.José dos Canppos.Est.de São Paulo.Omtrole ea X.'
11/81.Iteglme de pasto oon ração suplsnentar. 2 ordenhas.

Carlcia PC 6-2 59 161 14,0 3,56
Favorita C.A.Y. PCOD 3-3 49 87 13,0 3,62
Tarrafa C.A.Y. PCDD 7-11 49 114 14,0 3,2D
Bonetguinha do Canço Alegre PCOD 7-5 39 7
Bolívia C.A.Y. PCDD 7-4 19 13 17,0 3,17
(^ida NR - 19 7 13,0 3,S4
Dalila C.A.Y. 31/32 5-8 19 55 18,0 3.26
Dona Xica C.A.Y. 31/32 5-7 19 45 19,0 3,D

Fazenda Santa E^serança.Itatiba.Est.de São Paulo.Ctontrole an 28/11/81 .Ra^i-
me de pasto aam raçao siç>lementar. 3 ordenhas.

{teselac Citation Louise PO 4-1 79 196 ^,0 3,05
liOrnar Lea Iteyal Leadcr PO 3-6 79 219 29,0 2,93
Jangêida Plantei PO 6—3 79 201 17,0 3,71
A.S.H. Creek Topsy Nsrfstar PO 3-10 69 166 28,0 3,76
Itebia Iteciaran do R. Iza Qffl 5-0 69 192 28,0 3,45
Cbinrond Eva PO 2-8 59 160 19,0 3,67

Fábula de Sta. Esperança PCOD 5-2 49 113 24,0
Dsngosa de Sta. Esperança 31/32 5-6 49 132 24,0
Terrdflle Priscilla PO 2-11 49 108 27,0
Gina Sta. Esperarça 31/32 3-6 39 77 30,0
Brasília Plantei 31/32 5-8 39 73 29,0
Lorman Lea Classic PO 3-11 59 144 22,0
Loeta Beotnaker do R. Iza GC3 4—1 39 64 34,0
Lara BootUBker do R. Iza GC2 4-10 29 84 34,0

Dr.José Vieira Pereira.Jacarei.Est.de São Paulo.Ctontrole em 29/11/81.1
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Oak Ridges Rosalie PO 6-6 129 366 16,0
CUark Acxes Misty PO 8-4 109 302 20,0
Vila Rica J.V.P. PC - 109 296 21,0
J.J. Randal Herdeira PO — 99 277 20,0
Glenafton Pansy Mina PO 8-2 99 274 26,0
J.J. An±rea Itendal PO — 99 255 21,0
Oak Ridges Elsa T. PO 4-10 89 228 18,0
J.J. Jane Buck í^Ie PO 5-10 79 196 30,0
J.J. Carolina Ctoleftain PO 4—5 79 195 23,0
J.J. Mariela R. Etoperor PO 4-7 69 162 33,0
Seresta fterquis J.J. PCDC 5-0 59 132 28,0
Malu J.V.P. PCDD 4-0 59 130 29,0
J.J. Gabriela Never Etear PO 2-6 59 128 27,0
Oak Ridges Dianna PO 7-7 59 124 26,0
J.J. Karina Randal Astronaut PO 2-3 59 127 29,0
J.J. Lola EUperdr PO 2-8 49 121 26,0
{tesana Starflite J.J. Q® 3—2 49 104 28,0
J.J. Egípcia P. Mark PO 3-10 49 97 32,0
J.J. ttergareth Starflite PO 4-6 49 94 33,0
Haimonicea J.J. PCOD 4-1 39 81 30,0

Antonio de Siqueira.Vila Nova Cachoelrinha.Est.de São Paulo.Ctontrole <
11/81.{teglme de pasto oczn ração supianentar. 2 ordenhas.

I  {temancv Mesinha de S.S.A. GCJ. 2-4 49 226 17,0
Nelscx) C^cnpietro.Aguãs de Lindoia.Est.de São Paulo.Ctontrole sn 17/lly
gime de pasto oom ração suplanentar. 2 ordenhas.

Favorita M. GrotaD 31/32 - 29 37 17,0

,  Dr.Adherbal Ribeiro Ávila.Pindarcnhangaba.Est.de São Paulo.Ccntxole m
11/81.Regime de pasto ccxn ração suplanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Lilak Dalila LucdQ' Marcus PO 4-3 1^ 365 15,0
SS. Itoania Pansy PO 3-7 139 365 16,0
SS. Carmen PC 3-5 129 335 15,0
f*iandú Opera PO 6-11 119 329 19,0
Capela (telta PO 4-11 99 254 20,0
Jang. "fóraborina Abitltu Oanb. PO 3-5 99 275 26,0
Jcing. Tatuapé 0150 Astronaut PO 3-6 99 280 19,0
Capela Nicolea R. Adniral PO 3-8 89 229 18,0
Jang. Tabatinga P. Rabelo PO 3-8 89 227 15,0
Nl^ndú Itenata PO 3-8 89 239 16,0
J.A.R.B. Cinderela Itestic I. PO 3-9 89 227 25,0
OBmi's mchi.Fiado N.Tristeza PO 4-9 69 180 18,0
Nhandú Otimista PO 7-5 69 173 24,0
Jang. Trançadeira Itealizada D. PO 3-9 69 177 22,0
Burity Passarela C. ttincia PO 2-3 69 173 18,0
çap*»! a Luciara PO 5—8 59 135 21,0
SS. Urbana Perseus PO 4-0 49 110 23,0
A.Paula 30 F. Pesiçasey PO 4-8 49 134 21,0
Ctopela NeuT^ira Ideal Jester PO 4—6 49 113 28,0
Jcing. Tatxil Madona )^»che PO 4—1 39 88 27,0
Jang. Trícia toca Dutchman PO 3-10 . 39 82 25,0
Capela Neimi Adniral PO 4-8 29 43 31,0
Capela NcLy Premter tteple PO 4—8 29 - 47 29,0
raiHaq Expectaticn Glorinha PO 6-4 19 6 29,0

2 ordenhas
Burity Kalinka R. Astronaut PO 2—2 49 138 17,0
Burity Maradona Boot. tock. PO 2-4 39 79 19,0
Jang. fterzívilha Ctoite Boot. PO 9-9 69 179 25,0
Burity Kãtia Iv. Ideal Jasper PO 2-2 39 86 18,0
Jang. Tirolesa R. Ultinate PO 4-0 39 83 16,0
Burity Catucha PO 2-3 29 66 17,0

Antienor da Silva Andrade,PindamDnhangaba.Est.de São Paulo.Ocntixole M
U/Bl.togime de pasto oczn ração suplementar. 2 ordenhas.

365 15,0 4.11
365 16,0 3.79
335 15,0 4,00
329 19,0 3.62
254 20,0 3.54
275 26,0 3,41
280 19,0 3,78
229 18,0 3,47
227 15,0 4.81
239 16,0 4.22
227 25,0 3.53
180 18,0 3.66
173 24,0 3,47
177 22,0 3,45
173 16,0 3,98
135 21,0 3.»
110 23,0 3.51
134 21,0 3.52
U3 28,0 3.55
86 27,0 3.17
82 25,0 3,41
43 31,0 3.83
47 29,0 3.28

6 29,0 3.86

138 17,0 3.32
79 19,0 3.47

179 25,0 2.93
86 18,0 3.«6
83 16,0 3.85
66 17,0 3.47

Zabalua Gblden Peoosa PO 8-10 79

J.D. Saba Itoyai Master PO 8-4 89
J.D. Dalia PO 4-6 19
J.D. Erika toyal ítester PO 10-5 19

tol. 2079 ABC fteflection PO 10-8 29

REVISTA DOS CRIADORES — F«v«r«Iro d, 1»*S



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

-'.D- Sa-jcrara Ry/al Msster
-J.

9-4

5-2

4-4

4-1

22,0

18,0

18,0
18,0

4,45
3,86

tíorao Nogueira de Freitas.ltaplra.E5t.de São Paulo.Contxole era 13/11/81.Ife
glJE de pasto ccm ração siç>lanentar. 2 ordenhas.

Al:sBrgi POC® 5-10 6<? 158 25,0 5,04

Par. Ta^Bceira Mil-Key FO 9-9 59 142 20,0 3,70
iiwir^a MaBde NB 49 116 20,0 2,82

lArana ibnâon PO 8-11 39 70 26,0 4,12
>ar. Oragoaia Bootiaaker PO 9-5 39 64 26,0 3,96
Célia Maede PCt® 7-5 39 68 27,0 2,99
A-AJL Ttxiinbãi Fidalgo Harquis FO 2-3 29 60 22,0 3,31
>—F. tortaleza Parla PO 5-4 39 168 18,0 2,90

Listas Guirarães Alcantara.Lins.Est.âe São Paulo.Ccntrole sn 19/11/81.
K de pasto ocrn ração suplarcntar. 2 ordenhas.

tejK Harguts H.ãoP.D'Alho QtD 5-10 49 156 16,0
tação Hertules H.cb P.D'A. QS

lÉlLo Ifcreira Salles.Casa Branca.Est.de São Paulo,
oe de pesto con ração suplonentar. 2 ordenhas.

'^srdlstTO Acácia

300 13,0

o.Controle an 4/11/81.

e-9 19 19,0

1

K.-; dtoátrft) Cabocla

fct Carabina

*rdtnho Cidadã
tLs 'íeriirrao Alegoria
2LC Veriírto Dádiva
Lr, vferÜT*» Efórlca Star
üc 'Arâirbo Bcrdada
ti vesáliTc Arara

suo Cravína E.mrt.
Ho itedírto Aírodite
fco Verdlnho Aljava

fcc >erdirto Beta
>10 Verdljto Borboleta
«.V. Faoeira Adaaastcar
í-7. racíta ̂ lo
l.v. Efetiva Apoio
br, Vaúuto D'AlÍava
5io Vardlsto Biriia
),V, Edital Itercus
>10 *jierdi.-í!0 Catorlola
>.v. puBesa Cravlna
bé. CmB Cindcrela
ísc. -itedlrfio AngéUca
>,y, Adaiastor
i.7. eltana M.
k,'/. zoraida M(±jre
>'-/ f^ta C^suie
/.7. Dlra OIU ttkn
f-c Tferdirtio Bruxeia
í.V. Oi-na >!arca
fic '.ierdLTn^ Anclira
« V par-Tvla Marcus
p,v, cel*ta Solange Bingo
^>7. owiíítD
HV, ae CaçBule
P.v. aficio Apoio
p//. Dorete

;-í-

K via Stio

,jar4U

£.to, BK
RIO Verdinbo

ae caJ^ .

PC

PCOD
POOC

PCOC

PCDO

POX

POX

PC

POOD

POX
PCOC

PCOC

PCOC
PCOD

PCOD

PCOD

6-9

6-1

6-0

8-0

10-8

8-0

7-9

6-7

6-6

3-1

3-0

4-0

4-6

6-9

6-2

2-8

5-2

12-0

4-1

4-1

9-11

9-10

C-3

4-3
9-7

3-1

4-3
4-4

4-9
5-11

8-1

4-9

11-0

4-11

11-3
5-1

9-11

3-11

7-6

7-8

9-0

3-2

3-5
13-1

5-0

4-2
7-0

6-10
U-0

5-0

8-1

9-2

6-4

4-10

19

19

19

119

109

109

28

15

11

294

284

279

261

245

155

245

229

219

223

224

229

209
207

192

195

194

186

162

166

162

153

154

153

153

148

146

142

126

136

146

130

318

303

255

249

218
194

214

170
153

149

140

135

118

18,0
16,0
18,0
14,0
14,0
15,0
15,0
13,0
16,0
15,0
16,0

13,0
13,0

14,0
14,0
14,0
14,0
18,C
14,0
20,0
14,0
21,0
20,0
13,0
16,0
19,0

18,0
22,0
15,0
19,0
18,0

10,0
18,0
14,0
17,0
17,0
18,0
23,0
20.0
16,0
18,0
17,0
17,0
20,0

27,0
14,0

13,0
13,0
18,0

16,0
15,0
13,0
15,0
14,0
16,0
18,0
19., O
26,0
20,0
22,0
13,0
21,0
20,0
19,0
17,0

3,47
3,79
3,83
3,33
3,78
3,60
3,57
3,43
3,71
3,21
3,88
3,78

3.85
3,75
3,67
3.81

3,88
3,98
3,60
3,98
3.50
3,95
3,62
3,39
3.92
3.98
3,43
3.73
3,71
3,97
3,59
3,97

3,90
3,71
4,07

3,56
3.74
3.47
3.26
3,62
3,73
3,56

3.75
3.48
3.27
3,07

3,62
3.86
3.67
3.51

3.82
3.99
3.93
3.87
3,71

3.68
3,39
3,59
3,17
3.42
3,36
3,85
3.52
3.43
3.44
3,75

uAíXÁTr W H3tta.ltaplra.Est.de São Paulo.Controlo cm 4/11/51.Regime de
çopçaêtíi i tz(^ suplementar. 3 e 2 ordenhas.

Hiica_  PO

31/32

r«KÍashBluar >egnun

HMTCcha

m Asro 1 Clt. Eta Dsur.
10 33 Pcrci» Dmr.
rxwt'
^  Astro Chlarcla Po
xj Bocídnchc Zacalo po

2-2 79 186 22,0 3,51
3-4 49 98 30,0 3,65
6-6 39 75 33,0 3,95
6-5 29 48 37,0 3,29
5-3 39 82 30,0 3,41
2-1 29 35 26,0 4,00
5-1 39 63 34,0 3,51
2-2 19 20 26,0 3,21

2-3 49 118 14,0 4,22
4-4 39 63 23,0 3,07
4-5 89 226 14,0 2,70
4-3 69 165 18,0 3,27
2-7 79 188 16,0 3,51
2-7 79 213 14,0 3,88

Pajuar >t>nalia PO 2-5 69 177 16,0 4,06

Eliam do São Gothardo 31/32 - 49 101 20,0 4,51
Míriam do São Gothardo 31/32 5-2 39 68 18,0 3,67

Nilce do são Gothardo 31/32 5-1 99 151 20,0 3,22

Nilza do são Gothardo 31/32 6-1 39 82 25,0 3,81
Liza do são Gothardo PCOD 5-1 79 195 16,0 3,89

Luci do são Gothardo 31/32 6-1 49 94 23,0 3,88
Sônia QO são Gothardo 31/32 6-2 39 65 23,0 4,29
Cintia do sSo Gothardo 31/32 5-4 49 101 23,0 3,88

Juana do Gothardo 31/32 6-6 29 34 25,0 3,50

Nina do São Gothardo 31/32 6-10 79 186 16,0 3,59

S.G. Bonita Diablo Bcot. PO 1-11 109 287 15,0 3,59

Sandra's 486 Perseus Alfa PO 6-2 49 104 20,0 3,32

S.G. Imserial Perseus VJinola PO 3-3 49 105 18,0 4,00

Pratinha do São Gothardo 31/32 6-5 29 44 18,0 3,87

Pérola do São Gothardo 31/32 6-9 59 145 17,0 2,83

Gitiana do São Gothardo 31/32 5-5 59 122 28,0 4,39

vaidosa do São Oothardo 31/32 6-3 29 28 27,0 3,86

Joelma do São Gothardo 31/32 6-5 49 93 21,0 3,72

Casradp do São Gothardo 31/32 6-3 49 94 17,0 3,71

Bacana do São Qothardo 31/32 7-0 29 58 24,0 3,40

Anâzor^s do São Gothardo 31/32 6-11 39 72 18,0 3,92

Hava do São Gothardo 31/32 5-11 69 165 19,0 3,30
Jandaia do^São Gothardo 31/32 6-1 69 175 20,0 3,71
{.^ia do são Gothardo 31/32 6-6 49 97 23,0 3,16
Nera do Sao Gothardo PCOD 6-8 99 246 15,0 4,09
Pajuar Kala PO &-4 29 53 23,0 3,79
S.G. Bartlra Rosafé Perseus PO 2-1 59 148 14,0 3,54
Sandra's Diablo Isolira PO 6-1 59 172 29,0 3,63
Pajuar Kilaya PO 4-11 79 193 21,0 2,85
Sandra'5 Diablo Ninfa PO 6-3 69 153 19,0 3,03
Sandra's Charm Bel PO 6-8 29 33 16,0 3,12
Lu-ra-be Ffâple 336 Tllc:cu:eia B.PO 4-3 79 195 20,0 3,78
Nioo's Piragua Pintadito FO 5-9 49 95 18,0 3,48
Pajuar Cjikaple PO 3-5 89 221 15,0 3,68
Rosafé SanBikanda - PO - 69 179 14,0 4,59
Risonha do Sao Gothardo 31/32 6-11 39 76 28,0 3,66
São Gothardo Biruta PO - 29 50 18,0 3,80
Janaica do Sao Qothardo POC» 6-6 29 54 20,0 2.95
Linfa do São Gothardo 31/32 6-3 39 81 26,0 3,28
Dirá do são Qothardo 31/32 6-7 29 48 28,0 3,45

t.tolhada do são Gothardo 31/32 6-2 29 37 20,0 4,15

Lucy do são Gothardo 31/32 6-2 69 153 22,0 3,65

Cleusa do São Gothardo POC» 6-2 29 51 21,0 4,05

Gleusa do são Gothardo PO® 4-0 79 95 17,0 3,99

Dulcinéia do são Gothardo 31/32 5-0 89 229 28,0 3,57

Bete do Sao Qothardo 31/32 5-4 49 113 22,0 3,67

Tania do São Gothardo 31/32 6-0 29 61 17,0 3,94

Magali do Sao Gothardo 31/32 5-1 39 73 22,0 3,73
EsTorald Acres Sharon PO 3-10 29 30 18,0 3,43

Esmerald Acres Grace PO 2-3 79 189 16,0 4,33

Nico's Juliana F^Tie PO 6-0 89 221 20,0 3,15

Villarosa Pinta 4 Roja PO 6-6 59 148 22,0 4,28

NÍCD's Mindial Royal PO 3-3 39 80 23,0 3,15

telberty 1912 Milestcne Caruru PO 2-5 U9 310 29,0 3,06

Malberty 1935 Oilrolas Suges. PO 2-7 69 167 22,0 3,69

Pajuar COntrac^nza PO 2-8 39 82 19,0 3,57

Cascos Favorita Reflection FO >-5 109 272 20,0 3,63

Pajuar Liberta PO 3-8 49 114 24,0 2,84

Alba do são Qothardo PO 6-5 19 9 22,0 3,60

Sandra* s Raiwo Charm PO 6-7 19 8 23,0 4,07

Lu-ra-be Texal 13 Docta Dorado PO 5-1 19 12 15,0 3,63
Pajuar Mensagan Ona PO 5-7 19 22 25,0 3,46
.A^lbertx' 1913 Needle Mocasin PO 3-3 19 24 18,0 3,48

Pajuar Saracha PO 4-5 19 20 25,0 4,07

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.CC3ntrole an 18/11/81.Regi
me de pasto cera ração si^^leraentar. 2 ordentas.

Mlramr Lins GCl 6-6 129

Daiocrata h^le Lins GCl 6-7 109
Soraia >^le Lins GC2 6-6 109
Bagdá Lins 31/32 2-7 89
Lola Lins 31/32 2-6 89
Ajax Astronaut P. Picca PO 7-11 59
Pan Sovereign Marquis Hesicme PO 9-4 59
^ieNicana Lins 31/32 6-4 49
Pan Delight Burke Gitoia PO 10-2 49
Gamada Lins 31/32 4-2 79
Serra Negra Lins PCOD 7-1 79
Jatoba Lins • 31/32 7-0 79
Vanda Jardim pcr» 10-2 69
Pan Burke Valori Gradera PO 10-1 69
T.N.L. Loncoln Geraldina 1FaiKy PO 3-10 69
St&^artridge Saber Silver PO 4-3 69
Fultonway Apollo Rocket Mara PO 3-8 69
Tarara Lins 15/16 8-5 69
Rodovia Lins NR _ 69
Singela Lins 31/32 5-1 69
Lins Passarela PO 3-5 39
^'^rusca Lins 31/32 2-8 79
Joana Marquis Lins GCl 5-6 69
F*idalga Jardim GCl 8-0 69
Caiçara Lins GCl 7-6 69
Cilada Lins QC2 3-10 69
Cartcrrante Lins POX 6-10 69
Valeria Lins GC2 5-0 69
Ordeira Jardim POX _

69
Canpanha Lins 15/16 8-4 59
Trincheira Lins GCl 6-U 59
Maresla Kate Lins GCl 6-1 49
Castanhola Lins QC2 4-0 49
Malagueta Lins 31/32 2-9 49
Farah Lins PGDC 2-9 39

347

263

290
234

221

150

133

125

117

215

216

239

176

168
177

165

161

165
167

170
6?

211

187
181
165

171

176
186

163

139
144

120

120

13,0

17,0
14,0
13,0
18,0
16,0
13,0

19,0
13,0
15,0
14,0
13,0

19,0
14,0
15,0
13,0
15,0
22,0
14,0

14,0
13,0
15,0
16,0
13,0
14,0
19,0
13,0
17,0
13,0
16,0 .
17,0
25,0
22,0
16.0

15,0

5,31
3,92

4,13
5,01

4,11
3,35
3.77
3,22

3.19

?,94
3,50

3.78
3,24
3,38

3.20
3,70
4,18
3,64
4.21
3,54
3,36
3,59
3,63
4,06
2,82
3,78
3,47

3,85
3,38
4,50
4,19
2,75
2,94
3,72
3,54

H.Horacio Cherkassky.Iti^wva.Est.de São Paulo.Cmtrole « 27/11/81
de pasto ccro raçao siçdcni^tar. 2 MdET*us. /r-i/oi.

/vmnda da Prata

Amorosa da Prata

Araponga da Prata
Batuta da Prata

GC2

PCDC

GCl

5-0

3-10
7-5

337 15,0 3,02
223 13,0 3.20
213 17,0 3,03
105 23,0 3,29
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nome do animal

GraiTldldteí^ijr"^;--
de enos ,ro|e .

sangue meses , *-®ite
'^ctação

Caajuinha da Prata
(T^ihana da Pxata
Qigana da Prata
Qarcpa da Prata
Didínha da Prata
Elaine da Prata

da Prata

^trada da Pxata
Estais da Prata
Gata da Prata
Caíwta da Prata

da Prata

Nira da Prata
Pérola da Prata
(florida da Prata
ftvha Prata
jl^onda da Prata
Sereia da Prata
Vagamsa da Prata
Vinjança da Prata
)^eta da Prata
ItortuM da Prata
Fada da Prata
(.^(iaiha da Prata
Tita da Prata

GC2 4-7 39
NR - 49

PCDC 6-11 49
PCOC 5-4 79
ac2 12-0 79
CCl 12-5 39
0C2 5-8 99
CCl 3-11 69

PODC 2-2 69

Ga 7-1 29
GCl 6-10 29

31/32 - 39

GC2 4-1 49

PCOC 5-1 59

PCDC 4-10 79

POOC - 29
- 59

PCOC 4-1 29

NR - 49
31/32 6-6 39
31/32 - 39
POOC 4-1 29
ca 10-9 69
021 8-9 19
ca 10-6 19

Gibricl e Sérgio sln&.Porto PeU2.Est.de são Paulo.Qinti„i„
gUne de pasto oos taçao snilanentar. 3 a 2 otdenhas. 26/U/8i_a.

3 oiáeii^
Jco-Lln Job Pet
Lcret D. flptltude U»ie
imllne Klng ftíV

Etert 202 Alteza at. R. ^
Arca Oslolo Tebrasa 31/32
Aveia Ctololo Tebrasa
Bertloga TEbrasa ^
Célia Tetaesa
edital Ttíurasa 31/32
Las R3sas Tayside Eulalia PO
H.Elena 874 Ajuailus Rxicet PO
Las Rasas 320 UezBEnegilda PO
Las R»as Ned itulba ^
Kíi^lea Elevation Prinoera PO
FultxHway Standart Hope PO
Beshare Tiiçy Jana JiU ^
tefBcn Bali PacE»iJccr Harie PO
Graat-View Ideal Janiee PO
{^necn RaU Siçer Star PO
Slloiciosa I«f>. 12 Cit. PO

Babl Tebrasa

Biloca Tâbrasa

Bela Itefarosa

Baiuca T^irasa

Beriana Ttebrasa
Beciosca Tebrasa

Caveira Tebrasa

Qxmoza Tebrasa
Osmeta Tebrasa

PO 2-il 89
PO 3-3 29
PO 3-3 19
PO 4-11 19
PO 4-4 19

PO 3-5 39

31/32 6-4 29

PCDO 6-6 19
NR - 59

31/32 6-6 69

31/32 7-1 39

PO 4-7 49

PO 5-0 19

PO 4-10 69
PO 4-9 29

PO 4-1 19

PO 3-7 49

PO 4-0 59

PO 3-4 39

PO 3-10 39

PO 2-3 89

PO 4-0 19

SI. PO 4-8 29

31/32 5-8 39

POOD 7-8 59

FCCD 6-6 69

31/32 S-6 29

PCOO 6-6 59

31/32 6-10 29

31/32 7-0 19

31/32 7-7 29

31/32 6-9 69

PO 3-1 59

taia» e Outros.Bip.Sto.dD Pintud.Ee
«t •» do pasto can ração suplosntar.

> Pflulo.Q»trole €

Fartura 427 valAsru

Pegi 440 NKalMuru
Baltsa Valsuru

lAsearonça \Aalauru
Ester 484 vailMiru
Stnsosa 492 Valairu
Halirba 494 Valsuru

Ncvnar Valsuru
B-14 (k> castelo
P-24 do Castelo

da GUeyçara
Isportada da QueQ/çara
Barriguda 462 valauru
orlaixla valsuru
\Asr)da Valjuru

Raintui valauru
Qbccçmi da Fazsndlriia
Boneca da Faocndirte
Mseda valsuru
Figuro Valsuru
Gaiola da raamdiitki

Ewita da PaMolirha
C-1 do Csatalo

C-17 do CastAlo

[>-21 do CMteiO

£-20 d) Castelo

2arlba .<>io dilrlno
2«fats s3k [^rlno
Jecoblju da niiafjai a
JDpda da asMsre
T-IOO P.O.B. Moc*

PC - 59 127 15,0
PCOO 6-7 29 36 17.0
POOD 5-10 39 64 15,0
FOCO 6-3 39 70 15,0
F07D 6-2 29 43 13,0
POOO 5-6 69 164 13,0
PCDO 5-10 29 56 20,0
31/32 4-3 19 34 15,0
GCL 5-7 19 8 23,0

16,0oa 4-6 19 11
PCOC 5-3 19 23 18,0
PC - 19 2 20,0

31/32 6-6 19 28 16,0
PCDO 8-2 69 152 14,0
PCOO 7-5 39 79 15,0
PCOD 7-4 59 147 15,0
od 5-7 29 51 14,0
ac2 5-3 29 37 15,0
ROO 5-2 49 101 14,0
31/32 3-7 39 81 16,0

18,0
15.0

PGOO
ÕC3

9-9

6-7

49

49
98
102

aa 7-^ 29 54 18,0
tooc 7-3 49 101 14,0
óa 6-1 59 122 13,0
àa 5-3 59 121 16,0
ac4 5-6 59 136 14,0
Od 5-3 69 173 14,0
Od 4-4 29 57 13,0

31/32 >-ll 49 101 13,0
31/32 6-4 49 97 14,0

Garavelo Rero Pecuária 8/A.Une.Bet.de sSo PaulD.Gontrole <
se de taetc cos ração siçttaenbBr. 2 ordanhse.

I 16/11/81.Begi-

ateliWwen Aton Peorl
JSKlae*s noKdasKi Lolasã
i:.M.a.r. tilãns
r.D.P. tnaa Qreta

TO - 59 163 16,0 4,57

PO 6-0 19 32 33,0 4,25
PO 5-6 19 22 30,0 3,32

m - 39 103 20,0 3,36
ro 6-8 69 157 27,0 3.86

nome do animal

Grau idade

de anos
sangue meses

Otas

«íe Leite
lactaçâo

Aríete Nega Fulo Bootmaker
^^eca Adcsiis Oenturlon

Queen fteflection EliÇ>-
Palnryra Star Perseus Eliza
G.H.G. Citaticn Gina
Irene íteaiice 22
Stanthel Franco Bena
A.F. Fbrtaleza Paciência

Keeneland Apostle ttooây
T^^idgen Carmelita
Mila de Barbac^»
Ftebeca
Garço Verde Job Verduret
Zabalua Prilly Cbstera
•^alfçledale Starlite
Riplyn Tensen Carat

PO 5-4 49
NR — 49
PO 6-1 69

PO 6-1 89
PO 8-4 39
PO 5-6 99

PO 5-2 59

PO 5-2 69

PO 5-9 59

PO 6-8 39

GC2 6-4 39

PCOD 11-2 119

PO 2-2 39

PO 10-6 69

PO 4-2 39

PO 5-6 69

OswalíiD Soler.Jales.Est.de Sao Paulo.Controle en 23/11/81 i
cem raçãj sLÇilementar. 2 ordertias.

rvrnino PO 3—8 70Tacuara 41 Fadura Cfent. canino PO
Beatriz Pinheirinho
Vobis 240 Rara Merit PO
Noruega Hcrculandia
Rosinha Analândia
Asteca da Roda vira
Avilla L.R. 31/32
Selado 08 Azalea Fragoso Iv. PO
Chrisjurar Bendel Albatros Ast.PO
Frcnoro Perlebrlta PO
Cidade II Chrisjiirar 31/32
Oelebriti

Fara Herculãndla 31/32
Glctucia de Bela Vista 31/32
Joana da Herculãndla 31/32

Dr.Luiz Horãcio U.C.de rfello.Oaaratingueta.Est.de são Paulo Qxitroie «
11/81.Itegijra de pasto con raçao suplementar. 3 e 2 ordenhas!

3 ordenhas

S.J.T. Ana Inka 3 Skylark PO
S.J.T. Dina Crissy PO
S.J.T. Refaeca Crisslineer PO
S.J.T. Bassie Vera PO
Cv-belle Nett Reflect PO
S.J.T. Amora Inka 3 Biçress PO
S.J.T. Bonança Refceca 2 Patsy PO
J.P.R. Jovelina PO
A.F. Fortaleza Riquesa PO
J.P.R. Intriga PO
S.J.T. Clotilde Tereza Delícia PO
S.J.T. Beriradete D. 2 Jean PO
J.P.R. Genuína PO

Ann .^tuy Betsy Cit. cananner PO

2 ordenhcLS

Sixrbo Ettçeciirada cdr^tmlca
Provede Fury Kathy
S.J.T. oêlla Hagas Princess
Hlcbratha Happy Lulu
Glenafton FUry Hagen
S.J.T. Caneta Crissy

336 20,0 3,40
274 19,0 3,40
270 19,0 3,30
111 20,0 3,79
137 23,0 3,12
86 24,0 2,83
63 19,0 2,68
79 21,0 3,97
77 24,0 2,60
63 29,0 3,49
38 18,0 3,95
35 20,0 3,08
14 24,0 2,86
10 25,0 3,39

199 10,0 2,68
192 16,0 3,21
188 15,0 2.92
258 17,0 3,59
137 15,0 3,00
79 15,0 3,13

Tasso Assunção COsta.íTalcloIândia.Est.de Minas Gerais .Controle cm
Regime de pasto ocm ração sLqalgnentar. 2 ordenhas.

Sinca

Cinderelâ
Faceira

Adevita

Sofia
Flêuiela

Herta

Lênçarlra
Jaiapa
Facula

PCXX> 5-0 49

PCGD 6-3 39

PC 7-5 39

PCDO 6-8 19

PCOD 3-2 39

NR 9-1 79

PCDO 4-9 19

PC 10-4 39

31/32 6-3 19

NR 7-7 59

Faz.sta.Maria da Posse /vjrLc.t
em 30/11/81.Itegime de posto cc

Past.Ltda.ItLçeva.Est.de São Paulo. '
m ração suplonaitar. 2 ordenhas.

Posse Patente Iblquara Eric PO 2-2 89
Naiacacheta Figura da Posse OIQ 5-0 89

^lirera de Vir. L^iana PO 5-5 79

Passe Mandiroba Jurana Iv, PO 4-3 79

Posse Orquídea Rubbya Ibpper PO 2-11 79

Posse Fbitaca Jeraiy Mauntain. PO 5-0 79

Passe Hacega CDra Marcus PO 5-7 39

Posse Opala Saliva Tippy PO 3-4 39

Posse Odessêla Mimy Virginian PO 3-7 29

Posse Poesia mrgarida Sup. PO 3-4 29

Maleta Janauba Msunt. da P. am 5-6 19

Posse ftegica Jujuba Triunc PO 5-8 19

Posse Joia Cora Capsulc PO 7-11 19

Oirana Jonaulra Acbiiral da P. C»D 3-8 19

Passe Palhaça Niza Mervex PO 2-3 19

Negrura Kativa Fiara da Posse QB 4-6 19

Nesjrara Kabala Rcx3L.da Posse CHB 4-5 19

Indaia Bruna Gw Ideal PO 3-4 19

Plaba FWu'aBla Proud da Posse PCDC 2-5 19

Posse Orla leticia Ideal PO 3-1 19

Posse Fbcanblra lEtabel Iv. PO 4-10 129

Obstinação Hllare Proud da P. as) 2-3 99

Wllltow ftejde Trlune Eiva PO 4-7 99

Posse Oxura Inlota Tippy PO 2-5 99

Sclerdale Amold Star Kurly PO 4-8 79

Posse Praia taram Virginian PO 2-3 79

Posse Pérola Kanclia Eric PO 2-3 69

SJ4.P. Jujuba Juliette Triuno PO 7-7 69
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nome do animal
<5"" Idade Con- õi^
de ano. ,ro|e de Leite

«ngue me.e. NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dia.
de anos trole de Leite

sangue meses lactaçio

Cai. On» Pau D'Alho QB
pyjjjgrtda do Pau D'Aliio OK

cto Pau D'Alli5 POX
üuleta Star OEbrtíra P.D A. OB
Sacarina B. Potência P.D'A. O©
Parana ào Pau D'Alho PCX
BidUawn f^Uo Sowcr Deb. TO
pérsia Gay Im^irada P.D A. CHB
P d'A. Serrawta Proud Conrüc PO
Gursplrama Cit. Sabena PO
Suravbend ISnia Trlunc Sancon PO
» D'A. Orquídea Flaac Lirstrada PO
P d'A. Prísatona torcus ■lÍTClrc PO
oOartà fteçxDleão ítincava P.D'A.CHB
Prata da ?au D'Alto PCOC
P D'A. Pureza Boot. Ustrada TO
P.O'A. Sat«it»aia Vcríaaocr T. PO
p.D'A. ftsinha Act. Gatíy PO
paraiba Harquis Qs^xi-Flor G®
?.D'A. Panta Itorcus Ttacocv PO

PlatD Pcrcia P.D'A. OB
Ouitute Hércules Julic r.D'A. QB
juadrela Gay Idcnt. P. D'A. PC
P.D'A. Itegalia Ticpy Prinadona PO
Scrlgaita do P.tu D'Alh3 GB
I^}ata Gay Kaplusa P. D'A. CSB
Sunnyberd Oonnlc Jadr PD
p.D'A. Sincero Chi<tf Thoiao PO
Sunata Harcus Idoografia GtB
UíCTBira do Pau D'AÍho Gffi
p.D'A. Seresta Proud Misty PO
Pâloelro Boot. Ind. P. D'A. ®B
(«□nda Cai Osasca P. D*A. GB
Seiva do Pau D'A11d GB
Saiba IV Plato N. P.D'A. GB
p.D'A. Sofia {todosn Lista FO
Cnda II HarcuG K.P.D'A. GB
p.D'A. Rendilha Ast. Sabena PO
Penha do Pau D'Alh3 GC3
Pista iterquea Jqooneza P.D'A. GB
Grsit-View ftockot Denise PO
Saleta
Octavia Mueu: Incnoa P.D'A. GB
Patroa Gay Leiteira P. D'A. GB
Siparuna
Regra do Pau D^Alho GB
Nacalia ck> Pau D*Aiho PCOC

GB

Pecuária An^uais Ltxia.Cx^inas.i
de pasto con ração SL^Icnoitar.

4-4 59 133
PC - 59 153

la PO 3-0 49 124
GB 2-4 49 124
GM9 3-6 49 114
ro 4-2 49 109
ro 2-1 49 107

GB 2-3 49 104
Gffi 9-6 49 103

PO 2-3 49 101
GB 5-6 49 94
GB 3-3 39 66
GB 2-4 39 78
GB 2-3 39 79

PO 2-3 39 64
GB 5-U 39 106
ro . 3-3 29 31

QC3 4-10 29 31
.. GB 5-8 29 31

PO 3-4 29 31
- - 29 31

OB 6-3 19 10
GB 4-il 29 31

- - 19 10
GB 3-5 19 10

PCOC 7-2 19 ■ 10

2 on 5/11/8Í> Regime

U-22 São Julrlno 0C5 >8 99
S.Q. Taiti Pride Paralig PO 7-9 89
5.U. Xant&Una P. Salsa ro 6-1 89
S.O. Acropole Gay Qbexcnia PO 4-0 89
U-44 são .Ouirino GC5 7-6 79
S.Q. Blgama Msrcus Zaza PO 2-5 89
S.Q. Adárga G^ Tacada PO 4-0 89
S.Q. Zaza Otiisista Qucgeaoec PO 5-1 89
X-9 Paclanar P-34 São GiB 6-2 79
Zoetica São Quirtno GB 4-7 69
S.Q. Temperada Paclmaar Pzoj. PO 8-4 79
são Quirino l>-37 GC4 7-8 79
S-4Z são Quirino 0C3 9-7 69
S.Q. Adra t^urauB VercDice PO 4-1 69
S.Q. Qulnista Prldc Magestoaa PO U-8 69
S.Q. Urutagua Paclareir Ocada PO 7-10 69
S.Q. Abela Ga^ Vlctõcla FO 3-8 69
S.Q. Zelosa Paclanar Salsa PO 5-0 69
S.Q. Bonita Gay Zclgrna PO 2-5 69
S.Q. Aleuia Perfooaer Quarcla PO 3-7 59
X-13 Quirino GB 6-3 59
S.Q. AluàJjni C!^ fByoga PO 3-10 59
Álgebra são Quirino PC 3-6 59
S.Q. Verônica P. mlvaAi PO 6-11 59
Zona Oeste São Quirino GB 4-8 59
S.Q. Violeta PncUenr Quina PO 6-6 59
S.Q. Urbana P. Queael PO 8-1 59
S.Q. Aivcradi Paclanz Salinas PO 4-1 59

S.Q. Itantlna Paclzear Parda ro 6-3 59
S.Q. Saaoe Pride NoBcia PO 9-10 49
T-20 são Quirino GC3 9-2 49
V-4 são Quirino GtB 7-6 49
S.Q. Zulan Gay ibcroba PO 4-7 49
S.Q. unida Paclaar Cberania PO 8-0 49
l>-26 são Quixlno PCDO 8-0 49
fftmdm Sao Quirino 63/64 4-1 49
S.Q. tkxivenial f^ldo Salsa PO 7-7 49
Xurioa são Quirino 9B 4-7 49
X-19 Bio Quirino GC2 6-4 49
S.Q. Olpcs-a Proud Quimlsta PO 2-4 49
V-34 são Quirino PCOO 7-0 29
CiTwtra são Quirino (SD 2-4 39
Caipira São Quirino ac4 2-6 39

Catelta são Oujriro {«axr 2-7 39
5-15 são Quirino 0C4 10-4 39
KaitnM hio Quirino ac4 5-4 39
S.Q. Ablu IWUew ro 4-6 39
a.Q. Semalae iàay líilentcea ro 3-0 39
BaiMiU A> Quirino cao4 3-7 39
Catfvanra Mo Quirino C06 2-6 39
Al<«irw Sâci Quirino on 3-9 39
S.j. calandra Juy ibonda ro 2-5 39
l>-4 São Quirino GB 8-6 39
S.Q. zabau iwwhoê RndeBo ro 5-7 39
CMsrtna São CUlriic OQ 2-5 39
Ciwfcfiaa Sio Onirtm on 2-4 39
OalcMta sio Oulrtnr on 2-5 39
uret» Sio guirirv ocs 5-4 39

Sin QuirJno GB 9-1 39

253 25,0 3,17
228 20,0 3,14
229 22,0 3,34
233 24,0 3,16
242 20,0 3,42
230 21,0 3,22
226 20,0 2,97
215 21,0 3,16
202 21,0 3,74
183 20,0 3,60
194 27,0 3,18
199 22,0 3,52
178 23,0 3,09
175 24,0 3,10
172 24,0 3,23
167 24,0 3,19
167 28,0 3,03
166 20,0 3,48
165 23,0 3,74
154 20,0 2,80
112 23,0 3,22
146 26,0 3,06
143 21,0 3,39
143 22,0 3,08
138 23,0 3,33
138 28,0 2,87
134 27,0 3,55
134 23,0 3,46
U1 23,0 3,38
122 28,0 3,45
117 22,0 3,70
U7 26,0 3,23
114 26,0 3,59
112 26,0 3,34
111 26,0 3,26
lU 23,0 3,54
140 21,0 3,16
107 26,0 3,46
107 28,0 3,51
107 24,0 3,49

74 26,0 3,16
98 21,0 3,40
95 21,0 3,31

95 21,0 3,44
94 24,0 3,41
89 31,0 2,81
89 27,0 3,03
87 26,0 2,72
66 25,0 3,36
86 22,0 3,19
85 21,0 3.19
83 20,0 3,39
82 29,0 2,96
82 35,0 2,84
46 22,0 3,17
80 20,0 3.48
0O 21,0 3,14
79 25,0 3,31
77 25,0 3,51

Caçarfaa s5o Quirino GC3 2-7 y?S.Q. Vispora Paclanar i^ieronia PO 6-8 39S.Q. xnrada Paclamar Decantada PO 6-4 39
39Canbota São Quirino GC2 2-5

S.Q. Ralada Gay Xereta PO 4-6 39
S.Q. Qualificada M. Maneia PO 12-5 39
U-31 são Quirino CHB 8-0 29
Baixada Sao Quirino GC4 3-7 29
Califórnia São Quirino OC7 2-5 29
S.Q. Ventosa P. Quarai PO 7-4 29
Calma São Quirino GC7 2-6 29
S.Q. Canbraia Proud Ur^mima PO 2-5 29
Caiçara São Quirino GC5 2-7 29
S.Q. Caminha Slç>. Xavona PO 2-4 29
S.Q. urdideira Qulxoto Refeita PO 8-3 29
S.Q. vegas Paclamar Redenção PO 7-5 29
S.Q. Baje Gay Saratoga PO 3-7 29
S.Q. Virtuosa P. Sorteada PO 6-9 29
AccnodaL^ São Quirino GC5 4-6 29
S.Q. Redonda P. t-tadrasta PO 11-0 29
S.Q. xilografa fürcuo Totpcr..  PO 6-0 29
V-23 são Quirino 31/32 7-3 29
S.Q. Saratoga Mcrrit Quacn PO 9-U 19
Abundância São Quirino Pox: 4-7 19
Agripira IvanhoÕ Quaruba PO 4-3 19
Caciiiisa São Quirino GCl 2-8 19
S.Q. Canaã Chief Zulma PO 2-5 19
Zuztjca Sao Quirino GC2 4-10 19
Candelaria SÕo Quirino GHB 2-4 19
Zella Sao Quirino GB 5-5 19
Abraçada Sao Quirino GC4 4-8 19
Carpaiui são Quirino GC2 2-5 19
Aguç^^ são Quirino GC6 4-3 19
Alfândega São Quirino PCOC 3-10 19
T-7 são Quirino GB 9-8 19
S.Q. Vedete P. Recantada PO 7-6 19

77 21,0 3,57
76 26,0 3,48
72 30,0 3,60
72 23,0 3,22
71 23,0 2,88
69 26,0 3,39
67 34,0 2,92
67 22,0 3,35
67 21,0 3,69
65 34,0 3,05
64 21,0 3,36
55 22,0 3,03
54 21,0 3,06
50 22,0 3,13
50 28,0 3,35
48 22,0 3,63
48 28,0 3,19
46 27,0 3,32
46 26,0 3,50
42 22,0 3,38
42 38,0 2,62
38 38,0 2,44
38 22,0 3,49
35 31,0 3,02
35 29,0 3,08
32 23,0 3,43
32 21,0 3,39
32 27,0 3,05
27 20,0 3,40
27 29,0 3,13
24 28,0 3,09
19 24,0 3,18
17 25,0 3,05
16 22,0 3,49
15 26,0 2,99

6 24,0 3,29

i 10/11/81. Regime de pas~Donald Graber.Ccnpinas.Est.dc São Paulo.(
to con ração si^lementar. 2 orderbas.

Paror^TQ Performr Bela ' PO 2-9
Sinking Springo Winncar PO 5-0
Ric±ilawn >brcu3 Ann Marty PO 5-6
Panorane Jaime Candlnha PO 2—1
Entrada Panorana GB 7-3
Japor» Pionecr Panorama CHB 3—4
Sinking Spring Smokey Satim PO 6-8
Sinking Springs Giy Zen PO 7-1
Richlawn Paclanar Patsy PO 5-2
Panoraro Gaj- Carreia PO 2-3
Beslxjre Sanson Daisi" Audrsn- PO 7-9
Sinking Springs iteltet Atáclc PO 6-0
Sinking Victory Itose PO 6-7
Oada Panoranu PO 3-5
Ifaliaia Jaime Panoram GB 5-0
KingwcQ- Iv. Star Dolly PO 7—10
Sinking Springs Uinter Itoan ro 5-10
Sinking Springs Winter Dainu- PO 6-4
Panorana Andira IV 5~2
Sinking Sp. Iv.Star Sandra PO 7-7
Petioor C.Ga^* Sopkie Trfir. PO 7-4
Panoraiia Elev. Canclia PP
>6nica .'■fcnintainoor Panorara JC4 2—3
.'terina Gay Panoram 0C4 2—7
Ivone Panorarta GB 5-1
Panorama Harvex Cida ?0 2-7
Panoraia Gal Branca PO 3-2
ivana Jaime Ponorana GB 4—11
Sinking Springs Opti Joj- Joana PO 5-9
Javanca Ned Panorarra GCl 3-8
Panorena Ned fVrtSrft a PO 2—4
Fronteira Panorana GB 6-11
Libra Sensation Panorama GC3 ^4
Indonésia Panorara GB 5-1
Jacutinga Victor Panorama GB 4-4
Jaborandi PiCTieor Panorana GB 3-11
ítirinha Qiief Panorara GB 2-4
I4agali ítervex Panorama GCl 2-1
í-bnduri Marcus ^morara GB 2-3
Mararbaia i^cus Panorama GC2 2-4
Kin^tfay Iv. Star Princoss PO 7-6
Kingway C^ti Cincfy PO 7-10
Panorama Gay PO 3-3
Inca Panorana GC2 5-3
Panorana Ast. Cantina PO 2-4
Beshore G^ Man Maria PO 7-6
Indigna Gay Panorara GB 5-0
Mensagem Jaime Panorama GB 2-4
Panorana Perfonaer Catita PO 2-4
Panorzna Aliança PO 5-5
Janela II Gay Panorana aC2 4-3

'Fineza Panorana GC3 6—11
Kingway Cíiarlng Croso PO 7-10
Lindoia Noel Panorama GC4 3-8
Elaine Panornro GB 7—10
Ponoram M. Coirbrn PO 2-6
Gelada Panorama GB 6-6
JoBcUta Charm Panorama GC3 4-4
Panoroia Gay Bregcira PO 3-5
Josilenc Panorama OC3 4-4
Richlaw Casy {«breus PO 6-9
Kln^Aiy L. V. P^sblcs PO 6-3
Jamisa Stylcmoster Panorama GC2 3-11

Dr.Girilhcnao {■tanteiro Junqueira.Itatiba.Est.de s5o Paulo .Controlo ou 23/11/
Sl.Rsglmo dc pasto cczn ração stplanentar. 3 ordcnbas.

Primavera São íWvuitJão PCao 9-3 59 148 18,0 3,^4
Azeda da São Sebastião 51/16 6-1 4? 117 17,0 3,53

371 20,0 3,68
326 18,0 3,46
327 ■>7,0 3,39
256 8,0 3.54
258 27,0 3,54
243 21,0 3,39
224 31,0 2,98
200 25,0 3,42
176 26,0 2,98
176 20,0 3,37
173 19,0 3,34
165 21,0 3,74
163 27,0 3,06
162 23,0 2,89
161 18,0 3,57
150 27,0 3,12
143 18,0 3,59
124 31,0 2,99
152 25,0 3,43
150 21,0 3,13
135 29,0 3,09
133 19,0 3,84
137 17,0 3,70
124 21,0 3,28
119 34,0 2,89
117 19,0 3,54
112 33,0 3,39
111 21,0 3,17
107 36,0 2,78
102 21,0 3,26
100 19,0 3,73
85 29,0 2,99
88 24,0 3,20

122 23,0 2,99
71 32,0 3,00
80 32,0 2,74
78 21,0 3.59
89 23,0 3.46
90 19,0 3,15
00 18,0 3,57
75 21,0 3,68

149 25,0 2,83
79 30,0 3,40
99 18,0 3,53
07 23,0 3,50
63 26,0 3,70
73 32,0 3,04
92 18,0 3,48
62 23,0 3.55
32 35,0 2,77
33 30,0 3.\7
44 34,0 2.80
32 28,0 3,02
27 31,0 3,33
22 29,0 3,03
20 24,0 3.S4
18 30,0 3,40
16 36,0 2,81
15 32,0 3,3S
15 29,0 3.00
11 33,0 3.24
16 32,0 2,94
12 25,0 3.35

REVISTA DOS CRIADORES — F«v«r*lro €l«
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Grau Idade Con- Dias
100 AMIMAL de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de Leite ^

sangue meses lactação

Nioa Carioba Ncd PO 5-6 19 19 18,0 3,83
Mag's Fabiana Jcsurit PO 4-3 19 13 16,0 3,42

Cibelle Rjyal Nico CHB 6-2 19 8 19,0 3,77

Fazenda Fcartaloza Ltda.ttova Odesoa.Est.dc s3o Paulo.Controle cm 4/12/8l.Ro-
gitnc da pasto ccm raçao st^lcanentar. 3 ordenhas.

A.F. Fortaleza Falctna PO 4-4 139 369 20,0 3,86
A.F. Ftortaleza Sultana PO 2-1 119 342 20,0 3,72
A.F. Fortaleza Mobica PO 6-10 119 343 20,0 3,54
A.F. Fbrtaleza Sueca ro 2-4 119 316 22,0 3,22
A.F. Fortaleza Jangada ro 9-7 119 33S 22,0 3,47
A.F. Partaleza Movcla ro 6-6 109 283 24,0 3,71
A.F. Fortaleza Poina ro 4-11 99 297 21,0 3,71
A.F. Fortaleza Sapeca PO 2-9 89 259 22,0 3,51
A.F. Ftortoleza Novata ro 6-8 89 267 26,0 3,72
A.F, Fortaleza Paca ro 5-1 89 241 21,0 3,64
A.F. Fortaleza tadrcssiIva ro 8-1 69 164 37,0 3,38
Willards C.R. 30 Itoyalc» ro 8-9 69 172 31,0 3,05
A.F. Fbrtaleza Oculta PO 5-11 69 185 31,0 3,78
A.F. Ftortaleza Lança PO 8-8 89 255 25,0 3,07
A.F. Fortaleza Sanfona ro 2-10 89 234 25,0 3,18
A.F. Fortaleza Nigéria ro 7-0 79 209 28,0 3,52
A.F. Fortaleza Joga PO 10-1 79 191 23,0 3,40
A.F. Fortaleza Nega ro 7-1 79 191 36,0 3,46
A.F. Fortaleza Paisana ro 5-1 79 194 30,0 3,28
Willards Sovcrcign Pawnoc ro 4-5 79 195 21,0 4,54
A.F, Fortaleza Sacarina ro 3-3 79 194 24,0 3,06
A.F. Fortaleza Tobuada ro 2-1 79 200 24,0 3,20
A.F. Fortaleza Toca ro 2-0 79 204 20,0 3,76
A.F. Fortaleza Tuia ro 2-0 39 80 21,0 3,71
A.F. Fortaleza Palana ro 5-5 29 58 43,0 3,05

Willards Kato Nancy TVin PO 9-11 29 46 27,0 3,14
A.F. Fortaleza Sarrbuca PO 3-1 69 183 25,0 3,04
A.F. Fortaleza Saraiva PO 2-11 69 182 23,0 3,33
A.F. Fortaleza Tabatinga PO 2-4 69 186 21,0 3,63
A.F. Fortaleza Tabla PO 2-3 59 137 31,0 3,06
Heatherstw Princc Jcnnic PO 6-1 49 134 23,0 3,30
A.F. Fortaleza Sai^ritara PO 3-3 49 110 31,0 3,53
A.F. Fortaleza Saga PO 3-5 49 106 28,0 3,73
A.F. Fortaleza ttoviça PO 7-0 39 97 34,0 3,65
A.F. Fortaleza pfigica PO 8-3 39 90 38,0 2,96
A.F. Fortaleza Samoa ro 3-3 39 89 34,0 3,65
A.F. Fortaleza Sicilia PO 3-1 39 83 31,0 3,54
A.F. Fortaleza Padiola PO 5-1 89 232 20,0 3,23
A.F. Fortaleza Nafta PO 7-1 89 231 22,0 3,46
A.F. Fortaleza Lança ro S-9 89 254 21,0 3,51
A.F. Fortaleza Ondira PO 6-0 29 43 36,0 3,79
A.F. Fortaleza Telrta ro - 19 28 36,0 3,58

A.F. Fortaleza Tanpa PO - 19 21 26,0 3,32

A.F. Fortaleza Taifa ro - 19 21 27,0 3,50
A.F. Fortaleza Ocasião PO 6—6 19 18 22,0 4,12
A.F. Fortaleza Palatina ro 5-6 19 16 39,0 3,80

A.F. Fortaleza Tainha ro - 19 11 28,0 2,93
A.F. Fortaleza Nassa PO 7-S 19 6 35,0 3,58

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Luiz Viscardi.Bragança Paulista.Bst.de £>ão PauJo.Oantrole m 9/11/81.Regime
de pasto com ração sigalenentar. 2 ordenhas.

Burguesa Wonston 0120 Ser. OiB 3-8 99 256 15,0 3,U
Carrbraia Duke Danton Plan PCOC 6-0 59 149 14,0 2,41
Candinha Piam PCDC 5-8 69 168 17,0 3,42
Fadinha Benvinda N.S.B.A. GC4 8-10 59 121 13,0 3,23
J.P. Arizona Luke's Cit. S.I. OB 6-9 79 187 13,0 3,23
J.P. Xiva Maore Pioneer S.l. OB 10-10 19 15 23,0 4,12
Honda do mr GCl 9-7 29 31 17,0 2,91
Balisa Peg. Red Sta. Inês OB 5-11 29 52 32,0 2,42
J.P. CaeiIda Rcyal Red S.I. OB 5-3 79 209 12,0 3,20
Coljneia Famoso Red Sorana GC2 3-1 59 122 20,0 3,04

Carateira Axirélia M-0557 GCl 2-9 69 175 16,0 3,78
Dançarina NR - 29 59 19,0 3,00
Dulce Jarina Cadete 0830 Sor. GHB 2-5 19 1 16,0 3,44

Dulce NR — 29 55 28,0 3,00
Plan Carangala Caçapava Mol. PO 5-9 49 112 16,0 3,70
Brian Ada Jangadeiro PO 3-6 59 151 15,0 2,52
Sor.5193 Cecilia Encarnada F PO 2-5 129 338 13,0 3,00
M/orcse Júpiter D^sbie Red PO 4-7 79 209 13,0 3,18
Brocdíbum Dettie Jasper Red PO 5-9 29 57 22,0 3,25
Walfedeu Telstar Sugar Red PO 4-5 89 230 19,0 3,17
Sor.5284 Ccmédia Florença J. PO 2-10 29 37 17,0 3,68
Sor. 5309 Dõcil Bar Pegasstis PO 2-3 39 63 19,0 3,91
Sor. 7002 Caravel Candy Triple PO 2-9 69 170 13,0 3,43
Sor. 7013 Caravana Pepine Rã ■m PO 2-9 29 44 18,0 3,44
Divertida NR

"

29 39 16,0 2,90

Antcnio Carlos Leistner de Araújo e Outro.S.Josc do Rio Pardo.Est.de S .Pau-
Io .Controle oi 10/11/81. Regime de pasto sem ração stqxlanentar. 2 ordenhas.

Catu lâdysnon V. Costina GCl 2-2 59 142 15,0 3,75
Cristina Jasper Red V.Costina GCl 2-5 49 122 17,0 3,85

Central Pulista Agro.Pec.Ccni.Ltâa.Bocaina.Est.de sãa Paulo.CQntiX)le on 7/
11/81. Regime de paste ccxn ração suplonentar. 2 ordenhas.

Carla S.de Sta. Inêz PCOD 7-7 49 110 20,0 3,46
FUranatha Kabaça Monarch PO 6-2 49 107 18,0 3,76
Itamiaba 4 J Poro 3-8 69 178 15,0 3,26
Inubia 4 J PCOD 3-9 59 149 13,0 3,89

Dr.Geraldo Figueireda EOrbes.Salto.Est.de São Pauio.Oontrole en 17/11/81.Ite
gime de posto ccxn ração SLç>lsnentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordcr^ias
Ociçaada R.R.P. Alhertlna's OB 5-0 89 236 25,0 3,40

Zjum. âc 5<±B3tl3o POOD 3-U 59 159 17,0 3,36
Íkh âe SU.astiÕD PCOO 8-2 59 157 17,0 2,93
âíap* SÕD Seccstlão POX) 6-2 69 171 22,0 3,09

« Sàc Stiestião PCOD 6-7 69 179 19,0 3,27
á  Stíoatião PCOD - 19 23 21,0 3,70

E_a-i7e ^ PCOD -
19 27 13,0 3,95

•- -M-ra àa S^astião pcro _ 19 25 18,0 3,72
"  «■-» ia Sc- Sebastião PCOD - 19 5 16,0 3,96
«coá* 5dc Sebastião 31/37 6-2 109 310 16,0 3,21
L.«B ^ SrsVtLÕD POOD 8-1 119 336 13,0 4,09
'rrmsa SSo &±jstiãa PCOD 3-4 59 152 16,0 3,51
'eãeaa Sia Sebastião PCOD 3-2 59 152 20,0 3,53
Voa S» &±»Btlão PCCP 3-fl 59 149 18,0 3,94
isa £ã= SftxtJx Pcno 3-10 59 150 19,0 3,5R
taêa Sc Stbstião PODO 10-10 49 120 20,0 4,05

ãi tão Sebastião POX) 3-9 29 70 22,0 3,36
a» Si Sc £c±astião POOD 7-7 29 69 20,0 3,11

Sc Scteotlão PCOO 3-0 49 113 17,0 4,19
asH -b São Sáastiâp PCOD 3-8 29 57 10,0 3,39

Ji^ro.rcc.Industrial S/A.Sto.
tx^ m ãe pasto cctn

í

áe Eta. Olivla
Ia. OliTta
et 913. ouvia

-rsrja ^ Sta. Clivi3
ie s<:a. OUvla

9.ltçle Babilônlii
ât Sta. OU via

*■_* í,«ria Sta. Olivia
...A ^ Sca. OUviâ

>3. CUvta
7„ri< P.. Cabana

«r.<3 «O. mivia
ir ÁtA. dUvla

» St». OUvla
4l £t». OUvía

ir nwi Sta. OUvla
^  ̂ ̂  Sta. OUvla
^■esa» ^ sta. OUvla
40"^» àa fita. Olivia

ftaot. acta
K  ̂ Sta. OUyla

às Sta. OUvla
* Sca. CUvla

í«ta. OUvla

/  * St», ouvia)  'TJ.iâíS"'ouvia
, áa &ta. Olivta
4e Sta. ouvia

» d» Sta. OUvia
4» «c». ouvia

- im fita. ouvia
ouvia

31/32
PCOD
PCOO

31/32
31/32

PO
31/32

PO
31/32
15/16

PO

PO»
31/32
PCOD
PCXíD
PCOD
POOD

oa
PO

31/32
ca

POOD
PCOD

31/32
PCOD

GCl
GO.
GCl

POOC
POOD
POX
PCOD

6-9
9-6
7-3
4-8

10-2
9-5
8-11

10-11
8-0
9-4
2-11

8-3
3-8
9-2
8-5
6-1
6-2

3-3
3-7
2-JO
3-4
8-10
8-6
3-0

10-6
3-1
3-3
5-1
3-2
8-7
S-1
9-8

Antonio da Poasc.Est.c
raçao siploncntar. <

109 317
89 231
89 231
79 215
79 209
69 Ifil

185
176
176
176
171
162
159
157
156
145

135
132
132
126
125
121
119
117
117
115
111
107

13,0
13,0
13,0
14,0
18,0
16,0
16,0
16,0
13,0
15,0
16,0
14,0
15,0
16,0
15,0
13,0
14,0
14,0
18,0
13,0
16,0
17,0
17,0
19,0
18,0
16,0
16,0
13,0
21,0
16,0
18,0
17,0
19,0

3,78
3,86
3.67
3,48
3,58
3,66
3.41
3,31
3,57
3,86
3,27
3.50
3,52
3.54
3,78
4,11
3.55
3.42
3,22
3.51
3,50
3,47
3.66
3,13
3.02
3,46
3,18
3,75
3.03
3.68
3.36
3.67
3.37

eaaaoU .Capinas. Est. (
ração suplanentar. :

! an 11/11/81.Rcsginc

Kjyil

wj eu»
turj

Mia>

t/»

mac'

Mas

lor/ei
. 9.
Clt. «1®

IM VtaSBCllí»
•d «UD
Ml
M-ua tfcà

jtít 1 Jaspcr

; ma>

PO

NR
GCl
Gd
Gd
Gd

PCOD
Gd
Gd
Gd
Gd

(Xl
GCl
Gd

PO
Gd
Gd

PO
Cd
CCl

PO
GCl
CC4
CCl

PO
Cd
GCl
GC2
0C2
GC2
GC2
GCl

31/32
PO

31/32
PO

Gd
31/32

CC2
oe

PCOD
CC2
GC2
GCl

6-1 89 227 13,0 3,39
- 79 198 13,0 3,87

4-8 79 185 15,0 3,95
6-1 69 176 15,0 3,69
6-0 69 157 18,0 3,18
7-5 109 280 13,0 3,76
9-7 109 285 13,0 3,30
2-11 99 246 15,0 3,30
5-3 69 152 17,0 3,35
7-3 69 151 15,0 3,55
3-7 59 144 19,0 3,13
3-7 59 136 18,0 3,50
5-11 59 135 13,0 3,77
4-7 59 135 16,0 3,11
6-5 59 131 14,0 3,47
9-9 39 119 16,0 3,41
2-7 49 124 16,0 3,54
3-9 49 113 17,0 3,17
5-1 49 U8 17,0 3,65
6-0 49 111 21,0 3,54
4-U 49 11'- 15,0 3,68
6-8 49 99 15,0 3,26
2-8 49 98 14,0 3,24
3-5 49 97 16,0 3,71
- 49 100 20,0 3,60

4-6 29 4C 18,0 3,53
6-11 39 87 18,0 3,40
2-10 39 86 14,0 3,66
2-8 39 76 17,0 3,13
7-8 39 76 24,0 3,02
4-0 29 64 17,0 3,54
8-10 29 57 24,0 2,93
6-0 29 56 22,0 3,40
2-4 29 45 14,0 3,69
3-5 29 43 21,0 3,89
8-2 29 42 22,0 3,32
4-10 29 41 22,0 3,25
7-0 29 40 23,0 3,34
5-3 29 38 28,0 3,55
3-7 29 34 17,0 3,26
3-3 29 32 23,0 3,24
3-10 19 30 27,0 3,38
3-5 19 31 23,0 3,09
3-6 19 19 18,0 3,16
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Grau Idade Con- Dias

de anos trofe de Leite %

sangue meses lactaçio

NOME DO ANIMAL

Lllia e Pltuca

Altanelra Jasper G.F.F.
Artelra Jasper G.F.F.
Apurada Jasper G.F.F.
Itaoca Jaspa CQrcra

2 ontoites

l£u da Pituca 31/32

Artcfiio Carlos Rachou Vaz de Alinelda.Sao Manuel.Est

aa 8A1/81.Regime de pasto cas ração suplenentar. 3
de Sao Paulo,

ordcad^.

Burx Ann Fancy Sansc»
S.M.P. Red Rose íttizquls Ned
leiriana Macquis Ned S.M.P.
IfcireD Apache Pocahontas
itendeira Ttelstar S.M.P.

S.M.P. Susan ̂ ürquls íte3 OC
Llz í^irquis Ncd S.M.P. OB

Penn>' ttonarch Red S.M.P. GW
Anenda Hanq[uis Ned S..M.P. OB
S.M.P. {^ia Cecília M. Ned OB

S.M.P. Sylvia Harquis Ned CHB
Marilia Mirarch Red S.M.P. GHB

Re^neta S.M.P. PC

Murla Paula Hollow Red S.H.P. OB

Pedro Octavianc Rioeizo.Divinolandia.Est.de Sao Paulo.aontrole ao i/ll/oi.

Reglne de pasto oczo ração 5i¥»lgnentar. 2 ordertias.

Goleada Arabela GCl 2-8 109 266 14,0 3,47
S.M. t^ralso Aaerica M. Ned PO 5-2 69 176 25,0 2,98

19/11/Dr.Fernando de Souza Toledo.JaguarltBia.E
Bl.itegiae de pasto ccm ração sislansntar

.de Sao Paulo.CCntzole

2 ordenhas.

31/32I^Biada do ftorro Verde

Ctescní»

Cachoeira

Cachopa do Marro Verde
Garota do M3rro Verde

Jad do Morro Verde
Trsisa do Hsrro Verde

Glsela do Mdtto Verde

Patsy do Morro Verde
Ita

Laguna do narto Verde
Balsa do Morro iterds

Bazila do MJito Verde

Noiva

Mnrro Verde Quênia
Paaplona do Narro Verde
Viola do Mjziu Verde

NOME DO ANIMAL

Dr.Sylvio Llaa Marinho.Andradlna.Est.de São Paulo.Controle an 4/lI/Sl.Regl-
tee de pasto con ração siylanentar. 2 ordenhas.

Minaziiha PO 7-2 19 10 21,0 4,27
oe de Sta. Anezia aC2 7-4 19 9 22,0 4,47

Esc.St^.de Agric.Luiz de Queiroz.Pixacic^>a.£8t.âe São Paulo .Controle era 4/
Il/il.Asgiae de pasto cob ra^o giylgmemtar. 2 ordenhas.

Grau idade Con- Dias

anos trole de Leite
cangue meses jactação

Minas Gerais,

e 2 ordenhas.

118 24,0 3,19
182 24,0 3,23
153 23,0 3,08
216 15,0 3,57
194 26,0 3,47
334 15,0 3,70
171 23,0 3,34
275 16,0 3,46
38 27,0 2,87

156 15,0 . 4,20
11 23,0 4,15

118 18,0 4.13

170 14,0 2,29
38 18,0 3,59
43 16,0 3,42

151 15,0 3,91
102 15,0 2,86
56 13,0 4,00
122 13,0 3,21
58 18,0 3,46
16 16,0 4,82
17 22.0 3,62
26 18,0 3.36
23 19,0 3,29
15 13,0 3,85
28 16,0 4,03

Penny Dcunalane oa 5-3 79 198 14,0 3,80
RuÉy Rod Baalq POOC 2-7 79 197 11,0 3,93
Rseor/ RBd Baalg PCDC 2-8 69 182 10,0 3,90
Rmc Ited Esalq PCOC 3-2 69 175 10,0 3,40
Puaay Canadá balq POOC 5-0 69 161 14,0 3,70
Pedrita DoMialane Baalq GCl 5-3 69 159 16,0 4,47

Lontra Esalq FCDD 9-5 39 78 19,0 3,50

Omd.Cariei Dias Por-^i
em 4/U/8i.itegu^ ^ Noronia.Est.de

3 ordonhae ração siçjlgrentar. 3
Leda Noble de SanfAna rv->
Life Rilly Ja^)er Barbi Red ^
Paulina Per.N. de SanfAna «9
Airbiçao Rsnov. de SanfAra 6'
Oomvic Jasper Miss ífed ft"; 89
Dianan-Jna Juno de SanfAra
Herldeira Winston de S'Ana ^
Poplarivtvs Cirriy ited
Poplayrivays Dolly d. ífed an
Pottra Noble de SanfAna cr-i ^
Wanderlela Jasper Pereira c3ffl
2 ordenias

Liliane Renovador SanfAna GC7 At
Lucita Ncble SanfAna 004 q i ^
Pereira torluci Renovador to 6-10 7%
Boêmia Noble SanfAna GC3 6-4 29
Diva Juno de SanfAna qC2 4_n co
Sandra Noble Sanf Ara GC2 8-2 49
Sileda Gerente SanfAna rry, 8-11 39
Silene Juno Pereira OíB _ 49
Sianera Nc±)le Sant'Ana qci 8-6 39
Esplanada de SanfAna GCl 11-9 19
Prjctoesa ft̂ al de SanfAna Qc? 6-11 19
Granfina de SanfAna GC2 13-5 19
Jazida Noble de SanfAiw GHB 11-1 19
Gaivota de Sanf Ara PC - 19
Lauriana Desbravador de S'A. GCl 6-0 19

Dr .Eduardo Sljrrmsen .Bragança Pau1ista.Bst.de Sao Paulo.Controle an 5/11/Bl.
Regime de p=ístn cm ração si^lementar. 2 ordenhas.

ES. Orquidea Datay SS. PO 6-9 79 192 22,0 3,77
ES. Seringueira Pegassus SS. PO 4-0 79 184 25,0 3,33
Urüpara Jasper fi.S. ES. fUB 2-1 69 170 22,0 4,41
ES. Naja Baby SS. PO 8-0 69 182 21.0 3,65
ES. Liza Paioneer SS. PO 10-2 69 157 20,0 4,62
ES. Ivanda King Bet SS. PO 11-6 69 167 27,0 5,39
ES. Nevoa Royal SS. PO 8-2 69 164 27,0 3,94
Serva FaiKy SS. ES. GHB 3-5 69 172 23,0 3,97
ES. Sapeca Meadalake SS. PO 3-6 79 205 20,0 3,69
Tariirtia Jasper SS. ES. OB 3-2 39 77 34,0 3,25
SS. üitouia Jasper SS. PO 2-2 49 109 22,0 2,99
ES. Urucana Jasper SS. PO 2-1 59 146 22,0 3,86
ES. Lucy Pioneer SS. PO 10-3 59 142 27,0 4,20
ES. Rectonlela Msyal SS. PO 4-6 59 147 20,0 4,46
ES. Sanafa Pegassus SS. PO 4-4 59 134 34,0 3,46
toliciosa Itoyal SS. C3B 9-1 59 134 30,0 4,45
ES. Uvaia MeaJolake SS. PO 2-2 19 15 21,0 3,74
ES. TSwbica Wish SS. PO 3-3 19 9 25,0 3,91
ES. Ostreira Pioneer da SS. PO 7-8 19 23 29,0 3,77
Belezlnha Águia Ideal 0502 S. GCl 3-10 19 23 28,0 4,10
ES. Seleta Fancy SS. PO 4-S 29 45 32,0 3,94
ES. Sabichona Pegassus SS. PO 4-3 29 61 35,0 2,79
ES. Taturana Pegassus SS. PO 3-1 29 54 22,0 5,13
ES. Tarantela Pegassus SS. PO 3-6 2 9 36 2 5,0 3,50
ES. Uitiela Cresc. SS. PO 2-11 39 76 23,0 3,59
ES. Tamlna Baby Jasper SS. PO 3-2 39 64 28,0 5,85
ES. Sena Pegassus SS. PO 4-4 39 88 32,0 3,64

Fernando José Santos .Sta.Cruz do Rio Peurdo.Est.de São Paulo.Controle en 3/
11/81.Refime de pasto oczn ração sLmlementar. 2 ordenhas.

Olaia ttejesty de Sta. Cruz GC3 9-0 99 259 15,0 4,92
Safaina de Sta. Cruz 15/16 6-8 59 151 24,0 4,00
Rona Cit. Rebel Sta. Cnoz GHB 6-7 49 104 30,0 3,77
F.S. Voyage Stella Jci^»r PO 3-3 39 ' 90 25,0 3,58
E.L.V. Royal Governess PO 10-4 29 72 29,0 3,91

Oiristi^vm Reis r^lrellps Neto.Sao SiJtão.Bst.de são Paulo.Cbntxoie em
S/il/81 .Regina de pasto cob ração si^mnentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ozdnhac

Ãmã NR - 39 71 33,0 2,72
Salmmdra GCl 6-9 49 97 18,0 3,18
VfT Standert GCl 77*8 29 51 24,0 3,26

ExtrOR JJi. Standart 31/32 6-5 29 56 22,0 3,38
Tainha Hobla Standart 31/32 5-9 29 52 25,0 2,93
Vi 1)1, ff^p NcÉsle Standart 0C3 6-4 39 80 22,0 3,12
Azaléia Noble Standart 0C2 6-0 69 162 17,0 3,39
Quivlra Standart mi4> 4-1 49 103 22,0 2,73
Orla StAidarc WU> 9-11 39 84 23,0 2,82

Loba roao 5-9 39 76 18,0 3,07
CaedjRs II Piooaer Standart 00 6-11 49 96 20,0 3,17
mlandta D.D. Standart 31/32 8.6 29 59 22,0 3,29
Htna 8. U. 5-2 39 64 25,0 3,32
Anntela 9unUrt 79 219 20,0 3,35
Dracana Stantert ^3 49 10^ 31,0 2,64
Ancura HozlaootB St«*>8rt KUÜ 10-1 79 284 20,0 3,10
Ãlttzade Pr«Bl(teibe St*dart KOO 12-8 109 209 16,0 3,49
dSTiI sSdart 00 10.0 69 169 22,0 3.15
Barbala Pionaar Standart 5-7 59 143 22,0 3,07
^ iSlSlt-ÍBI: 3V« 9-1 » " 23.0 3,05

Jlt J? ^ ?■"
■ I iiUrwi Sfcaníart ^9 49 99 16,0 2,65

31/32 5-5 « 119 16,0 3,17
fjíí EIS-síSÓrt 31/32 7-4 40 100 16,0 2,85nííLfírmúf mS" oca 6-2 50 152 15,0 3,36Dinastia Mable ^ ^ ^ ^

Hugo Peinaldo Bxieno.Cruzeiro.Est.de Sãn Paiüo.Controle an i
de pasto cm raição siçilementar. 2 ordenhas.

-  ' nrlandla.Bat.de Sio Pacüo.Qantrola en 17A1/81.Regime
Bâ» da ,r 2 ordahaa.
de pmto cm aÇ»

traeHd» d* Mtin9*
Qsnela da ttoctinga

J.P. Fita Cartmn Red Sta.Incs aiB 2-3 19
Cruzeiro Dama .Ry Red PO 3-8 39
J.P. Canção Pegaosvis Red S.I. GHB 5-4 39

Estância Itoy Red dc Cruzeiro GC5 3-6 39

Elite ity Red Cruzeiro GCl 3-3 39
Cruzeiro Dengosa Roy Red PO 4-3 39
J.P. Esfinge Cit. Pegassus S. I.PO 3-5 39
Lulu Nugget Red S.M.P. OIB 4-7 39
Ivanhoé Dand/ Snowflaíce Red PO 8-6 49
Mar/'s Lorissa Rayal Ja^ier PO 5-5 49
Scneramente Agro Inn GC2 5-5 49

Aristocr.nt Sover.Henr. PO 12-0 49
Lama Royal Red Sta. Inês GHB 4-5 69
J..M.C. Festa CJt. Ttinícr Red PO 3-U 69

Geraldino NataJ Modureira.São Rnrjue.Est.de .são Paulo.Controle em
Raglme dc j^asto crm ração sqplementar. 2 ordenhas.

'rieldes Miss Pansy Rod PO - 89 247 19,0 3,01
lüdges Jocd M.C.P. ideal Red PO 5-11 19 32 21,0 3,58
Sunny-Su Suzzahel Ja^ier Red PO 5-3 79 221 18,0 3,24
Bluff-Ridgc Ned Barbara Red PO 5-2 19 11 19,0 4,46
Floredale Loulou Red PO 3-11 109 323 16,0 3,21
Berna de Santaza 31/32 9-10 29 58 19,0 2,83
Dione da Jandaya 31/32 8-11 39 69 21,0 2,76
Clgztivi de Paiarijo ftolaio ac2 8-3 29 34 18,0 3,as
Bileta m>dú ftDland GC2 4-7 49 108 17,0 3,49
Dada Rolani Matt G.N.M. PC - 29 62 19,0 3.24
Dengosa RTyal G.N.M. GC2 2-8 49 117 17.0 3,56
J.P. Rabalha Rsyal Sta. Inês PO 9-5 19 11 25,0 2,52

Dr .Carlos ihonaz Mhately.Bemardino de Canços.Est.de São Paulo.Ccntrole em
4/11/81. Regime de pasto ccm ração siçlanentar. 2 ordenh£ts.

Gãvtsa Sta. Cecília OCl 2-9 129 356 14,0 3,99
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Grau Idade Con- Dias
DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau idacie Con* Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

ggffi

C<iv-3c2a Rid-yes Wocd Ostra V.D.
Garça da Patctnte
CcíTí-arí.tira Morârch Bocaira
Cilada Ridyes '/tood Pororoca
Taisca Focky Cilada V.D.
V.D. Farmácia B. Anazor^s
Fiyufcira Fsurandale Música
Finrjinda Rrrrandale Porta V.D.
Festa BoLirton Condesa V.D.

Filha ÍXjuri^jn Pagiat V.D.
Figura Ftxdry CctTXi>anheira V.D.

Formada Rusty Carola V.D.
Gaga Naipe Faira V.D.
Garota Meadolake v.D.

Gana Ned Cotia

Garcia Jasper Carla V.D.
Gata Naipe Coroa V.D.
Itatiaia da Patente
Desconhecida ftorarcíí h^lva

Dedada Ned Pia<^ V.D.
Delegada R. Beleza V.D.
Eiva Monarcii Música V.D.
Êtna da Patente
EiTil3J.a Morarcii Beleza V.D.
V.D. Elba Monarch Opala
Êva da Patente
Faceira I^lta Mararcb V.D.
Farofa B. Bragança V.D.
Faxim B. Nata V.D.-

Guilherme e Décio Moraes Ribeiro.Esp.Sto.do Pinhal.Est.de São Paulo.Contro-
le an 25/11/81.Regime de pasto con ração sxç)lenentar. 2 ordei^ias.

Lane's Hirara Dora Mararcíi PO 4—4 19 212 13,0 4,00
Leme's Fidalga Duallyn Hircii PO 7-5 69 166 13,0 4,42
Lane's Coca Ridgwood Cit. PO 10-0 59 123 15,0 3,68
LfaTie's Grega Reflection Hilton PO 6-5 59 128 15,0 4,11
Dracena Duallyn Hirch Lane GC4 8-9 59 129 18,0 3,91
Ferranda Pionner RcAaaron Lane GC2 7-4 49 103 20,0 3,98
Lane's Ina Wish MDmrch PO 4—8 39 82 15,0 3,72
Lane's Heron Ilirc±i Fabuloso PO 4—9 39 86 13,0 4,93
Hiléia Açucera MDrarc±i GC2 5-7 39 75 15,0 3,56
Lane's Hazel Monarch Red PO 5-3 19 11 20,0 4,04
L€me's Fátima Captains Rabaron PO 7-9 19 19 20,0 3,52
Lane's Gentileza Duallyn Hirch PO 6—9 19 3 20,0 3,43

Francisco FiIho.Salto.Est.de Sio Paulo .Controle on 25/11/81.Regime de
pasto com raçao suplementar. 2 orden^^s.

Esponja F.L.F. GC2 - 29 67 16,0 3,06
Pastora F.L.F. PCCC 7-3 29 43 17,0 3,44
Jangada F.L.F. PCCC 6-7 39 117 14,0 3,35
Doceira F.L.F. PCOC 6-2 39 92 18,0 3,31
Fadiga F.L.F. PCOC 5-5 39 87 16,0 3,61
Gralha F.L.F. PCOC 4-10 49 128 14,0 3,26
Fada L. Graciosa F.L.F. PC - 39 43 13,0 3,21
Wanderléia Guacira RBP F.L.F.PCOC 4-11 19 10 20,0 3,07
Jartüra F.L.F. PO 4-7 39 59 18,0 3,17
Jiçiia Luks F.L.F. PCOC - 59 231 13,0 3,13
Lucira Mayerdale F.L.F. PCOC 3-11 39 69 17,0 3,11
F.L.F. Faze«3etra PO 5-7 39 93 18,0 3,20
F.L.F. Fumaça PO 5-4 59 182 15,0 3,32
F.L.F. Lãgriira Lukes PO — 39 97 13,0 3,32
Alfazana F.L.F. GCl 9-2 59 158 13,0 3,57
Açucena F.L.F. GCl 9-4 39 94 15,0 3,25
Roseira F.L.F. 31/32 8-5 19 9 17,0 2,81

Esp.Antonlo Josino Meirelles.Batatais.!
Regime de pasto con ração siylanentar.

Fava Naipe de ̂ ieirelles GCl 8-3
Colina Robaron de Meirelles PCOD 7-4

Lua Nobile de Meirelles Offl 4-10

Loma h^erose Rusty Lorra Red PO 4—7
Meirelles Paulira Jasper Red PO 2—8

>yerose Triple Ruhy Red PO 2-5
^Jary Ann Maplo Wood S.M.P. <3© 3-9
Keland DR í^c hjolly Red PO 3-6
Canária Jasper Red de Mcir. PCOC 2-8
Kingway MC Nan Red PO 2-3
Ancora Jasper Red de Meir. GC3 2-10
Sardinha Jasper Red de Meir. GC4 2-9
Araruta Sir Roeland de Meir. GCl 8-1
Madrinha Tcansmittcr de Meir. Q© 8-4
Miragon Pegassus do Meir. GHB 4—10
Hervales Jasper Rosie Red PO 5-10
Edson Ging L. Lila Jeans Red PO 4-0
Amizade Don de Meirelles GHB 4—4
Melancia Don de Meirelles GCl 4-6
Cancela Robaron de Meir. 31/32 8-7

4/11/ni.Regime de pisto com ração si^larentar.*3 ordei^S p^»u1o.Controle aa
C.R. Gisclle Brigitc Jasper R. PO 2-3 iç
C.R. Brigite R. ̂ teple Rod PO 7-3 29 ■>,
C.R. Favorita Cristy Ned Red PO 2-8 3o ^ ^'0 4»2085 21,0 4,04

Cap.Vasco Mil HaaenR Arontes.sSo Carlos.Est.de sSn i>-.
81.Regime de pasto com raçao siplonentar. 2' 12/11/

Nacrita Rebcl do S.A. 0C3 5-2 7ç
Páscoa Pegassus ^e S.A. QC3 2-9 29 24,0 3,66
Suzete M.R. GCl 4-1 jç ^82 22,q 3,54
Rsleta Msnarch Red S.M.P. GHB 3-5 lo ®8 30,0 3,55

137 27,0 3,04
189 24,0 3,16

35 35,0 2,71
36 29,0 2,80
71 20,0 2,ai

196 23,0 2,66
158 21,0 2,90
122 21,0 2,77
143 22,0 3,61
105 20,0 2,86
95 23,0 3,18

103 20,0 3,18
26 31,0 2,60
42 24,0 2,76
30 23,0 2,77

232 20,0 3,10
214 25,0 2,61
259 24,0 3,05
128 24,0 3,53
220 22,0 3,01



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- 01^ '
de anos .role de Ui.e

sangue meses lacfação NOME DO animal

Grau Idade Con-
de anos trole

sangue meses ''^''e ^

Henrias A.'-4:pereis.Ja<3uariuna.Est.de Sao Paulo.Cbntrole «
de pasto COD raçao sqslenentar. 2 ordenhas.

Paraguaia da Holatora PODC 10-1 69 162
Miralba ito Holartra GC2 3-8 49 107
riat-ism da HoladaB PCOC 7-5 39 81

Bruna da ItoLuÉm GCl 5-3 39 70
■Vsaru» da Halflobra PCOD 5-8 39 70
ftsãrio da Holanbra PCOD 3-9 39 78
Arca da fcblantira GCl 8-5 39 64
l^nia da Holaaixa QC2 6-7 29 53
Anetista da itokKbra ÍSI - 29 54
R3seirâ's hâ}ca Ryal Red PO 5-6 19 25

Willdaiorâus âoot.Jaguariuna.Est.dc SSo PauIo.Qpntrole s
de pasto con ração si^leaentar. 2 ordenhas.

I .G. Baveira da Holasfara GCl 2-3 49 124

30/11/81. Regime

18,0 3,34

Alhert Sleutjs.Joguaxlura.Cst.de São Paulo.Controle on 30/11/81.l^ime de
pasto ccBi ração si^lorcntar. 2 ordenhas.

Susa da Halaabra PCOC 2-1 109
Bolembra Alba PO 2-1 109
liolatera R}eland's Lady PO 10-11 79
fblmtera Brura PO 2-3 69
liDlatera Heleno PO 4-8 79
Dira {tilz da Holaobra Cd 2-3 49
Rrdeira da Hoirabra Cd 5-3 39

316 14,0 3,70
316 13,0 3,73
214 23,0 3,43
162 16,0 3,21
219 16,0 3,77
109 18,0 3,17

85 21,0 3,71

Faz.Sta.mrla da Posse Agzric.e Past.Lttki.Itrfseva.Est.de São Paulo. Controle
a 30/11/81.Regiae de posto ccn ração SLf)l£nentar. 2 ordenhas.

Myerose Jasper Oinah ded PO 2-4 89 239 20,0 3,24

Maldir Juniucira de Andrade.Uns.Est.de São PauIo.COTitrole an 18/11/81.Regi
ne dc pasto cm ração suplementar. 2 ordenhas.

Myeroee Simret^ RsUy Red PO 3-7 69
Oun-Dld Ned Ama Red PO 3-3 59
Esperança Lins 31/32 8-0 59
M/EErose Siçserior Werdy Red PO 3-6 49
Ouallyn Elm Pork Laic {ted PO 3-6 69
'Mterada Lins OCl 4-3 49
Kate Lins GC2 9-3 19
Orquestra Lins àa 6-5 19
Gililéia Lins GC3 4-2 69
fonfarra Lins 0C2 9-4 69
Frtsia Ned GC3 5-0 69
Laranjada Lins 15/16 7-6 69
liqnrensa Ned Lins 003 6-0 59

.Est.de são Paulo.Cbntrole an

. 2 ordenhas.
26/11/81.Regime deArion Buan de Oliveira.xtú.

paste GOB raçao stçloaentar.
Papula MDlerln de Junalris QC3
Pirata Slde Ingá-MlrlB 004
Mas» Citation de Junadria aC3
Preciosa Zngã-Mlrla POX)
ArapCíga Jaapar do l.Ktzlai PODC
Pcnsdtiva SMspy de Jxms. nn
Alvorada Fancy do Ingi-íttxlB PGOC
Abóbora ffed do Ingã-Miria 003
Liberdade de JunMiriji Gd
Nica n^lerm do JunslrlJti POX
htorvoaa Swaipy de JimsRiria CC3
PalcsB Cit. de Juiuiirlja GC3
Ptmfelta Galp de Jiriettrie 004
Parente Retel de Junieirui 004
PnraiiaB Mbel de JuneUrm PCDC
Referãncia ftx4cy de Juna. aC4
Hcmncia Kiyal de Junadrla PCOC
Retraída Itoyai de Jimmlri» PCDC
Lisboeta Illoslwilcr de Jur. PCDC
nmÉKJsa Friesland» de Jum». aS6
Plaoada Swaçy de Junaúrlm GCl

Nolson Glm^detiD Jyjues de Lindoia.Bst.de s5o Paulo.Ontrole an 17/11/81.tte
glae de pasto cm xaçSa eufiloacntaor. 2 ordaiiae.

>.Bet.de São PouIo.CDnttele «
ir. 2 ordenhas.

a-4 59
3-7 59
5-5 49

I 21/U/Bl. Regime

CacDline ttadú R>land

Or.Pedro Ferreira Paus.Ae|x
de pasto <sm raçao ei4>i«er

j.p. Alga RDyal M de B.r. ac
Sorana Batfaata Neguem Itod PO
eüdga itoyal Red do M.Alto QB
OrlBA MR
Fimange imland da H.Alte OB
Sorana 5164 Brlan Ada Jangod. PO
OJnga F.S.K. MRacD CCl
Bitadca HR

FBbula RDalARl do M. Alto (BB
P3.R. Aeçoro calacBe IV. lo
F.S.a. ANparo BrtMV Jade IO
Aaturier Roelard P.IL8. Ag}. CC2
OibritA itoyal <k> N. Alto OCl

Ur.Udz BiiiiinBii.6apocaba.Bit.dB tfo Reulo.cantrole «ai 29/11/81.Regime
(«atu cm reçS> anilmaaivni-. 2 ordMtwe.

AU« «Mp Md dn mlve OB ^4 9P 323 13,0
UitIM r. UM <1. M. OM rj " ?" J3.0
Mrtu.»!, fcí Oi nu». cw M 2 fS è?'?
Aturt. rwcv (uo dl miva <ci

323 13.0 3

200 13,0 3,96
278 14,0 3,43
204 13,0 4,IB
163 14,0 3,45
138 16,0 3,60
133 13,0 3,40
100 15,0 3,82

99 20,0 3,61
U1 19,0 3,74
80 14,0 3,60
86 19,0 3,40

46 19,0 3,23
14 18,0 3,62
17 14,0 3,73

Sarlta paradlse "t.R-J «■ g ^ ^
CDlQofalna Cl" „ 33d da M. ac3 3-0 1' 43 ?
Celi» do M. GC2 2-7 1' 34 Í7 ?coquete '1^%, C3C3 2-6 19 30 Is J
Dione Paraolse H.Rea

A/mirareira Santa Cruz S/A.Capivari.Est.de
Ü/S.Sgl-ie de pasto «m ração suplementar. 3 ordenhas.

Albertina's C-MC- TO 4-0 "^47 109 17 „
A10ertlna's P.R. Patn°" TO 4_u ^ ^^,0
Ouilina PO - 29 40 l6,o
Lin Fan Red PO _ 29 40 U.q
Helen Red PO - 29 40 23,o
Adorma Red IS^q

.--ig-*!. o Haras Sto.Isidoro Ltda.Jundiaí —
2/SS^^lw suplanentar. 2 ordenhas. -Cbo,

—  59 130NiaiBrada 0^2 5-10 3^ 96 l3,o
MD.ntârla S. H. g_j^ iç 28 ^1,0
ttotzenaS. H. - g_4 39 71 24,q
MDdista S.H. corara PC - 99 259 i"',0c:inderela Beta J 567 Sorana ^
(Saliateia Ityal 4-11 19 24 ^3,0
crlenira Jasper CortsTa ocrr: 4-1 89 259 ^1,0
Glauciana Meadolake l4,o

rarid Yomln.Porto Fellz.Est.de são Paulo.(íf S%.So eon ração suplementar. 3 ordenhas.

,78
233 13,0 3,95
221 15,0 3,76
167 16,0 3,82

I  FOxearth Lfrrvin 2 nd 4ç I54 48,q ^^24
Ne-mhan Peach 5_5 19 16 «.0 i.TO

I  Dun-Dld Pamys Jasper Gail K. ^ 32,q ^ 96
Greatholt Heather _ „ iç 9 25,q ,15
Corcna Linete CaroUna Jasper^^ ^ 25
Amazonas Ctorona _ 2_,q 19 18 ^»0 3,30
C^rça Hilltop Corona ^ ^ 4ç 130 25,0 3 qo
Corona Bruna Jasper „ . gç 228 ,^'0 3,49
Corona (imtora Adelaide s gç 206 ,^'0 3,2J
Corona Laddy Dinah „ -_2 79 243 3,18
Herrvales Lara R. Honey ^ ^ 236 ,^-0 3,40
Ornella Serator Ctorona | 17 ^,0 3,2?
Mars Major R. Sherry 29 91 2»69
Diva Serator Oarona 4ç 141 :?6,o 3,37Ridges Wood Rcfearon Nettie R. TO ^2 ^ 28,o 3^73
Evocação Nablfi de Sant Ana 10 3^ I25 2l,o 3 43
Oorora Happy Ftixearth " IOq ^«»0 3,2?
CDrcna Brigite MeadolaJce ^ 3ç 117 «3,o 3^53
Corona Wilíra fiaadolaJce ^ ^ 5^ I94 :«,0 3,28
corona Baby Meadolake ™ 295 3,U
Cristina Si} Rafael ^1/32 6 10 iw Iç^q ^ ^3
GorcTia iXilcinéia Meadolalt® TO 4 7 ^ 3,1^
Corona Savana Msadolake ^ -ç 258Freurehaven Ned Mina £? ~ 49 165 ^.0 z,A9
Ridges-Wbod Annie Dan ífed TO 4 4 23,0 3 «
ftidges-Wood Harrlet Dan 2 Red TO 4 2 34,0 3,06CdSS pn™ umter S £? S 85 3,76
Corona Ziléia John ^ t-r 29 98 T?'® 3,41
COrora Liza Lancer ^ » 35 3,8fcorona Iraltl Tarugo ^ iç 20 3,^
Guaracy Lancer COrona •> i 70 68
Osrcsia Ellen Jasper , ,f, iç» 30 3,32
Penelope Jasper Corona 3-10 W 31,0 3,MC. Clar™unrLynn Ned ^ 4-5 » 33,0 3,04Ktufl Sellerest B»e " tS S 11' ^'2
Janestead Tr Binjo ^ ^ 29 68 5?*9IxKp-View Magnet vickle ^ 49 1^6 |l'° 8,»Lago-Vle» »-Red ICnda ^ „ 143 SI'" 8,ULago-View M-ltd whlty g 8^ 4, 136 jJ-" 8.28
ODrona Jacely Biiyal ™ ,o 23 -í,'® 3'*?
K-De-Bonnle Clt. Betty ^ 29 77Life-O-Rlley Vic Pearfjes TO 49 155 33'J 3,63
Lago-Viatf Magnet Rubyann FO ^ gg 3,0 3,01urda JaspS^Corona ^ ?"f S 94 S"? 8.MLudnha Jasper corona P™<^ 8-5 » 21,0 3,80Reprise Jas^S oorona » 78 ^^'5
Osrona ^6nica Jasper ^ ^ ^ ^ 91 7»'2C. Glencal Mory Ellen ~ ^ g 51
Corona Violeta Jcrtin ,o 30 3'>*?
COlvB Jasper Cortwía PCCC 2-6 .0
Cortara Maringá Jasper ^ ^ 64 3n'njroavursden corona ^ J
Í^STl^sBcots "ÍS í IP 34 3„:colina Jasper^SSa PCK ^4 W ^7 j8,o 3,4,Qrrooa ttjoallza Jasper S M » 52 3,4-mrona Judy Vursden TO M 29 ^ 0 3,13
Canastra Senator QJtona oa 7 11 ^ . 2,9artoa Itad lanoer TO >8 19 d o 3,7|
Nancy Jasper corma

Dr .Pedro Oort3e.i5orocaho.Bst.de São Paulo .(Controle an 30/11/81. ^
to ccTi ração siç>lanentar. 4 e 3 ordenhas.

4 ordenhas i4 4^ n —
Liza R.R.P. Betina*s f"; i' 7g . 2, »
C. RMSdale Ned Llnda-I»d PO 5-11 19 40,0 3,15
3 ordenhas ^ 2-5 19 44 23,0 2 «USJTrTjTS. Altertin^s ^5 19 2 «
mtldan Clt. ro 8-3 49 3,1
Blue Haven Lila Clt-Hed TO 9 52 40 o i 21C. RáJlea Stylanastcr l^rnn-R. W 6-2 19 ^^,0 3.21Pipers-Wolxd Jasp Llta-R.Et TO 2-3 1 ' ,Freurehaven Ned Mam^Hed » 7-0 ^ i^ ^'0 1,7|
Sunrv-Su >Ü.lly ^ fo 24 42 0 \'íiC. hfcc»holro NelUo Red PO 6-7 19 42.0 3,3J
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Diai
de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Priynlla Red

I-, ir íterTüs Rir/ ffed
4e--s'-LLa asneo. Ited

a'« CJi-R-C. Lista

•L-R-C- A:ierti-'B's
,  -a ^ a Alãa-tlra's

BE-sj»'» A-B- «Ellssa
Al±artina's

Ali5ertlna's

.  . S-.2- Setina's
^ ̂ Alisert±na's

CJt-C. AiiErti«'s
i ;jí-c- Betua*8

JL3. AUíís^iM s
BetlrB*5

—  tJLC. Ali>erTlna's
AJ. AlaertLna^s

p.R. 01r®a

.»•« fiS. Obesaa

A-®-
a-., s.F.a. ciiy

nr- ?-»- Ottara
-ir'- c-*-C. Oleira

>.4 UUT- Becisa's
A3>ertim'«

•^TZ. ilE. aetl.-»'»
^Í» «.». *iSeríLTa*fl

«„a, amtis» *
K,».

- ?.a. pácrla
ICR. ?al.-Bira
C.JLC. Pcloneza
jLP-, Petáraa

'• K.ÍL Pemana

p --- C.M.C. 3ueri»l»
suas »-«- ,.

i ã. A:tenana*8_
ju^rí- AlterUra a

,  T- iui- AJsertina'B
lüie Ls. AlMrtlm'»
— >,*. Betü» ® ,

T^.. a- nlMf™ «
K>thcrãa.

K-B.P- RLí^®®^
s j.p, iwaj®a

3  .? ̂ B.P.

— »twa'=
Ij *- eeti-'» ■
•-T'- « ãihertlna'8

PO 4-0 39 103 32,0 2,76
PO 8-5 19 68 36,0 3,54
PO 8-10 49 139 24,0 3,19
PO 3-7 29 105 26,0 4.95
PO 7-9 79 254 20,0 3,37
GB 7-10 39 135 24,0 2,95
GB 6-8 49 152 25,0 3,25
PO 6-11 49 145 20,0 3,42
GB 7-5 39 125 27,0 3,95
GB 6-U 19 46 35,0 3,15

POX 6-0 39 153 26,0 3,23
GB 5-10 39 105 35,0 4,09
GB 4-9 89 300 20,0 3,46
QC2 4-10 59 189 30,0 3,29
GB 5-2 39 135 32,0 3,24
QC4 4-8 39 133 27,0 3,83
GB 4-8 39 125 23,0 3,60
GB 5-1 39 107 25,0 3,37
PO 4-8 59 204 23,0 3,26
PO 4-7 59 204 23,0 3,52
PO 4-5 59 201 25,0 3,67
PO 5-5 49 175 24,0 3,60
PO 5-0 49 153 33,0 3,24
PO 5-7 19 51 34,0 3,13

PCDC 5-4 49 158 29,0 4,12
GK3 4-10 49 138 24,0 3,48
QC2 4-5 39 124 31,0 3,59
GB 4-4 19 88 20,0 3,00
GB 4-5 19 70 31,0 3,36
GB 4-9 19 17 38,0 3,55
PO 3-11 99 310 20,0 3,50
PO 3-10 49 188 23,0 3,62
PO 4-2 49 138 24,0 3,85
PO 4-5 49 138 24,0 3,16
PO 3-10 39 138 25,0 3,65
PO 4-7 19 62 34,0 3,31
PO 4-7 19 62 37,0 3,31
PO 3-5 19 85 24,0 3,85
GB 3-3 69 212 22,0 3,05
POX 3-4 39 133 24,0 3,32
PCCC - 39 132 21,0 3,99
GB 3-3 19 92 22,0 3,44
GB 3-3 19 85 26,0 4,11
GB 3-8 19 76 25,0 3,90
CC2 3-4 19 73 31,0 2,99
GB 3-7 19 46 32,0 3,80
PO 2-4 49 150 25,0 3,36
PO 2-3 29 81 26,0 3,59
PO 2-4 19 99 24,0 3,27
PO 2-4 19 34 22,0 3,26
PO 2-4 19 23 24,0 2,82
O04 2-3 69 208 23,0 2,31
003 2-5 49 169 22,0 3,53
PCDC 2-3 39 111 23,0 2,99
GB 2-6 19 44 26,0 , 3,69

n PO 3-9 19 61 31,0 2,88
PO 4-6 39 138 29,0 2,68

1  PO 4-10 19 62 29,0 4,32
PO 4-10 19 51 38,0 2,58

«*|^Trtcyaed PO 4-6 39 138 29,0 2,68
^  " 29.0 4,32
K> a-io 19 51 38,0 2,58

-  ' ~ <te oliveira e lunios.Lavrinhas.Est.de São Paulo.CDntrole em
de pasto ooa ração siç^Ianentar. 3 ordenhas.

P.S.O. 5-' 1' 21 34,0 2,98?2Í 31/32 2-6 19 15 32,0 2,31
POX 5-9 19 21 34,0 2,98
31/32 2-6 19 15 32,0 2,31
CCl 2-7 19 4 21,0 2,57
PO 2-10 19 30 23,0 3,20
PO 2-3 29 80 27,0 3,32
PO 2-1 39 120 20,0 2,53

i  PO 4-9 59 165 29,0 3,16
PCDD 3-2 99 248 24,0 2,67
PO 2-5 49 166 22,0 3,0520 2-5 49 166 22^0 sios

r  ►,«»—-

r (Mherto Perraz Viilela.Qãaratlnguetá.ESt.de São Paulo.Controle em 25/
oan raçao siçlementar. 2 ordenhas.

I^^çyfvrovl ^ 4-10 19 26 16,0 3,32^ ̂  ee>5^^_rovi ac3 4-4 29 50 18,0 3,64
^  29 49 16,0 3,37•fS-ivat ^ 29 40 15,0 3,54T—^ 31/32 4-9 IO fl? 17 n t -íq

CC2 4-10 19 26 16,0 3,32
I3C3 4-4 29 50 18,0 3,64
(X2 3-7 29 49 16,0 3,37

PO 10-4 29 40 15,0 3,54
31/32 4-9 39 82 17,0 3

«. re*>"tiTT* ro 2-11 49 111
•as^*^ iw»l ca 3-4 59 144

'^*l?ÍÍSl 2-11 69 200e  » *S«j ««Wl QC3 3-6 59 192. . r. ref*y a*'
--— mnteiro Junquelra.Itatiba.Est.de São Paulo.o

de pasto con ração stplenentar. 3 ordenhas.

,28
ma PO 3-10 39 76 15,0 3,16

GCl 4-5 39 67 14,0 3,49
PO 2-U 49 111 14,0 3,95

ca 3-4 59 144 14,0 3,47
GCl 2-11 69 200 13,0 3,83
0C3 3-6 59 192 15,0 3,51

M  SiÉastlxo ^

c,Industrial S/A.Sto.Antonio da Posse.Est.dc Sao Paulo.»

«WS
, Stisr»-*

mi» 4a ScnfAiB
Ntreíta

Itffdfat'
ri tMjfp
to 4111*. «ivla

CCl 4-6 109 301 15,0 3,60
PCOD 4-7 99 275 13,0 3,70

31/32 7-9 99 269 15,0 3,95
GCl 3-9 89 235 15,0 3,49

.  CKB 11-7 79 199 13,0 3,55
rooo s-u 79 190 14,0 3,53

CCl 12-0 79 189 18,0 3,42
GCl 4-6 69 184 13,0 3,53
CC2 3-10 69 161 13,0 3,86
GB 11-3 69 187 17,0 3,17

i5/l6 8-5 59 156 16,0 3,70
PCOD 9-8 59 143 14,0 3.70

Colméia de Stia. Olivia
Corruira de Sta. olivia
^tlriqLlinha J.F. Barreiro
Anta de Sta. Olivia
RDseira's Lisa Ivanhoõ
Alteza de Sta. Olivia
Canpista de Sta. Olivia
Estimada S, Ctorona
Sapoti de Sta. Olivia
Menta do Marro Verde
Vergulha de Sta. Olivia
Libra do Marro Verde
Honesta Ned Ect. Itogina

Raça Jersey
Dr .Augusto Amélio Matta Pachc>r^ m,.. .

Independência aequitibã
Maruninha Lustroso

Dr.Mario lopes Le«o.Cabreuvn F«!^de pasto ccm ração suplatenl^. 3 «-  r-«iUX

•  3 ordenhas .
8-3 69
5-11 a;

» 11/11/81.Escandalosa Milton de S.Fco. po
Gorbosa Generator São Fco. pn
Galaxia Wiseman de S. Fco. PO
S.E.Clarinda Sncwnan 63/64
Santana Eunice 5V Sovereign po
Sta. Isa 69 Luxemburgo PO
S'A. Chot^sana 59 Hisidro PO
S'A. Batedora 49 Nlh^ pQ
S'A. Nuance 49 Mineiro PO
S'A. Grama 79 Nutâ p_
F.C.D. Calda S;

^c.Sup.de Agric.Luiz de Ou»it-r^,
11/81.Regime de pasto ocnj ^al-ãr^ ê sSr» »«,

Esalq Quilha Juggler po ®nsitar. 2 ord«ihas ' °*^3MitrDle 4/
4-4 50

^26 10,0 4,43

Raça Parda Suíça (Schwyz)
ineta II Jestar Z ^ «- 16/11/81.
onera Alaric II 8-4 7ç,
nanarca Apache 59 31,0 3 68hi^a Apache g 4-1 5J 140 i9;o
amatica Eleaanre» 4—7 ao 134 17.n -»*•»,>

B.C. uvinete II Jester
B.C. Isomera Alaric II
B.C. Dinanarca Apache
B.C. Daniela Apache
B.C. Dramática Eaegante
B.C. Fortuna Delegante II
B.C. francesa Evilo II
B.C. Edith Apache
B.C. Darling /^che
B.C. Amanda Chip's Paul I

Cla.Agro.Pec.Santa »idalena~íi^Ragi™, de paato o™ ^
-resc.Pluribus D^m. pQ * °*^ta»has.Pamela Cresc.Pluribus Desm cq

Pioon Qdiadii POS.M.Liz Cresc. Universe p-»
Liz Cresc, Maker de S.M. PO

Dr.Giovani Bramulnho f>-r-vc5f-i
11/11/81.Regime de pasto

Bem Gafe Iporonga üo ®'^lenentar. 2
Bom Café Itagai Alaric 1 pn 8-9 ^
Bunoba da Limeira 9-0 ^
Crioula de Sta. Anêzia 15/16 40
Cuba Valley de Limeira rtil ^8 69
Diana Ttçper de LiiWiira PO 2V
Garrafa de Sta. Anêzia 15/ifi ®~8 So
limeira Aura Jones p_ 8-I0 50
Limeira Alexandra Chips w-, 2-8 cq
Marilü de Sta. Anêzia PCDD 59

te .g.lvio LüíB_  ™ de pesto oce, ração sapleiaenj^^ • Paulo.,
Oonedia itopper de Sta. Anêzia M „ «^denhas.
Alegria Welcsount de S.Anêzia eo 49
Xauza Chii>'s de Sta. Anêzia pq ® 29
Oiacira de Sta. Anêzia 31/32 29
Danana de Sta. Anêzia 31/32 ^ ^ 29

7-8 2^

>le en 4/11/81.Regi-

pr .Carlos Cardoso de Abieida Anoi-i™

Catita de são Carlos
S. Carmelita III Jester
Bem Café Indiana
Bumânica ito Scap
Etõide da Scap
Estanhada da Scap
Falua do São Carlos
Elimirada tii Scap
Andorinha da Sc^
Jacoblra de São Carlca
S.c. Jandaia Stretch

tf rVIÂ BOi CRIADORES — Ftvtrtlro de 1982



NOME 00 animal

Grão Idade Oon- Diaj
de anos Irole de Leite %

sangw® meses lactação * nome do animal
Grau Idade Con- Dias

cie anos trole de Leite
sangue meses lactação

Kasciola de sSo Cario®
da Sceç

Atalaia Scaç _ ^
Di-vantina de Sao Carlo®

•'1' ia

S.C. Juta Dorset
S.C. Janíada Stxetdi
Favela de São Carlos
EStelta de Sao Carlos
S.C. Heróica tne^et
Genoveva Oúp's P-o®

5-5 89 219

7-3 69 163

4-8 49 112

7-ii 49 101

5-3 49 100

2-5 49 110

2-5 39 59

6-1 29 47

7-6 29 42

4-8 29 41

5-2 29 35

«dK=»: 3
» ae tasto o®

> são Paulo.Oontrole c
2 2 ordenltas.

' 24Al/8l.itegi-

3 ordaihaB

Hidden Hcae Alice S®
D.G.M. Taitsw» Msrla
Wle I9I9Í Gari Bd»
West laMn Oorset J»**
HorNoc Tallaen Lasita
ítojvic TaliSBon U-lac
CS. BuFcnan mee

CS. Rxi Jaiüce

CS. Vai Henory
ES. Burtran Joan
Haplc Grcver R. MlHi®
ES. Iton Panny

ES. Larry's rtanory
ES. Etjlly Histy
ES. Burcran Jare
ES. Joey Sally
ES. ftodcy Dot
N.c.K. Sttedjy ítmai»
Westauff Ptca»! Ceame
Corcna Margot Harry
Corcna í«»iaeire ítedalist
HelAers Madem Stretrlí a*V
COrcna Flora Hedaliat
Oorcra Maravilha
ES. Jay Greta
N.C.H. Likeeble (tioada

I  ES. <>ptaln Oarlett
I  Norvic Taliaaan &/ana

ES. Ray'8 Fancy
Oorona Índia Heury
Nelaland Desia
ES. Jay Sally II
ES. Etxio' lArrle
es. Jetta PezB

ingieeide Oupeus Julina
loAa DlKie Bcll
Oorona Aríete Jester

coram V«üa Capt2dji
coram Captain Castta
Oorona Joam Madalist
ccxma Sola Uany
Corora Beth Harry
COrom Lavinia Harry
Oorona ̂ éria Harry
Gorem Grace Harry
CO mina Hafaai TWin

9-1 59 193 21,0
8-3 29 33 28.0
6-7 39 123 41,0
9-9 79 242 24,0
7-8 29 59 28,0
6-11 89 275 27,0
7-0 49 132 19,0
6-1 39 119 19,0
7-U 29 43 40,0
7-0 29 67 35,0
9-10 59 190 27,0
5-8 79 182 15,0
5-9 79 231 15,0
6-9 69 218 21.0
6-6 39 102 22,0
7-3 39 U9 24,0
6-10 29 43 24,0
10-8 39 U2 19,0
7-7 29 45 28.0
3-10 39 123 29,0
4-7 39 111 33,0
7-5 49 130 21,0
3-8 29 69 24,0
5-5 59 200 20.0
6-10 19 8 23,0
11-11 29 32 19,0
8-2 29 54 27,0
8-3 19 6 33,0
6-5 49 163 33,0
2-11 39 106 15.0
7-11 49 153 34,0
6-1 49 126 31,0
6-8 29 66 26,0
7-10 49 132 13,0
6-8 29 66 35,0
6-9 49 147 20,0
5-1 39 125 23,0
4-5 69 228 16,0
4-9 49 170 14,0
4-2 29 39 35,0
>10 69 215 18,0

4-1 39 100 23,0

>10 19 15 23,0

>11 79 236 14,0
>8 69 212 IS,0

>1 39 155 13,0

Oarcna Heiba Msdalist
Oartsia Juquira Harry
Oorona Xênia Harry
Qorcsia Corina Harry
COrona ítergot TWin
Harry Ours P.J. Stíeetcream
Corcna Itagui Harry
R.S.S. Ultra Jcne

P.S. Curly
ES. Jay ivetta
Valley Gold King Dora TWln
ES. K. Boyal JO
Oorona Cynara Harry
ES. Ray Ella
COrona Acácia Harry
Corona inglesa Harry
Oorona Florença "IWin
Oorona Laureei IVíin

Oorona IDalila "IVln

ES. Cowpower Fran

2 ordenhas
ES. Janice

Corona Candelária Cadet

PO 2-10 79 249 16,0 3,79
PO 3-7 29 38 21,0 3,M
PO 2-10 49 167 18,0 3,47
PO 3-11 69 217 13,0 3.55
PO 2-9 19 24 18,0 3,33
PO 4-3 79 234 13,0 3,67
PO 2-7 59 176 15,0 3,57
PO 3-9 19 10 19,0 3,67

PO 3-10 29 59 23,0 3,64
PO 3-0 39 119 16,0 3,25
PO 3-0 39 127 16,0 3,79
PO 2-10 49 166 19,0 3,48
PO 3-1 29 37 17,0 3.84
PO 6—6 79 252 16,0 3.55
PO 2-4 29 79 17.0 3,63
PO 2-3 29 33 19,0 3,47

PO 2-5 19 9 16,0 3,46
PO 2-4 19 12 13,0 3,75
PO 1-11 19 16 15,0 3,27

PO 3-6 19 18 26,0 3,41

PO 6-4 79 261 14,0 4,04
PO 4-9 49 159 16,0 3.89

Agropecuária e Haras Sto.Isidoro Ltda.Jundiaí .Est.de Sao Paulo.Controle sr
2/12/81. igime de paisto com ração siçL^nsntar. 2 ordenhas.

Corona Juliefa PO - 19 30 23,0 3,92
Judi Jan PO — 89 235 14,0 3,23
Edgleize PO 5-6 39 86 23,0 3,09
Elci PO 5-0 29 41 23,0 3,02
Kitty PO 3-6 29 54 18,0 2,60
Mpldeu PO - 19 21 15,0 3,37
Orla PO - 39 85 17,0 3,06

Regime de

Índia F. W.

mção Costa.Calciolândia.Est.de Minas Gerais.Controle an 9/Il/Bl.
pasto ccni ração suplonentar. 2 ordenhas.

15/16 8-1 9<? 254 10,0 4,08

Raça Dinamarquesa

Orostrato Olavo Bartxisa.Guaxi^.Est.de Minas Gerais.Controle em
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenlas.

Mônlca Sao José
Lenif^ são José
Ivana José
Arena Sao José
Vlka são José
Georgim São José
Vfelby são José
Fancy São José

PO 6-10 49 106 16,0 3.89
FO 7-7 19 7 20,0 3,61
PO 6-5 19 13 14,0 3.58
PO 8-7 79 211 12,0 3.75

PO 3-5 79 178 14,0 3,46

PO 3-10 59 118 12,0 3.85

PCC© 5-10 59 115 12,0 3,46

PO 2-10 59 134 15,0 3,69

-j Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

IGliATU Reg. A-6163 — Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

1.195 kg áe leite acima da média das mães.

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg
276 vacas coiti lactação acima de 3.000 kg

Praça José Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráfico — GIRLEITE
SAO PEDRO DOS FERROS - MG

REVISTA DOS CRIADORES — F»



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Raça Red-Poll
iKJLíria IfeiaaüXafareííva.Est.âe Saa Paulo.CDntroie an 12/11/81.Regime
BMto ccB ração ayleoentar. 2 orâenhas.

Raça Pitangueiras

torao_lferir)8.Qiieluz.Est.de São Paulo.Controle em 9/ll/01.Regijie de
w ração si^laieitar. 2 ordenhas. ~~

ril PO 10-6 19 23 10,0 3,69

Raça Gir

ÜKXfto Jceé Lúdo de Oliveira Costa.Sta.Cruz das Palmeiras.Est.de São Pau-
^.OaeBccle ea 23/ll/81.Pegijne de pasto con ração suplementar. 2 ords.

Rubens Resende

3/11/81.Regime

Iblrarema de Brasilia

Garça de Brasilia
Jacaranda de Brasilâa

Olaria de Brasilia

ItoraiiTB de Brasilia

NacioraJ. de Brasilia

Merira de Brasilia

Odisséia de Brasilia

Nova York de Brcisilia

Jaborina de Brasilia
Ortega de Brasilia

Lumin^ia de Brasília
KaiTBda de Brasilia

Libra de Brasilia

Mococa de Brasília

C^salira de Brasilia
hbriui^ de Brasilia

Oltmar de Brasília

Encantada de Brasilia

Ostra de Brasilia

lenite de Brasilia

Niger de Brasilia
Leiteira de Brasilia

Peres.Sao Pedro dos Ferros.Est.t
de pasto con raçao sxjplanentar.

-| I jnirí e Joee Soe
a» }attiiroJXrexo\B e

tí-rr Palzao

^  cacíilafco
«ana

Mm muSi

Expoente

paizão

'  OíTWiO .
CvMboLa C.

NR

FE

10-2 69 199 10,0 4.22
4.23

1  João Gabriel da Costa Noronha e: Outros..Casa Branca.Bãt.âe são Paulo..Oantro-

7-11 59 175 11,0 le sn 23/11/81..Ftegiroe de pasto ccm raçao suplementar.. 2 orderÍBS.
f{R - 49 176 11,0 4,34 F^ciota da Boa Vista ra: 6-6 39 79 11,0 4,13
PE 9-10 29 47 13,0 4,04 C.A. Nordestim PC 8-3 39 69 14,0 3,91
PC 9-6 29 46 10,0 4,48 C.A. Deuza fs 14-8 29 44 12,0 4,46

C.A. Nobreza PGOD 5-4 29 54 13,0 4,25
Japonesa RE 8-3 29 47 13,0 4,07

tini.S.Jbao da Boa Vista..Est.de são Paulo ♦ Oontxole em C.A. Grelha NR 11-8 19 13 11,0 4,20
to can raçao stçlemsntar., 2 ordent^s. C.A. Loba RE 6-11 19 13 11,0 4,34

NR 9-11 49 100 11,0 3,99
C.A. LÕgica NR 7-0 19 1 13,0 3,97

PC 6-5 49 130 10,0 3,70
C.A. Narita PC — 19 28 13,0 4,33
C .A. Laca PC 7-5 19 6 10,0 4,16
C.A. Fantasia NR 11-11 99 353 12,0 4,15

Salmdo Rodrigues dos Reis.ltLo das Flores,Est..do Rio C.A. Fartura RE 11-11 89

79

79

225 11,0 4,22

6/11/81. Regime de pasto ccm ração suplementar.2 ord. C.A. Moeda

C.A. Cancela

PC

NR

5-8

13-2

203

189

12,0
10,0

4,19
4,54

IS 2-11 49 116 10,0 6,09 C.A. Lagosta NR 6-11 79 182 10,0 4,32
ÍE 7-0 49 103 16,0 4.29 C.A. Galaxia NR 11-3 79 192 11,0 4,34
{E 13-4 49 86 14,0 4,97 C.A. Donzela RE 4-1 69 169 11,0 4,17
lE 9-11 49 114 13,0 4,83 C.A. Lucrecia F«E 6-10 69 162 10,0 4,05
lE 6-9 39 89 20,0 4,55 C.A. Namorada NR 5-4 59 132 10,0 4,63
fE 12-11 39 88 14,0 5,78 C.A. Mirra PC 6-2 59 142 10,0 4,26
(E 9-4 39 55 17,0 5,13 C.A. Hainã PCOD 10-0 49 124 10,0 4,42
fE 6-9 19 19 17,0 4,58 C.A. Haste NR 10-5 49 99 12,0 4,15
BE 2-U 69 157 10,0 5,80 C.A. Guiné PC 11-0 49 117 12,0 4,44
HR 7-10 69 155 14,0 4,95 C.A. Doninha NR 14-0 59 99 10,0 4,27
FE 12-8 59 153 10,0 5,00 C.A. Missiva PC 5-10 49 123 10,0 4,29
RE 10-10 59 149 U,0 4,89 C.A. Filadéfla RE 11-8 49 95 13,0 4,25
FE 10-9 59 126 14,0 4,53 C.A. Nevoa PODD 4-10 49 106 12,0 4,19

3-4 69 126 10,0 6,50 C.A. Maça POC» 5-8 49 102 10,0 4,34

QUEM? QUnNDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Ho tefiha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
toduíivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
féHo téculo de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores♦ , Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
Hrt produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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nome do animal
Grau Idade CoiT^dÜI
d. ano. trole d. Uile •/

«ngoo ma... i.c,,.'-'"" ''<•

Prancisco Figueiredo Barretto.ftococa.Est.de são Pani«
f^gim de pasto con raçao siçlonsitar. 3 e 2 or^nh®* *

■> .-..-.tolhas

GariJUa
Olhada

NR 14-5
NR 11-10
NR 8-1
NR 14-7
NR 8-7
NR 8-11
NR 12-8
NR 7-7
NR 8-1
NR 6-4
NR 10-6
NR 6-0
NR 9-5
NR 10-1
NR 5-4
NR 8-9
NR 7-4
NR 10-8
NR 8-5
NR 5-3
NR 5-10
NR 7-6
NR 5-3
NR 15-1
NR 8-8
NR 10-4
NR 11-5
NR 8-8
NR 12-0
NR 7-3
NR 7-11
NR 6-5
NR 7-10
m u-e

NR 5-8
NR 4-7
NR 14-9
NR 6-0
NR 6-7

NR 8-0
m 5-3
NR 5-8

» « OutraB.Matoainho.Bst.de Minas Gerais.CCntrole en 7/

nome do animal
Grau Idade

de anos
sangue meses

Con- Dias
trole de Leite

iactação

Cenoura
Chintoada
CarncLli.i

Oorotéia
• Bnbaixatriz
Jaiaica
labareda
Mexicar»
Neblir^
Oiana
Parafina
Pecadora
Perfídia
Prata

Preciosa
Sibéria
Talagarça

Pr.Gabriel Donato dc Andrade.
I  16/ll/81.RegiJtie de psisto ccm
'  Meada Calciolândia RE

Bela Vista III da Calciolândia FE
Nestlê da Calciolândia RE
bola da Calciolândia RE
Namíbia RE
Nan da Calciolândia RE
Nora da Calciolândia RE
ftodinha Calciolândia RE
Mina da Calciolândia RE

. Mettolha da Calciolândia RE
Lentilha da Calciolândia RE
ftovata da Calciolândia RE
Niisia da Calciolândia PC
Qi:adra da Calciolândia RE
Paronha da Calciolândia RE
Nandala da Calciolândia RE
Menir^ da Calciolândia PC
Muaoi^ da Calciolândia RE
ftorlposa àa Calciolândia RE
Mucama da Calciolândia RE
fblra da Calciolândia RE
Nevoa da Calciolândia RE
Orrada da Calciolândia RE
Ocara da Calciolândia RE
Patota da Calciolândia RE
Patõca Calciolândia PC
Palavra da Calciolândia RE
Paipulha da Calciolândia I®
Patrulha da Calciolândia RE
Netavlrbay da Calciolândia IC
Netabela da Calciolândia RE
tt)lata da Calciolândia RE
Patola da Calciolândia RE

.

FilizzoIa.Jequitiba.Est.de Minas Gerais.Controle s

»to ocm ração suplonentar. 2 ordenhas

RE 14-10 59 145 U,0 4,08
RE 15-1 29 43 11,n 3,50
RE 14-6 89
is: - 49 100 12,0 3,80
RE 11-7 49 105 11,0 3,72
RE 6-4 89 256 10,0 4.10
RE 12-1 59 147 11,0 3,79
FIE 11-8 49 107 11,0 3,81
RE - 69 155 11,0 3,76
RE - 29 62 11,0 3,61
RE 5-6 59 128 12,0 3.75
RE 8-4 119 323 11,0 4.83

- 79 201 11,0 4,05
RE 4-6 119 338 10,0 3,99
RE 4-6 79 205 11,0 4,05
FE 9-8 49 108 10,0 3,73
NR - 119 313 10,0 4.48

Calciolâraüa .Est .de
ração siçlonentar.

lasso Assui^ãò Costa.Calciolândia.Est.de Minas Gerais.Ctontrole aa
Begire de pasto con ração sLçlementar. 2 ordenhas.

Raça Gueriisey
ac S«..do Ar^ic.Uiiz do JdOiroz.Plraclcaba.Est.^ S» Paulo.Oontnde » V
11/81 Renlse de ivisto con ração snslercntar. 2 ordennas.

m  1-7 49 129 12,0 3,60»  ío » 33 IO.» 3,8Snt«ra Faroo
Esalq Quetta Brory
Esalq Pantera Fargo

¥ocê encontra tudo sobre a criação de Bovinos, Eqüinos,
Suioos íe outros animais) na REViSTA DOS CRIADORES.

A publicação mais completa em pecuária
rua VENÂNCIO AIRES, 31 — TELS.: 263-8434/65-0116 — AGUA BRANCA — SÃO PAULO — SP

REVISTA DOS CRIADORES — Fav.r.Iro d« "«2



NOME DO ANIMAL Grau Idade Con- Dias
cie anos trole de Leíte

sangue meses lactação

Custódio Cabral d» si_
gl.Rsgiine de pasto

?â* Alva GOld D.do Alto
OuwaUce Prince Ava ^0
Hollow Vlarf Ananda Po
pax Blg- D'AlHdia ^
Gorrilines Kir^'s Mareia ^
Pax Gringa Eldorado D'Abadia ^
Pax Iriá Eldorado D'Abadla S
rt^ifrríi Winston Patty ^
Xarda Housl^- Chaipion ^
Ifcrren D.F. Jacgus ^
Pax Elei^ Boy D'Abadia ^
teania Ml D'Abadla . ^
Pa* Baway Fayvor D*Ab^ia
Pax Havana Boy D'Abadia ^
Pax Honda Fayvor D'Abadia ^
aaaiaimt Duke Bobbe ^
Pa* Guria Apslo ^
Pax Eletra Big ^

Rio de Janeiro.Controle an ̂
^slanentar. 2 ordenhuis.

GirolandoR*>ens R^eode Peres.s peri

de pasto cc^^sPe^.Est.de Minas Gerais.Controle^
, ,, supionentar. 3 ordertias.Artista

Pianista

IndU

íÉnica de BrasiUa
ârlgite
Paciência
Itecortw. de
Brisa de Brasília

de BrasiUa

NOME DO ANIMAL

Kelenia

Ocega de BrasiUa
MeUndrosa de BrasiUa

lassie de Brasília

Jarauba de BrasiUa

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses lactação

64 17,0
175 13,0
141 16,0
161 12,0
280 12,0

Ferrando José Santos .Sta.Cruz do id.o Pardo.Est.de São Paulo.Ccxitrole c
11/81.Regime de pasto con ração si^lanentcu:. 2 ordenhas.

FCndjiha de Sta. Cruz 1/2 7-1 12>? 347 16,0
Sta. cruz Betânia 1/2 8-U 99 259 18,0
Araponga de Sta. Cruz 3/4 9-2 19 25 27,0

Raça Flamenga
Esc.Sup.de Agric.Luiz de Queiroz .Piracicaba.Est .de Sao Paulo.OmtzoIe em 4/
11/81.Regime de pasto ccxn ração suplaneitar. 2 orâeidias.

P. S. Diva PO 8-0 39 74 12,0 5.14

Dr .Jorge de Mello Sabugosa.Bai»ml.Est.de São Paulo .Controle t
gime de pasto coc

Paraíba Independência
Marquesa Independência
Margarida Independência
Petunia Independência
Caroiina Indepeindêncla
Austrália Independência
Primazia Indepoidência

ração siçslementar. 2 ordenhas.

Ml 4-10 29

3MX 3-6 29
M2 9-4 39
M3 5-4 39

M3 4-5 49
3MX 5-5 49
3M 7-4 59

RELATÓRIO N.« 146 — NOVEMBRO DE 1981
Serviço de Contrnio .i ode Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS

N.* SCDP nome Nase. Pesos Padrões (kg)
Piôs e Idades — (dias)

205 365 550 730
N.° SCDP NOME

Nasc. Pesos Padrões (kg)
mês e Idades — (dias)
'"° ^05 365 550 730

DIVISAO I Regime de pas,^

raça SANTA ('ERTRuoij

Macho

f-09-79 _ 303 453 _
"-10-79 243 352 490 _

Fernando Muniz de S '7"'1-79 197 315 519 568
ioni3 -- Alamo 181

^ro Peouêrie L. Bocce,ato"°''®° " ̂79 _ _
Fernando Muniz de SoozJ'"'°"®° -

— 379 —

18.469 — 221

18.468 — 231

Antonio Chiariz

17.916 — 215

17.917 — 216

17.920 — 219

17.921 — 220

18.116 — 225

18.118 — 227

18.119 — 228

Fernando Muniz de Souza

10-10-79

24-10-79

10-11-79

15-11-79

18-11-79
20-11-79

06-12-79

13-12-79

13-12-79

RAÇA CANCHIM

Agro Pecuária L. BoccaIato"°'"^^ ^41 350 _ _
Antonio Chiarizzi Júnior

. Alamo 152 09-09-79 101 — 250
Agro Pecuána L. Boccalato

• 2]° 30-09-79 212 270 360
•2'' . 10-10-79 200 247 348 —Fernando Muniz de Souza

276 —

— 250 —

MACHO

18.147 — MFC-058 23-09-79
Sapucaia Emp. A. Pecuários

18.081 — Guatapará Lider 31-10-79
18.082 — Guatapará Lord 09-11-79
18.084 — Guatapará Lutador 17-12-79
18.085 — Guatapará Mangue 02-01-80
18.086 — Guatapará Matar! 04-01-80

Guatapará S/A Agro Pecuária

«VISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1982



N.'SCDP nome

plIõsPadrões (kg)
,7,des-(di»)

""" 205 365 550 730

18.407 _ MGC-069 08-01-80
18.591 _ MGC-075 29-07-80

Sapucaia Emp. A. Pecuários

5/8 CHAROLÊM/8 ZEBU

MACHO

[8.440 — Acato de Guatapará 07-01-80
Guatapará S/A Agro Pecuária

18.079 — Delta de Guatapará 13-10-79
18.080 — Fidalga de Guatapará 04-11-79
18.087 - Esparta de Guatapará 07-11-79 194 94 258 3 7
18.439 _ Avma de Guateoará 05-01-80 160 191 239 312

191 207 303

Ayma de Guatapará 05-0 l-ot

138 184 151 215

—

Guatapará S/A Agro Pecuária

I — Regime de pasto com ração

RAÇA SANTA GERTRUDIS

MACHO

19.183 — Alomo 146 03-08-79 174
19.104 — Alamo 147 05-08-79 175
19.184 — Alamo 150 19-08-79 260
19.185 — Alamo 151 20-08-79 171
18.249 — 247 21-02-80 215

Agro Pecuária L. Boccalato
19.044 — Ajaks da A.CJ. 03-07-80 204
18.877 — 98 01-08-80 213

Antonio Chiarizzí Júnior

,-3 192 198 26308-01-80 1°6
29-07-80 —

FÊMEA
18.576 — 245 26-12-79 183 296 431 _
19.174 _ Alpaca da A.CJ. 16-09-80 171 272 — —

Antonio Chiarizzi Júnior

CHAROLÊS

MACHO

■ Guatapará Field 22-12-79 242 376 501 622
Guatapará S/A Agro Pecuária

5/8 CHAROLÊS-3/8 ZEBU

MACHO

18.089 — Triunfo de Guatapará 12-11-79 241 437 534 591
18.095 — Almorado de Guatapará 14-12-79 . 152 160 174 258
18.437 — Abalo de Guatapará 03-01-80 160 148 227 291
18.438 — Atuado de Guatapará 05-01-80 154 219 277 367

Guatapará S/A Agro Pecuária

FÊMEA

18.090 — Triagem de Guatapará 18-11-79 179 193 249 277
18.092 — Megera de Guatapará 26-11-79 155 196 269 315
18.093 — Ambrira de Guatapará 30-11-79 — 193 261 308
18.094 — Almaraia de Guatapará 05-12-79 155 125 193 260
18.096 — Aimania de Guatapará 26-12-79 212 249 317 354
18.097 — Almena de Guatapará 29-12-79 163 235 272 320
18.098 — Almiara da Guatapará 31-12-79 133 209 266 316
18.435 — Anfitriã de Guatapará 01-01-80 175 203 235 259
18.436 — Alameda de Guatapará 02-01-80 179 194 248 290

Guatapará S/A Agro Pecuária
OBSERVAÇÃO: Os animais que aparecem com as idades padrSes

incompletas foram retirados antes de completar 2 anos.

MaNGALaRGA, E O CAVALO DE SELA
BRASILEIRO.

Segunda edição, revista e aumentada
DR. FAUSTO SIMÕES

O cavalo e o homem. O cavalo Mangalarga. Troncos formadores da raça. Aptidões do cavalo
Mangalarga. Estado atoai da seleção. O Mangalarpa e o tipo universal do cavalo de sela.
índices ideais para o cavalo de sela. O que os árabes nos transmitem. Quanto ao padrão
do Mangalarga. Sobre os aprumes. As taras. Dos andamentos. Defeitos mais freqüentes na
raça Mangalarga. Compensações de defeitos. Pelagens, manchas e particularlcades. Asscc açSo
Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga. As raças formadoras do Mangalarga.
Os núcleos atuais que mais Influência mantêm sobre a raça. O Mangalarga, o Marchador
Mineiro e as demais raças eqüinas nacionais. Avaliação dos eqüinos. O plantei da Fazenda
Santa Virgínia e os métodos seletivos empregados. O que a hereditarledade nos ensina.
Equitaçâo simplificada. O cavalo de sela, essa máquina animal. Cuidados com a criação.
A doma. Concurso e Provas Eqüestres (para o cavalo de trabalho). O novo padrão da
raça Mangalarga. A remota influência de raças exóticas na formação do Mangalarga. A influência |
das reprodutores na definição da raça Mangalarga. Bibliografia.

Volume encadernado e com sobrecapa a corea

A vand» ou pedidos i

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Venãncio Aires, 31 — CEP 05024 SSo Paulo
associação brasileira de criadores de cavalos da RAÇA MANSALARGA

Av. Conde Francisco Matarazio, 445 — São Paulo — SP

associação brasileira de criadores — Rua Jaguaribo, 634 — Sío Paulo — SP
Livraria* da Capitai • de Interior

REVISTA DOS CRIADORES — Favaralro da 1»W



nssoiinção Brasileira de Criadares
Taxas e emolumentos Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

Vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A — SERVIÇO DE REGISTRO
GENEALÓGICO

— REGISTRO PROVISÓRIO
OU DE NASCIMENTO

Puro de Origem e Pu
ro por Cruzamento ...
Mestiço

2 — REGISTRO DEFINITIVO

Puro de Origem e Pu-
ro por Cruzamento ...
Mestiço

3 — transferência

Por CertificaiJo

4 — segunda via

Por Certificado

5 — DIARIA de inspeção .. Crt 2.500,0

SERVIÇO DE CONTROLE
leiteiro

Pi.* d« Animai»

II a 20

21 a 30
31 a 40

Ob 51 em diante, P®"" '"""ai Cr$ ,70,00

N.* de Animal*

e I a ou ■ ■ - , ,

51 a 100, por

lOl a 200, por anima ....
201 8 300, por anir201 s ,

301 em diante, P°r anima
^ifl«do emitido por animal

OBS.: A$ despesas de viagem e estadia do
'rnpMor e Controlador correm por conta
«fo Criador, havendo rateio quando couber.

«AVISTA DOS criadores

serviço de assistência
VETERINÁRIA

Vigência; i.° de NOVEMBRO de 1981

EXAME DE IMUNO-DIFUSAO EM GEL
PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN
FECCIOSA EQÜINA

Cr$ 950,00
Cr$ 630,00

Exame por amostra ou animal Crí 550,00
Com urgência Cr$ 700,00

B — EXAMES DE SORO-AGLUTINAÇAO PARA
BRUCELOSE

Crt 1.250,00
Cr$ 940,00

Número de animais
01 a 10, por animal Crt
11 a 20, por animal Crt
21 a 50, por animal Crt
De 51 em diante, por animal . Crt

Crt 630,00

Crt 1.000,00

^ — exames HEMATOLQGICOS
Hemograma completo Crt 1.150,00
Hemossedimentação Crt 630,00

Hemalozoários
(Babésias, Fllárias) Cr$ 840,00

Cálcio e Fósforo .... Cr$ 840,00
Enzimas (TGO, TGP _ para

cada uma) Crj 1.250,00
CPK — para 840,00

Crt 3.800,00
Crt 5.800,00
Crt 6.800,00
Crt 7.700,00
Crt 8.600,00

D — EXAMES DE URINA
Exame de Urina completo

(tipo II)
(Caractéres físico"," qurm'icos
e sedimentação quantitativa)
Exames parciais (Glicose,
Corpos Cetônicos)
Exames parciais (Bilirrubiná,"

Proteínas, Urobiilnogênio)

r  sERVIÇ® CONTROLE DE
desenvolvimento
PONDERAL

E  EXAMES DE FEZES
De bovinos, eqüinos, suínos,
cnnrinr\e - .caprinos e ovin

Crt 4.700,00
Crt 6.000,00
Crt 7.000,00
Crt 8.000,00
Crt 155,00
Crt 130,00
Crt 94,00
Crt 70,00
Crt 500,00

os
MASTER E

WILLIS)
Por amostra
Exame de Fezes de Caninos e
Felinos, por animal
Diagnóstico de Maslile (Cali
fórnia Maslitis Test) por
amostra ...

serviços diversos

Vigência: 1.° de NOVEMBRO de 1981

A — CONSULTAS

C  aplicações de INJE
ÇÕES E CURATIVOS . . Crt 320,00

atestados e parece.

Crt 850,00

laudos Técnicos, (de
acordo com a complexi-
*' 9 e) ..de Cr$ 1.000,00 a 5.250,00

PARECERES para a im
PORTAÇAO DE SÈMPm
E reprodutores

Afée^OO doses, p„r unl-

50' a i;ooo"doseVPC-t unidade . '
De 1.001 doses
diante, por unidade r- »

®  • • Crt 16,00

assistência técnica

Cr$ 1.000,00

Atendimento em i .agrícola, por Agrônom^o^f ví
terinário, até o li~-- ®"
(oito) horat de 8
Por hora excedent* - ' '
estada e viagem '
Despesas de viagem' e"est.Hi' "
por conta do Criador.

Crt 5.000,00

õct 520,0C

Crt 520,00

OBSERVAÇÃO: — q,
- Pagamento^^dT^',!^^

' ®*a em

Crt 520,00

"aoaAToe.o es se„SNTes
Crt 520,00

^•«alados d. ABC

Cr$ 520,00

Sementes d«
PiP. Braeí- .ra ,
Análise

—' aramas

Cr$ 630,00

Cr$ 200,00

1 - Análise compiat, - '
»- allvastres
germinação , , V '^«a.
rai) , _ ' ^aior cuú

2 — (terminação Crt
3 — Pureza r.»
á  CST - ♦■ Silvastr, nocWa,-; - - - Cr$
" Semenf.- ■ Crt- Sementes d

Caninos e Felinos, por
animai Crt 1.000,00

e i._
florestais Siratr -P>nus:;t°-^Cem^^n

• AnÀli».e■

B — VACINAÇÕES

Anli-ráblca, por animal Cr$ 850,00
Tríplice (Cinomose, He
patite, Leptospirose) Cr$ 1.000,00

 complet, ,
aa, silvesires 'Pure-
P^i-iPlnaçâo e >. r^^lvas'"rai) « "alor ouil

2 — ̂rminação " " '
^ — Pureza

" ~ Pociva,



Sementes de diversas espécies
Feijão, Soja, Sorgo, Centeio,
etc.):

(Trigo,
Avela,

^ —■ Análise completa ....
^ — Germinação
^ — Pureza Gr$
^  Silvestres nocivas . . .. Gr$

240,00
120,00
100,00
100,00

IV • Sementes de Arroz e Milho

Análise completa
• Germinação

^ — Pureza Cr$

Cr$ 360,00
Cr$ 200,00

120,00

Silvestres nocivas .... Cr$ 120,00

• Outras determinações (Umidade, Se
mentes infestadas, peso de mil Semen
tes e peso volumétrico) para qualquer
espécie:

1 —. Cada determinação . . . . Cr$ 100,00

VI Pureza e Teste de Te-

trazóíio . ... Cr$

VI! Não realizamos análise de PUREZA de
sementes tratadas com defensivos.

laboratório de sementes
Par» não AMociado» da ABC

Em vigência; 1.° de AGOSTO de içsi
I __ Sementes de gramíneas forrageiras rr,

pins, Brachiarias, Gramas, etc.)-
I — Análise completa (pure

za, silvestres nocivas,
germinação e valor cui-

:  Cr$ 1,000,002-Germmaçao CrJ soo 00
Cr$ 300,004 _ Silvestres nocivas . . . . Cr$ 300,00

II _ Sementes de leguminosas, forrageiras e
florestais (Siratro, Centrosema, Soja pe-

«  rene, PInus, etc.):

1 — Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,
germinação e valor cul-
tutai) Crt 720,00

2 — Germinação Cr$ 400,00
3 — Pureza Cr$ 240^00
4 — Silvestres nocivas . . . . Cr$ 240 00

III — Sementes de diversas
espécies (Trigo, Feijão,
Soja, Sorgo, Centeio,
Aveia, etc.):

1 — Análise completa ....
2 — Germinação Cr$
3 — Pureza Cr$
4 — Silvestres nocivas .... Cr$

Cr$ 480,00
240,00
200,00
200,00

IV — Sementes de Arroz e Milho
1 — Análise completa Cr$
2 — Germinação Cr$
3 — Pureza " *
4 — Silvestres nocivas .

Cr$
Cr$

720,00
400,00
240,00
240,00 i

V — Outras determinações (Umidade, Se- '
mentes infestadas, peso de mil Semerv |
tes e peso volumétrico) para qualquer |espécie: j

1 — Cada determinação . . . . Cri 200,00

VI — Pureza e Teste de Te-
trazólio Cr$

VMi — Não realizamos análise de PUREZA de
sementes tratadas com defensivos.

Pecuaristas ligados a Entidades qve
mantêm convênio com ■ ABC, gozam
de descontos de 40% sobre os valores
da presente Tabela.

ENDEREÇOS: SEDE: Rua Jaguaribe, 634 — Fone: 826-3033 — São Paulo.
FILIAIS: Av. José César de Oliveira, 175, perto do CEAGESP. Aberto até às 22 horas. Fone: 831-7966 — São Paulo.
E em São João da Boa Vista, (SP), Rua Benjamin Constant, 25 - Fone: DDD (0196) 22-3904.

ABC-IAGUARÉ
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmentepá ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.^
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.

ASSOCaAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES

Aberta até àa
22 horas.

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-303 3
Av. José César de Oliveira, 175 - (CEAGESP)

Tel.; 831-7966 — Jaguaré — São Pa -
S.J. Boa Vista; Rua Benjamin Constant <



1 nós""
- a realidade

pecuária para voce!

?ynQi\ís

\fr»rp d6VG TGSGrvarVeia y°exernp\ar.
hoje mesmo para você,

pcue o ANO^^iS

&os'^para vl a™onôrnica de oaro^^^^ We»'?Stoes 5ra«o ae reCauos

^-rSSUaae —paraoacrraaores
Sr?q5S e a"'n°=^ ,„„30«a, enaereç.» Q-5]=,^

,  SSSi. OooPe-«v-
e"(3ntrâí^'^s®'"''"®«^°°'n,;e Waz a cores, as fotos dosp^ é a Onioa put^^&TísfS^e brasnsfras e o

agropecuário brasiteir

Solicito o envio de exemplar (es) do ANUARiO DOS CRIADORES 1981-82, aó

jça logo o seu peditdo,
reenchendo e enviando à
illtora dos Criadores Ltda.

i;a Venâncio Aires, 31 —
-p 05024 — São Paulo -
• , o cupom ao lado.

preço unitário de CrS 3.000,00. O pagamento está sendo feito pelo cheque

n.° no valor de CrS .

do Banco

Nome:.



PART\C\PAÇAO:

Rachid Saldanha Derzi
(Fazenda 2 de Ouro)
José Marques Pinto de
Rezende e Filhos
(Estância IndiaporS)
Fahd Jamil e Irmãos
(Fazenda 3 Coxilhas)
Gustavo Adolfo Pavel
(Estância Magu)
Joaquim Vicente Prata
Cunha e José Olavo
Borges Mendes
(Rancho Verde e
Primavera) Francisco
José de Carvalho Neto
(Fazenda Arrolo Sexto)

^^CHOS ROA
RÈW\E/ívS

e W\ACHOS ̂

NEuOPQRi
Leilão de Nelore
de Ponta Porg

00 HS
Parooe d® Exposições
de ponta Porã-NlS

Tragam seus
cadastros

FINANCIAMENTO BANCARIO
Ei


